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COMPONENTES ELETRONICOS: 
PERSPECTIVAS PARA O BRASIL 
Paulo Roberto de Sousa Melo 
Evaristo Carlos Silva Duarte Rios 
Regina Maria Vinhais Gutierrez* 
'Respectivamente. gerente e engenheiros da Gerência Setorlal do 
Complexo Eletrônico do BNDES. 
Os autores aoradecem a colaboracão do físico Andre Ham Coelho. do 
Minisferio do~~esenvolvimento. indústria e Comércio Exterior, pelo trabalho 
'O Processo de Manufatura do Semicondutor" (Anexo 11. do enaenheiro 
Serg o Eduardo Si1ve.r~ oa Rosa. da esiag~~ria'de econ&msa hlirme Alves 
Fonscca E dos O ~ O I ~ O ~ C C ~ ~ O S  A r i n~ r  Adol'o Guarida Garbavo e Maria de 
Lourdes de Jesus. bem como da Associação Brasileira dalndústria Elétrica 
e Eletrônica (Abinee), da Associação Nacional de Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos (Eletros), da Fundação CPqD. do /TI e das empresas 
Aegls. AVX. Imfron. Itautec-Philco. Micro Multek, Motorola, Murata, Phiilps, 
Samsung e Semikron. 
Resumo 0 ariigo enfoca a evolução da indústria de com- 
ponentes utilizados pelo chamado complexo eletrônico 
no Brasil, bem como busca efetuar um panorama da 
evolucão de sua demanda internacional. É claro aue 
limitabões de acesso a dados e de tempo disponívelpara 
a realização do estudo não possibilitaram a exaustão do 
tema, cabendo ainda um esiudo aprofundado, particular- 
mente da evolução da oferta internacional, que julgamos 
deva ser identificada em função das principais empresas 
do setor e de seus programas de investimentos. 
Sobressai do trabalho a importância crescente 
dos circuitos integrados, cada vez embutindo maior ca- 
pacidade de armazenamento e/ou processamento de 
informações e que concentram o maior dinamismo tec- 
nológico do setor, superando amplamente outras famílias 
de componentes, em termos do valor contido nos equi- 
pamentos eletrônicos em geral. 
Como conclusão, fica patente a necessidade de 
atração, para o Brasil, de empresas fabricantes de com- 
ponentes com atuação global, que possam não s6 suprir 
parcela significativa do mercado interno, mas também 
efetuar exportações significativas, de forma a atenuar os 
crescentes défin'ts da balança comercial do complexo 
eletrônico - certamente o problema principal da indústria 
eletrônica como um todo. 
Componenles Eletrõnicoç: Perspectivas para o Brasil 
A eletrônica vem assumindo crescente importáncia no Introdução 
mundo atual, estando presente na informática, nas telecomunica- 
ções, nos controles de processos industriais, na automação dos 
serviços bancários e comerciais e nos bens de consumo. Quanto a 
esses últimos. ela aparece não apenas nos tradicionais segmentos 
de áudio e vídeo. mas de forma disseminada entre os eletrodomés- 
ticos. cada vez mais "inteligentes", e os automóveis. A título de curio- 
sidade, um carro brasileiro popular possui, atualmente, um conteúdo 
eletrônico total da ordem de US$700. 
A indústria de bens eletrônicos brasileira é. via de regra. 
somente para montagem final. A dominação dos kits completos de 
componentes - importados - para montagem local é completa na 
informatica e no consumo, sendo parcialmente verdadeira nas tele- 
comunicações. Parece, aliás, haver uma associação entre a domi- 
nação dos kits e a padronização dos bens (a sua transformação em 
commodities). a qual. aos poucos, vai também avançando pelas 
telecomunicações, na esteira da convergência tecnológica entre 
telecomunicações, informática e consumo. 
A importaçáo maciça de componentes para essa indús- 
tria, que, salvo poucas exceções, atende exclusivamente ao merca- 
do interno. gera um desequilíbrio na balança comercial da ordem de 
US$6 bilhões anuais. Esse déficit não é conjuntural, pois não reflete 
um eventual aquecimento de demanda - no Brasil atual, apenas o 
segmento de consumo possui alta elasticidade em função da renda 
e, além disso, tem atravessado um dificil período de contenção de 
demanda. Por outro lado, restringir a demanda nos segmentos de 
informática e telecomunicações é condenar a economia brasileira a 
atrasos em sua busca por melhores índices de produtividade. 
Esse enorme déficit tende a crescer. na medida em que 
cresce também a ~enetracão da eletrônica na economia. fato ir- 
reversível no moderno mundoglobalizado. A industrializaçáode bens 
finais no país é desejável, sob pena de aprofundamento ainda maior 
desse déficit. e tem sido fomentada pelo governo através da Lei de 
Informática e das aç6es diretas do Ministério do Desenvolvimento e 
do BNDES. Entretanto, isso não tem sido suficiente, pois a monta- 
gem final de produtos pouco agrega ao seu valor. Além disso, a 
miniaturização e o barateamento dos produtos eletrônicos só têm 
sido possíveis graças a crescente "integração" de circuitos e, até, de 
produtos inteiros em chips de silício -os circuitos integrados. Tem- 
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se. então, que a tecnologia dos produtos e. conseqüentemente, o 
seu valor caminham na direção dos componentes. 
Verificando-se que o complexo eletrõnico-assim chamado 
pela intensa sinergia entre seus vários segmentos - reúne os únicos 
setores de efetivo peso econômico cuja cadeia produtiva ainda não 
está efetivamente implantada no pais. é fácil concluir-se pela neces- 
sidade da existência de uma forte indústria local de componentes. 
Entretanto, tal conclusão coloca o Brasil frente a uma decisão his- 
tórica - a formulação de uma nova politica industrial. 
Com todas as criticas que lhe possam ser feitas, a reserva 
de mercado para a informática foi uma das duas únicas grandes 
iniciativas de politica industrial brasileira para o setor de eletrônica. 
e assim mesmo parcial, na medida em que a indústria de consumo 
localizada na Zona Franca de Manaus sempre esteve ao largo das 
suas decisões. Apesar da desastrada restriçáo aos investimentos 
estrangeiros para a fabricação de componentes eletrônicos no pais. 
sem conseguir consolidar a presença nacional em seu lugar, a 
reserva de mercado. sem sombra de dúvidas. promoveu o desenvol- 
vimento da indústria de computadores - fabricação e projeto. Pode- 
se dizer que o conhecimento da nova tecnologia efetivamente flores- 
ceu nas empresas. 
A outra grande ação de política industrial foi realizada pela 
Telebrás. que fomentou o desenvolvimento de tecnologia aplicada 
as telecomunicações em seu Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
(CPqD), ao mesmo tempo em que promovia o crescimento das 
indústrias fornecedoras de equipamentos, materiais e serviços. São 
inúmeros os exemplos bem-sucedidos de produtos entregues a 
população brasileira no desenvolvimento do serviço de telefonia. 
Podem ser considerados (cones desse sucesso o telefone público a 
cartão indutivo - solução original. barata e perfeitamente adequada 
ao contexto inflacionário brasileiro e a fácil exposição dos aparelhos 
ao roubo- e as centrais de comutação Trópico - modernas, baratas. 
resistentes as condições climáticas adversas em todo o território 
nacional e facilmente adaptáveis a evolução da tecnologia como a 
Voz sobre IP. 
A década de 90 assistiu ao final da reserva de mercado em 
um cenário de abertura indiscriminada e abrupta ao comercio exter- 
no, sem qualquer preocupação quanto a preservação do acervo de 
conhecimento nas empresas fabricantes. Na mesma década proce- 
deu-se também a privatização do SistemaTelebrás. na qual, em que 
pese a preservação do CPqD enquanto fundação de direito privado. 
pouca atenção foi dada à tecnologia brasileira, nas operadoras e nas 
fornecedoras. Esses fatos refletiram-se diretamente sobre o número 
de empregos na indústria ligada aos segmentos de informática e de 
telecomunicaçõs, que, segundo estudo do professor Marcio Poch- 
mann. da Unicamp. diminuiram. entre 1989 e 1999, 48,170 e 54,5%, 
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respectivamente. É claro que houve mudança nos processos produ- 
tivos, que são hoje muito mais automatizados, mas, sabendo-se do 
crescimento da produção no mesmo período -os investimentos fixos 
mais que triplicaram -, facilmente verifica-se que foram as atividades 
ligadas a inovação e ao projeto as grandes vitimas desse processo. 
Em outras palavras, foram eliminados postos de trabalho, majorita- 
riamente o trabalho altamente qualificado, como será visto nas 
seções seguintes. 
O mesmo esvaziamento tecnológico atingiu também a 
eletrõnica de consumo brasileira, embora por diferentes motivos. O 
modelo de benefícios a importação de partes para atendimento a 
demanda interna, um elevado número de competidores em um 
mercado sujeito a grandes flutuações, juntamente com a mencionada 
abertura comercial do inicio dos anos 90, tiveram sobre a indústria 
da Zona Franca de Manaus um efeito semelhante ao verificado no 
resto do oais. 
Assim, ao falar-se de uma nova política industrial para a 
eletrónica brasileira é preciso terem menteo adensamento dacadeia 
produtiva, através da fabricação local de componentes diversos, 
como também o adensamento tecnologico dessa mesma cadeia. É 
preciso investir em mão-de-obra qualificada, o que se traduz em 
formação de recursos humanos nas universidades e valorização de 
centros de pesquisa. 
Partindo-se apenas da análise da balança comercial, sem- 
pre surge uma pergunta sobre a possibilidade de a nossa demanda 
por componentes eletrónicos poder ser financiada pela exportação 
de outro tipo de produto para o qual, talvez, o Brasil tivesse uma 
natural vocação de produtor. Cabe, então, observar que os niveis 
crescentes de disseminação da eletrõnica pelos variados setores da 
atividade humana dificilmente poderão ser sustentados pela produ- 
ção de bens com grau inferior de sofisticação a dos modernos 
componentes eletrõnicos. A pergunta, então, passa a ser outra: que 
tipo de projeto de pais seria desejável? Nesse aspecto, parece haver 
consenso na busca para se tornar uma nação inserida no contexto 
econõmico mundial, que importa todo o necessário de forma equili- 
brada, domina as tecnologias que lhe interessam, produz competiti- 
vamente e exporta náo somente o excedente. 
A eletrõnica trata do movimento de cargas elétricas num CaraCteriza~ã0 
gás, vácuo ou semicondutor. O termo vem de "elétron", designação Técnica 
dada por Lorentz, em 1895, para ondas eletromagnéticas que se 
propagavam no espaço como cargas discretas, fato comprovado 
experimentalmente por Thompson, em 1897. Nesse mesmo ano, 
Braun construía o primeiro tubo de vácuo (mais conhecido como 
válvula), antecessor do tubo de raios catódicos, que daria origem 
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posteriormente aos cinescópios (tubos de imagem). utilizados em 
televisores. Dessa forma, costuma-se dividir a industria eletrônica, 
aproximadamente, em dois períodos: do inicio do século 20 até 1948, 
quando eram utilizados os dispositivos denominados válvulas; e a 
partir desse ano, quando apareceram seus substitutos. os transis- 
tores. 
A invenção do tubo de vácuo (ou válvula) é creditada a 
Fleming. que. em 1904, concebeu um dispositivo de dois elementos, 
denominado diodo, formado por um fio metálico (filamento) próximo 
de uma placa, também metálica. O filamento, quando aquecido, 
emitia elétrons que se dirigiam para a placa, de modo que essa 
constituia um anodo, enquanto o primeiroassumia o papel decatodo. 
sendo a estrutura encapsulada em um tubo de vidro onde era feito o 
vácuo. Ao se aplicar tensão positiva entre anodo e catodo, haveria 
geração de corrente elétrica e, inversamente, ou seja, sob tensão 
negativa, essa mesma corrente era extinta, o que redundava em fluxo 
unidirecional de eletricidade. Assim. a primeira aplicação prática da 
válvula foi sua utilização como detector de sinais transmitidos sem 
fio. ou seja, ondas de radio. Em 1906, Pickard propôs uma válvula 
de silício, material semicondutor que, no entanto, apresentou mau 
desempenho, em virtude da impossibilidade de se construir um 
contato elétrico eficiente naquele momento - ressalte-se. entretanto. 
que anos mais tarde foi retomado o semicondutor a silicio com 
sucesso, como veremos mais adiante. 
A primeira evolução da válvula (De Forest, 1906) foi o 
triodo, dispositivo baseado na inclusão de um terceiro eletrodo - 
entre a placa e o filamento - na estrutura de diodo anteriormente 
descrita. Esse terceiro elemento funcionava como chave de controle 
e, na medida em que a característica de fluxo unidirecional de 
corrente elétrica era mantida, uma de suas primeiras aplicações foi 
o uso como amplificador de sinais, o que significou a invenção de um 
dos primeiros componentes eletrõnicos. Esse principio de fonte 
externa, decorrente da existência de uma chave de comutação ou 
controle, é utilizado em circuitos amplificadores até hoje. 
Em 191 1. em função de aperfeiçoamentos tecnológicos 
(vácuo mais eficiente e utilização defilamento revestido com filme de 
óxido), o desempenho do triodo melhorou significativamente, o que 
viabilizou tanto a telefonia por cabo - principalmente a de longa 
distancia - como a comunicação por radio. Com a continuidade do 
desenvolvimento nas tecnologias de fabricação de válvulas (ou tu- 
bos). creditado às empresas de telefonia. iniciou-se. em 1920. a 
radiodifusão comercial (Westinghouse Electric Corporation). Mais 
tarde. em 1930. surgiu o primeiro receptor de sinais de TV. baseado 
no primeiro cinescopio. desenvolvido por Zworykin. Além do triodo. 
dito componente ativo, em virtude de permitir a comutação de cor- 
rente elétrica através de chave ou interruptor, existem os componen- 
tes passivos. nos quais as cargas elétricas podem fluir tanto no 
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sentido catodo-anodo como inversamente, sem que haja amplifica- 
ção ou comutação. Destacam-se nessa última classe de elementos 
as resistências. os condensadores (ou capacitores), as bobinas (ou 
indutores) e os transformadores. 
Para suporte desses diversos componentes, era usada. 
inicialmente. uma estrutura rígida (chassis). Posteriormente. foi con- 
cebida uma estrutura que, além do suporte dos componentes. reali- 
zava a ligação elétrica entre diversos componentes através de trilhas 
metálicas impressas no seu substrato: era a placa de circuito impres- 
so (PCI), que até o advento dos circuitos integrados (Cls) concentra- 
va boa parte da tecnologia do setor. 
Apesar do grande impulso que as válvulas deram a indus- 
tria eletrônica, notadamente a de telecomunicações, esses elemen- 
tos possuiam limitações operacionais, em função do alto consumo 
de energia elétrica (mesmo fora de uso) e da fragilidade dofilamento, 
que fundia e ensejava sua troca com freqüência. Assim, em 1945, 
formou-se um grupo multidisciplinar (físicos, químicos e engenheiros 
elétricos) no ambiente do Bell Laboratories, objetivando o desenvol- 
vimento de um amplificador de estado sólido e a eliminação dos 
inconvenientes das válvulas. Em dezembro de 1947. o grupo conse- 
guiu reproduzir efeito similar aquele observado no diodo (fluxo unidi- 
recional de cargas) através da seguinte experiência: tomaram-se 
dois fios de ouro e uma peça de gerrnãnio1 (placa) e, ao se aproxi- 
marem as extremidades dos primeiros da placa. foi detectada uma 
diferença de potencial elétrico entre os mesmos, o que comprovava 
um fluxo de cargas elétricas. Embora o experimento tenha sido 
bem-sucedido, o "amplificador", denominado transistor,' possuia 
desempenho insuficiente, em função do baixo ganho e do alto ruido. 
o que levou o liderdo grupo do Bell Laboratories (Schockley) a propor 
um transistor de junção, dito bipolar por haver portadores de carga 
negativa (elétrons) e positiva (lacunas). Ressalte-se que esse mes- 
mo pesquisador previu a possibilidade de se obterem elevadas 
correntes através de baixas tensões aplicadas entre os fios ou 
contatos elétricos do transistor. Assim, a descoberta do transistor de 
junção bipolar marca a segunda fase da indústria eletrônica, iniciada 
em 1948. 
Foi constatado, logo no início, que as propriedades elétri- 
cas dos transistoras (semicondutores) estavam intimamente liga- 
das a dosagem e ao controle cle impurezas na matriz cristalina do 
sem~condutor, da ordem de 1 atomo de impureza por 100 milhões 
de átomos de germânio, os quais passaram a ser denominados 
dopantes. 
'Material serniconduior. 
A American Tele~hone and Teleara~h IAT&TI iniciou. em - ,  ~ 
1951 a produção em escala comercial de transistores, décidindonão Palavra da 
coniraçáodetransfereresis- 
patenteá-los. Em seguida, surgiram outros players, destacando-se a ter, ouresisiênciade,ranç~e. 
também norte-americanaTexas Instruments, que propôs a utilizaç30 rência. 
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do silicio. cujo limite de operação atingia 200°C. sensivelmente su- 
perior ao do germânio, de 75'C. Dessa forma. os transistores passaram 
a ser fabricados a partir do silicio. o que se verifica até os dias atuais. 
No final da década de 50 surgiu o conceito de transistor 
plano, que deu origem, no inicio da década seguinte, ao conceito de 
Cls, que consiste em combinar no mesmo substrato de silício. 
conhecido como pastilha, diversos dispositivos ou componentes, 
sejam passivos (resistências, capacitores etc.) ou ativos (transis- 
tores. por exemplo). Esse tipo de integração favoreceu bastante o 
progresso da indústria eletrõnica. na medida em que viabilizou a 
miniaturização e, conseqüentemente, a microeletronica. além de 
reduzir os custos de produção dos componentes. 
Para a sua fabricação são utilizados materiais dielétricos 
(ou isolantes). tipicamente um laminado. que pode ser do tipo aglo- 
merado de papel e resina. ou ainda fibra de vidro, que pode ser 
utilizada em configurações de múltiplas camadas. ou rnultilayer. 
Hoje. a PCI possui ainda as duas funções: servir de substrato para 
a montagem dos componentes do circuito (resistores. indutores, CIs, 
transistores etc.) e viabilizar o contato elétrico entre os mesmos. o 
que é feito com a impressão de trilhas de cobre na placa - material 
metálico que apresenta elevada condutividade. 
Um dos primeiros critérios de classificação dos componen- 
tes eletrônicos baseou-se na complexidade de sua estrutura interna, 
ou melhor, em seu nível de integração: discretos ou integrados. Os 
~rimeiros Dossuem estrutura bastante simoles. sendo caoazes de , . 
executar "ma Única função (resistores. capacitores, indutAres. dio- 
dos e transistores), e. muito embora sua importância econõmica seja 
decrescente em termos relativos. estão presentes em todos os 
produtos eletrônicos. Contrastando com os discretos, os Integrados 
desempenham múltiplas funções, contando para isso com diversos 
componentes internos, similares aos discretos. que atuam harmoni- 
camente. Do ponto de vista do bem final. cada circuito integrado deve 
ser considerado um componente individual. por ser produzido e 
comercializado dessa forma. 
O papel fundamental dos circuitos integrados no desenvol- 
vimento do complexo eletrônico decorre da miniaturização. na medi- 
da em que esse processo é viabilizado pela fabricação de circuitos 
com até dezenas de milhões de funções, o que implica uma integra- 
ção em larga escala. 
Outra classificaçáo para os componentes eletrônicos, par- 
ticularmente os CIs, é quanto a natureza do processamento. poden- 
do os dispositivos ser analógicos (lineares) e digitais. Enquanto o 
sinal, após ser processado pelo componente analógico, se comporta 
de forma continua. podendo assumir uma infinidade de valores. os 
digitais exibem comportamento diferenciado. pois o sinal processado 
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é descontinuo, podendo assumir somente dois valores: O ou 1. Essa 
propriedade permite a codificação detodo e qualquer sinal, formando 
a base da maior parte da eletrônica moderna. 
Outra classificacão enoloba uma série de disoositivos fre- 
qüentemente consideradis como componentes eletrônicos, entre os 
quais podemos citar os tubos de raios catódicos (cinescópios para 
monitores de vídeo e televisores) e os transformadores. Tal prática 
é justificada pelo fato de a indústria utilizar diversos dispositivos que. 
embora não sendo componentes eletrônicos em sentido estrito, 
possuem muita afinidade com eles, nos aspectos técnicos e produ- 
tivo. Outros itens são também classificados, geralmente, como com- 
ponentes: 
optoeletrõnicos: transformam sinais elétricos em luminosos, ou 
vice-versa. tendo importância decisiva nos modernos sistemas de 
telecomunicações em face da eficiencia na transmissão de dados 
por fibras ópticas; 
semicondutores de potência: fazem parte dos controles em sis- 
temas de transmissão de energia. motores elétricos e asseme- 
lhados, podendo ser comparados a componentes discretos; e 
circuitos híbridos: obtidos pela deposição de materiais apropria- 
dos sobre placas cerâmicas, para formar tanto trilhas metálicas 
como componentes de um circuito completo, características que 
fazem com que esses dispositivos sejam considerados uma es- 
pécie de estágio intermediário entre as placas de circuito impresso 
e os circuitos integrados. 
Os semicondutores. onde estão inseridos os Cis, disposi- 
tivos de larga utilização e importãncia econômica. são classificados 
por seus fabr i~ante~de uas formas: em função da tecnologia e em 
função da estrurura do mercado. No que diz respeito a primeira delas, 
esses dispositivos dividem-se em bipolares - nos quais ocorre fluxo 
de cargas tanto por lacunas (cargas positivas) quanto por elétrons e 
de efeito Campo, tipicamente produzidos pela tecnologia metal oxido 
semicondutor (MOS)3 -, caso em que o fluxo ocorre somente pelos 
portadores de carga majoritários, sejam eles elétrons ou lacunas. 
Ressalte-se que. modernamente, a tecnologia MOS vem suplantan- 
do a bipolar em funçâo de suas vantagens: processo de fabricação 
mais simples. facilidade de miniaturização, baixo ruido (pouca inter- 
ferência). eptre outras. 
O criterio mercadologico, por outro lado, constitui clas- 
sificação relevante do ponto de vista econômico, na qual encontra- 
mos duas classes de circuitos: padronizados e sob encomenda. 
Esses últimos. no jargão do setor, são habitualmente conhecidos 
como applicatio,i specific iintegrated circuits (ASICs). Já os circuitos :$0,'id00'$4,":g~$: 
padronizados. como o nome indica, destinam-se a uma enorme durar é o elemento de silício 
diversidade de clientes ou aplicações, enquanto os ASICs são pro- (subslrato). 
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jetados para atender a demandas especificas. Numa indústria como 
a microeletr15nica, caracterizada pelo dinamismo tecnológico e pelos 
ganhos de escala, é fácil entender a razão de os circuitos padroniza- 
dos terem estado, historicamente. na vanguarda do progresso técni- 
co. Eles, por sua vez, se dividem em duas grandes famílias: 
memórias: destinam-se ao armazenamento de informação, sob a 
forma digital. em produtos eletrónicos; e 
lógicos: processam numericamente a informação contida nas 
memórias. 
As memórias podem ser classificadas da seguinte forma: 
voláteis: mantêm a informação unicamente na presença de cor- 
rente elétrica e são usualmente conhecidas como memórias ran- 
dom access memory (RAM), podendo ser estáticas (SRAM) ou 
dinâmicas (DRAM), conforme a natureza dos dispositivos de 
armazenamento (as memórias DRAM constituem a forma padrão 
de armazenamento de dados na informática e eram. até recente- 
mente. o produto mais importante da indústria de componentes): e 
e não-voláteis: mantêm a informação na ausência de corrente elé- 
trica, havendo numerosos tipos em uso (a sigla ROM significa read 
only mern~ry) .~ 
Dentro da classe não-volátil, inicialmente as memórias não 
eram programáveis, sendo conhecidas por mask ROM (MROM), em 
função de a informação (ou programação) nelas contida ter sido 
gravada durante o processo de fabricação. Modernamente, passou 
a ser possível a reprogramação das memórias (não-voláteis) durante 
sua utilização (em campo), sendo os tipos mais importantes os 
seguintes: flash, mais simples e barato, porém de menor capacidade 
de armazenagem; erasable programmable ROM (EPROM), no qual 
os processos de apagamento e nova gravação ocorrem por luz 
ultravioleta; e electrical erasable programmable ROM (EEPROM), 
que é a reprogramação por meio de eletricidade. 
Os circuitos Iógicos padronizados, também conhecidos 
pela denominação de microcomponentes, agrupam-se em quatro 
familias: 
microprocessadores: são as unidades de processamento dos 
microcomputadores e de outros bens de informatica, dependendo 
sempre de memória externa; 
microcontroladores: englobam, no mesmo chip. microprocessa- 
4~ispositivo de amazena- 
gem de informaç~es ,,assi. dor, memória e outros elementos de um sistema de proces- 
veis de recuperaçáo. samento de dados; 
12 Componentes Eielrõnicos: Perspectivas para o Brasil 
microperif6ricos (também denominados co-processadores): são 
circuitos que melhoram o desempenho dos microprocessadores, 
encarregando-se de funções específicas; e 
processadores de sinal digitak processam sinais analógicos digi- 
talizados em tempo real, sendo frequentemente usados em con- 
junto com microprocessadores ou microcontroladores. 
0 s  circuitos fabricados sob encomenda (ASICs) são geral- 
mente classificados de acordo com seu nível de padronização, que 
por sua vez está intimamente relacionado às suas caracteristicas 
técnicas: 
gafe array: são, de certa forma, os mais padronizados, constituin- 
do-se em arranjos de portas lógicas, que se diferenciam entre si 
pelas interconexões; 
sfandard celk sáo arranjos de blocos lógicos padronizados (célu- 
las). dispostos de acordo com o projeto especifico do ASIC; 
full custom: como o nome indica. trata-se de circuitos inteiramente 
projetados para uma aplicação especifica de um cliente espe- 
cifico; 
programmable logic device: são os controladores lógicos progra- 
máveis; e 
system on a chip: nesse caso, um único CI é capaz de executar 
todas as funções de um aparelho eletrônico. 
A implantação da indústria eletrônica no Brasil remon- Histórico 
ta à década de 50, quando teve inicio a produção de bens de 
consumo, os quais eram montados a partir da importação de com- 
ponentes, que só começaram a ser fabricados localmente na déca- 
da seguinte. 
Convém lembrar que o mercado de produtos eletrônicos 
naquela época resumia-se basicamente a alguns produtos de dudio 
e video. A informática era de penetração muito restrita. estando 
confinada a uns poucos centros de processamento de dados, nos 
quais um - então considerado - grande computador atendia a 
distancia a todo um grupo social. Nas telecomunicações, propaga- 
va-se o uso de equipamentos eletromecânicos nas grandes centrais 
de telefonia, que faziam uso dessa tecnologia tanto nas matrizes de 
comutação quanto na lógica de relés. 
Aos poucos a eletrônica foi sendo desenvolvida no mundo, 
novos componentes foram criados e o uso de materiais semicon- 
dutores disseminou-se. No Brasil, sentiam-se os reflexos desse 
BNDES Setorial, Rio de Janeiro, n. 13, p. 364.  mar. 2001 
progresso. na medida em que novos fabricantes de componentes 
instalavam plantas industriais, apesar da relativa lentidão do cresci- 
mento do mercado de bens finais. 
As orimeiras atividades brasileiras de oesauisa relaciona- , . 
das a semicondutores foram iniciadas nessa época, com a criação, 
em 1968, do Laboratório de Microeletrônica da USP. 
Os anos 70 foram marcados por uma grande expansão da 
eletrônica, com a massificação das transmissões por satélite e o 
surgimento dos microprocessadores e das memórias em estado 
sólido - ícones da integraçáo de circuitos em larga escala. Na es- 
teira dos microprocessadores vieram os computadores de menor 
porte, em particular os pessoais. que deram inicio a aproximação 
entre a informática e o homem comum. Nas telecomunicações, a 
eletranica possibilitou a utilização intensiva de comunicações através 
do rádio - microondas e satélite -, bem como a otimização dos sis- 
temas de transmissão, através da criação de novos sistemas de mul- 
tiplexação. 
O mesmo período, no Brasil, foi marcado pela expansão do 
mercado de produtos eletrônicos, majoritariamente os bens de con- 
sumo - foi a década da introdução da televisão em cores no pais -, 
e pelos investimentos em telecomunicações. Em relação a esses 
últimos. cabe 0 b s e ~ a r  que a maior parcela da produção nacional 
ainda era de equipamentos eletromecânicos. 
A tendência mundial que entáo se verificava de descentra- 
lização da produção de componentes, antes concentrada nos Es- 
tados Unidos, também beneficiou o Brasil. Esse tipo de indústria 
estava deslocando suas etapas de montagem final. intensivas em 
processamento manual, para países onde os custos associados a 
máo-de-obra eram menores. Assim. no inicio dos anos 80, havia no 
Brasil mais de duas dezenas de fabricantes de componentes eletrô- 
nicos instalados, dentre as quais podem ser citadas: 
as norte-americanas Philco. Texas e Fairchild: 
as européias Philips, Ibrape (Philips). Semikron. Icotron (Siemens) 
e Thomson-CSF; e 
as japonesas NEC e Rohm. 
Cabe observar que, no caso dos semicondutores. aqui 
normalmente eram feitos a montagem final e os testes dos produtos. 
Apenas a Philco e a Semikron realizavam localmente a difusão de 
componentes. 
A exportação de componentes era expressiva (cerca de 
30% da produção total), apoiada pela existência de uma política de 
incentivo a operações de draw-back. Esse, aliás. foi o único incentivo 
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governamental recebido por esse tipo de indústria, tendo a implan- 
tação das empresas no Brasil ocorrido por iniciativas próprias. Por 
outro lado, a indústria de componentes brasileira já sentia os efeitos 
da política fiscal diferenciada da Zona Franca de Manaus, a qual 
incentivava a montagem naquela região de bens destinados ao 
consumo interno, ao mesmo tempo em que diminuía a barreira 
alfandegária que protegia os fornecedores brasileiros. 
Um marco importantissimo para as políticas industrial e 
tecnológica do setor eletrônico foi a criação, em 1976, na Telebrás, 
do CPqD, que. sustentado financeiramente pelas operadoras do 
Sistema, desenvolvia, sozinho ou em parceria com industrias, equi- 
pamentos e sistemas voltados para as telecomunicações. Uma vez 
aprovados os protótipos, os projetos eram transferidos a fabricantes 
para sua industrialização, sendo o CPqD remunerado pelo paga- 
mento de royalties. O Sistema Telebrás beneficiava-se de tais ati- 
vidades na medida em que a fabricação local era estimulada e os 
produtos desenvolvidos atendiam às necessidades das operado- 
ras de acordo com suas peculiaridades regionais, ao mesmo tempo 
em que propiciavam uma remuneração justa e não abusiva aos fa- 
bricantes. 
Quanto à informática, embora o mercado de computadores 
fosse ainda pequeno e basicamente suprido por importações, o seu 
crescimento acentuado a partir de 1975, as perspectivas de grande 
penetração das máquinas de menor porte e as preocupações de 
dependência tecnológica em setor considerado estratégico deram 
origem a formulação da política nacional de informática (PNI). Esta, 
inicialmente, restringiu a fabricação de minicomputadores a empre- 
sas nacionais que começaram a explorar o novo mercado. Em 1979, 
a coordenação da PNI foi assumida pela Secretaria Especial de 
Informática (SEI), cujas atribuições abrangiam também automação, 
software e componentes. 
A década de 80 viu o setor de eletrônica brasileiro em 
franca expansão. Em decorrência da reserva de mercado de infor- 
mática de pequeno e médio portes para as empresas de capital 
nacional, multiplicaram-se as industrias de microcomputadores, es- 
pecialmente personal computers. para os quais a SEI exigia que o 
projeto fosse nacional. o que indiretamente beneficiava a utilização 
de componentes nacionais. Já os periféricos mecánicos para esses 
sistemas, fornecidos por empresas especificas. normalmente tinham 
sua tecnologia adquirida no exterior e aos poucos eram nacionaliza- 
dos, sendo esse trabalho mais ou menos aprofundado em função da 
escala propiciada pelo mercado. Via de regra. a nacionalização 
abrangia a parte eletrônica propriamente dita, com a utilização de 
componentes disponiveis no pais. e estancava ao ser atingido o 
módulo de "mecãnica fina", apenas montado pelas empresas. Po- 
dem ser citadas como notáveis exceções a essa regra os mecanis- 
mos de impressão produzidos pela Rima e os discos winchester 
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'Empresa do grupo Digicon 
oue ainda hoie atua em me- 
canica bna. preslanoo s e m  
ços a sua conlro.aoa Peno. 
que fabnca mec,lqismos p3- 
ra terminais de aula-atendi- 
mento. Para mais informa- 
ções sobre esses prcdulos, 
ver Melo, Rios e Gulierrez 
(2000). 
%idade de processamenlo 
fis#co.qdimico de s11.c~o pala 
C/, sendo essa a fase mais 
critica da fabricação desse 
ullimo. 
da M~ltidigit.~ É importante ressaltar que várias pequenas impres- 
soras foram também desenvolvidas no pais. Quanto aos monito- 
res de video, bem como aos terminais para sistemas de grande por- 
te, eram geralmente projetados e produzidos pelos fabricantes na- 
cionais de computadores, sendo o cinescópio o grande item im- 
portado. 
As telecomunicações brasileiras. nos anos 80, sofreram 
também profundas transformações com a introdução das centrais de 
comutação eletrônicas. alternativas às antigas eletromecânicas. As 
primeiras, fornecidas pelas multinacionais das telecomunicações 
presentes no pais, logocomeçaram asofreraconcorrènciadacentral 
Tropico. originada e desenvolvida no CPqD. Suas primeiras versões. 
adequadas ao atendimento de pequenas localidades, precipitaram 
uma queda imediata de 50% no preço do terminal telefônico integra- 
do. Com a sucessão de modelos e versões de sofiware a Tropico, 
foi naturalmente expandinda sua penetraçáo no mercado das opera- 
doras brasileiras de telefonia. Paralelamente. diversos outros produ- 
tos desenvolvidos no CPqD, equipamentos e componentes, chega- 
vam as indústrias, podendo ser citados: multiplexadores, enlaces 
Ópticos, rádios. antenas. terminais telefônicos. telefones públicos. 
fibras 6pticas e circuitos hibridos. Tais equipamentos eram totalmen- 
te nacionais, à exceção de componentes eletrônicos não produzidos 
no pais. Cabe observar a competência do CPqD em projeto de 
semicondutores especiais (ASICs), utilizados nos seus equipamen- 
tos e cuja fabricação era contratada fora do Brasil por não haver aqui 
nenhuma foundry6 apropriada, como será visto a seguir. 
O segmento de bens de consumo. já então quasetotalmen- 
te transferido para Manaus, operava de forma autõnoma em relação 
ao que acontecia com a informática e as telecomunicações no resto 
do pais. Havia. já naquela época, a consciência de que a inteligência 
dos produtos estava cada vez mais "integrada" nos componentes, na 
medida em que circuitos inteiros eram substituidos por chips. Entre- 
tanto, os incentivos a importação de componentes resultantes da 
legislação da Zona Franca ocasionaram uma significativa redução 
do mercado interno de componentes. além de impossibilitarem a 
prática de ações homogeneas para todo o pais. colocando obs- 
táculos adicionais a efetiva implantação de uma indústria de Cls no 
Brasil. 
A ação da SEI na condução desse problema traduziu-se 
de duas formas distintas: primeiro, através de rigoroso controle dos 
investimentos estrangeiros, o que impediu a vinda para o Brasil de 
novas fabricantes e condenou as empresas aqui instaladas a obso- 
lescència tecnológica, uma vez que enfrentavam dificuldades tre- 
mendas para importar qualquer bem de produção; e, segundo. 
através da seleção de três grupos empresariais nacionais para a 
produção de Cls. realizando no pais todas as etapas de fabricação: 
Itaú, Docas (Elebra Microeletrônica) e Sharp. Complementando essa 
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seleção, foi criado o Centro Tecnológico para Informática (CTI), cujo 
objetivo era a promoção do desenvolvimento tecnol6gico associado 
a informática. Trabalhando em conjunto com universidades, centros 
de pesquisa e indústrias, o CTI atuaria em microeletrõnica. automa- 
tização. instrumentação e computação. Como parte de suas atribui- 
ções no tocante a microeletrõnica, confeccionaria as máscaras para 
litografia - etapa critica da fabricação de semicondutores -, a serem 
utilizadas pelas três fabricantes brasileiras de CIs. 
Apesar de legitimada pela Lei de Informática (Lei 7.232, de 
29.10.84), a PNI passou a enfrentar inúmeras dificuldades, principal- 
mente após o fracasso do Plano Cruzado. As dificuldades econômi- 
co-financeiras que se seguiram. as pressões externas e a crescente 
insatisfação do mercado (aliás, o único financiador da PNI até então) 
fizeram com que nunca chegasse a termo a negociação entre o 
governo e os grupos empresariais citados, no sentido da aprovação 
de um pacote de incentivos a futura indústria. Assim. cada um 
daqueles grupos iniciou um movimento correspondente aos primei- 
ros passos para uma microeletrônica própria. porém sem alcançar 
seus desdobramentos. O grupo Itau. na figura da Itaucom, criou uma 
infra-estrutura de projeto de ASICs que foi colocada a serviço das 
fabricantes de bens de informatica abrigadas pela reserva de merca- 
do e implantou uma linha de encapsulamento de memórias. voltada 
para o atendimento dessas mesmas empresas. O grupo Sharp, 
através da Sid Microeletrõnica. constituiu uma empresa de projeto 
de ASlCs (a Vértice) também objetivando as fabricantes de bens de 
eletrônica nacionais e adquiriu uma linha de fabricação de semicon- 
dutores da RCA, que se retirava do pais, a qual realizava a difusão 
e o encapsulamento de circuitos digitais de baixa complexidade. 
Ressalte-se que essa foi a única empresa, ate hoje, a realizar o ciclo 
completo de produção dos Cls no Brasil. 
O final da reserva de mercado e a abrupta abertura comer- 
cial que se seguiu fizeram com que, no inicio da década de 90. o 
setor de informática brasileiro quase desaparecesse, sendo subs- 
tituido por importações de equipamentos. As empresas mais sólidas 
passaram de fabricantes a prestadoras de serviços, mantendo-se, 
no máximo. como desenvolvedoras de soítware ou especialistas em 
nichos de mercado, como a automatização bancária. por exemplo. 
A grande maioria, entretanto, simplesmente fechou suas portas. A 
situação atingiu tal gravidade que foram criados pela Lei 8.248, de 
23.10.91. novos instrumentos de incentivo a produção interna de 
bens e serviços de informática. automatização e telecomunicações 
de base digital. 0 s  beneficios fiscais estipulados pela lei poderiam 
ser concedidos a produtos e empresas cujos processos produtivos 
básicos (PPBs)' fossem aprovados pelos Ministérios da Ciência e 7Subslifufivo ao de 
Tecnologia, da Fazenda e - na ocasião -da Indústria, do Comércio nacionalizaçação. que consis- 
e do Turismo. Em contrapartida, as empresas assumiam o com- ~ ~ ' ~ g S d ~ e u ~ b ~ :  
promisso de investir 5% do seu faturamento bruto em bens e serviços cá0 de algum bem que de- 
de informática e automatização em atividades de pesquisa e desen- vem serreal~zadas nopais. 
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volvimento. Tais incentivos foram responsáveis pela permanência ou 
instalação no pais de muitos empreendimentos nos diversos setores 
do complexo eletrônico, o que permitiu o atendimento a demanda 
interna da maioria dos produtos acabados. porém sempre com 
elevado conteúdo de importações e. praticamente. sem a realização 
de exportações expressivas, conforme será visto na seçáo sobre 
balança comerciai. 
Quanto As ofertantes de equipamentos para teiecomunica- 
ções. inicialmente pouco afetadas por aquela abertura comercial pelo 
fato de haver um único comprador (o Sistema Telebrás) que tinha 
regras próprias para homologação e aquisição de produtos, aos 
poucos foram se ajustando as novas regras da Lei 8.248. passando 
a fazer uso também dos benefícios concedidos pelo atendimento do 
PPB. Os impactos da privatização de 1998 sobre a indústria de 
equipamentos intensificaram o movimento de homogeneização das 
feições dessa indústria e da indústria de bens de inf~rmatica.~ Antes 
disso, entretanto, a quebra do monopólio estatal das comunicações 
pela Lei 9.472 (conhecida como Lei Geral das Telecomunicações), 
de 16.07.97, e o prenuncio da privatização das operadoras da 
Teiebrás já se faziam sentir sobre o CPqD. Gradativamente, foram 
sendo paralisados os novos desenvolvimentos de equipamentos e 
componentes, ao mesmo tempo em que sua renomada equipe de 
especialistas e cientistas começou a ser desmontada. 
A indústria de eletrõnica de consumo. localizada na Zona 
Franca de Manaus, manteve-se ao largo de todas essas mudanças, 
na medida em que estava protegida por uma s6rie de beneficios 
fiscais, assegurados pela Constituiçãode 1988, até 2013. Entretanto, 
apenas umas poucas indústrias de componentes que haviam sido 
transferidas para Manaus acompanhando as montadoras de bens 
finais subsistiram. 
As medidas de abertura comercial dos anos 90 podem ser 
responsabilizadas também pelo fechamento de quase todas as 
unidades de fabricação de componentes eletrônicos. Em particular, 
foram afetadas todas as três iniciativas de produçáo do ciclo comple- 
to de CIs eleitas pela SEI, como explicado a seguir. Uma vez extintas 
as empresas que projetavam bens de informática. foi extinta também 
a VBrtice. assim como a estrutura de projetos de semicondutores da 
Itaucom. a qual manteve sua linha de encapsulamento de memórias. 
Já a Sid Microeletrônica gradativamente diminuiu seu ritmo de pro- 
dução até encerrar suas atividades em outubro de 2000. A Asga, 
empresa controlada por antigo executivo da Elebra Microeletrônica, 
abandonou a produção de componentes optoeletrônicos, cuja tecno- 
8 ~ s  perspecfivas da indús- logia havia sido desenvolvida pelo CPqD. Quanto as fabricantes 
,na deequipamentosnomo- estrangeiras. viram-se frente a competiçáo com similares importa- 
mento da privatização das dos, oriundos de plantas mais modernas e com maior grau de 
telecomunicações brasilei- 
ras estão detalhadamenle concentração. ao mesmo tempo em que fechavam as portas diversos 
descritas em Me10 e Gutier- de seus clientes brasileiros. A transferência de quase todas as 
rez (isss). fábricas para outros paises foi imediata. 
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A .  . . industria de bens eletrônicos finais está implantada no Situação 
pais. porém visa basicamente exploração do mercado interno e. Atual 
em alguns casos, do mercado adicional representado pelo Mercosul. 
De maneira geral, essa indústria faz apenas a montagem final dos 
produtos, que é, na maioria dos casos, a única exigência do PPB 
para bens eletrônicos. cujo projeto é normalmente realizado em 
centros de desenvolvimento no primeiro mundo, estando, cada vez 
mais, "integrado" em componentes que náo são fabricados no Brasil. 
Decorre daí uma certa volatilidade do investimento realizado, que 
permanece no país enquanto apoiado por medidas de incentivo 
a produção local. Uma competitividade efetiva. que eleve a indús- 
tria de bens eletrônicos brasileira a condição de exportadora, depen- 
de. basicamente, de dois fatores que precisam ser alcançados ao 
mesmo tempo: maior escala de produção e menor custo dos com- 
oonentes. 
Alguns produtos já são fabricados no país em escalas 
internacionais, devido ao considerável tamanho do mercado brasilei- 
ro. como é o caso. por exemplo. de televisores e terminais celulares. 
Entretanto. o fato de o projeto dos bens não ser realizado localmente 
e as pequenas exigências de industrialização do PPB, que normal- 
mente não demanda conteúdo mínimo nacional, trazem como con- 
seqüência a importação de tecnologia de produtos materializada sob 
a forma de kits completos de componentes para montagem. Ora, o 
acesso a componentes a baixo custo depende da estratégia interna- 
cional do fornecedor de kits, que pode, inclusive. negociá-lo a preços 
que permitam a concorrencia no mercado brasileiro, mas inviabilizem 
a competição no mercado mundial. No caso das empresas perten- 
centes a grupos transnacionais. essa competitividade internacional 
é também função da estratégia corporativa, que, vislumbrando uma 
produtividade mais elevada da subsidiária brasileira ou uma logísitica 
de atendimento mais adequada a partir do Brasil, pode definir áreas 
de exportação que beneficiem a unidade aqui instalada. Nesse 
cenário move-se. hoje. a indústria eletrônica brasileira de bens 
eletrõnicos. 
É importante observar que as etapas de montagem final e 
teste de produto acabado agregam pouco valor ao bem, de forma 
que mesmo a prática normal de exportação de parte da produção 
costuma levar a resultados não satisfatórios na balança comercial. 
Como exemplo, vale citar aqui o caso do complexo eletrônico mexi- 
cano. Com a maquilla, montagem final de bens para exportação, um 
enorme volume de produtos eletrônicos passou a ser montado no 
México e exportado para o mercado norte-americano. cuja dimensão 
é muitas vezes maior que o próprio mercado mexicano. Todos os 
componentes utilizados em tal montagem são de procedencia exter- 
na. Tem-se. assim, um valor de exportações de bens eletrônicos 
superior a US$30 bilhões anuais, com um saldo correspondente na 
balança comercial de apenas US$3 bilhões por ano. E isso graças 
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ao fato de o volume de bens exportados ser muito maior que o volume 
consumido internamente. 
Com o final da vigência da Lei 8.248 em outubro de 1999 
sem que o Congresso tivesse concluído a análise do projeto de lei 
que a substituiria, ela passou a ser prorrogada por decretos-leis, até 
que no inicio de 2001 finalmente foi sancionada a nova Lei de 
Informática. Da mesma forma que a anterior, esta beneficia os 
fabricantes de bens de informática com a isenção do IPI para os 
produtos que cumprem as exigèncias do PPB e exige. como contra- 
partida ao incentivo. a aplicação de recursos em pesquisa e desen- 
volvimento. Dentre as diversas variações em relação a Lei 8.248, 
sem dúvida a mais importante é a que prevè uma redução gradual 
dos incentivos concedidos as empresas até a sua extinção ao final 
de 2009. Isso aponta para a necessidade de uma preparação da 
indústria para a concorrência no cenário internacional, que virá 
certamente, naquele ano ou. no mais tardar. em 2013, quando 
terminam os incentivos da Zona Franca de Manaus. Tal comporta- 
mento depende diretamente da existência de uma indústria local de 
componentes eletrônicos competitiva. capaz de também alavancar 
as exportações. 
A indústria de bens de consumo da Zona Franca de Ma- 
naus é beneficiária de diversos incentivos. que ção utilizados. primor- 
dialmente. para abastecer o mercado interno. Para fazerem jus a tais 
benefícios. as fabricantes de bens eletrônicos precisam cumprir as 
exigências de um PPB cujos critérios são semelhantes aos dos seus 
equivalentes para o resto do Brasil. isto é, resumem-se a montagem 
final dos produtos. Também nesse caso é válido tudo aquilo que foi 
dito a respeito da dependência de kits de componentes e da compe- 
titividade da indústria. Ou seja, de acordo com a legislação que 
incentiva a fabricação de equipamentos eletrônicos no pais, apenas 
a montagem dos bens finais é exigida das empresas. Tal situação 
configura uma concessãode incentivos para exploração do mercado 
interno, sem qualquer contrapartida de adensamento da cadeia 
produtivaou de exportação. e é válida tanto para a Lei de Informática 
quanto para a Zona Franca de Manaus. 
Quanto aos componentes brasileiros, as poucas empresas 
sobreviventes atuam em nichos de mercado ou estão fortemente 
ancoradas em posições internacionais, como será visto na próxima 
seção. Contudo. em geral enfrentam o problema do esvaziamento 
da indústria de bens finais, sua cliente, que substitui o suprimento 
nacional por kits importados. ou seja, o mercado para os componen- 
tes existe, mas não pode ser acessado. Por outro lado, a crescente 
internacionalização das indústrias de bens finais exige que qualquer 
fornecedor de componentes seja homologado junto ao centro de 
desenvolvimento do produto para que receba a denominação de 
fornecedor global (global supplier). Isso implica a capacidade de 
pronto atendimento a qualquer das unidades fabris da corporação. 
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independentemente de localização geográfica, o que de imediato 
elimina as fabricantes de componentes de menor porte. 
O único movimento dissonante, no cenário de extinçáo da 
incipiente indústria de semicondutores brasileira. foi a criação de um 
centro de projeto de Cls pela Motorola, no inicio de 1998. Instalada 
na região de alta tecnologia de Campinas, a empresa realiza, no 
Brasil. projetos de ASICs voltados para o mercado mundial. Seus 
parâmetros de produçáo são informados as equipes de projeto, as 
quais os utilizam como balizadores para o seu trabalho. Concluido o 
projeto. ele é enviado por redes de dados a uma das foundries da 
companhia (nos Estados Unidos. no Japão ou na Europa). que 
confecciona as máscaras e difunde um pequeno lote de protótipos, 
os quais são recebidos no centro de projeto em até 48 horas, 
encapsulados e testados, etapas que. no Brasil. são subcontratadas 
ao ITI (ex-CTI). E interessante observar que o lucro originado pelos 
CIs projetados no Brasil não está refletido no resultado da filial 
brasileira, nem na sua balança comercial. uma vez que os Cls não 
são aqui produzidos nem faturados. O pagamento de royalties pelos 
Cls também não é devido no Brasil, porque aqui está apenas um 
grupo subordinado a estrutura de projetos da empresa. O grande 
benefício da existência de um tal grupo de projetos no pais e a 
geração de empregos altamente qualificados e. portanto. bem remu- 
nerados, os quais, por sua vez, geram uma série de demandas na 
economia local pelo seu efeito renda. 
O centro brasileiro de projetos da Motorola tem crescido 
continuamente. mais do que dobrando a cada ano. e sua expansão. 
muitas vezes à custa de máo-de-obra proveniente do CPqD e de 
outras empresas locais, enfrenta, agora. a dificuldade de encontrar 
novos profissionais no mercado. Isso, porém, não é privilégio da 
Motorola. pois levantamentos recentes do Ministério da Ciência e 
Tecnologia concluiram que existiam no Brasil, em meados de 2000, 
apenas 176 pessoas com titulo de mestre ou doutor em microeletrõ- 
nica. Ainda mais grave do que isso é a escassez de profissionais 
especializados em tecnologias utilizadas no processo de fabricação 
de Cls: optica e física do estado sólido. bem como quimica e 
metalurgia. Dai ser possivel concluir que, se o Brasil realmente 
deseja praticar uma politica visando a implantaçáo de uma indústria 
de microeletrõnica expressiva, deve dar inicio imediato a um trabalho 
de formaçáo de recursos humanos. 
Com o advento da privatização das telecomunicações bra- 
sileiras, o CPqD foi transformado em uma fundação de direito privado 
sens fins lucrativos, tendo abandonado quase por completo o desen- 
volvimento de equipamentos e componentes. Ele é hoje acionista de 
algumas empresas voltadas tanto para a produção de equipamentos 
já tradicionais. caso das centrais de comutaçáo Trópico (através da 
Trópico, uma associação com o grupo Promon), quanto para a 
realização de clearing. isto é, encontro de contas entre as operadoras 
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de telecomunicacóes (através da Cleartech. associacão com a DBA 
e a especialista norte-Americana EDA). sua; atividades concentram- 
se basicamente em desenvolvimento de software especializado para 
operadoras de telecomunicações e em prestação d e  serviços es- 
pecíficos, entre os quais se incluem o desenvolvimento de dis- 
positivos optoeletrônicos. Vale registrar a recente criação de uma 
filial nos Estados Unidos (a CPqD San Jose) com o objetivo de apoiar 
a comercialização de seus produtos no mercado norte-americano e 
viabilizar sua exportação também para a Europa. 
O CPqD teve grande responsabilidade no dinamismo tec- 
nológico que transformou a região de Campinas em um pólo de 
atração de empresas da nova tecnologia da informação. Sua reco- 
nhecida competència e a grande interação com universidades. cen- 
tros de pesquisa, indústrias e operadoras de telecomunicações 
promoveram também a formação de recursos humanos para todo o 
complexo eletrônico. Entretanto, com a desmobilização de boa parte 
de suas estruturas de projeto de hardware e componentes, assiste- 
se a dispersão, inclusive para outros países. de mão-de-obra es- 
pecializada. 
O fracasso da tentativa de implantação de uma indústriade 
rnicroeletrônica no Brasil refletiu-se no desemplenho do CTI. que. 
apesar da qualificação do seu quadro técnico, não obteve êxito em 
desenvolver a tecnologia de semicondutores no pais e foi prejudicado 
pela escassez de recursos, agravada na década de 90, quando foi 
atingido pelo mesmo processo de esvaziamento que atingiu a indús- 
tria de semicondutores brasileira. Recentemente, ele foi renomeado 
ITI. estando ainda apto a realizar projetos e a fabricar pequenas 
séries e protótipos de semicondutores de menor complexidade. além 
de formar recursos humanos, disponibillzar seu acervo e sua infra- 
estrutura e realizar pesquisas. O ITI vem prestando serviços de 
encapsulamento e testes para a Itaucom e a Motorola (no caso desta 
última como um complemento à sua atividade de projeto). 
Mercado N o s  últimos 20 anos, a indústria eletrônica como um todo 
Mundial tem tido um crescimento superior a média verificada mundialmente. 
No período 1993198, por exemplo, enquanto as vendas de sistemas 
çemicondutoreç eletrónicos cresciam a uma taxa anual média de 8,6%. a produção 
mundial aumentava 3.2% a cada ano, em média. Essa tendência 
deve continuar nos próximos anos, tendo em vista o desenvolvimento 
de novas aplicaçôes e o aprimoramento das infra-estruturas tecno- 
lógicas das várias economias em todo o mundo. 
As vendas de semicondutores a partir de 1993, como 
apresentado na Tabela 1, têm representado algo em torno de 15% 
das vendas dos sistemas eletrônicos, com uma tendência de cresci- 
mento nessa participação. 
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Tabela 1 
Conteúdo de Semicondutores nos Equipamentos Eletrônicos 
- 199312000 
(Em US$ Bilháes) 
EMBARQUES 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2CWa 
Semicondutores 77 102 144 132 137 126 149 193 
Equipamentos 
Eletrônicos 633 701 800 851 910 960 1.050 1.190 
Participa~ão (%) 12.2 14,6 18.0 15.5 15,l 13.1 14.2 16.2 
Fonte: ICE. 
a Valores eslimados. 
É importante observar que no período 1996198 houve uma 
redução no valor dos semicondutores frente ao valor total dos sis- 
temas eletrônicos. Entretanto. essa diminuição foi apenas aparente, 
uma vez que não correspondeu a um menor conteúdo de semicon- 
dutores presente nos sistemas. O que houve, na realidade, foi uma 
redução nos preços medios dos semicondutores nesse período, 
como será visto a seguir. 
A distribuição do mercado de semicondutores entre as 
principais regiões econômicas do mundo, em 1995 e em 2000, pode 
ser vista no Gráfico 1. Destaca-se o crescimento da participação do 
Extremo Oriente. também chamado Ásia-Pacífico. nessa distribui- 
ção. o que pode ser atribuído ao aumento da atividade de montagem 
de placas e de equipamentos eletrônicos nessa região. Somente 
uma pequena parcela desses produtos são lá consumidos, pois em 
sua grande maioria são exportados para as outras regiões. 
Já a distribuição dos semicondutores entre os principais 
segmentos consumidores está no Gráfico 2. Vale observar a diminui- 
ção da participação dos segmentos militar, de controle industrial e de 
consumo no total geral, assim como o crescimento do segmento 
automotivo e a "explosão" das telecomunicações. 
Gráfico 1 
Consumo de Semicondutores segundo Regiôes - 1995 e 2000 
(Em %) 
70 
60 O Japão 
1895 2000 
Fonte: ICE. 
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A indústria de componentes semicondutores, ao longo de 
sua história, vem crescendo continuamente quando considerados os 
embarques físicos. Por outro lado, os valores desses embarques têm 
passado por períodos de flutuação. o mais dramático deles entre 
1995 e 1999, quando ficaram estáveis, conforme o Gráfico 1. 
0 s  preços dos semicondutores têm variado em função da 
utilização da capacidade instalada das indústrias. A demanda cres- 
cente nos anos que antecederam 1996 levou os produtores a investir 
pesadamente na expansão das indústrias. Naquele ano. começaram 
a surgir os efeitos do otimismo exagerado de tais investimentos sob 
a forma de um excedente de capacidade produtiva, ao que veio se 
juntar uma luta por participaç0es maiores no mercado. A consequên- 
cia natural foi a queda dos preços, que se aprofundou nos anos se- 
guintes, pois, apesar de a demanda por semicondutores realmente 
ser crescente. a crise enfrentada pela oferta foi ainda maior. Somen- 
te a partir de 1999 a indústria iniciou sua recuperação. Assim. en- 
quanto ao final de 1998 a utilização da capacidade produtiva total era 
inferior a 82%, no primeiro trimestre de 2000 ela já havia atingido 
mais de 94%. 
Nos dois Últimos anos o mercado de semicondutores apre- 
sentou um crescimento acentuado. Prever o comportamento do 
mercado nos próximos anos não 6 tarefa fácil, uma vez que há 
indícios de saturação da penetração de computadores pessoais nos 
países mais desenvolvidos, assim como há dúvidas sobre a manu- 
tenção das taxas de crescimento verificadas em telefonia celular. 
Algumas mudanças no modelo do negócio vêm sendo 
implementadas, inclusive no sentido de diminuir a vulnerabilidade 
das empresas a tais oscilaçóes. Assim. parte das atividades produ- 
tivas e transferida para foundries independentes. o que reduz a 
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necessidade de investimento próprio em expansões. Também estão 
sendo formadas alianças tanto para a fabricação quanto para o 
desenvolvimento de novos produtos como forma de dividir os altos 
montantes de capital investidos. 
O fenômeno descrito não atingiu igualmente todas as ca- 
tegorias desemicondutores, variando sua intensidade de acordo com 
o tipo de componente produzido. 0 s  efeitos mais dramáticos pare- 
cem ter sido reservados para as memórias dinâmicas (as DRAMs), 
commodities por excelência e cujo aumento da oferta está sob a 
ingerência de uma multiplicidade de fatores. inclusive dos governos 
de alguns países. o que faz com que as razões que determinam os 
investimentos não sejam puramente econõmicas. 
A crise econômica enfrentada pelos países asiáticos tam- 
bém exerceu certa influência sobre o dificil periodo dos últimos anos 
da década de 90. Ela teve reflexos na redução da importação de 
sernicondutores a serem incorporados a produtos finais, porém não 
foi tão importante quanto possa parecer. Embora os países asiáticos 
sejam grandes consumidores de componentes semicondutores. a 
grande maioria dos bens finais por eles produzidos não é consumida 
internamente e sim exportada, o que de certa forma coloca a deman- 
da por semicondutores a salvo das crises internas. 
É importante 0bse~arque o crescimento médio dos preços 
dos semicondutores nos últimos 20 anos tem sido de 2,5% ao ano, 
insuficiente para compensar as desvalorizações inflacionárias, ainda 
mais sabendo-se que os produtos têm passado por profundas mu- 
danças, incorporando um maior número de funções e aumentando 
a sua complexidade. 
Atualmente, as indústrias estão operando com plena utili- 
zação da sua capacidade e investindo tanto em expansão quanto em 
melhorias de processo. Tal situaçáo tem reflexo sobre a recuperaçáo 
dos preços médios dos semicondutores, sendo as taxas de cresci- 
mento dos embarques, em 2000, de 25,5% em quantidades físicas 
e de 41.7% em valor. 
Por semicondutores entende-se uma grande quantidade 
de diferentes produtos, os quais podem ser classificados por cate- 
gorias. A primeira e mais simples, em oposição aos Cls, é a dos 
semicondutores discretos. que possuem um grau de complexidade 
muitas vezes menor que o de qualquer CI. Por essa razão, o mercado 
de discretos. apesar de muito maior que o de Cls em termos físicos. 
e muito menor se forem considerados os respectivos valores. 
O mercado de semicondutores discretos. tanto em valor 
quanto em volume, tem crescido nos Últimos anos, tendência que é 
projetada também para o futuro próximo, em função do surgimento 
de novas aplicações para os componentes discretos. como, por 
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Tabele 3 
Semicondutores: Participação dos Principais Cls - 199512000 
-- -- - 
CIRCUITOSINTEGRADOS 1995 1996 1997 1998 1999 2000a 
ASICs 19.78 20,13 21.05 18,56 23,16 34,67 
Micrológica 33.40 39,83 47.77 47,34 51,70 63.94 
Memórias 53,46 36.02 29,34 22,99 32,29 52,43 
Anal6qicos 16.65 17.04 19.79 19,07 22,08 31,09 . 
Outras 2,87 1,92 1,58 1.11 0,99 1.09 
Total 126,16 114,94 119,53 109,07 130.22 183,22 
Fonte: ICE. 
a Valores preliminares. 
Os ASICs inicialmente constituíam uma classe de CIs 
dedicados. projetados e feitos sob encomenda para um determinado 
cliente, também seu único comprador. Com o passar do tempo, os 
fabricantes de Cls, ao verificarem que alguns desses produtos es- 
tavam vinculados a determinados tipos de aplicações mais do que a 
clientes especificos, passaram então a desenvolver CIs padroniza- 
dos como uma evolução de determinados ASICs, os application 
specificstandardproducts (ASSPs). que proporcionam aos fabrican- 
tes de equipamentos eletrõnicos um prazo muito curto para o lança- 
mento de novos produtos. já que utilizam componentes "de pratelei- 
ra". além de minimizar o esforço de projeto e, portanto, de custos. 
Algumas das aplicações típicas dos ASSPs são os compressores de 
video, os drivers de discos, de CDs etc. 
A possibilidade e a velocidade das inovações em bens 
eletrõnicos estão, em grande parte, vinculadas a disponibilidade de 
ASICs, o que Ihes confere um intenso dinamismo no que diz respeito 
ao desenvolvimento de novos projetos. Assim, são utilizados em 
larga escala o reaproveitamento de projetos. através da padroniza- 
ção de células de funçóes agrupáveis em diferentes arranjos. e a 
configuração de links internos aos CIs por programação externa 
(software). As células ou blocos de funçóes. denominadas cores, são 
patenteadas pelas empresas que as desenvolvem. constituindo par- 
te da propriedade intelectual das companhias. Grandes bibliotecas 
de células são colocadas a disposição dos projetistas, pertençam 
eles a uma empresa integrada que possui tanto setores de projeto 
quanto de fabricação, ou, como já acontece, sejam eles funcionários 
de empresas sem fabrica própria - as fabless houses -, que contra- 
tam os serviços de foundryem regime de parcerias. 
Segundo técnicas de projeto e fabricação. os ASICs podem 
ser agrupados nas categorias gate array, standard cell, programma- 
ble logic device (PLD) e system-on-a-chip (SOC). Esta última é 
constituída por componentes resultantes da integração de células 
padronizadas que incluem processador, memória e um ou mais 
blocos patenteados especificos para a aplicação do componente. 
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Enquanto o gate array vem decaindo em importância na 
última década, representando menos de 8% do mercado total de 
ASICs em 2000, os tipos standardcelle PLD vêm se firmando como 
tendências nesse segmento, sendo responsáveis, respectivamente. 
por cerca de 32% e 14% do mercado no mesmo ano. O restante do 
mercado inclui. principalmente, componentes especiais para aten- 
dimento a propósitos como modems, jogos e eletrõnica de consumo, 
além de drivers para displays. Embora o seu crescimento seja 
previsto. esses componentes não possuem o vigor nem o dinamismo 
dos tipos standard cell e PLD, que, em 2004, deverão representar 
em torno de 60% do mercado de ASICs. 
O grande crescimento da importância do tipo standard cell 
é devido a expansão dos SOCs, utilizados em larga escala nas 
telecomunicaçóes e também nos equipamentos para redes. 
Vale assinalar, ainda, o aumento da utilização de ASICs 
nas telecomunicações em geral, com tendência de intensificaçáo até 
meados da década. As telecomunicações são, hoje. responsáveis 
por cerca de 41% dos faturamentos de ASICs, sendo esperado que 
esse percentual seja de 45% daqui a cinco anos. 
A distribuiçáo regional do mercado de ASICs em 2000 
(preliminar) pode ser vista no Gráfico 4. Nota-se a liderança das 
Amdricas. a qual vem sendo construida gradativamente desde 1998. 
O Japâo. que liderava o consumo de ASICs em meados da década 
de 90, tem perdido importância para os outros palses da Ásia, os 
quais (incluindo o Japão) são responsáveis por cerca de metade da 
demanda mundial. O consumo da Europa, embora crescente. em 
termos relativos apresentou ligeira diminuiçâo, pois foi de 19% em 1995. 
O segmento de Cls designado genericamente como micro- 
lógica compreende três categorias principais: a) os microproces- 
GrállCO 4 
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sadores. que podem ser definidos como CPUs programáveis por 
soffware, o qual é armazenado. assim como seus resultados, em 
memórias externas; 6) os microcontroladores, que se assemelham 
aos primeiros, possuindo. contudo, memórias internas para armaze- 
nar conjuntos de instruções e seus resultados; e c) os microperiféri- 
cos, que funcionam em conjunto com os microprocessadores e têm 
por finalidade melhorar o seu desempenho. através da realização de 
funções especiais como controle de barramento, gerenciamento de 
memória ou de disco. gerenciamento de comunicações e de dis- 
positivos periféricos. Alguns microperiféricos recebem o nome de 
co-processadores. 
Um tipo de microcontrolador merece ser destacado pela 
importância que tem adquirido no cenário dos CIs. Trata-se do digital 
signal processor (DSP). cada vez mais usado para processar infor- 
mações do mundo real. que é analogico, em tempo real. Dispondo 
de conversores analógico-digital e digital-analógico, o DSP possui 
imenso campo de aplicaçôes, destacando-se a telefonia móvel. 
as comunicações por voz. em geral, e os bens de consumo como 
cãmeras digitais e receptores de televisão de alta qualidade. 
Hoje, e possivelmente também nos próximos anos, o cres- 
cimento do segmento de micrológica é liderado pelas telecomunica- 
ções, o que não era verdade no passado. quando a informática 
respondia pelo crsscimento desse segmento de Cls. Entretanto, 
embora ela ainda seja responsável por cerca de metade das vendas 
de toda a indústria de semicondutores e seja esperado um forte 
crescimento da produção de micrológica para informática. o cor- 
repondente valor dos faturamentos não deverá acompanhar tal cres- 
cimento. em virtude de pressões competitivas entre fabricantes e 
aquelas visando ao mercado de PCs populares. Por outro lado. a 
aplicação de micrológica em telecomunicações e em eletrônica de 
consumo deverá aumentar muito rapidamente. levando a um cresci- 
mento da participação desses segmentos no mercado total. 
Dentro do segmento de micrológica. em que mais de 51% 
da produção em valor são devidos aos microprocessadores. prevê- 
se que estes tenham seu faturamento aumentado em função da 
computação de grande porte, equipamentos de rede, telecomunica- 
ções e eletrônica embarcada. porém sem aumento daquele percentual. 
Já OS micr~c~ntr~laciores, especialinente movidos pelos DSPs. devem 
ampliar seus 30% atuais para mar, !-!o 35% da demanda de micrológica 
em 2004. Fiqalme~te. os niirroperiféricos, basicamente destinados a 
sistemas de informátjca. deverão experimentar. nos próximos anos, um 
pequeno crescimento, insuficiente. porém, para reverter a tendência 
declinante de sua participação na demanda de micrológica. passan- 
do de 19% nos dias de hoje para menos de 15% em 2004. 
A distribuição regional do consumo de micrológica é mos- 
trada no Graiico 5 (prévia do ICE). É digno de nota o aumento do 
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percentual devido a Asia, que passou de 19% em 1995 para os 28% 
atuais. Tal crescimento deu-se a custa do Japão. cuja participação 
na demanda era de 21% em 1995, e das Américas, que, naquele 
ano, respondia por 39% do consumo mundial. Esse desempenho da 
Ásia deve-se, principalmente. ao grande crescimento da indústria 
montadora de placas e de equipamentos de informática presente na 
região. em particular em Taiwan. Cingapura e Coréia. Espera-se que 
as Américas revertam ligeiramente a sua posição declinante em 
função da computação de grande porte, equipamentos para redes e 
telefonia móvel. Esta última deverá também responder pelo aumento 
de demanda da Europa. porém sem conseguir reverter sua tendência 
de pequena queda relativa no consumo de rnicrológica. A mesma 
tendència verifica-se também no Japão. em que pesem os ganhos 
que deverão ser conquistados nos segmentos de consumo e de 
eletrônica embarcada. 
No segmento de memórias, três tipos apenas são res- 
ponsáveis por mais de 94% da produção mundial em valor: as 
memórias de acesso aleatório dinâmicas (DRAM) e estáticas 
(SRAM) e as memórias flash. Todas elas atualmente são produzidas 
com plena utilização da capacidade instalada. o que tem elevado os 
seus preços. Isso também tem acontecido com os demais tipos de 
memórias, as de apenas leitura (ROM, EPROM e EEPROM). embora 
eles não estejam sofrendo restrições de produção. o que pode ser 
creditado as memórias flash. A explicação é que tanto as memórias 
de apenas leitura quanto as flashcaracterizam-se como não-voláteis, 
ou seja. não perdem as informações nelas armazenadas. mesmo 
quando o suprimento de energia é desligado. Já as memórias de 
acesso aleatório são voláteis. 
A volatilidade é também uma característica dos preços das 
memórias, eessa afirmaçãoévalida mais do que para qualquer outro 
Componentes Elelrdnicos: Perspectivas para o Brasil 
componente semicondutor. Isso se deve, provavelmente, hs caracte- 
rísticas de produto homogêneo das memórias, que além disso são 
produzidas por diversas empresas que concorrem entre si de forma 
frequentemente predatória. O exemplo contrário é fornecido pelos 
microprocessadores. cuja oferta é quase monopolizada pela Intel e 
cujos preços aumentaram ao longo de toda a década de 90. 
Pelos grandes volumes envolvidos, as memórias voláteis 
têm sido caracterizadas como commodities, levando a um acir- 
ramento da concorrência entre fornecedores. Adicionalmente, elas 
também têm enfrentado fortes ingerências governamentais, que 
sujeitam decisões sobre investimentos em novas plantas a critérios 
estratégicos, mais do que econômicos. Vale observar que a produ- 
ção de memórias flash tem crescido muito. alcançando volumes que 
já permitem classificá-las também como commodities. 
O número de aplicações que requerem memórias é imen- 
so, algumas necessitando de um determinado tipo de componente e 
outras não. Por outro lado, a integração de memórias em componen- 
tes do tipo SOC é uma tendência verificada, o que faz com que o 
mercado de memórias como um todo tenha um crescimento. mesmo 
em termos fisicos. inferior ao dos demais CIs. 
A utilização majoritaria das memórias tem sido no segmen- 
to de informática, responsável por 74% do consumo em 1999. 
Entretanto, apesar do crescimento esperado desse segmento. cerca 
de 11 % da sua demanda em 2004 deverão ter sido canalizados para 
os segmentos de consumo e. principalmente. de telecomunicações, 
cujas participações no consumo de memórias em 1999 foram de 8% 
e 12%- respectivamente. 
A memória mais consumida é a DRAM, tipicamente utiliza- 
da como memória principal de computadores, embora também seja 
usada em equipamentos de comunicaçáo e consumo. Espera-se que 
a sua produção em valor cresça. porém com uma diminuição percen- 
tua1 de sua participação no mercado de memórias de 61 % em 2000 
para 57% em 2004. Já a SRAM. muito usada como memória cache 
de computadores. poderá vir a ser integrada nos próprios micro- 
processadores, levando sua participação de 13% no mercado em 
2000 a diminuir três pontos percentuais até 2004. Vale ressaltar o 
grande crescimento da demanda nos ultimos dois anos por memórias 
flash. basicamente utilizadas em terminais celulares. Além disso. 
elas vêm substituindo outras memórias não voláteis - as ROM e as 
EPROM. Dessa forma. a participação das memórias flash no merca- 
do deverá passar dos atuais 2096 para 3040 em 2004. Quanto aos 
demais tipos de memórias. todas elas não-voláteis, sua demanda em 
2004 não deverá ultrapassar 4% do mercado total de memórias. 
A distribuição regional da demanda de memórias em 2000, 
também em sua versão preliminar, pode ser vista no Gráfico 6. As 
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Américas lideram o consumo. como sempre o fizeram. sendo es- 
perada a manutenção dessa posição. O segundo lugar é ocupado 
pela Ásia. que. pelo grande numero de montadoras de placas e 
equipamentos Ia existentes, suplantou a demanda da Europa e do 
Japão. Alias, a continuidade da transferência de atividades produli- 
vas de bens finais para a ~ s i a  e prognosticada pelos especialistas. 
Os Cls analógicos. ou lineares. embora não recebam tan- 
tas atenções quanto os tipos anteriores. todos eles digitais, são de 
grande importância. pois integram a interface entre o homem e o 
mundo digital, na medida em que aquele só consegue interagir com 
grandezas analógicas. Nesse segmento estão classificados também 
os mistos, digitais e anal0gicos. em que pelo menos metade de sua 
área é ocupada por circuitos analógicos. Essa categoria inclui ampli- 
ficadores. circuitos de interface, reguladores de tensão. converçores 
de dados. comparadores, além de componentes específicos para 
áudio. video, eletrodomésticos, telecomunicações, eletrônica auto- 
motiva etc. 
A esperada expansão dos segmentos de consumo. auto- 
motivo e, principalmente, telecomunicaçóes devera propiciar um 
expressivo crescimento do mercado de CIs analógicos. Por outro 
lado. trata-se de um segmento de mercado mais estável que os 
demais. não sujeito a bruscas mudanças de tecnologia e volatilidade. 
o que o torna mais predizivel e. portanto. seguro. 
A distribuição regional do consumo de CIs analogicos está 
no Gráfico 7 (prévia do ICE). Cabe 0 b s e ~ a r  apenas a evolução da 
participação japonesa. que. nos anos 80. liderava a demanda desses 
componentes, mas veio decrescendo ao longo da década de 90. É 
estimada pelos especialistas uma certa continuidade da situação 
atual para os próximos anos. somente com um pequeno crescimento 
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da posição asiática, certamente motivada pela concentração da 
montagem de bens finais na região. 
Outra questão relevante refere-se a evolução dos equipa- 
mentos para produção de Cls. O rápido aprimoramento do processo 
produtivo tem feito com que os equipamentos sofram uma rápida 
obsolescência, muito antes de esgotada sua vida Útil. A diminuição 
das dimensões das gravações sobre o silicio e o aumento da área 
dos wafen tém sido os responsáveis por tal obsolescência tecnolo- 
gica. Resulta dai um vigoroso mercado de equipamentos usados 
seminovos. tendo em vista que nem todos os tipos de Cls requerem 
que sua fabricação ocorra segundo o processo produtivo mais mo- 
derno. Isso e verdadeiro apenas para commodities como memórias 
e microprocessadores, em que ganhos no processo têm impacto 
direto sobre o preço praticado. Outros produtos, cuja produção não 
requer graus tão sofisticados de integração, como. por exemplo, 
microcontroladores para produtos de consumo, podem beneficiar-se 
desse mercado de equipamentos u~ados . ' ~  
A oferta de componentes eletrdnicos passivos encontra-se 
em processo crescente de concentração, tanto em relação ao pro- 
cesso produtivo quanto em relação a estratégias empresariais. Como 
exemplo do primeiro podem ser citados os capacitores cerãmicos 
SMD de dimensões reduzidas, cujo processo de produção é total- 
mente automático e executado em uma Única máquina desenvolvida 
pela propriafabricante do componente. pois existe uma relação direta 
entre caracteristicas do componente e processo produtivo, tornan- 
do-se a industria, cada vez mais, uma pesquisadora de novos 
materiais. As instalações mais novas produzem em altissimas esca- 
las, de forma que, dado um modelo especifico, muito poucas unida- 
Componentes 
Passivos 
' o ~ o t e - s e  que a oferia mun- 
dial de semicondutores sera 
estudada com detalhes. 
conforme proposta no final 
deste ariioo. em trabalho es- 
pec.l.co á ser dt!ser.voliidO 
por consulrorna espeaai.. 
zada. 
BNDES Setorial. Rio de Janeiro, n 13, p. 3-64, mar. 2001 33 
des industriais têm capacidade de abastecer o mercado mundial. Por 
outro lado, tradicionais fabricantes de componentes tem assumido 
atitudes diferenciando seus esforços segundo sejam eles passivos 
ou ativos. A Philips aos poucos vem se desfazendo de suas plantas 
de componentes passivos, passando a utilizar apenas os ativos não 
caracterizados como commodities. Já a Siemens segmentou sua 
unidade de componentes em duas: a Infineon, dedicada aos ativos. 
e a Epcos, uma associação com a Matsushita para atuação no 
mercado de passivos. 
As 10 maiores fabricantes mundiais de componentes pas- 
sivos em 2000 sáo apresentadas na Tabela 4, onde estão discrimi- 
nados também os segmentos em que atuam. 
Tabela 4 
Componentes Passivos: Principais Fabricantes Mundiais 
POSIÇÁO EMPRESA ORIGEM VENDAS SEGMENTOS DE ATUAÇÁO 
( U S  Bilh&s) 
1 Murata Japão 1.57 Capacitores Cerãmicos, Filtros e Termistores 
2 Epcos AlemanhaIJapão 1.35 Todos 
3 Matsushita Japão 1.35 Todos 
4 TDK Japão 0,99 Capacitores Cerãmicos, Indutores e Ferrites 
5 Vishay Estados Unidos 0,99 Todos 
6 AVX Estados Unidos 0,90 Todos 
7 TaiyoYuden Japão 0,81 Todos 
8 Kemet Estados Unidos 0,72 Capacitores Cerãmicos e de Tãntalo 
9 chemi.Com Japão 0,72 Capacitores Eletroliticos de Aluminio 
10 Nichicon Japão 0.67 Capacitores e Termistores 
Fonte: Epcos. 
Mercado 0 mercado brasileiro de componentes para a indústria 
Brasileiro eletrônica e suprido, de maneira geral, pela importação. e tais com- 
ponentes são, então. montados em equipamentos e subconjuntos. 
Entretanto. é razoável que no dimensionamento da demanda brasi- 
leira de componentes sejam também computados os componentes 
que não figuram nas estatísticas oficiais por acharem-se "embutidos" 
em produtos importados já montados, em particular as partes e 
peças. Como visto, a indústria eletrônica ainda está em processo de 
implantação no Brasil, e daí o considerável volume de subconjuntos 
importados para integração a equipamentos montados no pais. 
Assim, A medida que avança a produção local de bens finais, como 
a que tem ocorrido em telecomunicações e informática nos Últimos 
anos, tal substituição de importações traz consigo um maior aumento 
da demanda por componentes eletrônicos. 
Componentes Eletr6nicos: Perspectivas para o Brasil 
Visando subsidiar discussões prévias a instalaçáo do F6- 
rum de Competitividade do Complexo Eletrônico. iniciativa do Minis- 
tério do Desenvolvimento. Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
ocorrida em dezembro de 2000. a Associaçz30 Brasileira da lndústriá 
Elétrica e Eletrônica (Abinee) elaborou um trabalho de dimensiona- 
mento de todo esse mercado a partir de dados coletados para 1998. 
Desse trabalho foram extraidos dados que mostram as parcelas do 
mercado de componentes eletrônicos supridas por produção interna 
e importaçáo, segundo o tipo de componente (Tabela 5). 
As partes discriminadas no item "outros" são, na realidade, 
subconjuntos montados, os quais podem ser melhor avaliados em 
termos de seus componentes. conforme se observa na Tabela 6. 
Tabela 5 
Componentes Eletrõnlcos: Fornecimento Interno e Externo - 1998 
IErn USS Milhões) 
TIPO 00 BEM PRODUÇAO IMPORTAÇAO MERCADO PARTICIPAÇÁO 
INTERNA INTERNO DA INDUSTRIA 
BRASILEIRA (%) 
Componentes Eletrõnicos 968 3.866 4.834 20,O 
Semicondutores 54 1.103 1.157 4.7 
Passivos 175 290 465 37.6 
Cinescópios 400 372 772 51,8 
Outros 339 2.1 O1 2.440 13.9 
Partes para Telecomunicaçóes n.i. 857 n.i. n.i. 
Partes para Informática n.i. 673 n.i. n.i. 
Partes para Automatizaç20 n.i. 140 n.i. n.i. 
Partes para Imagem e Som n.i. 128 n.i. n.i. 
Circuitos Impressos n.i. 120 n.i. n.i. 
Eletrônica Embarcada n.i. 53 n.i. n.i. 
Transdutores n.i. 51 n.i. n.i. 
Conectores para CI n.i. 42 n.i. n.i. 
Agregados de Componentes n.i. 33 n.i. n.i. 
Fonte: Abinee. 
Tabela 6 
Componentes Eletrônicos: Distribuicão segundo o Uso Final - 
(Em !J& Milhões) 
PARTES VALOR DA COEFICIENTE DE COEFICIENTE DE VALOR DOS VALOR DE 
IMPORTAÇAO COMPONENiES SEMICONObTORES SMICONOUTORES OUTROS 
11) (2) (3) ( a r  12'3) COMPONENTES 
(5 = 1 '2-4) 
Para Telecomunicaçóes 857 0,55 0.70 330 141 
Para Informática 673 0,55 0.70 259 111 
Para Automatização 140 0,30 0.70 29 13 
Para Imagem e Som 128 0.55 0.55 39 32 
Total 657 297 
Fonte: Abinee. 
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Consolidando-se as Tabelas 5 e 6. e sabendo-se que a 
fabricação nacional de "outros" não compreende partes (ou subcon- 
juntos) de equipamentos, é possível chegar a um mercado total de 
componentes eletrônicos, em 1998. da ordem de US$ 3,7 bilhões. 
Desses componentes, os mais críticos são os semicondutores. seja 
pela sua crescente importância dentro do complexo eletrõnico como 
um todo, seja pelo valor do seu mercado, que, naquela ocasião. era 
de US$1,8 bilhão - metade do mercado total. 
Em 1999 a Abinee levantou alguns novos dados sobre a 
evolução das importações de componentes, embora sem novamente 
dimensionar esse mercado no pais. 0 s  dados referentes aos com- 
ponentes eletrônicos especificamente podem ser vistos na Tabela 7. 
É fácil verificar que o mercado de componentes continua em franca 
expansão, sendo esse movimento sustentado por importações, já 
que não tem havido alteraçóes significativas na oferta interna. 
Vale observar, ainda, na Tabela 5, a pequena participação 
da indústria brasileira no mercado de componentes eletrônicos, que 
em 1998 foi inferior a US$ 1 billhão e ainda mais reduzida nos 
segmentos de maior dinamismo tecnológico. 
A grande heterogeneidade dos componentes eletrõnicos 
enseja que a análise do mercado brasileiro deva ser segmentada, de 
acordo com as diferentes classes de componentes, o que será feito 
a seguir para os dois principais itens. 
Tabela 7 
Componentes Eletrônicos: Evolução da Demanda Interna - 
199612000 
(Em US$ MilhEies) 





Partes para Telecomunicaçóes 647 832 857 1.097 1.092 
Partes para Infonnatica 567 563 673 666 722 
Partes para Automatizaçáo 101 127 140 120 109 
Partes para Imagem e Som 495 325 128 99 92 
Circuitos Impressos 91 109 120 139 176 
Eletrdnica ~mbarcada~ 324 453 355 325 342 
Transdutores 53 63 51 44 54 
Conectores para C1 19 31 42 44 54 
Agregados de Componentes 29 45 33 27 30 
Soquetes 8 6 4 3 3 
Fonte: Abrnee. 
=De janeiro a outubro. 
blnclur partes eleirornecãnicas. 
Componenfes Elefrónicas: Perspeclivas para o Brasil 
Em trabalho elaborado para subsidiar as discussões no Semicondutores 
ãmbito do Fórum de Competitividade do Complexo Eletrõnico do 
MDIC, a Eletros apresentou uma estimativa da demanda brasileira 
de semicondutores em 1998 e a sua projeção para 2001. Foram 
analisados separadamente os segmentos de consumo. telecomuni- 
caçóes. informática e automotivo. Tais estimativas foram bastante 
conservadoras, na medida em que consideraram apenas o mercado 
formal. sem incluir, por exemplo. a enorme parcela da informática 
denominada gray market - hoje estimada em mais de 50% do 
mercado total. No Anexo 1 podem ser vistas as demandas para cada 
segmento. discriminadas por tipo de produto, estando seus totais 
consolidados na Tabela 8. 
Essas estimativas são coerentes com os dados de balan- 
ça comercial apresentados no item a seguir, através dos quais, a 
partir de estatísticas disponibilizadas pela Secex, se pode calcular o 
déficit de semicondutores em 1998 como superior a USS1 bilháo e 
a USS 2 bilhões em 2000. Verifica-se um crescimento desse déficit 
da ordem de 100% em três anos, o que mostra ser bastante provável 
a estimativa da Eletros para 2001. 
A demanda estimada pela Eletros mostra algumas diferen- 
ças. pois se refere aos semicondutores utilizados na produção bra- 
sileira de equipamentos e subconjuntos, considerando assim os com- 
ponentes a serem montados e aqueles que. sob a forma de partes 
completas. são agregados a equipamentos produzidos no pais. 
A oferta de semicondutores no Brasil é extremamanete 
limitada. De acordo com os dados fornecidos pela Abinee. em 1998 
a participação da indústria brasileira nesse segmento do mercado 
equivalia a menos de 5%. Nos anos seguintes essa situação não foi 
revertida. uma vez que nenhum empreendimento novo surgiu no 
cenário local. 
As fornecedoras brasileiras são muito poucas e situam-se 
em nichos de mercado bem definidos. A primeira delas é a Itautec- 
Philco, cujo projeto, remanescente da reserva de mercado para a 
informática. contempla a montagem final. o encapsulamento e os 
Tabela 8 
Semicondutores: Demanda Interna segundo o Uso Final - 
1998 e 2001 
Eletrõnica de Consumo 191.4 214,4 
Telecomunicações 417.0 578,O 
Informática 756.8 1.370.2 
Automotivo 122.5 248.5 
Total 1.487,7 2.41 1,l 
Fonte: Eletros. 
aProjeçao. 
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testes finais de memórias. Estas. sob a forma de wafersjá difundidos, 
são adquiridas de fabricantes internacionais e montadas em módu- 
los, que é a forma sob a qual são comercializadas. A Itautec-Philco 
detém cerca de 40% do mercado nacional de módulos de memória. 
Sua única concorrente brasileira, que com ela divide metade do 
mercado formal, é a NEC, que importa as memórias prontas e com 
elas monta os módulos que comercializa. O restante do mercado é 
atendido por importações ou montagens próprias a partir de kits. 
Cabe ressaltar que trata-se aqui do mercado formal. pois existe um 
outro mercado de dimensões semelhantes - o  gray market. 
As outras duas empresas brasileiras no mercado de semi- 
condutores são a Semikron e um seu split-o#, a Aegis, ambas 
atuando no nicho de semicondutores discretos e, principalmente, de 
semicondutores de potência. O valor desse segmento de mercado, 
no Brasil, pode ser estimado em cerca de US$20 milhões, dos quais 
metade corresponde a participação da Semikron. Sendo a participa- 
ção da Aegis muito pequena, pode-se dizer que o restante do 
mercado é suprido por importações. 
Vale a pena registrar a quase surpreendente permanência 
da Semikron no cenário brasileiro, onde está presente. como indús- 
tria, desde meados da década de 70. Naquela ocasião foi iniciada a 
etapa de difusáo de semicondutores na empresa. permanecendo 
ativa até hoje. O fato de sempre ter exportado parcela significativa 
da sua produção - hoje equivalente a quase 40% - e  considerado o 
grande responsável pela sua estabilidade frente as drásticas oscila- 
ções internas. A empresa atravessou três períodos especialmente 
difíceis em sua história: a ida da indústria de consumo para Manaus. 
quando enfrentou uma queda abrupta de 30% em seu faturamento; 
a reserva de mercado para a informatica. que a fez enfrentar. como 
empresa de capital alemão. imensas dificuldades para continuar 
operando no país; e os anos recentes de desindustrialização nos 
segmentos eletrônicos de bens finais e subconjuntos. Esse, aliás, é 
atualmente o seu maior ~roblema. Seus clientes tíoicos. os fabrican- 
tes de retificadores induktriais e fontes de alimentação. têm desapa- 
recido. pois. apesar da pouca complexidade dos produtos cujo peso 
é proporcionalmente elevado, eles vêm sendo substituidos por im- 
portações. Mesmo no caso das telecomunicações. em que todas as 
instalações necessitam de fontes estáveis de corrente contínua, e 
dos equipamentos de informática, as fontes de alimentação têm sido 
importadas ou começam a ser montadas a partir de kifs. Poucas 
empresas brasileiras permanecem ativas, podendo ser citada como 
grande cliente a fabricante de acionamentos industriais Weg. A 
Semikron perde, assim. acesso ao mercado, que existe, mas cujas 
regras extrapolam a competitividade da oferta. 
Em que pese o valor das empresas citadas, vê-se que, para 
a majoritária e mais dinâmica parcela do mercado brasileiro de 
semicondutores. ou seja, a dos Cls. aexceção da Itautec-Philco. náo 
existe qualquer oferta local. 
Componentes Elefrònicosr Perspectivas para o Brasil 
Atualmente. atuam no mercado brasileiro três grandes fa- 
bricantes de componentes passivos. O maior investimento local 
pertence a Icotron, empresa do grupo Epcos (Siemens e Matsushita), 
aue cheaou a fabricar no Brasil semicondutores de ootência a oartir - 
da difusão e a encapsular transistores e circuitos integrados analó- 
gicos. Contudo, pelos mesmos problemas já citados - restrições da 
reserva de mercado a empresas estrangeiras e abetura abrupta da 
economia brasileira na década de 90 -, a empresa restringiu-se a 
fabricar capacitores eletroliticos e de filme plástico. que já produz há 
mais de 20 anos. Pertencendo a um dos maiores grupos especia- 
lizado~ em componentes passivos no mundo, a Icotron ressente-se 
da falta de uma política industrial que justifique o investimento, no 
pais, em plantas de passivos com tecnologias mais modernas. como, 
por exemplo, componentes cerâmicos ou capacitores de tântalo. A 
Icotron. que também utiliza o recurso de exportar quase metade de 
sua produção como fator de estabilidade. possui uma participação 
no mercado brasileiro de passivos ao redor de 20% embora seja a 
única em seu segmento de atuacão. O restante do mercado e 
atendido pela importação de partes e, principalmente, de kits, já que 
a legislação brasileira que incentiva a fabricação local de equipamen- 
tos eletrãnicos exige apenas a montagem final dos produtos. Confi- 
gura-se, novamente, um sério problema de acesso a mercado. 
As outras duas grandes fabricantes de passivos no país, 
ambas dedicadas ao enfitamento de capacitores cerâmicos SMD. 
são a Murata e a AVX. hoje do grupo Kyocera. E importante ressaltar 
que o enfitamento nada mais é do que a colocação de capacitores 
que chegam prontos ao Brasil, a granel, em um suporte de papel 
adesivo para que esses componentes possam ser manuseados por 
máquinas automáticas para montagem de placas de circuito impresso. 
O mercado de capacitores cerâmicos é estimado por essas 
empresas em três bilhões de peças por ano. dos quais metade é 
cativo. ou seja, não e acessável. De qualquer forma. um mercado 
anual de 1,5 bilhão de peças está muito além da atual capacidade 
produtiva das duas empresas. que juntas devem alcançar menos de 
5% desse número. Localizadas na Zona Franca de Manaus e alegan- 
do problemas de escala, ambas estão solicitando uma revisão do 
PPB, pois ele as obrigaria, ainda neste ano, a verticalizar a produção. 
0 desempenho do complexo eletronico em 2000, em ter- 
mos de comércio exterior. vem consolidando uma tendência observada 
em anos recentes. isto e, a diminuição relativa das importações de 
produtos acabados. o aumento de suas exporiações e o crescimento 
relativo das importações de componentes, mantendo-se ainda, nesse 
item, inexpressivas as exportações. A Tabela 9 apresenta os valores 
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Tabela 9 
Brasil: Balança Comercial do Complexo Eletrônico - 199612000 
(Em USÇ Milhões) 
DISCRIMINAÇÁO 1996 1997 1998 1999 2000 
Importações 6.480,5 7.536,3 6.833,2 6.561,8 8.855,2 
Informática 1.454.3 1.461,3 1.511,O 1.426.7 1.806.3 
Eletrbnica de Consumo 1.037,l 1.048,4 622,8 370.6 411,4 
Telecomunicações 1.925,2 2.664,2 2.578,7 2.540,3 3.138,l 
Componentes 2.063,9 2.362,4 2.120,7 2.224,2 3.499,4 
Exportações 1.006,2 1.157,5 1.153,l 1.403,7 2.4523 
Informática 280,7 264.1 246,9 336.1 371.4 
Eletrônica de Consumo 386,l 411,5 371.0 353.5 433,7 
Telecomunicações 154.1 288.1 329.1 484.2 1.310.3 
Componentes 185.3 193.8 206,l 229.9 337.1 
Deficit 5.474 6.379 5.680 5.158 6.403 
Fonte: Secex (agregaçáo BNDESJ. 
Nota: Realizado ate dezembro de 2000. 
A análise do comportamento dos quatro grandes setores 
agregados mostra a consolidação do setor de telecomunicações 
como o maior exportador do complexo, embora o setor de eletrônica 
de consumo seja o Único a apresentar saldo positivo em sua balança 
comercial de produtos finais. Observe-se que, em ambos os casos, 
a utilização de insumos importados, ou seja. componentes, partes e 
peças. é majoritária, o que provoca efeito multiplicador no déficit da 
balança comercial do complexo eletrônico. 
A relação importaçõeslexportações vem mostrando uma 
tendência de redução no período. cuja causa principal está na vinda 
de produtores de bens finais para o Brasil e de algum adensamento 
incipiente na cadeia produtiva. Tal relaçáoficou próxima de 5 de 1996 
a 1998 e chegou a perto de 3 em 2000. A análise dos valores 
absolutos do déficit será melhor compreendida quando estudada a 
evolução de cada setor em separado. 
Merece ser destacado o caráter estrutural do déficit. na 
medida em que praticamente inexiste no pais uma produção expres- 
siva de componentes. Em particular, não há qualquer indústria que 
detenha o ciclo completo de Cls, segmento que concentra cada vez 
maior valor agregado dos produtos eletrônicos. 
Ressalte-se ainda que os números apresentados. embora 
provenientes de estatísticas e agregações confiáveis, subestimam o 
déficit global do complexo, umavez quea eletrônica embarcada. seja 
na indústria automobilística, de bens de capital ou de outros bens de 
consumo, não pode ser mensurada senão através de estimativas 
sem base teórica adequada. De qualquer forma, é geralmente aceito 
que a eletrõnica embarcada automotiva situe-se hoje, em valor, 
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pouco abaixo dos US$ 700 por veículo - estimativa da Motorola. 
tradicional produtora de componentes para o setor -, devendo, pois, 
ultrapassar USS 1 bilhãolano. 
Como fator de impacto do déficit comercial do complexo. é 
importante lembrar que seus valores vêm superando aqueles refe- 
rentes ao petróleo e seus derivados. informação que não tem cons- 
tado nem de análises governamentais nem da midia em geral. 
Note-se que. mesmo numa conjuntura internacional desfavorável 
como a de 2000, em que os preços se situaram entre US$ 25 e 
US$ 30 por barril. o déficit do complexo ainda foi superior em cerca 
de US$ 1.6 bilhão. A Tabela 10 mostra a evolução de cada déficit 
nos últimos cinco anos. 
Enquanto com relação ao petr6leo e a seus derivados 
existe uma política clara de busca de auto-suficiência no primeiro e 
de aumento de exportações no segundo, apenas recentemente 
verificou-se uma articulação governamental e empresarial para en- 
frentar o que vem a ser o problema central do complexo. embora a 
Abinee já venha há alguns anos propondo uma política especifica 
para os componentes eletrônicos. Pode-se, contudo. dizer que atual- 
mente. em boa parte. tanto o governo quanto o empresariado já se 
encontram mobilizados para um programa expressivo de adensa- 
mento da cadeia produtiva, que possibilite a substituição competitiva 
de importações e o crescimento das exportações. 
A seguir, busca-se analisar as possiveis tendências de 
cada setor do complexo, bem como apontar algumas medidas que 
venham a repercutir favoravelmente na sua balança comercial. 
Tabela 70 
Evolução do Déficit Comercial: Complexo Eletrônico x 
Petróleo e Derivados - 199612000 
(Em USS Milhões) 
1996 1997 1998 1999 2000 
Complexo Eletrônico 5.474 6.379 5.680 5.158 6.403 
Petróleo e Derivados 4.726 4.480 2.962 3.155 4.800 
O ano de 2000 marcou uma reversão na tendência de Eletrônica de 
queda nas vendas experimentadas pela indústria a partir de 1996, Consumo 
quando foi registrado um volume recorde de quase nove milhões de 
televisores em cores. 0 s  principais números de 2000 apontam um 
crescimento médio de 31 % nas vendas do segmento de imagem, em 
que os aparelhos de TV em cores, carro-chefe do setor, alcançaram 
5,3 milhões de unidades. após atingir pouco mais de quatro milhões 
em 1999. 
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A Zona Franca de Manaus permanece como o grande pólo 
produtor do setor, tendo seu faturamento em 2000 estimado em 
US$ 4,l bilhões, ou 40% das vendas daquela região incentivada. 
Considerando-se que, fora dela, a indústria resume-se a fábrica de 
auto-rádios para a Ford e a alguns produtores de alto-falantes, 
discos, fitas e CDs, um valor total de vendas da ordem de US$4.5 
bilhões e uma estimativa razoável para a eletrônica de consumo no 
pais em 2000. 
Pela primeira vez nos últimos cinco anos as exportações 
de bens finais superaram as importações, gerando um pequeno 
saldo, da ordem de US$22 milhões. Também pela primeira vez as 
exportaçóes do segmento de imagem -basicamente televisores - 
alcançaram valores de alguma expressão. de cerca de US$ 164 
Tabela 11 
Brasil: Balança Comercial de Eletrônica de Consumo - 199W2000 
(Em US$ Milhões) 
DISCRIMINACAO 1996 1997 1998 1999 2000 
Importações 1.037.1 1.048,4 622,8 370,6 411,4 
Áudio 293,6 366,2 254,6 146,3 149,4 
Alto-Falantes 43,4 49,8 39,l 31,6 43.2 
Sistemas de Som 34,3 443 31,8 1 5 5  24,O 
Auto-Rádios 36,4 50,7 39.4 25,7 25,O 
Outros de Áudio 179,5 221,2 144.2 73,4 57.2 
Video 137,3 205,7 126,l 44,O 70,4 
Videocassetes 25,4 20.3 15.5 6.3 9,O 
Televisores 95.8 156.4 83.4 12.3 10.3 
Equipamentos para Estúdio e Outros de Video 16,2 29,O 27,2 25.3 51 ,O 
Discos, Fitas e CDs 120,4 121,9 84,2 62,3 53,3 
Partes e Peças 485,8 354.6 157,9 ll8,O 138,3 
Exportações 386,O 411,6 371,l 353,5 433,8 
Áudio 366,6 388,5 324,8 261,9 248,6 
Alto-Falantes 8,l 9.7 9,4 9 2  9.2 
Sistemas de Som 0,4 0,l - 0.5 1.3 
Auto-Rádios 357.2 377.9 311,7 248,2 230.2 
Outros de Áudio 1 ,O 0.7 3,6 4,O 7,9 
Vídeo 1,7 7 3  25,7 65,8 164,8 
Videocassetes - - 0,l 3 2  8.6 
Televisores 1.7 6,O 25,l 62,4 155,6 
Equipamentos para Estúdio e Outros de Vídeo - 1 .O 0.5 0,2 0,s 
Discos, Fitas e CDs 17,O 15,3 19,8 25,4 20,O 
Partes e Peças 0,7 0,8 0,8 0 4  0,4 
Saldol(Déficit) (651,l) (636,8) (251,7) (17,l) 22.4 
Crescimento em Relaçáo ao Ano Anterior - (2) (60) (93) (231) 
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milhões, o que pode representar uma mudança de política comercial 
de alguns fabricantes internacionais, além. é claro, do alcance de 
custos competitivos. O segmento de áudio ainda é fortemente con- 
centrado, no que tange as exportações, no fabricante de auto-rádios 
para a Ford. 
Deve-se observar que os números da Tabela 11 referem- 
se tão-somente aos bens finais. 0 s  componentes eletrõnicos de uso 
genérico - capacitores, resistores, diodos, transistores e CIs - utili- 
zados no setor são. via de regra, importados. As placas de circuito 
impresso são majoritariamente produzidas internamente, assim 
como os cinescópios nas dimensões de 14 e 20 polegadas. além de 
componentes magnéticos e plásticos. 
Merece ser observado também o potencial de exportações 
da Zona Franca de Manaus para os países do Pacto Andino, região 
que concentra uma população duas vezes maior que a do Mercosul 
- excetuando-se o Brasil, é claro - e que vem sendo atendida por 
produtos do México e do Extremo Oriente. 
A partir de 1999 o déficit voltou a apresentar significativa Informática 
taxa de crescimento. destacando-se entre os itens mais importados, 
com mais de 50% do total em 2000. unidades de disco rígido, partes 
e peças. Tal comportamento denota a continuidade na política de 
importação de kits, em que a agregação de valor local pode ser 
considerada ainda pequena. pratica que ocorre em função da ausen- 
cia de uma industria nacional de componentes eletrônicos. partes e 
peças. Confirmando essa tese, verifica-se que na pauta de exporta- 
ções prevalecem itens acabados ou bens finais, com os computado- 
res, em 2000, também correspondendo a mais de 50% do total. 
Uma vez que os principais insumos para o setor de infor- 
mática precisam ser importados e dadas as perspectivas de aumento 
no consumo desses produtos em função da difusão cada vez maior 
da microinformática e da automatização. com a ampliação da base 
de computadores ligados a internet, sem falar nas tecnologias nas- 
centes que deverão trazer a convergência entre telecomunicações e 
informática (TV digital e a nova geração da telfonia celular, a cur- 
tolmédio prazos. por exemplo). pode-se esperar um agravamento na 
situação da balança comercial de informática no Brasil. Assim, 
tornam-se necessárias ações, especialmente no âmbito governa- 
mental, que possam viabilizar uma indústria local de componentes. 
partes e peças. Além disso, como não existem players brasileiros, é 
preciso atrair fabricantes globais, pois a escala mínima de produção 
é bastante elevada, o que pressupõe grandes mercados consumido- 
res, sendo, portanto, inviável afabricação voltada para o atendimento 
exclusivo do mercado interno. 
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Tabela 12 
Brasil: Balança Comercial d o  Segmento de Informática - 199612000 
(Em USS Milhões) 
Monitores de Vídeo 114,l 552 45,l 22,6 20,3 
impressoras 147.8 138.1 126,2 54.9 62,3 
Unidades de Disco Rígido 1663 194,9 198,2 215,l 261,l 
Unidades de Disco bptico 46.9 44.7 42,3 35.7 65,8 
Galeways e Hubs 100.9 87.4 72.5 73.0 84.4 
Terminais de Auto-Atendimento 6.6 2,O 7.6 12.2 0.1 
Outros para Automatização de Escritórios, 
BancBria e Comercial 10.2 8.3 11.2 43,l 43,3 
Outros Equipamentos de Informática 214.2 326,8 313.0 268.0 351.7 
Partes e Peças 446,l 432,8 543.2 577,8 778.8 
Exportações - 280,7 267,9 247,3 336,8 374,7 
Computadores 163,3 1983 178.1 248.8 203.0 
Monilores de Vldeo 7.8 3.2 11.5 21.7 62.4 
Impressoras 3.8 1 .O 2.6 11.7 24.1 
Unidades de Disco Rigido 8.9 9.5 5,9 7.3 9.6 
Unidades de Disco Óptico 0,2 1 ,I 0.4 0,4 0,7 
Galeways e Hubs 7,l 0.3 1.3 0.8 1.8 
Terminais de Auto-Atendimento - - - 0,s 0.2 
Outros para Automatização de Escritórios, 
Bancária e Comercial 0.5 3.2 2.1 3.3 6.4 
Outros Equipamentos de Informática 8.2 17,6 17.0 13.3 27.2 
Partes e Peças 80,9 33.7 28.4 29.0 39.3 
Déficit (1.173,6) (1.221,2) (1.281,4) (1.110.2) (1.483,8) 
Crescimento em Relação ao Ano Anterior 8 4 5 (1 3) 34 
Dois itens em particular causam inquietação nas analises 
setoriais das importações de partes e peças: gabinetes e fontes de 
alimentação, peças mec8nicas e eletromecânicas de complexidade 
menor, são importados sistematicamente, o que levou a Abinee a 
criar um grupo de trabalho especifico de fornecedores e montadores 
já instalados no pais para aumentar as compras no mercado interno. 
No que tange aos discos rígidos, só resta o caminho da atração de 
fabricantes internacionais como Seagate, Maxtor e Western Digital. 
por exemplo. Espera-se que a produção interna de placas-mãe 
venha também a deslanchar. a partir das plantas da Itautec e da 
Multek (ex-Microeletrônica), capazes de produzir internamente pla- 
cas muiticamadas de maior complexidade. 
Uma boa noticia refere-se à produção interna de cinescb- 
pios para monitores, iniciada em 2000 na unidade da Samsung 
Display Devices, em Manaus. em operação viabilizada pela compra 
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de produção futura da Samsung pela Philips. Persiste. porem. a força 
do chamado gray market nas vendas totais de computadores pes- 
soais. que, segundo o IDC, tradicional instituto de pesquisas do 
complexo eletrônico, continua a superar 50%. Ou seja. apesar do 
adensamento obtido nos cinescópios e, por consequência. nos mo- 
nitores, cerca de 1,5 milhão de computadores ção montados no país 
no mercado não-formal- embora com parcelas crescentes de moni- 
tores já produzidos internamente. 
No setor de hardware para telecomunicações persiste o Telecomunicações 
crescimento observado desde 1997. quando foi iniciado o processo 
de privatização e decidiram instalar-se no Brasil diversos players 
globais, como Motorola, Lucent. Northem (Nortel). Harris e Nokia, 
entre outros. O ano de 2000 marcou a consolidação da presença de 
tecnologias nacionais de comutação fixa, originárias da Batik e da 
Zetax - anteriormente de controle nacional -, agora comercializadas 
pela Lucent, inclusive no exterior. 
A balança comercial do setor. apesar de registrar déficit de 
US$1.8 bilhão, alcançou exportações de US$1,3 bilhão, dos quais 
55% provenientes da venda de telefones celulares. A produção 
interna de celulares superou 13 milhões de unidades, com mais de 
um terço das vendas destinadas ao mercado externo. Foram ainda 
superadas as metas do Paste pelas operadoras, chegando-se a mais 
de 38 milhões de terminais fixos e 22 milhões de terminais celulares 
instalados. 0 s  investimentos globais teriam chegado a US$ 19 
bilhões. segundo previsão da Anatel. 
O setor de telecomunicações concentra grande parte do 
debate sobre a eficácia da política industrial efetiva levada a efeito 
pós-privatização, Houve um esforço governamental para atração de 
produtores internacionais de bens finais, conforme visto no início 
deste trabalho, e que pode ser considerado bem-sucedido. Não se 
conseguiu. contudo, que tal esforço fosse acompanhado pela vinda 
de fornecedores de partes, peças e componentes, ou seja, abriu-se 
um enorme mercado para os montadores sem a contrapartida de 
agregação de valor expressiva. A Portaria 7, emitida em 25.03.98 
pelo então Ministério da Indústria, Comércio eTurismo e pelo Minis- 
tério da Ciência e Tecnologia, regulamenta o PPB para as estações 
radiobase para a telefonia celular e figura entre as poucas iniciativas 
de aumento desse valor agregado. na medida em que contempla o 
desenvolvimento de fornecedores internos de placas de caráter 
repetitivo - e  que. portanto, contam com escala econômica -. além 
das partes metalmecãnicas. Outra iniciativa imporlante foi tomada 
pelo próprio BNDES, na medida em que para o financiamento as 
operadoras e exigida a nacionalização de pelo menos 80% da 
chamada infra-estrutura do sistema celular. 
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Embora o desempenho dos vários segmentos do setor 
tenha sido diferenciado, os de maior relevância registraram acentua- 
da deterioração no que diz respeito ao comércio exterior, o que é 
particularmente verdadeiro para os semicondutores, cujo déficit cres- 
ceu de 80% (discretos) a 114% (integrados) de 1996 a 2000. A 
situação dos CIs é especialmente grave, pelos seguintes motivos: 
trata-se dos componentes de maior peso nas importações (50% 
do setor e 20% do total do complexo); 
a produção interna é nula; e 
a tendência de longo prazo é de aumento da participação desses 
componentes no valor dos produtos eletrônicos. 
Note-se que a incipiente produção de cinescdpios para 
monitores iá se reflete ~ositivamente. Contudo. a tendência de maior 
penetração nos lares de televisões de tela maior (acima de 29 
polegadas), que. segundo a indústria. situa-se entre 15% e 20% do 
Tabeln 14 
Brasil: Balança Comercial d o  Setor de Componentes - 199612000 
(Em USS Bilhões) 
OISCRIMINAÇAO 1% 1997 1998 1999 2WO 
Importaçóes i!.U63,9 2.334,6 2.103,O 2.203,9 3.447,2 
Capacitoreç 128.3 133.6 101.9 119.4 199.3 
Resistores 69,O 63,6 74,5 68.4 94.4 
Diodos e Transistores (Semicondutores Discretos) 186,7 198.6 215.6 254,5 354,3 
Circuitos Impressos 90.1 108.6 119.4 139.1 217.3 
Circuitos Integrados 809.6 940.7 868,5 1.059.5 1.706,6 
Cinescópios e Válvulas 532.8 522.2 392.9 286.3 507.0 
Dispositivos de Cristal Liquido 18.3 19.9 24.8 67.6 120.9 
Outros Componentes 229,l 327.4 307,4 209,l 247,4 
Exportações 185,3 190,O 205,7 229,2 333,8 
Capacitores 35.9 35.3 36.4 31.0 39.7 
Resistores 23.1 24.6 20.8 18.9 18.2 
Diodos e Transistores (Semicondutores Discretos) 4.8 7.4 12.3 7.6 9.2 
Circuitos Impressos 17.7 20.2 13.5 12.3 18.7 
Circuitos Integrados 8.8 7.8 5.8 6.1 41.5 
Cinescópios e Válvulas 78.7 82.5 102.2 134,6 180,3 
Dispositivos de Cristal Liquido - - 0.5 1.9 0.6 
Outros Componentes 16,3 12.2 14.2 16.8 25.6 
Déficit (1.878,6) (2.144,6) (1.897.3) (1.974,7) (3.113,4) 
Crescimento em Relação ao Ano Anterior 20 14 (12) 4 58 
Crescimento em Relação a 1992 336 398 340 358 623 
Fonte: Secex (agregação BNDES). 
Nota: Realizado ate dezembro de 2000. 
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total de aparelhos vendidos em ano 2000, torna conveniente a 
retomada do debate sobre a produção interna desses cinescópios. 
Talvez os fabricantes de vidro estejam aguardando maior clareza com 
relação a TV digital para implementar novas unidades já voltadas para 
os formatos de tela na proporção 16 x 9, ao invés da atual 4 x 3. 
Por último, sobressai a elevação continuada do déficit de 
placas de circuito impresso nuas, fato que decorre da crescente 
expansão da utiização de placas multicamadas, notadamente para 
computadores pessoais - placas-mãe e para telefonia celular. 
A Questão do Desde o inicio das discussões preparatórias para ins- 
Financiamento talação do Fórum da Competitividade do Complexo Eletrônico, a 
questão do financiamento tem sido apontada como de grande rele- e a do vância. não só pelas entidades empresariais de representação seto- 
BNDES riai, mas também pelos diversos organismos governamentais ali 
representados. Pode-se mesmo afirmar que, sem a adequação dos 
mecanismos de apoio financeiro existentes, será comprometido todo 
o esforço ora empreendido pelos diversos atores dos setores publico 
e privado no sentido de melhorar a balança comercial do complexo 
eletrôn~co. 
0 s  focos de acão ali mencionados - e aue foram ~ratica- 
mente motivo de conseiso - apontavam, principalmente, para três 
vertentes, todas aplicáveis a implantação e ao desenvolvimento do 
setor de componentes no país: 
financiamento a comercialização de componentes produzidos no 
Brasil, de forma a proporcionar condições competitivas com as 
das compras internacionais (tradings e bancos oficiais externos); 
financiamento a expansão, modernização e capacitação tecnoló- 
gica de plantas ou empresas já existentes no país; e 
financiamento a implantação de novas unidades industriaislem- 
presariais que dessem resposta, de forma competitiva, aos cres- 
centes déficis da balança comercial de componentes. 
No conceito mais amplo de apoio financeiro. a participação 
no capital de novas empresas pode ser fator decisivo. principalmente 
para a atração de empreendimentos globais. 
O principal ente financeiro no Brasil, para o alcance dos 
objetivos mencionados, e certamente o Sistema BNDES - o próprio 
Banco, a BNDESPAR e a FINAME. 
A seguir são apontadas algumas reivindicações da indús- 
tria que, como já mencionado, obtiveram o consenso das instâncias 
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técnicas governamentais representadas nas discussões do Fórum e 
que, acredita-se, poderão gerar resultados práticos, em prazo relati- 
vamente curto, para o fortalecimento da produção de componentes 
no pais. 
Essa proposta. já nomeada uma vez de FINAME Compo- Financiamento a 
nentes, visa financiar a comercialização de componentes seleciona- Comercialização 
dos produzidos no pais. Tal operação, a cargo da FINAME, contem- 
plaria a criação de um cadastro para alguns componentes-chave, 
produzidos no pais. em que o tomador do empréstimo seriam algu- 
mas indústrias montadoras locais. com linhas de crédito pré-aprova- 
das, de acordo com o risco da empresa e a participação no mercado. 
O prazo de liquidação de cada operação deverá ser com- 
patível com os oferecidos no mercado internacional decomponentes, 
atualmente da ordem de um ano. Um problema a resolver, contudo, 
seria o da garantia de cada operação - no caso dos equipamentos. 
a garantia aceita pela FINAME é sua própria alienação fiduciária. 
Atítulo deexemplo. é transcritaaseguircláusula específica 
sobre o tema, constante de Protocolo de Intenções firmado pelo 
BNDES com o consórcio formado pelas empresas Itautec, Gradiente 
e CCE, no esforço para a atração de fabricante de cinescópios para 
monitores de video para microcomputadores e para televisores de 
tela grande, ao final de 1997: 
'CLAUSULA SEXTA 
O BNDES abrirá uma linha de crédito as empresas consor- 
ciadas destinada ao financiamento de giro para aquisicão de cines- 
cópios e tubos para monitores de vídeo junto ao fabricante interna- 
cional que vier a se instalar no pais, no valor de até 100% (cem por 
cento) do montante da referida aquisição, com prazo total (incluindo 
carência e amortização) de até 12 (doze) meses, e com spreadtotal 
de até 5,0% (cinco por cento) ao ano, compreendendo até 2,5% (dois 
e meio por cento) o valor denominado básico e de até 2,5% (dois e 
meio por cento) a parcela referente a classificação de risco. acima 
do custo de captação do BNDES (Taxa de Juros de Longo Prazo - 
TJLP, ou cesta de moedas, ou a variação do dólar norte-americano 
acrescida da taxa libor). em consonãncia com as Politicas Operacio- 
nais vigentes. 
PARÁGRAFO ÚNICO - A garantia dos financiamentos 
mencionados no caput desta Cláusula será constituída mediante 
caução ou cessão de recebiveis ou, ainda, qualquer outra modalida- 
de de garantia julgada. pelo BNDES, adequada para a operação." 
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Apoio Financeiro No caso da implantação de empreendimentos julgados 
para Atração de relevantes pelo governo para fortalecimento do setor de compo- 
Empreendimentos nentes. o Sistema BNDES poderá prover, além do financiamento. 
participação acionária adequada para sua viabilização. Novamen- 
te, torna-se conveniente a adoção de condições especiais, a 
exemplo daquelas oferecidas para o empreendimento de cinescó- 
pios retromencionado - também constantes do referido Protocolo 
de Intenç6es. 
Assim, o financiamento poderiachegara 80% do valortotal, 
com prazo de até 10 anos e spreadtotal de até 3.5%. No tocante a 
participação acionária, era prevista a participação da BNDESPAR 
em até 20% do investimento total, sendo que as ações ou debêntu- 
res, se convertidas, não poderiam representar mais do que 33% do 
ca~ital  social da emitente. 
Como apoio financeiro complementar, era previsto ainda o 
financiamento à comercialização de parte da produção no exterior, 
pela FINAME, que refinanciaria o exportador no montante de até 
100% do valor da exportação, com prazo de até 12 meses e custo 
financeiro constituido pela variação do dólar acrescida da taxa libor 
mais 1% ao ano, além do spreadde risco de até 2,5%. 
CO~CIUSÕ~S e 0 problema central do complexo eletrônico está na sua 
Recomendações balança comercial, sem solução conjuntura1 a vista, ou seja, con- 
dições de mercado, simplesmente, não irão resolver o problema do 
déficit crescente. Cabe, ao contrário, uma ação governamental arti- 
culada no sentido de atrair novos fornecedores, muitos certamente 
de âmbito global. 
O principal foco de atuação deverá ser o segmento de Cls, 
certamente o de maior dinamismo e complexidade e cuja demanda 
total já alcança mais de 70% do volume total de componentes 
eletrônicos em nível mundial. 
Ainda que a atuação de balcão ou de oportunidades loca- 
lizadas seja também desejável, é necessária a realização de estudo 
internacional, a ser realizado por consultoria de tradição no setor - e 
com âmbito de atuação também global -, no sentido de identificação 
e priorização de investimentos a serem atraidos. Tal tarefa é perfei- 
tamente possivel, na medida em que se está falando de um público- 
alvo de cerca de poucas dezenas de fabricantes internacionais, todos 
praticamente regidos por planos estratégicos de negócios, em que 
os investimentos em geral. da ordem de centenas ou mesmo bilhões 
de dólares, são planejados com a necessária antecedência. 
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Na etapa de priorizaçao, um dos principais fatores a 
serem considerados é o balanço de divisas de cada empreen- 
dimento - e não só a balança comercial -, assim como a sua maior 
ou menor inserção na cadeia produtiva e tecnológica do pais. 
Numa segunda etapa. um comitê governamental de alto nivel, 
provavelmente contando com a participação de ministros, secre- 
tários executivos e diretoria de órgãos como o BNDES, buscaria 
a atração desses investidores, negociando sua instalação no 
Brasil e, inclusive. apontando para soluções fiscais e de funding 
adequadas. 
Um Último ponto refere-se a importãncia de cada etapa 
na produção de Cls: é recomendável a busca do ciclo completo 
de fabricação no Brasil, pois apenas as etapas chamadas de back 
end(encapsulamento e testes) ou a realização do projeto no Brasil 
não garantirão necessariamente a superação de problemas na 
balança comercial. tendo em vista que a etapa de processamento 
físico-químico (hoje representada principalmente pela chamada 
difusão) responde. seguramente. pela maior parcela de valor 
agregado. 
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Obtenção do O Silício na Natureza 
Polissilício 
Todos que andam por uma praia já observaram que alguns 
grãos de areia brilham sob a luz do sol. Essas particulas são 
conhecidas como areia de quartzo, ou dióxido de silício. a matéria- 
prima para a fabricação do wafer. 
I -Obtenção do Polirsilicio I 
2 - O  Silicio de Grau 
Eleirenico 
C 
li - Fabricação do Wafer 
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O silício é o segundo elemento mais abundante na terra. 
pois mais de 90% da crosta terrestre são compostos de silica e 
silicato. Com o suprimento praticamente ilimitado, o grande problema 
é a sua transformaçáo em matéria-prima utilizável para o processo 
de manufatura do semicondutor. 
Em essência. o silicio deve ser submetido a um Drocesso 
extenso de destilação é purificação para atingir um estado'ultrapuro 
e. dessa forma, ter o aproveitamento de sua característica semicon- 
dutora. 
O Silício de Grau Eletrônico 
O dióxido de silício obtido da natureza é derretido e sub- 
metido a uma série de reações em um forno com temperaturas entre 
1 .500°C e 2.000°C para a produçáo do silicio de grau eletr6nic0, com 
pureza de até 99,9%. Essa operação demanda uma grande quanti- 
dade de energia (aproximadamente 45% do custo). 
Obtencão do Polissilicio 
A criação do silicio policristalino bruto se dá através de 
reações físico-químicas em um forno de reaçáo utilizando o silício de 
grau eletrônico. permitindo que o polissilicio cresça na superficie de 
camadas de metal de tãntalo eletricamente aquecidas. A pureza 
apurada nesse processo chega a 99.9999%. 
O silicio policristalino tem cristais orientados de forma 
randomica. Dessa forma. não apresenta as características elétricas 
para a fabricação de dispositivos semicondutores e. portanto. deve 
primeiramente ser transformado em um cristal de silicio unico através 
do processo chamado de "crescimento do cristal". 
Crescimento do Cristal 
O silício policristalino de alta purezaé dopadocom elemen- 
tos e derretido a 1 .400°C. Posteriormente, é resfriado a uma deter- 
minada temperatura, quando uma "semente" de cristal de silicio ~inico 
é colocada dentro do silício derretido e vagarosamente rotacionada 
enquanto é puxada. A tensão superficial entre a semente e o silicio 
derretido faz com que parte do liquido cresça com a semente em um 
lingote cristalino com a mesma orientação eletrônica da semente. 
O diâmetro do lingote 6 determinado pela combinaçáo da 
temperatura e velocidade de extração. A maior parte dos lingotes 
produzidos tem o diâmetro de 150 mm (6") e 200 mm (E"), porém 
Fabricação do 
Wafer 
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li - Fabricação do Wafer I 
I -Obten+o do Polisilliao 
III - Fabricação do Semlcondutor 
(Foundry) 
algumas indústrias já desenvolvem lingotes com diâmetros de 300 
mm (1 2 )  e 400 mm (1 6"). 
Corte do Wafer 
Os lingotes de silício são caracterizados pela orientação 
dos seus cristais. Antes de serem cortados em wafer, uma ou duas 
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superfícies planas são marcadas para definir a sua orientação. 
Posteriormente, são cortados de forma precisa e controlada em fatias 
individuais. utilizando sistemas de corte de alta precisão. 
Desbaste do Wafer 
O desbaste do waferé feito por equipamentos específicos, 
visando tornar a sua superfície mais plana e paralela, e por um 
processo de redução de defeitos mecânicos, tais como marcas de 
corte. Adicionalmente. são submetidos a soluções químicas para 
remover fraturas microscópicas e outros defeitos de superfície. 
Polimento do Wafer 
Os waferssão polidos por meio de uma série de operações 
químicas e mecânicas. O processo de polimento normalmente é 
realizado em duas ou três etapas intermediadas por limpeza química. 
Crescimento de Camada Epitaxial 
O objetivo desse processo é a criação de uma camada com 
uma concentração de dopantes eletronicamente ativos sobre o wa- 
fer. Dessa forma, obtém-se uma camada tipo n (negativa) ou tipo p 
(positiva). 
Camada de Oxido Fabricação do 
Semicondutor 
Esse processo cria uma fina camada de dióxido ou óxido (Foundry) 
de silício sobre o substrato, através da exposição do wafer a uma 
mistura de hidrogênio e oxigênio altamente puro numa temperatura 
de aproximadamente 1 .OOO°C. O óxido é utilizado para criar camadas 
isolantes e passivas para formar o que é conhecido como transistor 
gafes. 
Cobertura com Fotoresiste 
Consiste na aplicação de um material fotossensitivo sobre 
o wafer, em forma liquida e em pequenas quantidades. O wafer e 
rotacionado a uma velocidade de 3.000 rpm, espalhando o material 
e criando uma camada uniforme com espessura entre 2 pm e 200 
kim (1 pm = 1W6 m). 
Há dois tipos de fotoresiste: o negativo e o positivo. Quando 
o negativo é utilizado, as partes não expostas a luz são removidas, 
criando uma imagem "negativa". Este método é capaz de produzir 
camadas de aproximadamente 2 Iim. Atualmente, porém, a maioria 
dos processos de produção de semicondutores utiliza fotoresiste 
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positivo. no qual as partes expostas são removidas, criando uma 
imagem "positiva" da fotomáscara na superfície do wafer. Esses 
fotoresistes são os mais adequados para a produção dos dispositivos 
menores, os quais têm camadas menores que 1 pm e podem chegar 
até 0,15 Fm. 
Exposição ao UV 
Esse processo consiste na exposição do wafer, com a 
cobertura fotoresiste, a raios ultravioletas que passam através de 
uma fotomáscara contendo a imagem da camada única do dis- 
positivo. A luz ultravioleta é utilizada porque os dispositivos nos 
semicondutores modernos são muito pequenos, tornando o compri- 
mento de onda da luz para a exposição um fator de limitação. 
Preparaçáo da Fotornáscara 
Os semicondutores podem conter até 50 camadas de 
silício, polissilício, dióxido de silício e metais. O desenho de cada 
camada (design) é realizado em uma fotomáscara, a qual consiste 
em um substrato de quartzo com transparência ótica e com o 
desenho em cromo (design do dispositivo). 
O design de cada camada é projetado através de softwares 
CAD (cornputer aided design). A transferência da imagem do design 
do dispositivo para a fotomáscara é realizada por fontes de laserou 
de elétrons sobre afotomáscara coberta por cromo sob uma camada 
de fotoresiste. 
Após a exposição, o fotoresiste sensibilizado é removido 
quimicamente. Adicionalmente, outros processos químicos são exe- 
cutados para a remoçáo da parte do cromo não pertencente ao 
projeto da camada, bem como a limpeza final da fotomáscara. 
Revelação e Recozimento 
Após a exposição luminosa, os wafers são revelados em 
soluções químicas para a remoção das partes expostas do fotoresis- 
te. Uma vez removida parte da superfície do fotoresiste, o wafer é 
cozido em forno com temperaturas baixas para endurecer as partes 
do fotoresiste que permaneceram. Também são utilizados fornos de 
altas temperaturas (100°C a 450°C) para difusão, isto é, a redis- 
tribuição de dopantes sobre a superfície do wafer. 
Abertura de Janela no Óxido via Ácido 
Consiste na remoção de áreas selecionadas do wafer 
através de soluções quimlcas. Devido a natureza perigosa dessas 
soluções. e tendo como preocupação principal a segurança humana. 
OS fabricantes utilizam equipamentos automatizados para a realiza- 
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ção desses processos. Além disso, o processo automático permite 
benefícios adicionais. como a precisão no tempo de imersão do wafer 
nas soluções químicas e sua proteção da manipulação humana. 
Limpeza do Wafer 
A preocupação principal na fabricação do waferé a prote- 
ção contra danos e contaminação à sua superfície. Como o silício é 
essencialmente um vidro, a queda de um wafer. portanto. é um wafer 
quebrado. 
A escala microscópica dos semicondutores modernos sig- 
nifica que a menor partícula de poeira pode destruir um circuito. 
Dessa forma. a manipulação por robôs e a automatização são 
empregadas sempre que possível. 
Mesmo com todas essas precauções, os wafers devem ser 
constantemente limpos, e para isso é utilizada frequentemente uma 
operação chamada RES (rotação, enxágüe e secagem). 
Implantaçâo Iônica (Difusão) 
A implantação i6nica é diferente de outros processos sobre 
os semicondutores porque não cria uma nova camada no wafer. Ela 
muda as características elétricas em áreas precisas numa camada 
existente no wafer. 
Um implantador de ions utiliza um tubo acelerador de alta 
ou média corrente (> 3 mA ou c 3 mA). com magnetos de direciona- 
mento e focagem. para bombardear a superfície do wafercom ions 
de um dopante especifico. Esses ions dopantes são implantados na 
camada superior do wafer, sob a sua superfície, modificando a 
condutividade elétrica numa região bem determinada. 
Para o isolamento elétrico de uma área. ou região tipo-p, 6 
implantado um íon receptador, como o boro, o galio e o indium. Para 
a condutividade elétrica de uma área, ou região tipo-n. e implantado 
um íon doador, como o antimõnio, o arsênio. o fósforo ou o bismuto. 
Os implantadores de íons são dispositivos de alta precisão e que 
necessitam de extensas fundações para assegurar uma grande 
estabilidade para a sua operação. 
Crescimento de Camada por CVD 
A deposição por vapor químico - chemical vapor deposition 
(CVD) - é uma classe ampla de processos que utilizam reações 
químicas controladas para a criação de camadas nos wafers. As 
receitas utilizadas pelos fabricantes de semicondutores são os se- 
gredos mais bem guardados. 
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Deposição de Cobre por Processo Químico 
Nas deposições convencionais, uma camada de metal e o 
fotoresiste são colocados sobre o wafer. Um processo químico 
posterior remove o metal a ser descartado nessa camada, deixando 
apenas o circuito desejado. 0 s  espaços entre os fios, ou vias, são 
preenchidos com dióxido de silicio e, finalmente, a superficie do wafer 
é polida para a remoção do excesso de isolante. 
A gravação dos circuitos de cobre têm o mesmo número 
de passos, mas uma ordem diferente de deposição. 0 s  fios, ou vias, 
são formados. inicialmente, pela fotogravação do óxido de silício. 
Posteriormente, o metal é depositado, e o seu excesso é removido 
por meio de polimento. 
Tanto nas gravações convencionais quanto nas de cobre 
o processo é repetido várias vezes para formar camadas de fios. ou 
vias. produzindo o sistema completo de fiação no chip. 
Evaporação Metálica 
Metais como alumínio, ouro e tungstbnio são utilizados 
para a criação de camadas condutivas no wafere geralmente aplica- 
dos utilizando dois métodos diferentes: a evaporação e a crepitação. 
A evaporação utiliza o calor (tanto o de um filamento 
elétrico quanto o de um feixe de elétrons), além do vácuo. para 
vaporizar a fonte metálica. O vapor se condensa na superfície do 
wafer. Já a crepitação utiliza um plasma de argônio para bombardear 
a fonte metálica. As moléculas do metal são focadas por "lentes" de 
material absorvente de radiação, chamadas de colimador. e deposi- 
tadas num filme muito fino na superfície do wafer. 
Fotogravação no Metal 
Esse processo remove seletivamente partes de uma cama- 
da de alumlnio para produzir circuitos condutores no wafer, o qual é 
colocado numa cãmara de processamento de fotogravaFo recebendo 
uma carga elétrica negativa. A câmara é aquecida a IOPC, colocada 
sob vácuo e preenchida com plasma eletricamente positivo. O encontro 
de cargas elétricas opostas provoca o rápido movimento do plasma para 
o alinhamento na direção vertical, formando uma espécie de ação de 
"jato de areia" microscópico para a remoção do aluminio exposto. 
Remoção do Fotoresiste 
Uma vez que o silício. o metal ou a camada silícida foi 
criada. o fotoresiste que sobra é removido. Isso é realizado com um 
procedimento conhecido como cinzamento, onde plasma em alta 
temperatura é usado para remover o fotoresiste de forma seletiva 
sem causar danos as camadas do wafer. 
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Montagem e Testar e Serrar 
Empacotamento 
Depois que todas as camadas foram aplicadas, o waferé 
revestido ainda com uma camada de proteção. Posteriormente, 
passa por um processo de afinamento para permitir uma melhor 
dissipação térmica e remove algumas rachaduras para evitar que- 
bras. 
Em cada wafer finalizado, todos os dispositivos (chips) - 
que podem chegar a centenas - são testados. O teste é realizado 
com agulhas de prova para estabelecer contatos com todos os 
pontos de conexáo dos circuitos. em cada dispositivo, e avaliados o 
seu funcionamento e a sua operação. 0 s  chips não aprovados são 
marcados, de forma a não seguirem para as etapas posteriores da 
produção. 
Após a sessão de testes, o waferé serrado. resultando as 
partes em chips individuais, e aqueles marcados anteriormente são 
descartados. A eficiência de uma fábrica de semicondutores é deter- 
minada pela razão dos chipsfuncionais sobre a totalidade dos chips 
produzidos. 
Solda do Chip na Base e Solda dos Fios 
Nesse processo. cada chip é soldado em uma moldura, e 
terminais de alumínio ou ouro são soldados por meio de pressão ou 
processo de solda ultra-sônica. São ainda soldados entre os termi- 
Componentes Eletrõnicos: Perspectivas para o Brasil 
nais e os conectores da moldura fios uitrafinos de aproximadamente 
30 pm (113 do diâmetro de um fio de cabelo humano). 
Empacotamento, Teste Final e Marcação 
Depois da solda dos fios, o chip 6 empacotado em um 
dispositivo de plástico ou cerâmico. E realizado um teste final de 
operação e os chips aprovados recebem marcas que são gravadas 
sobre o material de empacotamento. 
Anexo 2 
Tabela A. 1 
Semicondutores no Brasil por Produto: Consumo - 1998 e 2001 
PRODUTOS 1998 2001 
Volume Sernicondutores Total Volume Semlcondutores Total 
(Mil) (USS) (USI Milh&r) (Mil1 (USS) (USS Milhiies) 
TVC 4.400 11,O 48,4 5.100 11,O 56.1 
TV Digital 84.0 0,O 25 84,O 2.1 
VCR 1.200 12.0 14,4 1.100 12.0 13.2 
DVD 1 O0 50.0 5,O 200 50.0 10,O 
Satellite Rec. 1.400 31 ,O 43,4 1.300 35,O 45,5 
Cable Rec. 800 25,O 20.0 800 25,O 20,O 
STB - Dig. 46,O 0.0 20 46,O 0.9 
Audio System 2.300 16,O 36.8 2.500 16.0 40,O 
CD Player 25 6.0 0 2  40 6,o 0,2 
Radio Cassete 2.000 9.0 18,O 2.300 9.0 20.7 
Portable Radio 500 7.0 3,s 550 7,O 3.9 
Clock Radio 850 2.0 1,7 890 2,o 1.8 
Total 191.4 214,4 
Fonte: Elelros. 
Tabela 4.2 
Semicondutores no Brasil Dor Produto: Telecomunlcacões - 1998 e 2001 
PRODUTOS 1998 ZW1 
- - 
Volume Sernicondutares Total Volume Semicondutores Total 
(Mil) (USI) (USJ Mllh6es) (Mil) (USI) (USS MilhMs) 
Celular 3.000 Linhas 50.00 150.0 2.800 Linhas 74.25 207.9 
Ptiblica 3.000 Linhas 30,OO 90.0 3.500 Linhas 35.65 124.8 
Privada 2.000 Linhas 10.00 20,O 2.770 Linhas 10.00 27,7 
ERB + Rádio 3 Equipamentos 2.000.00 6.0 5 Equipamentos 1.660.00 8.3 
DadoslPager 100,O 138,6 
WLL 51 .O 70.7 
Total 417,O 578,O 
Fonte: Elerroç. 
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Semicondutores no Brasil por Produto: Informática - 1998 e 2001 
PRODUTOS 1998 2W1 
Volume Semicondutores Total Volume Srimlcondutores Total 
(Mil) (USS) (USS Milhões) (Mil) (USS) (USE Milhões) 
Computadores 1.900 322.6 612.9 3.700 310.0 1.147.0 
Impressoras 1.420 59.6 84,6 2.500 53.0 132.5 
Calculadoras de Mesa 168 2 3  0.4 269 2,s 0-7 
Calculadoras Portáteis 696 2,s 1,7 1.717 2,s 4.3 
Copiadoras 44 44,2 1,9 70 44,2 3.1 
Fac-Simile 63 37,5 2,4 101 42,O 4.2 
ATM 8 150,O 1 2  14 240.0 3.4 
Cash Dispenser 37 150,O 5 8  59 150.0 8.9 
Terminal de Dep6sito 5 150.0 0.8 12 150.0 1.8 
Terminal de ExtratoISaldo 44 157,9 6 3  18 157,9 2.8 
Dispensador de Cheque 1 122,3 0,l 4 122,3 0 ,s  
POSIPDV 106 169.7 18.0 170 169.7 28,8 
PDV 48 169,7 8.1 76 169,7 12.9 
Leitor de Código de Barras 28 19,4 0.5 46 19,4 0.9 
Periféricos 33 19.4 0.6 53 19,4 1 .O 
Impressora Fiscal 48 19,4 0.9 76 19.4 1.5 
Estabilizadores 570 10.9 6.2 916 10,9 10,O 
No Breaks 190 19,6 3.7 305 19.6 6,O 
Total 756.8 1.370.2 
Fonte: Elefrm. 
Tabela A.4 
Semicondutores no Brasil por Produto: Automotivo - 1998 e 2001 
PRODUTOS 1998 2001 
Volume Semlcondutores Total VoIume Srimlcond~tore~ Total 
(Mil) (USS) (USS Milhhs) (Mil) (USS) (USS Mllhaes) 



















Liqhts Control 2 500 6,OO 15,O 
Total 122.5 248.5 
Fonte Elelros 
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Resumo 0 estudo aborda inicialmente as rotas tecnoló- 
gicas para a produção de cobre, incluindo a novíssima 
biopurificação, em fase de testes, e discorrendo também 
sobre as reservas minerais com a ainda incipiente parti- 
cipação brasileira. 
O cenário mundial da cadeia produtiva é apre- 
sentado observando-se a forte participaçao do Chile 
como produtor e exportador e dos Estados Unidos e da 
Ásia como consumidores e importadores. 
O panorama do mercado brasileiro, atualmente 
deficitário, é analisado a seguir, com ênfase nas pesqui- 
sas e nos projetos que poderão incrementar substancial- 
mente as reservas e a produção nacionais. 
Conclui-se com as perspectivas para o consumo 
e os preços do cobre nos próximos anos e com as reais 
possibilidades de o Brasil alcançar uma posição de des- 
taque no mercado internacional. 
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0 . , .  
minerio de cobre in natura encontra-se em duas clas- Introdução 
sificações geológicas: o oxidado. de origem mais superficial nacrosta 
terrestre e de menor teor, e o sulfetado, que ocorre em camadas mais 
profundas e possui teor mais elevado. 
Após a extração, o minério de cobre é beneficiado, obtendo- 
se primeiramente o concentrado. Em seguida. ele passa por um proces- 
so metalúrgico, que pode ser o pirometalurgico, o mais antigo, aplicável 
a minérios sulfetados. ou o hidrometalúrgico, especificamente o SX-EW 
(lixiviação. extração por solvente e eletrodeposição). de grande econo- 
micidade no aproveitamento de minérios oxidados de baixo teor. Além 
desses, começa a despontar um novo processo biológico chamado 
biopurificação, ou biolavagem (bioleaching), de baixo custo e que utiliza 
bactérias paraa purificaçãodo metal. Posteriormente, ocobre érefinado 
por processo de eletrólise, resultando nos catodos de alta pureza. que 
serão fundidos e elaborados, gerando os produtos de cobre. 
O cobre é utilizado principalmente nas indústrias de fios e 
cabos elétricos. aue absorvem mais de 50% do metal. sendo o . . 
restante utilizado em ligas especiais, tubos. laminados e extrudados. 
O cobre metálico é excelente condutor de eletricidade e calor. tendo 
vasta aplicação em diversos setores industriais, com destaque para 
os de construção civil, telecomunicações, eletroeletrõnica, transmis- 
são e distribuição de energia. 
A indústria de transformaçáo do cobre tem inicio a partir P~OC~SSOS 
do minério, cuja extração se da a céu aberto ou em galerias subter- TecnolÓgi~o~ 
râneas. Com um teor metálico que varia normalmente entre 0.7% e 
2.5% o minério é submetido a britagem. moagem, flotação e seca- processo 
gem. obtendo-se o concentrado, cujo teor de cobrecontido já alcança pirometalúrgico 
30%. Este é então submetido ao forno flash, de onde sai o mate, com 
teor de 45% a 60%, que em seguida é levado ao forno conversor, 
obtendo-se então o blister, com 98,5% de cobre. 
Dependendo da pureza desejável para o cobre, tendo em 
vista a sua utilização final, o blister pode ser submetido apenas ao 
refino a fogo. do qual se obtém cobre com 99,7% (anodo), ou ser 
também refinado eletroliticamente, atingindo um grau de pureza de 
99,9% (catodo). 0 s  catodos podem sofrer processo de refusão ou 
fundição, obtendo-se os produtos transformados de cobre. 
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Processo A hidrometalurgia é apropriada, principalmente, para a 
Hidrometalúrgico extração de cobre de minérios oxidados de baixo teor. A utilização 
desse processo para minérios sulfetados implica uma etapa anterior 
de beneficiaqewo do minério para a obtenção do concentrado 
sulfetado, o quai deve sofrer processo de ustulação para transforma- 
ção em produto intermediário oxidado. Dessa forma, o processo 
utilizando minérios sulfetados se torna mais caro. 
O processo hidrometalúrgico consiste. em linhas gerais. 
em lixiviar o minério moido com solventes adequados. sendo o mais 
utilizado o ácido sulfúrico, obtendo-se soluções ricas em cobre. 
Seguem-se a filtragem da solução e a precipitação do metal através 
de concentração (utilizando-se ferro), aquecimento ou eletrólise. 
P ~ O C ~ S S O  SX-EW Este processo consiste em uma tecnica hidrometalúrgica 
para a obtenção do cobre eletrolitico ou refinado a partir de solventes 
e de eletrodeposição. Essa rota tecnológica vem sendo largamente 
utilizada devido as facilidades de aproveitamento de depósitos oxi- 
dados de baixo teor, partindo-se diretamente do minério e obtendo-se 
o catodo com teor de 99,9% de cobre, sem necessidade de fundição 
e refinaria. Portanto. ela apresenta custos de produção bastante 
competitivos. 
Além da maior flexibilidade de escala de produçáo, o pro- 
cesso SX-EW apresenta vantagens relativas ao meio ambiente, visto 
que não há emissão de gases poluentes. No processo pirometalúr- 
gico, a etapa de fundição tem como subproduto o gás com enxofre, 
sendo por esse motivo necessária a existência de planta acoplada 
para a produção de ácido sulfúrico a partir desse gás. 
O investimento no processo SX-EW é cerca de 30% maior 
que no processo tradicional. porem a grande desvantagem refere-se 
a dificuldade do aproveitamento de subprodutos como ouro e prata, 
que também se apresentam em menores teores nos minérios oxida- 
dos. Nesse caso, são necessárias instalaçóes adicionais de neutra- 
lização e cianetação, que geralmente não apresentam viabilidade 
econômica, enquanto no processo tradicional esses subprodutos são 
obtidos diretamente na lama anódica, na etapa de refino eletrolítico 
do cobre. 
Processo de Recentemente, o setor de pesquisa da empresa chilena 
Biopurificação estatal Corporación Nacional de1 Cobre de Chile (Codelco), maior 
ou Biolavagem produtora de cobre do mundo, anunciou um novo processo de 
beneficiamento a base de micróbios. A Codelco e a Billiton Plc., do 
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Grdlico 1 
Rotas Tecnológicas para a Produção de Cobre 
Fonte: CVRD. 
Reino Unido. se uniram e formaram a Copper Alliance, que mantém 
uma experiencia-piloto perto da mina de Chuquicamata, no norte do 
Chile. Testes vêm sendo realizados há três anos. porém em pequena 
escala. Processo similar é utilizado para tratar o ouro. 
Nesse sistema simples e barato, as bactérias purificam o 
metal, transformando elementos toxicos em substâncias inofensivas. 
e tornam possivel a exploração de reservas de cobre contendo 
arsênico e enxofre, impurezas que necessitam ser removidas e cujo 
custo de remoção é alto. O processo também apresenta a vantagem 
de propiciar o aproveitamento de pequenos depósitos por exigir 
menor escala, pois as fundições operam com escala minima de cerca 
de 200 mil ffano. Essa rota tecnológica ainda é alvo de ques- 
tionamentos. face a dificuldade de se obter um controle perfeito da 
açáo das bactérias. porém a comprovação da sua viabilidade acar- 
retará aumento no nivel de reservas mundiais de cobre passiveis de 
aproveitamento econõmico. 
A s  reservas mundiais de cobre são estimadas em cerca Reservas 
de 650 milhões de t de metal contido, estando disseminadas em Mundiais 
muitas localidades no mundo. Entretanto, apresentam grande con- 
centração no Chile (24.6%) e nos Estados Unidos (13,9%), enquanto 
no Brasil somam 11,9 milhões de t de metal contido, representando 
1.8% do total mundial (Tabela 1). 
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TdbelS 1 
Reservas Mundiais de Cobre 
1Fm Mil ii 
RESERVAS REPRESENTAÇAO 
00 TOTAL íibl 
Chile 160.000 24.6 
Estados Unidos 90.000 13,9 
Peru 40.000 6,2 
China 37.000 57 
Pol6nia 36.000 53 
Zâmbia 34.000 52 
Rússia 30.000 4.6 
Brasil 11.865 1.8 
Outros 221.135 32.5 
Total Mundial 650.000 100,O 
Fonte: DNPM 2000. 
As reservas nacionais podem ser significativamente am- 
pliadas em função das pesquisas em andamento na região de 
Carajás, no Estado do Pará, como também das que estão se inician- 
do no município de Alta Floresta d'oeste, no Estado de Rondônia. 
Em Carajás. a CVRD vem empreendendo programa de pesquisa 
mineral para cobre e ouro. com forte apoio do BNDES inclusive em 
termos de participação acionária. O programa abrange cinco projetos 
específicos, sendo très em parceria com o BNDES. outro com a 
Phelps Dodge e o último com a Anglo American. De acordo com as 
recentes descobertas, Carajás poderá tornar-se uma nova província 
mineral mundial de cobre. Já as ocorrências em Alta Floresta @Oeste 
parecem bastante promissoras. A CVRD, a Phelps Dodge e a Mine- 
ração Maracá. ligada a Santa Elina. possuem requerimentos de 
pesquisa na região. 
Mercado A produção mundial de cobre contido em concentrado 
Internacional evoluiu de 11,l milhõesde t em 1996 para 12,6 milhões de t em 1999. 
com estimativa de ter atingido 12.9 rnilhóes de t em 2000. Com isso, 
a taxa média anual de crescimento no periodo 199612000 alcança 
cerca de 4% (Tabela 2). 
O Chile é o maior produtor mundial, respondendo por 35% 
da produção de cobre contido em concentrado. Ressalte-se o cres- 
cimento da produção no Chile. no Peru. na Indonésia e na Austrália 
nos últimos 10 anos, países que, juntamentecom os Estados Unidos. 
se tornaram líderes na produção de concentrado de cobre. (As 
possibilidades futuras da produção brasileira serão analisadas em 
seção específica sobre o assunto.) 
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Tabela i 
Produção Mundial de Cobre Concentrado - 199612000 
(Em Mil t) 
PAiSES 1996 1997 1998 1999 2000' 
Chile 3.116 3.392 3.686 4.383 4.578 
Estados Unidos 1.918 1.977 1.886 1.633 1.600 
Austrália 548 560 607 735 780 
Canadá 688 660 697 61 4 620 
Peru 485 503 484 536 550 
China 439 496 487 460 480 
Outros 3.908 3.976 4.340 4.255 4.348 
Total Mundial 11.102 11.564 12.187 12.616 12.956 
Fontes: Sindicel, DNPM, ICSG e World Melal Slalislics. 
aDados eslimados. 
Obs.: Inclui concentrado destinado a produção de SX-EW. 
Cabe assinalar que na tiltima década o crescimento da 
produção mineira de cobre na América Latina acentuou-se, cons- 
tatando-se o declinio em países africanos como Zâmbia e Zaire, com 
significativas quedas anuais, atingindo cerca de 70% na década. O 
incremento na produção de concentrado na Indonésia foi o mais 
representativo da década. Em contrapartida, houve estagnação nos 
Estados Unidos (Tabela 3). 
Com relação aos minérios oxidados, que são utilizados na 
tecnologia SX-EW, o Chile, principalmente. vem fazendo uso de seus 
estoques para suprir a diminuição dos teores de seus minérios 
sulfetados. Portanto. parcela de minérios oxidados não utilizada por 
Tabela 3 
Produção Mundial de Cobre Concentrado: Maiores 
Incrementos - 199012000 
IFm Mil 1 )  
PAiSES 1990 2WOa INCAEMEMO (%) 
Chile 1.588 4.578 288,3 
Peru 31 7 550 73,s 
Mt5xico 291 420 44.3 
Subtotal 2.196 5.548 152.6 
Indonésia 169 910 438.5 
Austrália 327 780 138.5 
China 295 480 62,7 
Estados Unidos 1.587 1.600 - 
Outros 4.423 3.638 (173) 
Total Mundial 8.997 12.956 44,O 
Fontes: Sindicel. DNPM. ICSG e World Melal Stallsl~cs. 
aDados eslimados. 
Obs.: Inclui concenlrado destinado à produção de SX-EW. 
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conter baixo teor de cobre é destinadaafabricação de cobre refinado 
pelo processo SX-EW, com custo de produção menor. Nos últimos 
quatro anos, a produção mundial através dessa rota evoluiu signifi- 
cativamente a uma taxa média de cerca de 13% a.a. (Tabela 4). 
Já a D ~ O ~ U C ~ O  de cobre refinado é o somatório do cobre 
eletrolitico obtido nairefinarias (smelfers), utilizando-se o bliçfere o 
anodo originados do concentrado de cobre, mais a parcela do cobre 
secundário (sucata fundida), acrescentando-se, ainda. a produção 
do SX-EW. A produção de cobre refinado evoluiu de 12,7 milhóes de 
t em 1996 para 14,3 milhões de tem 1999, com estimativa de atingir 
15 milhões de t em 2000, com taxa média de crescimento de 4,2% 
a.a. no periodo (Tabela 5). 0 s  quatro maiores produtores (Chile, 
Estados Unidos, Japão e China) representam aproximadamente 
50% da produção mundial. Destes. somente o Chile tem toda a sua 
produção suprida por minério próprio, enquanto o Japão importa a 
Tabela 4 
Produção Mundial de Cobre Refinado por SX-EW - 199612000 
(Em Mil 1) 
PA~SES 1996 1997 1998 1999 2WOa 
Chile 636 881 1.108 1.198 1.294 
Estados Unidos 529 581 590 639 690 
Peru 87 1 O0 99 107 115 
Zâmbia 60 75 72 77 83 
Austrália 44 52 54 58 63 
Outros 68 82 58 65 70 
Total Mundial 1.423 1.771 1.980 2.143 2.315 
Fonte: World Metal Slalistics. 
aDados estimados. 
Tabela 5 
Producão Mundial de Cobre Refinado - 199612000 
PAiSES 1996 1997 1998 1999 2000" 









Utilização (%) 79,8 81,6 81,l 79,O 79,3 
Fontes: Sindicel, DNPM. SMM, ICSG e World Metal Slatislics. 
'Dados estimados. 
O Cobre Brasileiro em Ascensáo no Cenário Mundial 
totalidade do concentrado utilizado e os Estados Unidos e a China 
apenas complementam suas necessidades de concentrado com 
importações. 
No Gráfico 2. no qual se pode observar a distribuição 
percentual dos processos de produçáo vigentes para a obtenção de 
cobre refinado. nota-se que a produçáo oriunda do processo SX-EW 
vem aumentando sua participação na produção total: em 2000, 
15.4% de todo o cobre refinado foi proveniente de tal processo. 
O consumo mundial de cobre refinado evoluiu à taxa média 
anual de 4% no período 199612000, atingindo 14,l milhões de t em 
1999. com crescimento de cerca de 4.5% em relação a 1998, e 14,6 
milhões detem 2000, o que significa uma variação positiva de 3,8% 
em relação a 1999 (Tabela 6). A Ásia (incluindo a China) consome 
aproximadamente 38% do cobre refinado produzido mundialmente 
e. juntamente com a Europa. a América do Norte e a América Latina. 
responde por cerca de 95% de todo o consumo no mundo. 0 s  
maiores paises consumidores sáo os Estados Unidos, maior consu- 
midor mundial (3 milhões de t). a China (1,5 milhão de t), o Japáo 
(1,3 milhão de t) e a Alemanha (1,l milháode t). Em 2000. oconsumo 
aparente no Brasil atingiu cerca de 360 mil t. 
Na década passada o maior crescimento médio se deu na 
Ásia (da ordem de 5,796 a.a.), seguindo-se as Américas (com 4% 
a.a.) e a Europa (com 3% a.a.). O crescimento médio do consumo 
total de cobre refinado atingiu 3,1% a.a. na década de 90 (Tabela 7). 
Deve-se enfatizar a importáncia do mercado de recupera- 
çáo do cobre secundário originário da sucata. com representação de 
cerca de 26% do consumo total de cobre de 17.790 mil t obtido em 
2000 (Tabela 8). Finalmente, o Gráfico 3 apresenta o fluxo do 
mercado do cobre em relação a 2000. 
Gr2fiCO 2 
Distribuição da Produção Mundial de Cobre Refinado por 
Processo - 199712000 
Fontes: World Metal Stalislics e BNDES 
aDados estimados. 
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Tabela 6 
Consumo Mundial de Cobre Refinado - I99612000 
(Em Mii t\ 
Ásia (incluindo a China) 4.798 5.082 4.924 5.289 5.634 
Europa 3.345 3.533 3.780 3.812 4.213 
América do Norte 2.840 2.995 3.134 3.261 3.360 
América Latina 61 8 702 793 943 990 
Oceania 
África 
Demais 522 634 577 509 479 
Refinado no Mundo 12.428 13.226 13.490 14.108 14.640 
Sucata Manufaturada 3.172 3.295 3.194 3.100 3.150 
Total Mundial 15.600 16.521 16.684 17.208 17.790 
Fontes: Mineral Commodity Summaries, USGS e World Metal Statistics. 
'Dados estimados. 
. . . . .  .
Consumo Mundial de Cobre Refinado: Maiores Acréscimos - 
199012000 
(Em Mil t) 
PAISES isso %SOBRE 2 0 ~ ~  %SOBRE ACRESCIMO 
O TOTAL O TOTAL ANUAL i%) 
Ásia (incluindo a China) 3.226 30,O 5.634 38.5 5,7 
Europa 3.135 29.1 4.213 28.9 3,O 
América Total 2.703 25.1 4.023 27,5 4,O 
Oceania 125 1,2 159 1,l 2,4 
África 96 0,9 132 0,8 32 
Demais 1.495 13,8 479 3,3 - 
Total Mundial 10.780 100,O 14.640 100,O 3,1 
Fontes Sindicel. DNPM, ICSG e World Metal Statistics 
aDados esbmados 
Tabela 8 
Recuperação de Sucata - I99612000 
(Em Mil 1 )  
RECUPERAÇÀODESUCATA 1996 1997 1998 199Sa 2000a 
Fundida para Srnelters 1.594 1.482 1.355 1.400 1.480 
Sucata Manufaturada 3.172 3.295 3.194 3.100 3.150 
Total 4.766 4.777 4.549 4.500 4.630 
Fonte: World Metal Stafistics. 
aDados estimados. 
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GdflC0 3 
Fluxo do Mercado do Cobre em Relaçáo a 2000 
(1.4 milhão de 1) (12.9 mihões de 1) 
(12.7 milhões de 1) (2.3 milhües de 1) 
Refinado (3 milhaes de 1) 
(17.6 milhões de 1) 
Fonte: BNDES. 
No que se refere ao consumo per capita de cobre refinado, 
pode-se observar no Gráfico 4 que ele ainda se apresenta, nos 
paises em desenvolvimento, muito abaixo dos índices registrados 
nos países desenvolvidos e, portanto, com grande potencial de 
crescimento. 
Grrllico 4 
Consumo Aparente Per Capita de Cobre Refinado 
Estadw UnidaS 
lld* - 10.68 1 
mo!- - 10.24 
:146 ! 
Reino Unido !,.,li ~ 
China 
. ~ ~, 
C 2 4 6 8 10 12 
kglhabitanfes 
Fonte: Sindicel. 
0 mercado internacional de cobre refinado é bastante C0lllérci0 
representativo, figurando como principais países exportadores o Internacional 
Chile. o CanadA e a Rússia. que juntos perfazem 52% do volume 
exportado. O crescimento das exportaçóes mundiais registrou uma 
taxa média de 6,3% a.a. entre 1996 e 1999, atingindo no final desse 
período 6.4 milhões de t, representando 45% do consumo mundial 
de cobre refinado em 2000 (Tabela 9). 
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Tabela 9 
Exportações Mundiais de Cobre Refinado - 1996199 
(Em Mil t) 
PAiSES 1996 1997 1998 1999 
Chile 1.604 2.032 2.230 2.366 
Canadá 385 381 355 375 
Russia 493 52 1 543 579 
Peru 320 362 348 382 
Casaquistão 262 288 322 344 
Outros 2.771 2.179 2.187 2.316 
Total Mundial 5.295 5.763 5.985 6.362 
Fonte: Worid Metal Slalislicç. 
As exportaçóes de cobre refinado para a Ásia representam 
cerca de 40% do cobre negociado mundialmente, vindo logo em 
seguida a Europa, que a b S 0 ~ e  cerca de 34%. Dessa forma, o 
mercado de cobre tem sua maior concentração de negociações na 
Ásia e na Europa, com aproximadamente 74% do volume das 
exportaçóes (Gráfico 5). Com relação as importaçóes, os Estados 
Gdrlco 5 
Destino das Vendas de Cobre - 1999 
~tricaloceania 





Importações Mundiais de Cobre Refinado - I996199 
(Em Mil tl 
Estados Unidos 620 647 725 755 
França 456 528 586 610 
Taiwan 546 590 585 604 
Alemanha 450 527 579 597 
Itália 438 450 565 586 
Reino Unido 328 366 349 362 
Outros 2.423 2.474 2.419 2.523 
Total Mundial 5.261 5.582 5.805 6.037 
~ --- 
Fonte: Worid Metal Statistics. 
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Unidos aparecem com uma participaçáo de 13% do total mundial. As 
importações conjuntas dos Estados Unidos, da França, de Taiwan. 
da Alemanha e da Itália, que representam mais de 50% do total 
mundial, evoluiram significativamente entre 1996 e 1999, atingindo 
no final desse período 6 milhões de t. 
A taxa de crescimento do consumo mundial de cobre Perspectivas do 
refinado deverá situar-se em cerca de 3% em 2001. Apesar do Mercado Mundial 
aumento do consumo em alguns paises da América Latina, deverá 
haver menor énfase na Europa e nos Estados Unidos. além da 
desaceleraçáo da retomada do consumo da Ásia. A oferta de cobre 
deverá continuarcom maiortaxadecrescimento (daordem de3,5%), 
elevando o nivel dos estoques e. portanto, com reflexos negativos 
no preço. 
Estima-se que o consumo mundial de cobre refinado man- 
tenha, no periodo 2001108, a mesma taxa media de crescimento 
verificada na década de 90, ou seja, 3% a.a. Haverá crescimento da 
oferta de concentrado e de cobre refinado obtido pelo processo 
SX-EW. considerando as expansões das minas e os novos projetos 
conhecidos, que sáo suficientes para o atendimento da demanda 
projetada, inclusive contribuindo para ocasionais superávits no pe- 
riodo 2003108. Com isso, o comportamento do preço médio do cobre 
deverá apresentar queda em 2001 relativamente a 2000, atingindo 
US$ 1.850/t, mas recuperando-se em 2002 para US$ 1.9801t e 
voltando a se ajustar a partir de 2003, com tendência a se situar no 
patamar médio anual de US$1.8501? (Gráfico 6). Já ocomportamento 
numérico da oferta e do consumo de cobre é apresentado na Tabela 
11, considerando o periodo 2000108. 
Grdlico 6 
Comportamento do Mercado Mundial de Cobre - 199312008 
Fonte: BNDES. 
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Tabela 11 
Comportamento da Oferta e do Consumo de Cobre - 2000108 
1Fm Mil R 
2000 2001 2002 2003 2W4 2W5 2006 2007 2008 
Refinado Primário 10.641 11.117 11.337 12.607 13.052 13.397 13.907 14.352 14.823 
SX-EW 2.315 2.340 2.380 2.550 2.910 2.945 2.965 3.150 3.210 
Concentrado 12.956 13.457 13.717 15.157 15.962 16.342 16.872 17.502 18.033 
Sucata 1.480 1.500 1.490 1.480 1.500 1.500 1.480 1.480 1.500 
Oferta Total 14.436 14.957 15.207 16.637 17.462 17.842 18.352 18.982 19.533 
Demanda de Refinado 14.640 15.079 15.532 15.998 16.477 16.972 17.481 18.005 18.546 
Preço do Cobre 1.865 1.850 1.980 1.952 1.924 1.897 1.871 1.850 1.850 




Projetos CVRDIOutros Brasil - - - - 200 400 550 650 650 
SX-EW - - - - 150 150 150 250 250 
Refinado Primário - - - - 50 250 400 400 400 
Fonte: BNDES. 
Nota: Na oferta total consideraram-se as expansões das minas e os novos projetos mencionados, alem dos projetos 
no Brasil 
Indústria do A indústria do cobre é marcada pela larga participação de 
Cobre no grandes grupos mineradores de escala global. Desse modo, apesar 
Mundo de estar presente em todos os continentes e, portanto, espalhada 
geograficamente, a produção encontra-se concentrada nas mãos de 
Produtores poucos players. Em 2000, apenas seis empresas totalizaram cerca 
de 59% do cobre refinado produzido no mundo, como se observa na 
Mundiais Tabela 12. 
A liderança absoluta na produção de cobre é ocupada pela 
estatal chilena Codelco, que mantém essa posição desde 1976 (data 
de sua constituição), tendo sido responsável em 2000 pelo equiva- 
lente a 16% de toda a produção no mundo. A empresa dedica-se 
quase exclusivamente ao negócio da produção de cobre e seus 
subprodutos, atuando em todas as fases do processo - da extração 
a comercialização - e executando suas operações por meio de cinco 
divisões mineiras (Chuquicamata, Radomiro Tomic, Salvador, An- 
dina e El Teniente) e de uma divisão metal-mecânica (Talleres de 
Rancagua), todas situadas no Chile, potencializando ainda os seus 
negócios através da formação de associações com outros grandes 
grupos mineradores em projetos para o aproveitamento de suas 
reservas ainda não exploradas. Nesse sentido, destacam-se as 
associações com a norte-americana Cyprus Amax (adquirida pos- 
teriormente pela Phelps Dodge) para a produção de 200 mil ffano de 
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Tabela i2 
Princioais Produtores Mundiais de Cobre Refinado - 1999 ~ ~ ~~~ ~ ~ - 
GRUPOS PAIS OE ORIGEM PRODUÇAO % OPERAÇÕES DE COBRE 
(Mil 11 v.... -, 
Codelcoa Chile 2.269 15,9 Chile 
Phelps Dodge Estados Unidos 1.670 11,7 Estados Unidos, Chile e Peru 
Rio Tinto Reino Unido 1.298 9.1 Portugal, Espanha. Austrália. 
Indonésia, Africa do Sul. 
Estados Unidos. Chile e 
Argentina 
Grupo México México 1.128 7,9 México, Estados Unidos e Peru 
BHP Austrália 1.127 7.9 Chile. Peru e Papua-Nova Guiné 
Freeport Mc-MoRan C&G Estados Unidos 914 6,4 Espanha e Oceania 
Outros - 5.868 41,l - 
Total Mundial - 14.274 100,O - 
Fonte: Codelco. 
ainclui pafiicipação em EIAbra (49%). 
cobre em El Abra e com a também norte-americana Homestake 
Mining para a produção de ouro em Agua de Ia Falda, assim como 
diversas joint-ventures para pesquisa geológica (Tabela 13). 
Atualmente, a empresa controla aproximadamente 20% do 
total de reservas de cobre identificadas no mundo. o equivalente a 
mais de 70 anos de produção, de acordo com os níveis atuais. Com 
ativos próprios de US$ 5,8 bilhões, patrimônio de US$ 2,8 bilhões, 
situação financeira saudável, baixos custos de produçáo e suces- 
sivos lucros, a Codelco busca agora aprofundar seu processo de 
internacionalização. Em 1999, associou-se ao grupo mexicano Pe- 
Tabela 13 
Associaçóes da Codelco 
PROJETOS s6c1o SITUACÃO 
Em Produção 
El Abra Cyprus Amax (Estados Unidos) - 51 % Vigente 
Agua de Ia Faldaa Homestake Mining (Estados Unidos) - 51% Vigente 
Em Pesquisa no Chile 
Yabricoya Cominco, (Canadá) Vigente 
Anillo Billiton (Africa do Sul) Vigente 
Aquila Rio Algom (Canadá) Vigente 
San Bartolo y Pasaca Minorco (Inglaterra) Em trâmite 
Tuina Inv. North (Austrália) Em trâmite 
Sierra Mariposa Outokumpu (Finlândia) Em trâmite 
Mamina Lowell Minerals (Estados Unidos) Em trâmite 
Em Pesquisa no Exterior 
Sonora Penoles (México) Vigente 
Fonte: Codelco. 
'Projeto de ouro. 
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hoies - maior produtor mundial de prata - para explorar cobre no 
estado de Sonora (México), tendo acertado também joint-ventures 
com a Southern Peru Copper Corporation (SPCC) e com o Grupo 
México para exploração mineral no sul do Peru e no norte do Chile. 
Em agosto de 2000, associou-se a inglesa Billiton, em iguais partici- 
pações. para criar a Alliance Copper Limited, que visa desenvolver 
e explorar tecnologias de base biológica aplicadas ao processamento 
de minerais de cobre e molibdênio. 
A segunda maior produção de cobre refinado em 2000 
(cerca de 1,7 milhão de t) coube a Phelps Dodge Mining Company, 
divisão de minerais e metais da grande corporação de origem norte- 
americana Phelps Dodge Corporation, que atua de forma diversifica- 
da e internacional. O grupo é completado por outra divisão, a Phelps 
Dodge Industries, segmento de negócios que visa à manufatura de 
produtos diversos destinados a setores como telecomunicaç6es. 
transportes, químicos e energia e está presente em 22 países através 
de 46 unidades industriais. 
Em mineração, a Phelps Dodge concentra suas operaçóes 
nos Estados Unidos e na América do Sul, mas participa de projetos 
de pesquisa em 26 países, nos mais diversos continentes. Seus 
principais produtos são o cobre e o molibdênio. Em dezembro de 
1999, a empresa completou a aquisição da Cyprus Amax Minerals, 
reforçando sua posição nesses mercados. Nos Estados Unidos, 
opera minas a céu aberto de ambos os metais. além de concentra- 
dores, plantas de SX-EW e smelfers. Entre as operações de cobre. 
destacam-se: Morenci (maior unidade de cobre na América do Nor- 
te). Sierrita, Miami e Bagdad, no Arizona; e Chino e Tyrone, no Novo 
México. Existem ainda dois projetos em desenvolvimento. Safford 
(cobre) e Ajo (cobre e ouro). ambos no Arizona. 
Na América do Sul, a Phelps Dodge é sócia majoritária em 
três minas de cobre: Cerro Verde (82.5%), em Arequipa (Peru); 
Candelária @O%), em Copiapo (Chile); e El Abra (51%). com a 
Codelco. em Antofagasta (Chile). Possui também participações na 
SPCC e na SIMSA (zinco). No Brasil. tem parceria com a CVRD 
(50%) na Mineraçáo Serra de Sossego S.A., para aproveitamento da 
mina de Sossego em Carajás, além de empreender programa de 
pesquisas para cobre no Estado de Rondônia. 
A centenária empresa inglesa Rio Tinto e a australiana 
Broken Hill Proprietary (BHP), respectivamente 3" e5" maiores 
produtoras mundiais de cobre. são gigantes da mineração mundial. 
Ambas possuem um portf6lio de negócios bastante diversificado nas 
indústrias de metais e, portanto, para elas, o cobre não representa 
um foco principal, mas sim um segmento a mais de atuação. 
A Rio Tinto (segunda maior mineradora do mundo), forma- 
da por Rio Tinto Plc. e Rio Tinto Limited, estrutura seu negócio 
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através de seis principais grupos de produtos: alumínio, cobre. 
energia (carvão e urânio), ouro e outros minerais, minerais industriais 
e minério de ferro. Apesar da posição de destaque da empresa no 
ranking da produção de cobre, o produto representa apenas 12% de 
seu faturamento bruto. Suas principais operações em cobre são 
destacadas na Tabela 14. 
A importante mina de Escondida, considerada uma das 
maiores do mundo e responsável por 9% da produção global de 
cobre. é operada pela BHP, que detém uma participação de 573%. 
enquanto a Rio Tinto possui 30%. 
A BHP, sediada em Melbourne, busca a criação de valor 
para seus acionistas através da descoberta, do desenvolvimento e 
da conversão de recursos naturais, e para tal atua nos mercados de 
minério de ferro, carvão. cobre. petróleo e gás, diamantes. prata. 
zinco, chumbo e aço, possuindo inclusive uma divisão de transporte 
e logistica. Trata-se de uma das mais diversificadas empresas mine- 
radoras do mundo, produzindo cobre na forma de concentrado e 
catodo, e suas operações de cobre resumem-se as unidades de 
Tintaya (100%). no Peru, OK Tedi (52%). em Papua-Nova Guiné, e 
Escondida (57.5%), no Chile. A empresa possui ainda operaçóes de 
cobre nos Estados Unidos, atualmente desativadas. 
Com um volume de produção de cobre bem semelhante ao 
da BHP, o Grupo México é no momento o maior do pais em 
mineração. Seu escopo de neg6cios engloba a mineração e o 
processamento de cobre. zinco, chumbo, prata, ouro e molibdênio. 
Como produtor integrado, possui diversas minas e plantas espa- 
lhadas pelo território mexicano. Em novembro de 1999, adquiriu a 
Tabela 14 
Rio Tinto: Principais Operações em Cobre 
PROJETOS PA~S % S~CIOS 
Alumbrera Argentina 25 MIM W n g s  Limiied- Wh 
Biliiton (Rio Algom) - 25% 
Escondida Chile 30 BHP - 57.5%: Outros - . . 
12,5% 
Neves Corvo Portugal 49 n.d. 
Norih~arkes Austrália 80 Sumitomo 
Palabora África do Sul 49 Anglo American - 51% 
Free~ort C8G 16 - - -  
- ~iant ic  Copper Espanha 16 Freeport-McMoRan C&G 
- Grasberg Indonesia 14 Freepori-McMoRan C&G 
Kennecott Utah Copper Estados Unidos 100 
- Bingham Canyon 1 O0 
Fontes: BNDES e Rio Tinto. 
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Asarco, que curiosamente foi sua fundadora. A empresa norte-ame- 
ricana organizou-se em 1899, sob o nome de American Smelting and 
Refining Co., originalmente como resultado da fusão de proces- 
sadores de chumbo e prata. No mesmo ano, iniciou suas operações 
no México e, a partir de então, desenvolveu-se no negócio de cobre, 
mas foi reduzindo progressivamente sua participação na subsidiária 
mexicana, perdendo o controle para acionistas mexicanos. A aquisi- 
ção da Asarcocontribuiu para a internacionalização do Grupo México 
e para a consolidação de seu posicionamento na indústria do cobre. 
Hoje como subsidiária integral do grupo, a Asarco opera minas nos 
Estados Unidos (Mission, Continental, Ray e Silver Bell) e no Canadá 
(Minto) e produz cobre através de plantas de SX-EW e smelters, 
todas localizadas nos Estados Unidos. A empresa possui também 
uma importante participação (54.2%) na SPCC, maior mineradora do 
Peru. 
De modo geral, no que se refere aos seus participantes. a 
indústria de cobre tem sofrido alterações frequentes em sua configu- 
ração através dasérie de aquisições (já citadas) que vêm acontecen- 
do recentemente. Isso ocorre como reflexo das atuais tendências da 
mineração mundial. que mostra um claro movimento de aumento da 
concentraçáo da produção em poucos grupos. cada vez maiores. 
mais integrados e mais multinacionais. Outro aspecto é o aumento 
da diversificação desses grupos, tanto no que se refere aos metais 
que produzem como aos países em que atuam. Nesse sentido. 
observa-se que a Anglo e a Billiton, duas das maiores mineradoras 
do mundo, demonstram movimentos consistentes de entrada no 
mercado de cobre, realizando mais do que simples investimentos na 
pesquisa geológica do metal. Através da aquisição de relevantes 
ativos na indústria (reservas. minas, empresas), ambas buscam 
obter rapidamente um posicionamento estratégico favorável ao seu 
crescimento no cenário futuro do mercado de cobre. 
A Billiton, que emcobre operava apenas a mina de Selbaie, 
no Canadá (atualmente em fase de exaustão), completou em novem- 
bro de2000a aquisição da canadense Rio Algom, somandoaosseus 
ativos as operações das empresas Cerro Colorado, do Chile (1 00%). 
Highland Valley Copper, do Canadá (33,6%), e Alumbrera. da Argen- 
tina (25%). além de dois expressivos projetos: Antarnina, no Peru 
(33,75%), e Spence, no Chile (100%). No mesmo mês, a empresa 
ainda anunciou que venceu a licitação do governo peruano para 
comprar da mineradora canadense Cambior o controle de La Granja, 
um dos maiores depósitos de cobre do mundo, com reservas es- 
timadas em 2,5 bilhões de t de minério com teor de 0,61% de cobre. 
O grupo sul-africano Anglo American, através da Anglo 
Gold Plc., possui participações em importantes minas, como Mantos 
Blancos, Quellaveco, Collahuasi (em associação com a Falconbrid- 
ge) e Palabora (em associação com a Rio Tinto), além de uma 
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associação com a CVRD (de 50150) no projeto Salobo, na região de 
Carajás (Pará). 
Por fim. pode-se resumir esquernaticamente no Gráfico 7 
a indústria do cobre. com seus mais importantes players. 
GrWico 7 
Inter-Relaçóes da Indústria de Cobre 
Atlaniic C0 
Rio Tinto - Radom T O ~ I C  
- Neves Corvo - Salvador 
- Nonhpahes 




-Certo Colorado - Bagdad - V6rios M~XICO 
- Candelarla (80%) 
Fontes BNDES e CVRD 
'Consrderando aqwsrçóes (RIO Algom pela B~llrton, Cyprus Amax pela Phelps Dodge e Asarco pelo Grupo Mex~co) 
Espera-se para os próximos anos uma série de inves- NOVOS Projetos 
timentos programados pelas empresas, entre expansões de minas 
e novos projetos. para aumentar a capacidade de produçáo da 
indústria mundial do cobre. Entre as principais expansões previstas, 
observa-se que até 2004 cerca de 1.75 milhão de t serão adicionados 
a atual capacidade produtiva do metal, dos quais aproximadamente 
60% através das minas chilenas (Tabela 15). 
A seguir sáo relacionados os principais novos projetos 
programados pelos produtores. confirmando a forte participação dos 
grupos Billiton. Anglo American e CVRD, que representam. res- 
pectivamente, 31 % e 22% do total previsto no período 2003/08. Além 
disso, pode-se destacar mais uma vez a forte presença da América 
Latina (Tabela 16). 
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Tabela I5 
Expansões Previstas das Minas Existentes - 2001104 
PROJETOS ~ 6 ~ 1 0 s  PAiS 2001 2002 2003 2W4 
Escondida Fase IV BHPIRio Tinto Chile O 100 300 450 
Gecamines Governo do Congo Congo O 50 150 300 
E1 Teniente Codelco Chile O O 100 150 
Escondida Norte SX-EW BHPIRio Tinto Chile O O 50 125 
Los Bronces Exxon Chile O O 80 110 
Cuajone Southem Peru Copper Peru 80 100 100 100 
Los Pelambres Antofagasta/Nippon Chile O 50 100 100 
Oiympic Dam Western Mining Austrália 66 66 66 66 
Radomiro Tomic Codelco Chile 50 50 50 50 
Minas Chinesas China 80 80 80 100 
Sarchesmeh NICICO Iran 60 60 60 60 
OK Tedi BHP Austrália 44 44 44 44 
Cananea Grupo México México 40 40 40 40 
Andina Codelco Chile 56 56 56 56 
Total 476 696 1.276 1.751 
Fonte: CVRD. 
Tabela 16 
Novos Projetos Previstos na Indústria do Cobre - 2003108 
PROJETOS sócios pais 2003 2 m  
Antamina NorandalRio Algoma/Mitsubishi Peru 274 289 
Batu Hijau New MonWSumitomo Indonésia 287 240 
Spence Rio Algoma Chile O 181 
Quellaveco Mantos B lancosb / l ~~  Peru 75 179 
Konkola Deep Anglo American Zãmbia 83 157 
Aio Phelps Dodge Estados 61 61 
Unidos 
E1 Tesoro AntofagastaIEquatorial Mining Chile 80 80 
Petaquilla Adrian Resources/lnmet Panamá O 250 
Gaby Codelco Chile O 74 
Total (sem Brasil) 860 1.51 1 
Brasil CVRDI Outros Brasil O 650 
Total Geral 860 2.160 
Fonte: CVRD. 
a~dquinda pela Billiton. 
b~onlrolada pela Anglo American. 
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A produção brasileira de cobre refinado está restrita à Cenário 
Caraiba Metais S.A., localizada no município de Camaçari (Bahia) e Brasileiro 
pertencente ao Grupo Paranapanema, holding de metais não-fer- 
rosos controlada por fundações de previdência privada. Em 2000, a 
empresa produziu 187 mil t de cobre refinado oriundo do concentra- 
do. aquém das 309,3 mil t consumidas no pais no mesmo ano. Já a 
Mineração Caraiba S.A., localizada no município de Jaguarari (Ba- 
hia), controlada pela MSB Participações (com 84,78%) e pelos 
empregados (com os restantes 15,22%), Única produtora nacional 
de concentrado, produziu 31 -9 mil t de cobre contido no concentrado 
em 2000. 
Verifica-se. portanto, que o país não é auto-suficiente nem 
na produção de refinado, nem na de concentrado de cobre, neces- 
sitando da continuidade de importações. especialmente de concen- 
trado, para o abastecimento da Caraiba Metais. 
Ressalte-se que as reservas da Mineração Caraiba, que já 
estiveram próximas da exaustão, com os investimentos realizados, 
inclusive na mina subterrãnea, resultaram numa nova cubagem, 
dando origem a uma reserva geológica de cerca de 14 milhões de t. 
com teor médiode2,5%, oque representacerca de365 mil t de cobre 
contido em concentrado, volume suficiente para cerca de dois anos 
de abastecimento da Caraiba Metais. 
Um melhor posicionamento brasileiro em relaçáo à cadeia 
produtiva do cobre impõe inversões tanto em pesquisa mineral como 
em aumento da capacidade metalúrgica. As inversões em tecnologia 
também são irnprescindiveis, considerando as diversas rotas pos- 
síveis, em função dos tipos de minério que ocorrem nos depósitos a 
serem viabilizados no Brasil. 
A produção nacional de cobre refinado. cuja capacidade Mercado 
instaladaé de 196 mil tiano, registrou umataxa decrescimento média ~ ~ ~ i ~ ~ ~ l  
de 3,5% a.a. no período 199612000, com a taxa média anual de 
crescimento do consumo atingindo 6,9%. Na Tabela 17, a seguir, 
apresenta-se a situação do mercado brasileiro de cobre. 
O setor da construção civil é o maior segmento consumidor 
de cobre no pais, sendo responsável por cerca de 37% desse 
consumo. conforme se observa no Gráfico 8. 
Em comparação com 1999. as importações de cobre con- 
tido no concentrado atingiram 154,4 mil t em 2000, com queda de 
5,2%, enquanto as de cobre refinado alcançaram 140,l mil t, com 
variaçáo positiva de 20.8%. O concentrado de cobre é proveniente 
principalmente do Chile, enquanto o cobre refinado e os compostos 
quimicos são importados principalmente do Chile e do Peru. Em 
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Tabela 17 
Estatísticas d o  Cobre no  Brasil - 199612000 
(Em M I  t) 
1996 1997 1998 1999 2000 
Produçáo de Cobre 
Produção de Concentrado 141,2 112,3 113,9 85,8 67,2 
Teor de Metal Contido (76) 32,7 35.6 33,6 36.6 36.9 
Cobre Contido no Concentrado 46,2 39,9 38,3 31,4 31,9 
Produção de Refinado 172,l 177,l 1672 193,O 187,O 
Produção de Sucata 54,O 54.1 54.1 54.2 54,3 
Consumo de Cobre 
Produção Refinado 172.1 177,l 167.2 193.0 187.0 
Produção de Sucata 54.0 54,l 54,l 54.2 54.3 
Importações de Concentrado (Metal C~n t ido )~  120.9 132,l 132,3 162,8 154,4 
Importações de ~e f inado~  102,8 117,4 141,3 115,9 140,l 
Importações de Sucata 4,9 2,l 1 2  1 .I 3,4 
Exportações de Refinadoc 40.5 35.9 7.0 21.2 17.8 
Exportações de Sucata 1 .O 1,9 2,9 8 2  7,9 
Consumo Aparente de Refinado 234,4 258,6 305,6 287,7 309,3 
Consumo Aparente de Sucata 57.9 54,3 52,4 47,l 49.8 
Consumo Aparente Total 292,3 312,9 358,O 3343 359,l 
Fontes: Sindicel. SMM, DNPM e Secex. 
' A  taxa media de metal contido no concentrado 6 de 31.4%. 
b~atodos omente. 
' A  taxa média de metal contido no concentrado e de 35%. 
Gráfico 8 
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Fonte: Sindicel. 
relação aos semi-acabados de cobre, o Chile e a Alemanha sho os 
principais fornecedores do mercado brasileiro. Já exportações de 
cobre refinado, queatingiram 17,8 mil t em2000, são cíclicas e pouco 
expressivas e têm sido mais direcionadas aos Estados Unidos e a 
Argentina (Gráfico 9). 
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Estima-se um crescimento de 5% a.a. para a demanda de Projeção do 
cobre refinado no período 2001108 no Brasil, que em 2002, com a Mercado 
expansão prevista da Caraíba Metais, estará produzindo 300 mil Brasileiro de 
tiano (Gráfico 10). Considerando essa estimativa de crescimento da Cobre 
demanda. o pais necessitará aumentar suas importaçóes de refinado 
ou elevar a produção interna. Desse modo. reveste-se de grande 
importãncia a implementaçáo dos projetos em andamento no Brasil. 
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Diversos projetos e pesquisas encontram-se em anda- Projetos 
mento no Brasil envolvendo a cadeia produtiva do cobre, cabendo ~ t ~ ~ i ~  no 
ressaltar a atuação da CVRD. com apoio financeiro do BNDES. na 
região de Carajás (Para), com projetos em cinco áreas: Brasil 
~~ ~- ~ - ~ - - ~p~~ ~ ~ 







- Projeto Cristalino/CVRD: 
1996 1997 1998 1999 
Fontes: Sindicel, Sinferbase e DNPM. 
participações: 50% CVRD e 50% BNDES; 
BNDES Setorial. Rio de Janeiro. n. 13, p. 65-94. mar. 2001 
tipo de minério: sulfetado; 
estágio atual: desenvolvimento do processo e conclusão do es- 
tudo de viabilidade em maio de 2002; 
perspectivas: produção de 150 mil Uano Cu contido e 3.5 Uano Au; 
início de operação: 2005. 
- Projeto Sossego/Minera~áo Serra do Sossego S.A.: 
participações: 50% CVRD e 50% Phelps Dodge; 
tipo de minério: sulfetado; 
estágio atual: conclusão de viabilidade para início de implementa- 
ção no final de 2001; 
perspectivas: produção de 150 mil t/ano Cu contido e 3,5t/ano Au; 
início de operação: 2004. 
- Projeto Alemáo/CVRD: 
e participações: 67% CVRD e 33% BNDES; 
tipo de minério: sulfetado de alto teor (ocorrència em profun- 
didade); 
estágio atual: desenvolvimento de processo e conclusão do es- 
tudo de viabilidade em dezembro de 2001; 
perspectivas: produção de 150 mil Uano Cu contido e 6,8 Vano Au; 
inicio de operação: 2006. 
- Projeto 1 lB/CVRD: 
participações: 50% CVRD e 50% BNDES; 
tipo de minério: oxidado; 
estágio atual: exploração com estudo de viabilidade prevista para 
março de 2002; 
perspectivas: produção de 50 mil Uano de catodo de cobre através 
do processo SX-EW; 
inicio de operação: 2005. 
- Projeto Salobo/Salobo Metais S.A.: 
participações: 50% CVRD e 50% Anglo American (o BNDES tem 
bônus de conversibilidade em debêntures e 113 do capital); 
tipo de minério: sulfetado com características específicas e baixo 
teor de enxofre e flúor: 
O Cobre Brasileiro em Ascensão no Cenário Mundial 
estágio atual: revisão do estudo de viabilidade concluído em 1997, 
que envolvia investimentos de US$ 1.5 milhão para a produção 
por pirometalurgia de 200 mil Vano Cu metálico e 8.5 Vano Au. 
com reduzida atratividade. 
Atualmente, encontra-se em desenvolvimento nova rota 
tecnológica por hidrometalurgia, com teste em planta da Cominco 
(CESL). no Canadá: 
perspectivas: produção de 100 mil Vano de catodo de cobre e 5.1 
Vano de ouro; 
. inicio de operação: 2007. 
Cabe observar que grandes grupos internacionais vêm 
demonstrando grande interesse em pesquisa mineral no Brasil. 
sobretudo para cobre e ouro, como, por exemplo, os seguintes: 
Westmining, dos Estados Unidos, que vem prospectando no Pará 
minas de cobre com ouro associado. 
Phelps Dodge. que. além de sóciadaCVRDem empreendimentos 
no Pará, inicia programa de pesquisa de cobre em Rondônia no 
município de Alta Floresta @Oeste, que apresenta grande poten- 
cial. Diversos pedidos de pesquisa foram encaminhados ao De- 
partamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) no segundo 
semestre de 2000 referentes a essa área. e a Phelps Dodge do 
Brasil Mineração Ltda., subsidiária da multinacional norte-ameri- 
cana, segunda maior produtora de cobre do mundo. tem o maior 
número de requerimentos de pesquisas. 
CVRD. que também pretende. por sua vez, iniciar pesquisas 
nessa área em Rondônia, assim como a Mineração Maracá, ligada 
à Santa Elina. que deve empreender pesquisas para ouro e 
possivelmente cobre na mesma região. 
Mineração Santa Elina, empresa brasileira que objetiva. em Alto 
Horizonte (Goiás). a implantação de seu projeto Chapada de 
produção de ouro e de 50 mil tlano de cobre metálico, o qual se 
encontra em fase de estruturação financeira. 
Caraiba Metais, que está expandindo sua capacidade produtiva 
atual de 200 mil Vano para 220 mil tlano ainda em 2001, com 
perspectiva de novo projeto para 300 mil t em 2003. 
Grupo Paranapanema, controladorda Caraiba, queestáanalisan- 
do alternativas para a empresa. as quas incluem a entrada de 
sócio estratégico ou mesmo a venda do seu controle. A CVRD 
mantém interesse na empresa. O smelter da Caraiba poderia 
viabilizar o aproveitamento de parte dos concentrados de Cris- 
talino, Alemão e Sossego para uma produção de 300 mil Vano de 
catodo de cobre. 
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mesma forma que os preços LME. os praticados no mercado brasi- 
leiro apresentaram quedas a uma taxa média de 15% no período 
1995199, atingindo no final de 2000 aproximadamente US$ 2.090lt 
(Gráfico 13). 
A melhora do preço do cobre em 2000 deu um novo ânimo 
aos produtores. A alta vinhaocorrendo devido a umaescassez frente 
a uma acelerada demanda, gerando redução em 2000 de 45% dos 
estoques segundo o LME. Com essa alta. os produtores apuraram 
maiores receitas e resultados e intensificaram suas estratégias de 
expansão, visando ao aumento da produção. 
Espera-se para 2001 que o preço do cobre não venha a 
registrar uma perfomance tão boa quanto a de 2000, devido a 
acontecimentos internacionais recentes como o desaquecimento da 
economia dos Estados Unidos e o menor crescimento do consumo 
na Europa. Um outro fator é a não compensação desse lento aumen- 
to de consumo dos Estados Unidos e da Europa por parte da Ásia, 
pois o aumento de seu consumo náo será suficiente para continuar 
mantendo o nível alto de demanda como verificado em 2000. A 
produção de cobre deverá crescer a uma taxa superior a estimada 
para a sua demanda, fato que contribuirá para a retomada do 
crescimento dos estoques, influenciando negativamente o preço. 
Portanto, estima-se um patamar de preço para 2001 oscilando entre 
US$1.700/t e US$1.850ít. 
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Fonte: DNPM. 
aEst~rnado para o ano 
Depois do aiuminio, o cobre B o metal não-ferros0 mais Conclusão 
utilizado no mundo, por ser excelente condutor de eletricidade e 
calor. 
Na década de 90, o consumo mundial de cobre refinado 
evoluiu a uma taxa média anual de cerca de 3%, com aceleração do 
crescimento para uma taxa de 4% a.a. entre 1996 e 2000. Nesse 
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período, ocorreu forte redirecionamento da produção para a América 
Latina, especialmente para o Chile, o Peru e a Argentina, onde foram 
descobertas as melhores reservas com elevados teores de cobre 
contido. No Chile também foram largamente aproveitados os miné- 
rios oxidados de baixo teor pelo uso do processo SX-EW, gerando 
crescimento acentuado da utilização dessa rota tecnológica. O Chile 
concentra 55% da produção mundial de cobre refinado obtida pelo 
processo SX-EW, que por sua vez representou 15,4% da produção 
global de refinado em 2000. 
Como reflexo do movimento de reestruturação da minera- 
ção mundial, a indústria do cobre também vem passando por uma 
série de fusões, aquisições e associações. Buscando a diversificação 
geográfica e produtiva, os grandes grupos mineradores mundiais que 
não atuavam na indústria do cobre vêm investindo nesse objetivo. 
Os custos competitivos encontrados na América Latina também têm 
motivado essa tendência, com o direcionamento dos grandes grupos 
visando beneficiar-se da atratividade da região. 
Observou-se ao longo da última década uma acentuada 
queda dos preços médios do metal, o que casionou uma adaptação 
para a prática de custos em patamares inferiores. Algumas unidades 
com custos mais elevados tiveram sua rentabilidade reduzida. Desse 
modo, o crescimento da produção acompanhou a elevação da de- 
manda nos níveis referidos. Para os próximos oito anos estima-se 
uma taxa média de crescimento da demanda de 3% a.a., enquanto 
os preços médios. que se situaram em US$1.865/t em 2000, devem 
atingir o patamar de US$ 1.980tt em 2002. reduzindo-se gradativa- 
mente para US$1.850/t em 2008. 
A expansão prevista para a oferta de cobre. considerando 
inclusive os novos projetos no Brasil, é mais que suficiente para o 
atendimento da demanda no período analisado, influindo negativa- 
mente na cotação média dos preços. Portanto, a correção da supe- 
roferta deverá gerar a necessidade de desativação de unidades com 
custos menos competitivos. 
Com relação ao Brasil. a taxa média de crescimento da 
demanda de cobre refinado alcançou cerca de 7% a.a. no período 
199612000, prevendo-se para os próximos oito anos a redução dessa 
taxa média anual para 5%. Atualmente. o pais é importador tanto de 
cobre refinado, cuja demanda atingiu 309 mil t e m  2000, quanto de 
concentrado de cobre para abastecer sua única metalurgia, a Caraí- 
ba Metais, com capacidade atual de 200 mil tlano. 
As reservas atuais, incluindo as da Mineração Caralba - 
única mineradora de cobre produzindo concentrado no Brasil -. 
também são insuficientes para as necessidades nacionais, abas- 
tecendo apenas 17% da demanda atual de concentrado. Já a oferta 
interna está limitada a 300 mil tlano a partir de 2002 com a expansão 
O Cobre Brasileiro em Ascensão no Cenário Mundial 
da Caraiba, implicando um aumento das importações no cenário de 
demanda projetado. Entretanto. esse cenário poderá ser grande- 
mente modificado com a viabilizaçáo econômica de diversas pesqui- 
sas e projetos em andamento, principalmente nos Estados do Pará, 
de Rondônia e de Goiás. 
O Pará. mais especificamente a Serra de Carajás, poderá 
ser confirmado como província mineral mundial e abrigar diversos 
projetos produtores de concentrado de cobre e metal. A CVRD está 
realizando estudos de viabilidade econõmica para a exploração de 
cobre em cinco áreas na regiáo de Carajás. Se confirmadas as 
expectativas, os projetos somados podem produzir cerca de 600 mil 
tlano de cobre contido ou cobre refinado, além de 18,9 tlano de ouro, 
com start-upentre 2004 e 2007. Dependendo das negociações que 
envolvem a entrada de sócio estratégico na Caraíba Metais, esta 
poderia ser abastecida com concentrado oriundo de Carajás. No que 
se refere a Rondônia. o município de Alta Floresta @Oeste apresenta 
grande potencial, atraindo interesse de mineradoras nacionais e 
estrangeiras. 
Ressalte-se que atualmente a balança comercial do cobre 
é deficitária (US$ 332,8 milhões em 1999) e que a implantação dos 
projetos mencionados envolveriam receitas de exportaçáo de cerca 
de US$1.11 bilhão para cobre, além de US$170 milhões para ouro. 
Considerando também o projeto Chapada da Mineraçáo Santa Elina, 
estima-se que a balança comercial brasileira possa se tornar supe- 
ravitária em cobre em 2004. 
O BNDES vem agindo consistentemente para a mudança 
do desempenho futuro do Brasil na área de cobre. através de 
participaçáo acionária e debêntures em projetos de pesquisa (o 
Banco é sócio em três empreendimentos de cobre da CVRD no 
Pará), com conseqüente ganho de direitos minerários, a serem 
monetizados no futuro. Além disso, o BNDES vem apoiando as 
empresas existentes, encontrando-se também em análise o financia- 
mento ao projeto Chapada em Goiás, da Mineração Santa Elina. 
O Brasil vem despertando grande interesse por parte das 
maiores empresas multinacionais que atuam no segmento de cobre, 
as quais, reconhecendo o grande potencial geológico brasileiro e a 
infra-estrutura já existente, objetivam participar de suaconcretização 
através de associações estratégicas ou de projetos próprios. Desse 
modo, observa-se a retomada dos investimentos em pesquisa mine- 
ral no Brasil já a partir de 2000. 
Embora os resultados preliminares indiquem a possibili- 
dade de custos bastante competitivos em alguns projetos em an- 
damento (custo cash da apuraçao do concentrado entre US$330/t 
e US$660/t em Sossego, Cristalino e Projeto 118), há que se avaliar 
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a efetiva competitividade, assim como o cronograma mais adequado 
para implantação dos projetos. 
A auto-suficiência do Brasil no segmento, ou mesmo a 
mudança do padrão de importador para exportador, tem de ser ava- 
liada no contexto do mercado global. Deve-se considerar que as 
perspectivas não são tão otimistas quanto no passado para os preços 
do cobre. constatando-se a constante busca de redução de custos 
nos processos produtivos visando a rentabilidade do negócio nos 
novos patamares de preço. 
No entanto, conclui-se que é bastante provável que o Brasil 
atinja níveis de competitividade compatíveis com a mudança de seu 
patamar na indústria do cobre. assumindo posição destacada entre 
os maiores produtores mundiais. com importantes benefícios para a 
balança comercial do pais e contribuindo para o desenvolvimento 
regional e a geração de novos empregos. 





PANORAMA DA INDÚSTRIA 0 cl 
MUNDIAL DE CALÇADOS, COM 
ÊNFASE NA AMERICA LATINA 
José Eduardo Pessoa de Andrade 
Abidack Raposo Corrêa* 
'Respectivamente, gerente e assistente técnico da Geréncia Setonal de 
Bens de Consumo Náo-Duráveis do BNDES. 
Os autores agradecem a colaboração do estagiário Cláudio Vicente di 
Gioia Ferreira Silva. 
Resumo Este artigo apresenta o perfil da indústria mun- 
dial de calçados na década de 90, através da análise de 
alguns países selecionados, assim como suas perspecti- 
vas e principais problemas. 
Serão apresentadas também as características 
do calçado, as principais matérias-primas utilizadas em 
sua fabricação e as tecnologias do processo produtivo. 
Panorama da Indústria Mundial de Calçados, com Ênfase na America Latina 
Desde meados dos anos 80 a indústria mundial de calça- 
dos vem promovendo uma reformulação nos seus processos de 
produção e de organização do trabalho. Nos paises mais desenvol- 
vidos, novas tecnologias são introduzidas nas máquinas e equipa- 
mentos para a fabricação de calçados. 
0 s  principais paises produtores passaram a estimular a 
utilização de recursos de microeletrônica e informática, objetivando 
um grau de autornatização em máquinas e equipamentos que 
aumentasse as condiçóes de competitividade. O sistema CADICAM1 
no setor de modelagem técnica e desenvolvimento do produto foi um 
dos mais im~ortantes. 
Outra tendència muito importante foi a combinação da 
produção em dois ou mais paises para reduzir custos, sistema que 
tem sido muito utilizado no mercado internacional de calçados. Essa 
atividade consiste em confeccionar partes. ou até mesmo todo o 
cabeda12 em países com baixo custo de fabricação, como Portugal. 
Turquia e índia, entre outros. deixando apenas a montagem do 
sapato para ser realizada em paises com custo de fabricação mais 
elevado e melhor nivel tecnológico, em geral os mais desenvolvidos. 
No aspecto relacionado a pesquisa e desenvolvimento, 
existem nos paises desenvolvidos grandes institutos de pesquisas, 
tais como: CenterTechnique Cuir Chaussure Maroquinerie (CTC) na 
França, Forschungsintitut Fur Die Schuhherstellung Pirmasens (PFI) 
na Alemanha, Instituto Espaiiol de1 Calzado y Conexas Asociación 
de Investigación (Inecoop) na Espanha. Satra Footwear Technology 
Center (Satra) na Inglaterra. Centro Italiano Material di Applicazione 
Calzaturiera (Cimac) na Itália e outros que tèm desenvolvido projetos 
na área de automatização, como modelagem técnica por computa- 
dor, corte automático para couro com laser elou jatos d'dgua e até 
fábrlcas-piloto com linha de montagem totalmente automatizada, 
inclusive com operaçóes semi-robotizadas. 
As modificaçóes promovidas pela reestruturaçáo industrial. 
apesar de induzirem grandes alterações nos processos organizacio- 
nais e produtivos, ainda não foram capazes de eliminar, pelo menos 
na maior oarte dos oaises orodutores. a ~rincioal característica da . . 
indústria mundial de calçadds, isto é, o uso intenSivo da mão-de-obra, 
que se manifesta principalmente na produção de calçados de couro, 
pois na de injetados utilizam-se equipamentos modernos. com a 
máquina substituindo rapidamente a mão-de-obra. 
Introdução 
' O  computer aided design 
ICADI. oue consiste num s~s- 
iemadeoroieto de uso oeral 
OU espicihl-o por me; de 
computador, for desenvolvi- 
do em 1963 por ivan Sutlier- 
land, que o apresentou como 
tese de doulorado no Mas- 
sachusetfs 1nst;tule o1 Tech- 
nology (MlTJ, enquanto o 
comouler aided manufactu- 
rlng (CAM, s.gnrl!ca fabrica- 
çao com aiix,l o do compi.ra- 
dor. 
2Deslinado a cobrir e prote- 
gera parte superior dos pés. 
o cabedal normalmente é 
conslilurno oe #ar,as peças e 
reforços. usados para dar 
mars frrr1e7a e vroreqao aos 
pes ou entáo por uma ques- 
táo de design. 
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Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo mostrar 
a evolução do mercado mundial de calçados na década de 90 e 
discutir suas perspectivas e principais gargalos: a primeira parte 
descreve as principais características do calçado, suas matérias-pri- 
mas e processo produtivo; a segunda mostra o mercado mundial; e 
a terceira analisa o mercado de alguns países selecionados. 
Características Basicamente, o sapato é constituído de uma parte supe- 
d o  Produto rior, O cabedal. e de uma parte inferior. o solado. Todavia. cada parte 
se subdivide em uma série de outras. com características e funções 
bem especificas. 
0 Cabedal Destina-se a cobrir e proteger a parte de cima do pé e 
divide-se em gáspea (parte da frente). traseiro e lateral. Normalmen- 
te, é constituído de várias peças e reforços. usados para dar mais 
firmeza e proteção a parte superior do pé ou. então, por questão de 
design. Entre os elementos de reforço estão o contraforte e a 
couraça. 
O contrafofte e um reforço colocado entre o cabedal e o 
forro, na região do calcanhar, destinado a dar forma a esta parte do 
calçado e manter o calcanhar firme dentro do sapato. É um elemento 
importante no calce e no conforto. Alguns tipos de calçados. como 
sapatilhas muito flexíveis ou sapatos tipo chanel(abertos atrás), não 
utilizam o contraforte. 
A couraça é um reforço colocado no bico do calçado. 
também entre o cabedal e o forro, destinado a proteger os dedos e, 
ao mesmo tempo, dar firmeza e boa apresentação ao bico. mantendo 
inalterada. mesmo durante o uso, a sua forma original. É muito 
importante em calçados infantis e nos calçados de segurança (nesse 
caso especifico é feita de aço), para evitar danos aos dedos. 
Dependendo do modelo do calçado. o cabedal pode ainda 
apresentar algumas outras partes, como biqueira (peça que recobre 
o bico do sapato, geralmente com função decorativa) e lingüeta (parte 
saliente sobre o peito do pé, utilizada em calçados de cadarço, 
destinada a proteger o dorso do pé). 
O Solado É o conjunto de parteslpeças que formam a parte inferior 
do calçado e que se interpóem entre o pé e o solo. É constituído de 
várias peças. como veremos a seguir. 
Panorama da Indusfria Mund;al de Calçados. com ~ n l a s e  na AmPrica Latina 
A palmilha de montagem. lâmina que tem a função de dar 
firmeza ao caminhar e pode ser de aço. madeira. arame ou plástico 
rígido, é cortada no mesmo tamanho da planta da fôrma, sobre a qual 
é montado o cabedal e a qual é fixada a sola externa. Além de ser 
um dos elementos mais importantes do calçado, pois se constitui 
numa estrutura sobre a qual se alicerçam quase todas as partes que 
constituem o modelo, é considerada uma terceira divisão do calçado, 
pois serve de ligação entre o cabedal e o solado. A palmilha de 
montagem é moldada exatamente de acordo com a fôrma sobre a 
qual o calçado foi montado. 
A solaé a parte externado solado, ou seja. aquelaque está 
em contato direto com o solo. e dela dependem, em grande parte, a 
qualidade e a performance do calçado. O material do qual é fabricada 
e o seu perfil (desenho) determinam suas propriedades, durabilidade. 
flexibilidade. resistência a umidade, leveza, uniformidade, resistência 
ao deslizamento, entre outros fatores. 
O saltoconstitui-se num suporte. fixado a sola na região do 
calcanhar, e é destinado a dar equilíbrio ao calçado. 
Dependendo do calçado, duas outras peças podem fazer 
parte do solado: a entressola. uma camada intermediária colocada 
entre a palmilha de montagem e a sola, com função estética e de 
conforto; e a vira, uma tira estreita de material solado (couro. 
borracha natural ou sintéticos) colada ou costurada em torno do 
calçado. 
0 s  elementos descritos acima são fundamentalmente as 
peças que constituem o calçado. Todavia. dependendo do modelo 
que se deseje produzir, outras peças podem ser agregadas. O tênis. 
por exemplo, poderá ter ilhoses, forros especiais, dispositivos de 
amortecimento de impacto, entre outros. 0 s  materiais de que são 
fabricados os calçados estáo descritos na seçáo a seguir. 
P o r  muitos anos, os sapatos foram tradicionalmente Matérias-~rimas 
feitos de couro, com sola também de couro ou de borracha natural. 
Com o desenvolvimento da petroquimica e o surgimento de mate- 
riais sintéticos, várias opçôes se abriram, e os fabricantes de 
calçados começaram a utilizar matérias-primas alternativas. Na 
Tabela 1 apresentam-se os materiais disponíveis entre as deca- 
das de 20 e de 90. 
Apesar de trazerem novas possibilidades. tanto em termos 
de estética quanto em conforto. os novos materiais também trouxe- 
ram problemas como qualquer outro material desconhecido no mer- 
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Tabela 1 
Materiais Disponíveis para Fabricação de Calçados entre as Décadas de 20 e de 90 
DÉCADAS 
De 20 De 30 De 40 De 50 De 60 De 70 De 80 De 90 
Couro Couro Couro Couro Couro Couro Couro Couro 
Borracha Não- Borracha Não- Borracha Náo. Borracha Não- Borracha Não- Borracha Não- Borracha Não- Borracha NSo- 
Vulcanirada Vulcanizada Vuicanizada Vulcanizada Vuicanizada Vulcanizada Vulcanirada Vulcanizada 
Borracha Borracha Borracha Borracha Borracha Borracha Borracha 
Vulcanizada Vulcanizada Vulcanizada Vulcanizada Vulcanizada Vulcanizada Vulcanizada 
PVC PVC PVC PVC PVC 
PU PU PU PU 
Borracha Borracha Borracha Borracha 
Termaplástica Termoplástica TemaplPstica Teirnoplástica 
Poiiuretano Poliuretano Poiiuretano Poliuietano 
Termoplástico Temopláslico TeimopiPstico Termoplástico 
EVA EV A N A  EVA 
Fonte: Assintecal. 
cado, uma vez que, para sua utilização de forma que náo acarretas- 
sem problemas a saúde do pé, novos equipamentos tiveram que ser 
adquiridos pelos fabricantes, assim como os operadores neces- 
sitaram de novos conhecimentos. 
De maneira geral, quem ganhou foi o consumidor. pois a 
fabricação de calçados diversificou-se e ganhou novos designs. 
Atualmente, uma variedade de materiais de diversas origens é 
utilizada na fabricação de calçados. A seguir, apresentam-se alguns 
desses materiais. 
Couro 
3 ~ m ~  aoos o abale. o couro 
pelado. são removidas gra- 
xas e gorduras e então soire 
o primeiro banho de cromo. 
E a orimeira lase. onde ele 
O couro é considerado um material nobre, que pode ser 
usado praticamente em todas as partes do calçado, mas normalmen- 
te sua utilização é aconselhável no cabedal, no forro e, em alguns 
modelos, na sola. Um couro bovino pode produzirem média 20 pares 
de calçados e se apresenta nas fases cru, salgado. wet-blueS3 crus! 
(semi-acabado) e a ~ a b a d o . ~  
O couro traz algumas vantagens sobre os outros materiais, 
como. por exemplo. alta capacidade de se amoldar a uma forma, boa 
resistência ao atrito, maior vida útil, possibilidade de transpiração e 
aceitação de quase todos os tipos de acabamento. 
passa a exibir um tom azula- 
do e seco. Daio temo wet- 
blue. É importante ressaltar que a produção de couro até o 
estágio wet-blue produz 85% do resíduo ambienta1 da cadeia produ- 
' ~ o A n e x 0  (Tabela A. I), po- 
de~seobsewaraevoi,,~odo tiva, enquanto a transformação de couro wet-blue em calçado produz 
mercado de couro no Brasil. OS restantes 15%. 
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Tecidos naturais. como algodão. lona e brim, e tecidos Materiais Têxteis 
sintéticos, como náilon e lycra, são utilizados sobretudo no cabedal 
e como forro. Além do preço mais atrativo. os calçados fabricados 
com tecidos são mais leves. 
São materiais constituidos normalmente de um suporte Larninados 
(tecido. malha ou não-tecido5) sobre o qual é aplicada uma camada Sintéticos 
de material plástico (geralmente PVC ou poliuretano). São chama- 
dos, "erroneamente", de couro sintético. Um dos mais utilizados pela 
ind0stria calçadista brasileira é o chamado cover line. 
O policloreto de vinila (PVC) é um material de fácil proces- Materiais 
samento, com custo relativamente baixo e com boas propriedades Injetados 
de adesão e resistência a abrasão. sendo hoje utilizado até em 
solados de tênis e chuteiras. Suas desvantagens são a baixa ade- 
rência ao solo e a tendência a quebrar a baixas temperaturas. 
O poliuretano (PU) é um material versátil e disponível sob 
várias formas e empregado em solas e entressolas com caracterís- 
ticas de durabilidade, flexibilidade e leveza. Sua desvantagem está 
no alto custo dos equipamentos necessários a sua produção e 
também na necessidade de cuidados especiais durante a estocagem 
e o processamento. 
O poliestireno é utilizado na produção de saltos. Tem baixo 
custo e alta resistência ao impacto. 
O ABStambém é utilizado especificamente para fabricação 
de saltos. Apesarde ter uma ótima resistência ao impacto e a quebra, 
hoje a sua utilização é basicamente voltada para saltos muito altos, 
devido ao seu elevado custo. 
A borracha termoplástica (TR). utilizada na produção de 
solas e saltos baixos, apresenta boa aderência ao solo. mas é pouco 
resistente às intempéries e aos produtos químicos, como solventes. 
SConhecidos mundialmente 
como nonwovens. e um ma- 
tef.ai de estmri/ia plana. po. 
rosa. tiexi~ei consr!tu.da de 
ye,, ou manta de 10r3s OU 
l~iamenros ,.ongas ou eunas, 
orientados direcionalmente, 
mnsolidados por processo 
mecãnico (fricção). quimico 
/adesão) e térmico /coesão). , . 
hidrodinamico ou por combi- 
nação. 
A borracha naturalpossui excelente resistência ao desgas- Materiais 
te, adere bem ao solo, é leve e flexível, o que a torna muito confor- Vulcanizados 
tável. Foi o primeiro material a ser usado na fabricação de solas em 
substituicão ao couro. Todavia. o elevado custo e a Douca resistência 
a altas temperaturas inviabilizm sua utilização. ~tualmente, ela é 
usada principalmente em calçados infantis. 
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De maneira geral, a borracha sintética apresenta boa pro- 
priedade de flexão e elasticidade, resistência ao desgaste e ao 
rasgamento, adere bem ao solo e seu custo é acessível. 
O copolímero de etileno e vinil acetato (EVA) é um dos 
materiais mais utilizados no Brasil em diversas partes do calçado. 
sobretudo no solado, pois é mais leve e macio para a fabricação de 
solas. possui boa resistência ao desgaste e pode ser produzido em 
diversas cores. 
Além dos materiais citados para a fabricação de calçados. 
têm-se ainda os metais, os materiais celulósicos e a madeira. Nos 
Gráficos 1 e 2 pode-se visualizar a participação mundial de cada 
material utilizado na produção de solados. 
Gráfico l 
Consumo Mundial de Material para Solado - 1999 
DVP Borracha 
Grdfico 2 
Previsão do Consumo Mundial de Material para Solado em 
PVC Borracha 
7% 7% 1% 
I Fonte: Safra. I 
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0 processo de fabricaçáo de um calçado está dividido Processo 
em setores, os quais se formam de acordo com a diversidade de Produtivo 
produtos, o porte e a estrutura da empresa. Dentro da classificaçáo 
de micro, pequena, média e grande empresa. as principais etapas 
do processo produtivo podem ser definidas conforme descrito a 
seguir. 
De acordo com a maioria dos empresários do setor calça- Modelagem ou 
dista. a etapa de modelagem é considerada uma das mais importan- Design 
tes da linha de produçáo. pois nessa fase o calçado é concebido e 
completamente especificado. Todo o material a ser usado na fabri- 
cação. o tipo, o gênero. a finalidade e o projeto da fôrma (estilo e 
dimensões) são definidos nessa etapa. na qual se utilizam tantos os 
recursos informatizados. caso dos sistemas CADICAM. como o 
desenho manual. 
O corte da matéria-prima, principalmente o couro, é feito Corte 
de acordo com as dimensóes definidas na modelagem e pode ser 
manual (artesanal), com a utilização de 'Yacas" e moldes de cartolina 
reforçados nas bordas com filetes de metal. As empresas de maior 
porte utilizam uma pequena prensa hidráulica denominada balan- 
cim, que é operada por um funcionário e na qual é afixada, no cabe- 
çote. uma navalha de fita de aço. que também atende às determi- 
nações do molde. Existem também, em nível internacional, os 
equipamentos informatizados para o corte de couro por meio de laser 
e jato d'água. 
0 s  processos a laser e a jato d'água apresentam ganhos 
de produção e melhor aproveitamento do material. pois o computador 
envia os comandos para as máquinas, que efetuam os desenhos 
sobre o couro ou o laminado sintético. O processo é veloz e com 
margem de erro muito baixa. Quando utilizado para cortar o laminado 
sintético, é possível empilhar várias camadas do material para corte 
simultâneo, o que gera alta produtividade. 
Após o corte. as peças que fazem parte do cabedal sáo Pespoflt0 
organizadas em lotes e encaminhadas à seção de pesponto. onde 
sáo preparadas, chanfradas, dobradas, picotadas, coladas e em 
seguida costuradas. Esse trabalho de preparação, na maior parte 
das empresas, é realizado manualmente e, em algumas poucas, feito 
em máquinas eletrônicas simples. 
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Costura 
6 ~ ~ n s i ~ t ~  cm colocar o a- 
beoai ja montado em cdma 
da fõrma. sobreum molde de 
metal com fomato da sola. 
no qual é injetado o material 
plástico em estado fundido. 
' A  sola feita depasta de bor- 
racna crda natural ou sinle- 
tica. prensada. e incialmente 
colocada ao cabedal com 
um adesivo compativel e fi- 
xada por meio de uma 'V~ra': 
tambem de borracha crua, 
que, mediante ação de pres- 
são e altas temperaturas, é 
"cozida': ou seja. vuicaniza- 
da, e adquire suas proprie 
dades finais. 
Existe uma característica marcante nessa etapa: a subcon- 
tratação de mão-de-obra. No Rio Grande do Sul surgiram os ateliers. 
que em Franca são chamados de "bancas" de pesponto. Em nível 
internacional, essaetapaseencontra bem afrentedos equipamentos 
utilizados pelas empresas brasileiras. 
A costura do cabedal, método mais antigo e largamente 
usado antes do aparecimento dos adesivos sintéticos, na década de 
60, ainda é empregada em alguns tipos de calçados. na busca por 
mais segurança e firmeza. Entre os métodos que utilizam a costura, 
estão o blaqueado (para a fabricação de tênis e mocassins), o 
goodyear(obsewado principalmente em calçados de segurança. em 
botas militares e em alguns modelos mais pesados) e o ponteado 
(atualmente utilizado apenas em alguns calçados de estilo jovem e 
confortável), cabendo ressaltar se trata de um processo misto, pois 
o cabedal é fixado a palmilha mediante costura, mas a sola é colada. 
Esses métodos de produção são mais complexos e onerosos e, 
portanto, utilizados normalmente em calçados de maior valor agre- 
gado e preços mais elevados. 
Essa etapa é realizada quase que simultaneamente ao 
cone e à costura. 0 s  materiais que compòem o solado (salto e sola), 
bem como a palmilha, são cortados, lixados, conformados. limpos e 
colados ou costurados. Tanto na colagem como na costura podem 
ser utilizados solados de couro, borracha natural, PVC, TR, PU e 
outros. No caso dos métodos de injeção direta6 ou vulcanizaçêo7 - 
hoje largamente empregados -, somente podem ser usadas solas 
feitas de materiais sintéticos e. no caso da vulcanização, também de 
borracha natural. 
Uma vez completada a operação de fixaçáo da sola ao 
cabedal, o calçado está praticamente pronto, devendo passar ainda 
por pequenas operações, denominadas por alguns fabricantes de 
acabamento ou plancheamento, que consistem em limpeza, retoque 
de pequenos defeitos e controle de qualidade final. Só assim o 
calçado poderá ser colocado na caixa e enviado a expedição da 
fábrica. 
Mercado A o  longo da década de 90, a produção mundial de calça- 
Mundial dos cresceu a taxas relativamente altas (ver Anexo. Tabela A.2). 
Essa tendência de crescimento estável e relativamente elevado foi 
influenciada pela boa performance da China, que entre 1993 e 1998 
Panorama da Indóstria Mundial de Calçados. com Ênfase na Amdria Latina 
aumentou sua produção em 78%. seguida da índia (com 66%) e do 
México (com 56%). A produção mundial de calçados nesse mesmo 
período cresceu 10%. 
Cabe ressaltar que, ainda no mesmo período. a produção 
de calçados européia decresceu, enquanto na América Latina ficou 
praticamente estagnada. Na verdade, o desempenho da indústria 
calçadista latino-americana só não foi negativo devido a boa perfor- 
mance do México, pois entre 1993 e 1998 houve um recuo de 15% 
na Argentina, 33% no Chile. 8% na Colõmbia. 7.5% na Venezuela e 
1.7% no Brasil. 
Em 1998. a pmduçãomundial de calçados atingiu o volume 
de 10.979 milhões de pares, sendo a China o principal produtor. com 
uma participação de 50% (5.520 milhóes de pares). seguida por india 
(6% - 685 milhões de pares). Brasil (5% - 516 milhões de pares), 
Itália (4% - 425 milhões de pares) e Indonésia (3% - 316 milhões de 
pares). 0 s  principais produtores latino-americanos (excluindo o Bra- 
sil) foram o México (2,5% -270 milhões de pares), Argentina (0,8% 
- 80 milhões de pares), Colõmbia (0,6% - 60 milhões de pares), 
Venezuela (0,2% - 25 milhões de pares) e Chile (0.2% - 21 milhões 
de pares) (Tabela 2). 
O consumo mundial ficou na faixa de 10.094 milhões de 
pares, tendo a China também como lider, com uma participação de 
24% seguida por Estados Unidos (16%) índia (6,5%), Japão (5%) e 
Brasil (4%). 0 s  principais consumidores latino-americanos (não con- 
siderando o Brasil) foram o México (2.4%), Argentina (1 %), Colbmbia 
(0.7%), Chile (0,4%) e Venezuela (0,3%) (Tabela 2). 
0 s  principais exportadoresmundiais são a China, com 50% 
de participação no mercado, Hong Kong (16,5%). Itália (6,2%). 
Vietnã (3%) e Indonésia (2,8%). Na América Latina, excluindo o 
Brasil. que se encontra na sétima posição, com 2.1% das exporta- 
ções mundiais, temos o México com 0,6% e a Argentina com 0,1%, 
enquanto as participações de Chile. Colômbia e Venezuela são 
irrisórias. Essa posição refere-se a 1998, com um total de 6.205 
milhões de pares de calçados exportados (Tabela 2). 
Os Estados Unidos lideram o rankingdas importações. que 
em 1998 foram de 5.321 milhões de pares. com uma participação de 
28%. seguidos por Hong Kong (20%), Japão (7%), Alemanha (6%) 
e Reino Unido (5%). Na América Latina, o Brasil e o Chile ocupam a 
nona posição (ambos com 0,5%), seguidos por Argentina (0,4%), 
México e Colõmbia (0.2%) e Venezuela (0,01%). Cabe ressaltar que 
Hong Kong produziu apenas 4 milhões de pares de calçados em 
1998, importou 1.055 milhões e exportou 1.025 milhões. 
Como se pode observar nos dados citados, o grupo dos 
cinco países latino-americanos (Argentina. México, Venezuela. Chile 
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Tabela 2 
Mercado Mundial de Calcados - 1998 
(Em Milhóes de Pares) 
PAis PRODU. 5 (PAIS IMPOR. CONSUMO % 
ÇÃO 
China 3086.1 49.7 China 2.436.5 24.14 
india 1025.5 16.5 EstadosUnidos 1605.8 15.91 
Brasil 516.0 4.7 Japao 381.8 6.2 india 652.7 6.47 
llblia 424.9 3.9 Alemanha 185.5 3.0 Japao 515.3 5.11 
Indonesia 172.7 2.8 Brasil 414.0 4.10 
Turquia 276.7 2.5 França 150.4 2.4 França 323.5 3.20 
Mhxico 270.0 2.5 lt6lia 131.0 2.1 Alemanha 309.1 3.06 
Taildndia 260.0 2.4 Espanha 128.9 2.1 Reino Unido 306.1 3.03 
Paquistão 226.8 2.1 Brasil 93.3 1.5 México 243.0 2.41 
Espanha 220.8 2.0 Chile 63.9 1.0 Turquia 223.4 2.21 
vierna 212,7 1.9 Portugal 61.6 1.0 Paqulstao 218.5 2.16 
Coréia do Sul 171.0 1.6 Argentina 57.7 0.9 Itdlia 205.4 2.03 
Japao 170.0 1.5 Ripinas 54.0 0.9 Filipinas 156.0 1.55 
EslddOGUnidos 165.1 1.5 Mexico 39.0 0.6 Indonesia 144.6 1.43 
Filipinas 153.5 1.4 Colbmbia 37.0 0.6 Taildndia 132.3 1.31 
França 125.5 1.1 Turquia 35.9 0.6 Espanha 130.1 1.29 
Portugal 32.4 0.5 Coreia do Sul 119.6 1.16 
Reino Unido 62.8 0.8 Vietna 18.6 0.3 Argenlina 97.4 0.96 
Aigentina 80.0 0.7 China 9.0 0.1 Colbrnbia 69.3 0.69 
Colbmbia 60.0 0.5 Tailãndia 4.0 0,1 Chile 43.3 0.43 
Alemanha 41.5 0.4 Indonesia 3.4 0.1 Portugal 35.4 0.35 
Venezuela 25.0 0.2 Paquisl.30 2.4 0.04 Hong Kong 34.0 0.34 
Chile 20.9 0.2 Venezuela 2,4 0.04 Vietna 31.0 0,31 
Hong Kong 4.0 0.0 india 0.1 0.002 Venezuela 25.3 0.25 
Outros 428.6 6.91 Oulros 1 6 z . 4  16.07 
Total 10.978.6 100.0 Total 5.320.6 1W,O Tolal 6.205.2 100.00 Totsl 10.W4.0 lW.W 
Fontes: Abicalçados e Satra: elaboração BNDES. 
'Segundo dados da Safra e Colõmbia) participou, em nivel mundial, com cerca de 4% da 
Technol~yCenleredaSer- produção de calçados (456 milhões de pares) e com 4.7% do 
ma Technolooies. 77% dos consumo (478 milhóes de pares), enquanto nas exportações e 
calçados que entraram na 
Venezuela (29 milhões de i m p o r t a ç õ e s 8  as participaçóes foram de, respectivamente. 0,8% (48 
pares) foram via contrakn- milhóes de pares) e 1.3% (70 milhões de pares). Se o Brasil f o r  
do. não lendo sido computa- incluido. as posições passam a ser 9% na produção, 9% no consumo, 
dos* pO*anio. para e'eito de 3% nas exportações e 1,9% nas importações. 
cdlculo. 
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Em 1999. o Brasil exportou 137 milhões de pares de E V O ~ U Ç ~ O  do 
calçados. ou seja, 27% da produção daquele ano, e importou apenas Comércio 
7 milhóes de pares, correspondentes a 2% do consumo nacional Exterior 
(Gráfico 5). 
Embora o saldo comercial observado na década de 90 
tenha sido positivo, as exportações brasileiras de calçados sofreram 
queda de 31% entre 1993 e 1999, enquanto as importações tiveram 
um aumento de 75% apesar de insignificante em valor absoluto. Nos 
primeiros anos após o Plano Real, esse aumento chegou a ser 
considerável: 1.025% de 1994 para 1995. Entre 1995 e 1997, o 
crescimento foi de 9%. porém houve quedas de 41% em 1998 e de 
76% em 1999, com o câmbio desfavorável tendo sido o principal 
responsável por esse movimento entre 1995 e 1998. 
Gráfico 5 
Importações e Exportações de Calçados do Brasil - 1993199 
Milhões 
de Pares LI l m p o r t a ~ e e  ~3 Exporta@es -c salda I 
1 
/ Fonte: Abical~ados. 1 
A indtjstria mexicana de calçados é formada por aproxi- 
madamente seis mil estabelecimentos e emprega 140.1 71 trabalha- 
dores.g A predominância da administração da maioria das empresas 
é familiar. o que não constitui uma característica especifica mexica- 
na. mas sim da indústria coureiro-calçadista mundial. As exceções 
estão geralmente entre as grandes empresas. 
Segundo a América Consultoria e Projetos Internacionais, 
o México é o segundo maior mercado da América Latina das indús- 
trias de máquinas e de componentes paracalçados. com capacidade 
instalada para produzir aproximadamente 380 milhões de parestano. 
Do total da capacidade instalada. 52% estão concentrados na cidade 
de Guanajuato, 22% em Jalisco. 17% no Distrito Federal e 9% no 






' ~ a d o s  do Inslilufo Mexica- 
no de Seguridade Social 
(IMSS), cllados em bolelim 
da Camara Nacional da In- 
duslria do Calçado (Canai- 
cal). 
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teve uma queda significativa de 22% entre 1998 e 1999. Cabe 
ressaltar que entre 1993 e 1998 a indústria mundial cresceu 10% e 
a indústria brasileira decresceu 1,7%, em termos físicos. enquanto 
no período 1998199 a queda da produção de calçados brasileira foi 
de 11%. 
Gráfico 6 
Produção e Consumo Aparente de Calçados no México - 1993199 
Milhbes 
de Pares I O Consumo Apamnle O Produq%o 1 
O fraco desempenho da economia mexicana durante os 
anos 80 e 90, em termos de renda e empregos urbanos. acarretou 
uma queda significativa do consumo aparente de calçados. apesar 
de o México consumir, internamente, cercade 90% de sua produção. 
No Gráfico 7 pode-se observar que em 1987 o consumo per capita 
de calçados no pais era de três pareslhabitante, passando para 1,8 
parhabitante em 1996 e a partir dai configurando uma tendência de 
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Fontes: Abicalçados e Satra. 
Grdfim 7 
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Fonte: Senna. 
O Gráfico 6, entretanto, mostra que, em 1995. a produção 
de calçados no México, ao contrário do consumo aparente, reverte 
a sua tendência de queda. o que se deveu as exportações, que 
tiveram um impulso extraordinário naquele ano. 
Evolução do Considerando-se os volumes exportados e importados, o 
Comércio México teve desempenho negativo na balança comercial de calçados 
Exterior em 1993 e 1994. O Gráfico 8 mostra que a tendência de reversão 
desse quadro teve o início em 1994. A partir de 1995 as exportações 
mostraram uma significativa recuperação, com um crescimento de 
100% entre 1993 e 1995 e de 225% entre 1995 e 1998. O preço 
médio das exportações ficou na faixa de US$ 10,5/par. 
Com o aumento das exportações, a balança comercial 
mexicana de calçados teve um desempenho positivo, pois as impor- 
tações apresentaram queda de 74% entre 1993 e 1995 e a partir de 
1997 se estabilizaram. 
Gdflco 8 
Importações e Exportações de Calçados do México - 1993198 
Fontes: Abicalçados e Safra. 
A Indústria A .  , . industria de calcados na Aroentina é intearada Dor cerca - 
de Calçados de 1.500 empresas, gerando. aproximadamente, 26 mil empregos 
diretos. A predominância é da pequena empresa de administração na Argentina 
Características 
O pais é o terceiro mercado da América Latina para máqui- Gerais nas e componentes para calçados. com capacidade instalada para 
produzir cerca de 100 milhões de pareslano. distribuída entre Buenos 
Aires, Córdoba e Rosário e produzindo uma grande variedade de 
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Tabele 5 
Relação das Principais Empresas de Couro e Calçados na 
Araentina 
CIDADE INDUSTRIA EMPRES NUMERO DE 
FMPRFGADOC - . . . . . - - . . - - -
Buenos Aires Calçados Gatic 5.600 
Buenos Aires Calçados Alpargatas 5.000 
Buenos Aires Calçados Talpini 83 
Buenos Aires Calçados Frischmann 26 
Rosário Calçados Grimoldi 632 
Rosário Calçados Bebs 140 
Rosario Calçados Creaciones Luciana 7 
Rosário Calçados Baby Micci Shoes 6 
Buenos Aires Couros Cidec - 
Buenos Aires Couros Esposito - 
Buenos Aires Couros Hispano Argentina - 
Rosário Componentes Carlos Domingo - 
Fonte: Arnenca Consultona e Projetos Internacionais. 
tipos de calçados. com predominância do couro como principal 
matéria-prima. 
A indústria argentina náo tem vantagens competitivas es- 
truturais nos calçados de baixo preço. seja em função dos custos da 
máo-de-obra. seja em função das pequenas escalas de produçáo. 
Comparativamente a indústria brasileira, ela não possui o mesmo 
nível tecnológico e atua num nicho de mercado de calçados mais 
artesanais, com caracteristicas de produção e modelagem italianas, 
de maior preço. Com exceção dos calçados injetados, a indústria 
argentina não apresenta a produtividade e a organização gerencial 
encontradas no Brasil. 
Em 1998, a indústria calçadista argentina produziu 7 6 8  Evolução da 
milhões de pares, equivalentes a 0.7% da produção mundial e a Produção e do 
15,5% da produçáo brasileira daquele ano (Gráfico 9). Consumo 
A recente tendência de queda na produção da indústria de 
calçados argentina está sinalizando um desempenho negativo para 
os próximos anos. Entre 1993 e 1998. quando a indústria mundial 
cresceu 10% em termos físicos, na Argentina houve queda de 15%. 
Entre 1993 e 1998, o consumo aparente teve queda de 
16% (Gráfico 9), atingindo seu ponto minimo em 1997 (89,2 milhões 
de pares). quando o consumo percapitachegou somente a 2.5 pares 
(Gráfico 10). 
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Gráfico 9 
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Fontes: Abioliçados e Satra. 
Gálico 10 
Consumo Per Capita de Calçados na Argentina - 1991198 
ParaSiHabilantdMo 
1991 1992 1993 1994 1995 1996 1397 1998 
Fonte: Sema. 
Evolução do Considerando-se os volumes exportados e importados, a 
Comércio Argentina tem apresentado desempenho negativo na balançacomer- 
Exterior ciai de calçados desde 1993 até 1998, conforme se pode 0bSe~ar  
no Gráfico 11. 
Entre 1993 e 1998, embora as exportações tenham cres- 
cido 26% (de 3,5 milhões de pares para 4,4 milhões pares) e as 
importações tenham caído 17% (de 24,3 milhões de pares para 20.2 
milhões de pares), o saldo na balança comercial de calçados man- 
teve-se negativo, com um aumento de 49% entre 1995 e 1998. 
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Grdfico 11 
Importações e Exportações de Calçados da Argentina - 
1993198 
I Fontes: Abicalcados e Salra. 
A.  , . 
industria de calçados no Chile é integrada por cerca de A Indústria 
400 empresas de administração familiar, gerando aproximadamente de Calçados 
13 mil empregos diretos. As micro e pequenas empresas repre- 
sentam 90% da indústria, as médias 8,8% e as cinco qrandes 1,276. no Chile 
Todavia, o faturamento das maiores empresas está ná faixa de 40% 
do total. Características 
Gerais 
O país é o quinto maior mercado da América Latina para 
as indústrias de máquinas e de componentes para couros, artefatos 
e calçados, com capacidade instalada para produzir cerca de 35 
milhóes de pares de calçados/ano, com 80% da produção concen- 
trada em Santiago, 10% em Concepción, 5% em Talca e 5% em 
outras localidades. 
Os calçados chilenos são confeccionados com uma grande 
diversidade de materiais -couros, têxteis, injetados, sintéticos - e 
atingem vários segmentos de mercado: masculino casual e social; 
feminino moda; crianças; desportivos para as classes alta, média e 
média baixa; e calçados de segurança industrial. 
O estágio tecnoiogico da indústria, em geral, é defasado, 
se comparado ao do Brasil e do mundo, não existindo muitos progra- 
mas de qualidade e produtividade. Todavia, em algumas empresas 
de porte médio, que trabalham com vistas a obtenção da certificação 
ISO 9000, 0bse~am-Se investimentos em automatização, bem como 
a adoção de células de produção. Nas empresas de grande porte 
são utilizadas tecnologias de produção de Última geração, que, no 
entanto, convivem com equipamentos eletromecânicos. mecânicos 
e manuais, em sistemas modulares de produção. 
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Grdlico 13 
Consumo Per Capita de Calçados no Chile - I993198 I 
Fontes: Satra (dados de 1993 a 1997) e Sema (dados de 1996). 
As exportações chilenas de calçados caíram 44% entre Evolução do 
1993 e 1998. Por outro lado, as importações cresceram 235% no Comércio 
mesmo período, o que, segundo a América Consultoria e Projetos Exterior 
Internacionais, corresponde a mais do que o dobro do crescimento 
do conjunto da pauta de importações do país (Gráfico 14). 
A queda das exportações e a expressiva elevação das 
importações na oferta total de calçados, associadas a redução da 
produção doméstica. indicam que a indústria chilena de calçados 
perdeu capacidade competitiva, muito especialmente nos produtos 
de baixo preço. 
Grdfim 14 
Importações e Exportaçóes de Calçados do Chile - 1993198 
I M''h"s O l m p ~ r t e @ e s  m m t p ~ õ e s  -- Saldo 1 de Pares 
-30 
Fontes Sntrn o Ahicalr~óos 
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A Indústria A indústria calçadista da Venezuela é integrada por cerca 
de Calcados de 260 empresas, gerando 8.754 empregos diretos. As pequenas e 
3~ ~ - -  
médias (ate 100 empregados) constituem 70% do n ~ m e r o  total de na Venezue'a estabelecimentos, enq~antoo restante corresponde aempresas com 
mais de 100 empregados, sendo que, considerando a indústria como Características 
um todo. os estabelecimentos ocupam em média 34 empregados. Gerais 
A Venezuela é o quarto maior mercado da América Latina 
e o vigésimo terceiro do mundo para as indústrias de máquinas e de 
componentes para couros. artefatos e calçados, com capacidade 
instalada para produzir cerca de 36 milhóes de pares de calça- 
dostano, localizada nos estados de Aragua. Carabobo, Miranda, 
Distrito Federal, Lara, Yaracuy e Táchira. 
As empresas de maior porte que oferecem produtos de 
maior valor agregado estão situadas nos arredores de Caracas. 
sendo que na região de La Yaguara, maior pólo calçadista da 
Venezuela, concentra-se a produção de calçados injetados. 
No que se refere a inovação. existem algumas empresas 
que trabalham com produtos de moda. com design italiano, sendo 
que parte delas está voltada para a criação de produtos com design 
mais arrojado, atuando em nichos especificos de mercado, como o 
feminino social (dama de vestir). que atualmente é o segmento com 
maior faturamento do mercado de calçados do pais. 
O restante das empresas, principalmente as que atuam nos 
segmentos de baixo valor agregado, como calçados esportivos inje- 
tados. calçados infantis e outros segmentos de baixo preço, encon- 
tram-se em grandes dificuldades, devido principalmente a concor- 
rência do calçado chinês. 
Tabela 7 
Relação das Principais Empresas de Couro e Calçados na 
Venezuela 
EMPRESA NUMERO DE 
EMPREGADOS 
Caracas Calçados VitaIRotex - 
Caracas Calçados Creaciones Bonanza 240 
Caracas Calçados Calzados Santa Ninfa 200 
Caracas Calçados Calzados Junior 140 
Caracas Calçados Cirnaflex 175 
Caracas Couros Lucelanda 40 
Caracas Máquinas e Componentes Arnetta - 
Caracas Maquinas e Componentes Carmelo - 
Fonte: America Consultona e Projetos Internacionais. 
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A tecnologia da indústria calçadista na Venezuela é do tipo 
tradicional. sem a presença de grandes inovações de processo. Nas 
médias e grandes empresas predominam as esteiras de produção, 
enquanto nas micro e pequenas, devido Bs suas características 
artesanais. o processo produtivo é irregular e desorganizado. 
Como as estatísticas disponiveis são conflitantes, uma Evolução da 
série histórica náo é confiável. pois as várias fontes consultadas produção, do 
apresentam valores bem diferentes. Consumo e do 
Comércio Exterior 
0 mercado mundial de calçados teve um movimento de CO~CIUSÕ~S 
relocalização e de divisão internacional da produção na década de 
90. A Ásia aumentou sua participação na produção mundial, princi- 
palmente em países como Indonésia e Tailãndia. que projetam um 
grande potencial de crescimento. Este trabalho também identificou a 
índia e a Turquia como dois importantes produtores mundiais de 
calçados e com tendencias a um grande crescimento. 
A predominãncia da China no mercado mundial de calça- 
dos é claramente reconhecida, pois em 1998 respondeu por mais de 
50% da produçáo mundial, registrando, nos últimos anos, um cresci- 
mento econõmico da ordem de 7% ao ano. Enquanto o setor calçadista 
mundial cresceu cerca de 4% ao ano na década de 90, o crescimento 
da China foi de aproximadamente 10% no mesmo período. 
O país é o mais importante competidor do Brasil no maior 
mercado importador de calçados brasileiros, os Estados Unidos. Aos 
poucos, o produto chinês vem apresentando incrementos de quali- 
dade, mas ainda existem muitos problemas a serem superados, 
inclusive os de natureza ambienta1 gerados em suas fábricas. Além 
disso. ainda há uma carência muito grande com relação ao pessoal 
qualificado para pesquisa, designe administração, assim como uma 
produção mais orientada para o mercado. 
Em relaçáo aos nossos concorrentes na América Latina, 
os parágrafos seguintes abordam os pontos de destaque. 
Na Argentina. nos anos 90. ocorreram três fatos marcan- 
tes: as quedas da produção e do consumo internos e a elevação da 
participação das importações na oferta total. O mais grave é que a 
redução da demanda interna não foi compensada pelo aumento que 
ocorreu nas exportações. 
A Argentina não tem vantagens competitivas estruturais 
nos calçados de baixo preço, em função dos custos elevados da 
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mão-de-obra e das pequenas escalas de produção das empresas. 
Portanto, a produção volta-se para o calçado de alto padrão. sendo 
necessário desenvolver capacitaçóes em inovação de produto e 
explorar a sua vantagem competitiva na matéria-prima básica (a 
oferta abundante de couro de qualidade). Assim sendo, segundo 
alguns pesquisadores desse mercado, será muito dificil que a Argen- 
tina venha a desenvolver um complexo calçadista completo. razão 
pela qual deverá haver espaço para o fornecimento externo e opor- 
tunidade para o Brasil permanecer como um dos principais exporta- 
dores de calçados para o pais. 
A Venezuela tambem não apresenta boas perspectivas de 
desenvolvimento do mercado de calçados, por náo ter vantagens 
competitivas em termos de custos de produção e de mercado interno 
para os produtos finais. Portanto, é necessário que os exportadores 
de calçados brasileiros, além de participarem de feiras no pais, 
garantam a continuidade de fornecimento através da manutenção de 
estoques na Venezuela, pois o mercado local ainda é pouco co- 
nhecido pelos fabricantes brasileiros. 
Da mesma forma, o Chile também náo projeta boas pers- 
pectivas de desenvolvimento da indústria toureiro-calçadista, pois 
tem desvantagens competitivas estruturais. decorrentes da escassez 
de oferta doméstica de fatores e de insumos e do reduzido mercado 
interno. Além disso. suas empresas (as pequenas em especial) são 
defasadas tecnologicamente. 
Apesar de as perspectivas de crescimento da indústria 
calçadista chilena não serem boas, e necessário que os fabricantes 
brasileiros preservem esse mercado, porque o pais é considerado, 
por agências internacionais e por alguns setores formadores de 
opinião. como sendo o primeiro mundo do terceiro mundo. O The 
World Competitiveness Yearbook, de 1999, coloca o Chile na 25" 
posição do ranking dos mais competitivos do mundo, à frente de 
países como Itália. Argentina, Brasil e México e de tigres asiáticos 
como Malásia. Coréia e Indonésia. 
Com relação ao México, sua indústria de calçados cresceu 
na mesma proporção verificada na China entre 1993 e 1998, período 
em que ambos ospaises apresentaram as maiores taxas de cresci- 
mento da indústria de calçados, cuja taxa media mundial foi cerca de 
4,3%. 
A proximidade dos Estados Unidos - maior mercado mun- 
dial em capacidade efetiva de compra - e as caracteristicas es- 
truturais que detém. extremamente atrativas para o desenvolvimento 
da indústria de calçados, projetam o México. a médio prazo, como 
um dos mais importantes complexos calçadistas do mundo. 
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A tendência é o país transformar-se em um player global, 
desenvolvendo um complexo calçadista denso, com baixo conteúdo de 
importações. Por essa razão. o México deve ser visto não apenas como 
um mercado importador, mas sim como um pais com potencial de 
investimentos na produção local por parte de empresas brasileiras. 
O Brasil é um dos grandes produtores mundiais de calçados e 
ainda tem forte potencial de crescimento. As áreas com maior pos- 
sibilidade de expansão da indústria calçadista, em função do seu atraso 
com relação aos principais paises, são as de comercialização e design. 
Na última década, as empresas brasileiras, em geral, se organizaram no 
sentido de produzir mais e melhor, mas investiram pouco em designe na 
área de comercialização, ressalvadas as honrosas exceções. 
Apesar de o setor calçadista no Brasil estar atualmente 
investindo para aumentar as exportaçóes, é importante destacar. 
também, a necessidade de fortalecimento do mercado interno. A 
abertura comercial deverá possibilitar a entrada de novas empresas 
multinacionais, causando, provavelmente. uma concorrência mais 
acirrada nos calçados de maior valor agregado. Porém. se as em- 
presas brasileiras têm capacidade para concorrer no mercado inter- 
nacional. não deverão encontrar maiores dificuldades para competir 
em nosso pr6prio mercado. 
Anexo 
Tabela A. 1 
Evoluçáo do Mercado de Couro no Brasil em Quantidade - 1980199 






















IMPORTAÇAO Wel -B,ue 
Crus1 e Total 
Acabado 
14.056.679 85.833 1.198.167 1.284.000 
14.567.808 459.333 1.274.667 1.734.000 
18.670.372 999.667 1.333.333 2.333.000 
18.051.207 1.666.667 2.332.333 3.999.000 
18.621.015 971.61 1 2.063.000 3.034.61 1 
19.042.643 1.276.333 1.983.833 3.260.1 66 
21.512.556 757.056 1.560.000 2.317.056 
19.566.024 797.056 2.61 1.667 3.408.723 
25.341.468 1.227.778 5.200.000 6.427.778 
26.347.404 2.503.778 2.600.167 5.103.945 
25.622.071 2.635.833 3.038.833 5.674.666 
25.360.650 2.464.040 2.663.886 5.127.926 
26.039.173 2.615.546 3.130.339 5.745.885 
27.331.255 2.671.417 3.640.101 6.311.518 
25.868.696 3.576.058 3.21 1.992 6.788.050 
28.800.000 6.101.534 2.836.916 8.938.450 
30.300.000 9.695.491 3.579.195 13.274.686 
32.000.000 10.616.700 3.818.185 14.434.885 
32.593.000 11.582.91 1 3.282.087 14.864.998 
1999 30.000.000 2.500.000 8,3 32.500.000 10.326.520 4.21 1 .O99 14.537.619 
Total 437.567.240 44.624.781 10.2 482.192.021 73.031.162 55.569.800 128.600.962 
Fonte: Revista Courobusiness. 
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Tabela A.2 
Consumo, Produção, Exportação e Importação Mundiais de Calçados - 1993198 
(Em Milhões de Pares) 
BRASIL ARGENTINA CHILE CHINA EÇTADOS HONG REINO ALEMANHA 
UNIDOS KONG UNIDO 
1993 
Consumo 327 111 35 1.903 1.451 - 273 389 
Produção 525 90 31 3.100 279 - - - 
Exportação 198 4 4 1.200 - 1.106 - - 
Im~ortacão 4 24 7 - 1.200 1.207 203 393 
1994 
Consumo 379 1 O1 36 1.390 1.634 40 287 378 
Produção 541 85 28 3.750 243 6 108 49 
Exportação 165 4 3 2.369 34 1.406 35 57 
Importação 4 20 11 9 1.426 1.440 216 386 
1995 
Consumo 415 91 39 1.738 1.602 33 261 333 
Produção 500 80 26 4.270 227 6 103 47 
Exportação 130 5 3 2.540 35 1.447 35 51 
Importação 45 15 16 8 1.409 1.474 213 337 
1996 
Consumo 491 91 41 1.868 1.561 25 299 344 
Produção 586 80 25 4.500 221 6 92 44 
Exportação 143 4 2 2.634 36 1.389 40 51 
Imoortacão 48 16 18 2 1.376 1.408 247 351 
1997 
Consumo 427 94 42 2.258 1.623 43 298 331 
Produção 520 80 23 5.252 197 4 89 40 
Exportação 142 4 2 2.996 37 1.259 39 54 
Importaçáo 49 18 21 2 1.462 1.298 248 345 
1998 
Consumo 414 97 43 2.437 1.606 34 306 309 
Produção 516 80 21 5.520 165 4 83 42 
Exportação 131 4 2 3.086 36 1.026 37 58 
Importação 29 21 25 3 1.477 1.056 260 325 
(continua) 
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FRANCA MÉXICO TURQUIA VENQUELA INDONÉSIA íNDIA ITALIA OUTROS TOTAL 
1993 
Consumo 342 202 - 27 - 208 205 9.287 9.287 
Produção - 173 - 27 357 413 419 9.955 9.955 
Exportação - 6 - - 241 205 342 4.772 4.772 
Imoortacão 231 34 - - - - 128 4.522 4.522 
1994 
Consumo 338 193 - 27 234 340 195 8.283 8.283 
Produção 155 1 72 - 27 500 440 471 9.166 9.166 
Exportação 61 5 - - 268 100 405 6.034 6.034 
Importação 244 26 - - 2 O 128 5.150 5.150 
1995 
Consumo 341 1 77 - 47 338 337 189 8.812 8.812 
Produção 152 179 - 35 547 462 476 9.605 9.605 
Exportação 58 12 - O 21 1 125 427 6.198 6.198 
Importação 248 9 - 11 2 ND 140 5.405 5.405 
1996 
Consumo 321 211 218 51 397 571 186 9.393 9.393 
Produção 139 212 264 27 635 700 483 10.235 10.235 
Exportação 58 20 54 O 241 130 430 6.257 6.257 
Importaçáo 240 18 8 8 3 1 133 5.415 5.415 
1997 
Consumo 326 242 219 25 314 646 203 10.125 10.125 
Produção 135 260 270 25 527 680 460 10.955 10.955 
Exportação 56 30 61 - 227 34 415 6.375 6.375 
Imoortacão 246 12 10 - 14 O 158 5.545 5.545 
1998 
Consumo 324 243 223 25 145 653 205 10.094 10.094 
Produção 126 270 277 25 318 685 425 10.979 10.979 
Exportação 54 39 64 O 173 32 382 6.205 6.205 
Importação 252 12 11 O 1 O 162 5.321 5.321 
Fontes: Abicalçados, Serma e Satra. 
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sn(nco A. i 
Destino da Produção de Calçados do México - 1987199 
IO Mercado Exporta~ao 1 lnlemo -- 
=ante: Senna. 
GrdficoA.2 
Composição do Consumo Interno de Calçados no México - 
1987197 
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Fonte: Senna. 
Grdflco A.3 
Destino da Produção de Calçados da Argetlna - 1991198 




1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 
Fonte: Senna. 
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Grbfico A.4 
Composição do Consumo Interno de Calçados na Argentina 
- 1991198 
Ei Produção Importação I 
Fonte: Sema. 
Gráfico A.5 
Composição do Consumo Interno de Calçados no Chile - 
1993198 
1 • ~rodução Importação 
Fonte: Serma. 
Grbnco A.6 
Composição do Consumo Interno de Calçados na Venezuela 
- 1993198 
I 1 BProdução Importação Oficial KiConlrabando I 
1993 1994 1995 1996 1997 1998 
Fonte: Serma. 
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O SEGMENTO HOTELEIRO 
NO BRASIL 
William George Lopes Saab 
Ilka Gonçalves Daemon* 
Respectivamente, gerente e administradora da Gerência Setorial de 
Turismo, Comércio e Serviços do BNDES. 
Resumo Este trabalho apresenta um panorama das prin- 
cipais cadeias hoteleiras nacionais e internacionais e dos 
hotéis independentes que atuam no Brasil, abordando 
também alguns aspectos que se destacam no setor turís- 
tico e no segmento hoteleiro. 
Nas grandes cadeias nacionais têm-se observa- 
do, ultimamente, movimentos em busca da melhoria da 
qualidade dos serviços ofertados e incrementos na capa- 
cidade física hoteleira instalada, o que decorre da entrada 
de novas cadeias hoteleiras internacionais no Brasil e 
representa um importante fator de competitividade para 
o produto turístico brasileiro. Essas cadeias, em conjunto 
com outros agentes econõmicos, pretendem realizar in- 
vestimentos significativos na construção e implantação 
de novas unidades hoteleiras no país. 
0 s  grandes grupos internacionais também deve- 
rão investir, principalmente em hotéis de médio porte (ca- 
tegorias econÔmica/executiva), que visam oferecer um bom 
nível de atendimento, com preços de diária mais acessíveis. 
A Accor, maiorgrupo do mundo, que em 1999 administrava 
3.234 hotéis (354.652 quartos), dos quais 33% próprios, 
37% em regime de leasing, 13% franqueados e 17% em 
regime de contrato, é responsAvelno Brasilporcerca de 3% 
da oferta hoteleira, o que lhe assegura a primeira posição, 
com 7.506 quartos. Segundo opresidente dogrupo, a oferta 
hoteleira no país ainda é muito reduzida, com a média de 
um apartamento para cada mil habitantes, enquanto nos 
Estados Unidos essa relação é de 1 para 70. 
Com relação aos hotéis independentes, verifica- 
se que existe um nicho de mercado tipicamente fideliza- 
do, construido principalmente a partir da composição de 
uma identidade prdpria. Apesar do cenário cada vez mais 
competitivo, principalmente com a entrada de novas ca- 
deias internacionais, a tendência é que eles se mante- 
nham no mercado, sempre em função de seu diferencial, 
como atendimento personalizado e requinte de instalações. 
O Segmento Hoteleiro no Brasil 
0 gráfico a seguir apresenta a distribuição das principais Introdução 
cadeias hoteleiras nacionais, das cadeias internacionais e dos hotéis 
independentes que atuam no Brasil. 
Distribuição das Principais Cadeias Hoteleiras Nacionais e 
Internacionais e dos Hotéis Independentes no Brasil 
(Em Unidades Hoteleiras) 
Hotéis 
Cadeias Independentes 4 9 0 ,  
Internacionais 
48% 
As grandes cadeias hoteleiras nacionais estão aumentan- 
do gradativamente sua competitividade em nível internacional. Se- 
gundo classificação da Horwath Consulting & Soteconti Auditores 
Independentes SIC, realizada em janeiro de 1999, dentre as oito 
principais cadeias hoteleiras que atuam no Brasil, très são de origem 
nacional - Othon, Transamérica e Tropical, que ocupam, respectiva- 
mente. a 2" e 5~os i çóes  (Tabela 1). 
Tabela 1 
Rankíng das Principais Redes Hoteleiras Nacionais e 
Internacionais no Brasil - Jan. 1999 
(Em Unidades Hoteleiras) 
REDES HOTELEIRAS CLASSIF~CAC~O 
Accor 1" 
Othon 2" 





Sheraton (Starwood) 8" 
Fontes: Honualh Consulfing e BNDES. 
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A Accor, de origem francesa, é a maior operadora hoteleira 
internacional no Brasil. enquanto a Best Western, uma associação 
mundial de hotéis independentes, ocupa a terceira posição. O grupo 
espanhol Sol Meliá, que também se destaca no país (está na sexta 
posição do ranking geral), é proprietário das marcas Gran Meliá, 
Meliá, Confort, Sol Hoteles, Sol Elite, Sol Clube. Sol Inn e Paradisus. 
Primeira operadora hoteleira da Espanha e segunda da Europa, possui 
10 unidades em seis cidades do Brasil e até o final deste ano pretende 
inaugurar 14 novas unidades, totalizando 3.314 apartamentos con- 
centrados em apenas três cidades [Hotel On Line (maio 1999)l. 
Segundo a revista norte-americana Trave1 & Leisure. entre 
os 20 melhores hotéis do mundo, em 1998, o 12Yugar ficou para o 
Copacabana Palace e o 17"ara o Caesar Park Ipanema, ambos 
hotéis cinco estrelas localizados no Rio de Janeiro [Hotel On Line 
(maio 1998)l. No rankingda revista Latin Finance, também de 1998, 
os hotéis Caesar Park, de Sáo Paulo e do Rio de Janeiro, foram 
eleitos como os melhores da América Latina. Já os leitores da revista 
inglesa Euromoney. ainda em 1998, elegeram, pelo quinto ano 
consecutivo, o hotel independente Maksoud Plaza como o melhor da 
cidade de São Paulo. 
0 setor A pouca divulgação do Brasil no exterior, os elevados 
Turístico e a preços das passagens aéreas e da locaçáo de veículos no pais, a 
imagem turistica externa negativa, os problemas associados a vio- no lência urbana e à falta de infra-estrutura adequada e, por vezes. o 
Brasil: desrespeito com a proteçãoao meio ambiente constituem alguns dos 
Aspectos a óbices estruturais do turismo brasileiro, os quais afetam diretamente 
Destacar a indústria hoteleira. 
Com relação especificamente a indústria hoteleira brasilei- 
ra, alguns outros problemas intrínsecos são observados. como admi- 
nistração pouco profissionalizada e mão-de-obra pouco especiali- 
zada, estrutura desbalanceada na oferta de unidades hoteleiras. 
carência de sistemas de informações de mercado e ausência de 
planejamento estratégico setorial. 
0 s  problemas gerais do turismo, associados aos especi- 
ficas do segmento hoteleiro, acarretam elevados custos de manuten- 
ção e hospedagem, baixa qualidade e produtividade, maior influência 
da sazonalidade e baixa taxa média de ocupação. tudo isso con- 
tribuindo. junto com outros fatores. para que alguns produtos turis- 
ticos brasileiros ainda registrem preços elevados, tornando-se, as- 
sim, pouco competitivos em nível internacional. 
Para que o turismo brasileiro se torne mais competitivo, 
seria necessária maior integração entre os diversos segmentos do 
trade turístico, isto é, entre os grupos responsáveis por outros 
O Segmento Hoteleiro no Brasil 
equipamentos ou produtos turisticos. Deveria haver também melhor 
planejamento do produto turístico, incremento do trabalho de marke- 
ting, potencialização dos atrativos turísticos, melhoria da infra-es- 
trutura, redução dos custos de deslocamentos interno e externo e 
expansáo do segmento de eventos e congressos. 
Além disso. algumas ações especificas que já estão sendo 
iniciadas pelo segmento hoteleiro necessitam ter continuidade, 
como: investimentos em capacitação profissional, visando ao apri- 
moramento da administração dos hotéis e a melhoria de qualidade 
dos serviços prestados; investimentos na modernização dos equipa- 
mentos turisticos existentes. buscando padrões de qualidade inter- 
nacionais; e, finalmente, oferta estratificada de alojamentos e, tam- 
bém, de serviços diferenciados, de modo a tornar os empreen- 
dimentos hoteleiros mais competitivos. 
No tocante as grandes cadeias hoteleiras internacionais, 
sua liderança no mercado mundial se deve, sobretudo, aos seguintes 
fatores: maior capacidade de penetração; mais investimentos em 
rnarketing; serviços altamente padronizados; elevado padrão de 
acomodações, excelente nível culinário e. em geral, política flexivel 
de preços e condições; ótima qualificação dos gestores e seleçáo 
cuidadosa dos quadros de pessoal; e esquemas de franchising e de 
contratos de gestão, que ampliam o alcance de seu mercado, com 
investimentos limitados. 
Segundo a Accor Brasil, há uma forte demanda reprimida 
por hotéis de categoria econômica, razão pela qual a empresa vem 
direcionando seus esforços em investimentos nesse segmento. Além 
de administrar hotéis por arrendamento e por conta de terceiros, o 
grupo pretende implantar um projeto de franquia. 
No Brasil. as redes internacionais irão alavancar não só os 
investimentos na hotelaria, mas também contribuirão para elevar a 
exigência dos consumidores e para estimular a modernização e a 
profissionalização da indústria hoteleira. 
Para o futuro, acredita-se que as marcas lideres de hotéis 
concentrar-se-ão em menos mãos, despontando mais megacadeias, 
mas vão continuar surgindo também novas cadeias independentes. 
para atender a determinados nichos de mercado. 
Quanto aos hotéis independentes no Brasil. em sua maioria 
são bastante tradicionais e, nos últimos anos, vêm auferindo certifi- 
cações e prêmios de qualidade. Alguns deles se encontram as- 
sociados a cadeias internacionais que congregam hotéis indepen- 
dentes de reconhecida e elevada qualidade. a exemplo da Summit 
Hotels & Resorts. Mesmo num cenário cada vez mais competitivo, 
principalmente com a entrada de novas cadeias internacionais, os 
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hotéis independentes constituem um nicho de mercado tipicamente 
fidelizado, construido principalmente a partir da composicão de uma 
identidade ou per~on~lidade própria, co'm o atributo da péssoalidade 
caracterizando a prática negocia1 cotidiana e integrando parte de seu 
aviamento. 
Principais N a  Tabela 2, são apresentados os perfis das principais 
Cadeias cadeias hoteleiras nacionais, descritas nos itens a seguir. 
Hoteleiras 
Nacionais 
Perfil das Princioais Cadeias Hoteleiras Nacionais - Jan. 1999 
REDE CLASSIFICAÇAO CLASSIFICAÇÁO MEIOS DE UNIDADES 
HOTELEIRA ENTRE AS GERAL HOSPEDAGEM HABITACIONAIS 
DE ORIGEM REDES (No Pais) 
NACIONAL NACIONAIS 
Othon 1" 2" 1 5a 2.800a 
Transamerica 23 4' 1 2b 1.550 
Tropical 3' 5" 6a 1 .524a 
Blue Tree 4' 1 O" ga,b 1 .55Za 
Plaza 5" 11' 5 893a 
Deville 6' 13' 5 776 
Eldorado 7" 1 4E Sa 748 
Plaza Inn 8' 15' 7a 781a 
Bourbon 9" 16" 4 70ga 
Vila Rica 1 O' 21a Sa 977a 
Fonte: Horwath Consulting. 
=BNDES, dados de maio de 2000. 
blnclui hotéis e flats. 
Rede de Hotéis A rede Othon. controlada pela familia Bezerra de Mello. 
Othon atua no segmento hoteleiro no Brasil desde 1943, sendo a operadora 
hoteleira sua principal empresa. Além disso. exerce atividades nos 
setores têxtil e agroindustrial. 
Na década de 70, a rede ampliou sua cadeia de hotéis com 
empreendimentos de luxo, tornando-se a maior da América Latina 
no setor. Ao longo das ultimas décadas, o grupo se reestruturou e 
passou a se concentrar. a partir de 1996, unicamente no segmento 
hoteleiro, desvinculando as outras atividades da empresa. que atual- 
mente agrupa 1 5  hotéis e quatro pousadas, sendo que a maior 
concentração de hotéis está localizada na região Sudeste. conforme 
se pode observar na Tabela 3. 
O Segmento Hofeleiro no Brasil 
Tabela 3 
Distribuiçáo Geográfica dos Empreendimentos da Rede de 
Hotéis Othon 
LOCALIZAÇAO HOTEL CATEGORIA UNIDADES 
HABITACIONAIS 
p~ - 
Belo Horizonte Belo Horizonte Othon 
(Centro) Palace LUXO 286 





Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
São Paulo Othon Classic Luxo 
Imperial Othon Palace Luxo 
Praia Othon Trave1 - 
Pajuçara Othon Travel - 
Bahia Othon Palace Luxo 
Rio Othon Palace Luxo 
Leme Othon Palace Luxo 
Califórnia Othon Classic Superior 
Olinda Othon Classic Superior 
Lancaster Olhon Travel Econômica 
Aeroporto Othon Travel Econõrnica 
Castro Akes Othon Travel Econõrnica 
Savoy Othon Travel Econõmica 
Rio de Janeiro Trocadero Othon Travel Econõmica 117 
Fonte: Rede de Hofeis Olhon (wwwholeis-ofhw.com.br). 
O primeiro hotel da rede - controlada atualmente pelo Rede 
grupo RealIABN-Amro Bank -. o Transamérica Sáo Paulo, foi inau- Transamérica de 
gurado em 1984. na zona sul. e é um dos maiores hotéis da cidade, Hotéis 
com 400 unidades habitacionais. Em 1993. foi certificado pelo Bureau 
Veritas Quality International com a ISO 9002e, em 1998, associou-se 
a agência The Leading Hotels of the World. que representa os mais 
imoortantes hotéis em nivel internacional. 
Em 1989, a rede inaugurou o Transamérica Comandatuba. 
um resorf de luxo. também associado a The Leading Hotels of the 
World. situado no Estado da Bahia, próximo a Ilhéus, na ilha de 
Comandatuba. que possui 370 unidades habitacionais. 
Em 1998. com o crescimento do turismo de negócios, os 
executivos representaram cerca de 70% da ocupaçáo do Transamé- 
rica Sáo Paulo e os eventos corresponderam aproximadamente a 
40% de suas receitas. Ainda em 1998, cerca de 40% da receita da 
rede, que também opera nove flats. eram provenientes desse hotel. 
A partir de 1998. a rede passou a operar em regime de 
arrendamento. sendo o primeiro empreendimento, nessa linha, o 
Transamérica Morro do Conselho. localizado em Salvador. 
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Companhia A rede, controlada pela Fundação Ruben Berta, compreen- 
Tropical de de muitos empreendimentos no pais (Tabela 4) e deverá inaugurar 
Hotéis futuramente um novo hotel, com cerca de 260 unidades habitacio- 
nais, em Araxá (Minas Gerais). 
Tabela 4 
Distribuição Geográfica dos Empreendimentos da Companhia 
Tropical de Hotéis 
REGIAO LOCALIDADE TIPO DE HOTEL UNIDADES 
HABITACIONAIS 
Norte Manaus Resofl 601 
Hotel de Selva 12 
Nordeste Salvador Resort 275 
João Pessoa Resort 175 
Sul Foz do Iguaçu Resort 200 
Sudeste São Paulo Hotel Executivo 261 
Fonte: Companh~a Tropical de Hotéis (w.lropicalhotel.com.b~. 
Blue Tree Hotels A rede é controlada pela Chieko Aoki Management Com- 
pany, contando também em sua estrutura societária com a participa- 
ção (20%) da Fundação dos Economiários Federais (Funcef). A sua 
constituição ocorreu-em 1998. quando o grupo mexicano Posadas 
adauiriu os hotéis da rede Caesar Park. 
Em 1999, a Blue Tree Hotels passou a operar as seguintes 
marcas: Blue Tree Park (hotéis da categoria luxo), com destaque 
para o Blue Tree Park Cabo de Santo Agostinho. resorf (quando de 
sua abertura, tratou-se do primeiro resortcaesar Park no Brasil) com 
300 apartamentos, situado a cerca de 34 km de Recife; Blue Tree 
Caesar Towers (hotéis da categoria superior). com destaque para o 
Blue Tree Caesar Towers Berrini (200 apartamentos) e o Blue Tree 
Caesar Towers Vila Olimpia (64). ambos em São Paulo, além dos 
localizados em Salvador (133), Recife (180), Porto Alegre (132) e 
Florianópolis (95); e Blue Tree Plaza (hotéis da categoria econ6mica). 
A rede inaugurou, recentemente, o Blue Tree Towers Bra- 
silia. um hotel da categoria superior. situado em Brasilia, comportan- 
do 448 unidades habitacionais e, em dezembro de 2000, o Blue Tree 
Park Angra dos Reis, da categoria luxo, no Rio de Janeiro. 
A rede encontra-se, presentemente, em uma fase de sig- 
nificativa expansáo, com previsáo de inauguraçóes futuras de hotéis, 
ao longo do período 2000102, englobando as três categorias em que 
opera, porém em sua maioria da categoria superior, nas cidades de 
Brasilia, Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador, Porto Seguro, Floria- 
nópolis, Belo Horizonte, Curitiba, Londrina e Porto Alegre. Além 
disso, prevê-se a inauguração, em 2001, de um flat, em Porto Alegre, 
com 140 unidades habitacionais, a ser administrado pela rede. 
O Segmento Hoteleiro no Brasil 
O grupo, controlado por João Ernesto Schimidt, teve o seu Rede Piaza de 
primeiro hotel, localizado em Porto Alegre, fundado em 1958. Na Hotéis 
década de 70. a empresa expandiu suas atividades nas regiões Sul 
e Sudeste. inaugurando quatro hotéis, três em Santa Catarina e um 
em São Paulo. 
Em 1994. a rede investiu na remodelagem do hotel de Porto 
Aleare. além de ter diversificado suas atividades. oassando a atuar - .  . , 
com spa e ecoturismo e, posteriormente. também oferecendo servi- 
ços de administração de flats. A distribuiç20 geográfica dos empreen- 
dimentos atuais da rede e apresentada na Tabela 5. 
Tabela 5 
Distribuição Geográfica dos Empreendimentos da Rede 
Plaza de Hotéis 
LOCALIZAÇAO HOTEL CATEGORIA UNIDADES 
U&FIIThClnNblS 
Porto Alegre Plaza São Rafael Luxo 284 
Porto Alegre Plaza Porto Alegre Econômica 162 
Blumenau Plaza Blumenau Econômica 131 
(Santa Catarina) 
Itapema (Santa Plaza ltapema Resorf 157 
Catarina) Resort & SPA 
Santo Amaro da Resort & SPA Reso&coturismo/ 159 
Imperatriz Plaza Caldas da SPA 
(Santa Catarina) Imperatriz 
Fontes: Rede Plaza de Holéis (www.plazahoteis.com.br) eExpediente Plaza. ano 11. 
n. 6. mar.-abr. 2000. 
A rede, controlada pela família Canet. foi constituída em Rede de Hotéis 
1974. com a inauguraçáode seu primeiro hotel, em Curitiba, e a partir Deville 
de 1985 iniciou um processo de ampliaçáo e remodelação. com o 
intuito de se tornar mais competitiva. 
A rede está concentrada no Estado do Paraná, onde se 
situam quatro dos cinco estabelecimentos que possui. O outro. 
constituído em 1993. esta localizado em São Paulo, a cerca de cinco 
minutos do aeroporto internacional, na cidade de Guarulhos, e no 
início de 1999 representava mais de 60% da receita total da rede, 
atendendo a quatro tipos de publico-alvo: passageiros em trânsito do 
aeroporto internacional, tripulação de companhias aéreas (Air Fran- 
ce, Alitália, Delta, Japan Airlines e AeroCancun), eventos e executi- 
vos das empresas instaladas na região de Guarulhos. 
Esse hotel possui um tipodiferenciado de diária, a day-use. 
que permite uma hospedagem por apenas oito horas, com preços 
reduzidos, possibilitando. assim. a utilização plena do mesmo quarto, 
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por mais de um hóspede, em um só dia. A grande parcela de 
hóspedes é formada por turistas de negócios das diversas partes do 
mundo. 
Na Tabela 6 é apresentada a distribuição geográfica dos 
empreendimentos da rede, que em 2000 inaugurou mais um hotel, o 
Deville Porto Alegre, de categoria intermediária, com 236 unidades 
habitacionais. contando com financiamento do BNDES. 
Tabela 6 
Distribuição Geográfica dos Empreendimentos da Rede de 
Hotéis Deville 
LOCALIZAÇAO CATEGORIA UNIDADES HABITACIONAIS 
Curitiba Intermediária 126 
Cascavel Econõmica 105 
Guaíra EconBmica 67 
Maringá Intermediária 
São Paulo Luxo 
Fonte: Gazeta Mercantil. Panorama Setoriai, abr. 1999. 
Companhia A rede. controlada pela família Sahm, teve o seu primeiro 
Eldorado de hotel, o Eldorado Boulevard, inaugurado em 1973. no centro da 
Hotéis cidade de São Paulo. A maioria de seus empreendimentos está 
voltada para o turismo de negócios, e grande parte deles se localiza 
em São Paulo. A distribuição geográfica dos hotéis da rede é apre- 
sentada na Tabela 7. 
Tabela 7 
Distribuição Geográfica dos Empreendimentos da Companhia 
Eldorado de Hoteis 
LOCALlZA$AO HOTEL CATEGORIA UNIDADES 
HABITACIONAIS 
~- 
São Paulo (Centro) Boulevard Intermediária 157 
São Paulo (Higienópolis) Higienópotis Intermediária 152 
São Paulo (Atibaia) Village Atibaia Intermediária 118 
Araraquara Morada do Sol EconBmica 106 
São José dos Campos São José dos Intermediária 110 
Campos 
Mato Grosso Cuiabá Intermediaria 105 
Fonte: Companhia Eldorado de Hotéis (w.holeiseldorado.com.6r). 
O Segmento Hoteleiro no Brasil 
Fundada em 1977, a União de Hotéis e Administração Rede PlaZa Itln 
Ltda.. voltada para a execução de projetos de consultoria e operação 
de empreendimentos hoteleiros, é a empresa que administra a rede 
Plaza Inn de hotéis. No início de 1999, contava com as marcas Plaza 
Inn, para hotéis econômicos, Plaza Inn Master. para hotéis interme- 
diários. e Plaza Inn Executive, para hotéis de negócios. Sua dis- 
tribuição geográfica é apresentada na Tabela 8. 
A rede está expandindo e ampliando suas instalações e 
empreendimentos. O BNDES concedeu financiamento ao Hotel Pla- 
za inn Executive Goiãnia, para acréscimo de 40 unidades habitacio- 
nais, enquanto em Rio Claro (São Paulo) foi iniciada aconstruçáo de 
um novo hotel, de categoria econômica. que terá 90 unidades habi- 
tacionais. 
Tabela 8 
Distribuiçáo Geográfica dos Empreendimentos da Rede 
Plaza Inn 
LOCALIZAÇAO HOTEL CATEGORIA UNIDADES 
HABITACIONAIS 
Minas Gerais Master Uberlândia Intermediária 152 
Ribeirão Preto Master Ribeirão Intermediária 90 
Preto 
Goiânia Plaza Inn Executiva 30 
Executive Goiânia 
Goiânia Plaza Inn Goiânia Econõrnica 87 
Caldas Novas Plaza Inn Hot Econbmica 219 
Springs Caldas 
Novas 
São José do Rio Preto Hotel Nacional Econõmica 152 
Campos do Jordão Plaza Inn Week Inn Econõmica 51a 
Fontes: Gazeta Mercantil, Panorama Seforial. abr. 1999. e Rede Plaza Inn 
O grupo Bourbon, controlado pela família Vezozzo, teve o Bourbon Hotéis 
seu primeiro hotel construido em Londrina, em 1963. Desde 1995, & Resorts 
em função de convênio firmado com a Varig, vem oferecendo bene- 
fícios adicionais aos hóspedes também associados ao programa 
Smiles. 
A rede possui, atualmente, quatro estabelecimentos, tota- 
lizando 719 unidades habitacionais: um resorfcinco estrelas em Foz 
do Iguaçu, com 31 1 apartamentos e suítes; um hotel cinco estrelas 
em Curitiba, com 175 unidades; e dois hotéis quatro estrelas em São 
Paulo e em Londrina, com 126 e 107 apartamentos, respectiva- 
mente. 
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Tabela I 0  
Perfil das Principals Cadeias Hoteleiras Internacionais no 
Brasil - Jan. 1999 
REDE HOTELEIRA CLASSIFICAÇÃO NO BRASIL MEIOS DE HOSPEDAGEM 
DE ORIGEM 
INTERNACIONAL Entre as Redes Geral NO Brasll NO Mundo 
. . . .  . . .  -.. . .  .  
Accor 1" 1" 80a 3.234a 
Best Western 2" 3" 1 7a 4.000a 
Sol Meliá 33 6" lla 270 
Hilton 4" 7" 3a 1 .e1 3a 
Starwooda 5' 8' 3 71 6a 
Club Med - 18" 2 93a 
Posadasa - 20" 3 51a 
Granadaa - - 1 400a 
Marrioií - - 1 1 .74ga 
Orient Express - - 1 21 
Bass - - 7a 2.800a 
Choice - - 4a 5.000a 
Fontes: Honvath Consuiling e BNDES. dados de julho de2000. 
'Compreende ajustes e conciiiaçóes realizados pelo BNDES. 
O grupo francês Accor iniciou suas atividades no Brasil em Accor Brasil 
1976, no setor de alimentação, com a Ticket Restaurante, e passou 
em 1977 a atuar no segmento hoteleiro. Até 1998, a NHT Hotelaria 
e Turismo S.A. era o braço hoteleiro do grupo, mas a partir de então 
teve alterada sua razao social para Hotelaria Accor Brasil, controlada 
pelos grupos AccorlFrança (50%), BrascanlCanadá (40%) e Espírito 
SantoIPortugal (1 0%). 
A Accor, maior grupo do setor hoteleiro no mundo, está 
presente em 131 países, possuindo cerca de 87 mil empregados, e 
detém 35 marcas de produtos e serviços no mundo. das quais 17 se 
encontram no mercado brasileiro. Em 31.12.99, administrava 3.234 
hotéis (354.652 quartos), dos quais 330A próprios, 37% operados em 
regime de leasing, 13% franqueados e 17% operados em regime de 
contrato, considerando-se o numero de quartos. 
Com a marca Sofitel, a rede está presente, com 135 hotéis, 
em 43 países; com a marca Novotel, há 318 hotéis, em 54 países; 
com a marca Mercure, mais 562 hotéis. em 31 países: e. com a marca 
Ibis, opera 502 hotéis, em 27 países. No Brasil, é responsável por 
cerca de 3% da oferta hoteleira, o que lhe assegura a posição de 
maior operadora hoteleira do país, com 7.506 quartos. 
São 80 hotéis e flats em 37 cidades brasileiras, atuando 
com as seguintes marcas: Sofitel (quatro unidades), que engloba 
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hotéis de luxo em centros de negócios e turismo; Novotel (12 unida- 
des), formada por hotéis com padrão superior; Mercure (duas unida- 
des). comportando hoteis de categoria intermediária. entre luxo e 
superior; Ibis (oito unidades). englobando hotéis da categoria econõ- 
mica; e Parthenon (54 unidades), composta por flats. 
Recentemente, foram inaugurados dois novos empreen- 
dimentos na Costa do Sauípe, litoral norte da Bahia, o Sofitel Suítes 
& Resort Costa do Sauípe, com 198 suítes, e o Sofitel Conventions 
& Resort Costa do Sauipe, com 405 quartos, ambos com inves- 
timentos realizados pela Previ. 
Para 2001, estão previstas as seguintes inaugurações: 
com a marca Mercure. o Mercure Hotel São Paulo Jardins, o Mercure 
Guarulhos e o Mercure Curitiba: com a marca Parthenon, mais três 
empreendimentos; e, com a marca Novotel, o Novotel Porto Alegre. 
Ainda em 2001, o grupo planeja estar operando no pais 127 unida- 
des, representando 13.626 quartos. Destaque-se. também. a previ- 
são de construção, até 2002. de 43 novos hotéis da marca Ibis, com 
investimentos da ordem de US$ 300 milhões. 
Best Western Fundada em 1946. a Best Western International Inc. é uma 
associaçáo de hotéis independentes. considerada a maior do mundo. 
com cerca de quatro mil estabelecimentos filiados em 84 países. 
Os Estados Unidos concentram 60% dos associados, a Europa 
27% e o restante do mundo 13%. A rede atua no Brasil desde 
1990, possuindo 17 estabelecimentos filiados, que oferecem 1.818 
quartos. 
Dentre os seus principais projetos no Brasil, destacam-se 
o Mabu Thermas & Resort, de categoria luxo superior, situado em 
Foz do Iguaçu, com 208 quartos e centro de convenções para 2.500 
pessoas. e o Della Volpe Garden. em São Paulo. 
sol Meliá A rede, originalmente denominada Sol, foi constituída em 
1956, ocasião em que implantou o seu primeiro hotel, em Palma de 
Mallorca, na Espanha. Em 1987. passou a ser denominada Sol Meliá. 
Composta por cerca de 270 hotéis. os quais oferecem 52 
mil quartos, distribuídos em 27 países, sendo 73% dos empreen- 
dimentos localizados na Europa, a rede está classificada como a 
maior operadora hoteleira da Espanha e a segunda da Europa, 
ocupando, no ranking mundial. a 14"osição. 
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A Sol Meliá detém as seguintes marcas: Grand Meliá, para 
os empreendimentos superluxo; Meliá, para os hotéis de luxo e 
resorts; Meliá Confort, para os segmentos intermediário e econõmi- 
co; e a Sol Inn, para viagens de lazer e turismo, em padrões 
econõmicos. 
A rede instalou-se no Brasil em 1990, para coordenar a 
expansão de seus empreendimentos na América Latina, e no mesmo 
ano passou a operar o Meliá Maceió. A Sol Meliá Brasil opera e 
administra 11 hotéis e flats (oferta de 1.756 quartos) e não possui 
empreendimentos próprios. A curto prazo (até 2002), planeja implan- 
tar mais quatro hotéis Meliá Confort, sendo três nazonasul da cidade 
de São Paulo (oferta adicional de 684 quartos), além de outro na 
cidade de Fortaleza. Na Tabela 11 encontram-se relacionados os 
estabelecimentos que a rede opera e administra atualmente no 
Brasil. 
Tabela 11 
Empreendimentos que a Sol Meliá Opera e Administra no 
Brasil 
EMPREENDIMENTO UNIDADES HABITACIONAIS 
Sol Bahia Atlântico (Bahia) 164 
Sol Victoria Marina (Bahia) 230 
Meliá Maceió (Alagoas) 204 
Sol Belo Horizonte (Minas Gerais) 88 
Gran Meliá Sáo Paulo 300 
Meliá Confori World Trade Center 214 
Meliá Confort Itaim (São Paulo) 142 
Sol Bienal Ibirapuera (São Paulo) 120 
Sol Parnplona (São Paulo) 64 
Sol Ribeiráo Preto (Sáo Paulo) 70 
Sol Jangada Fortaleza (Ceará) 160 
Fontes: Gazeta Mercantil. Panorama Setorial, abr. 1999. e BNDES. dados de junho 
de 2000. 
O primeiro hotel Hilton foi adquirido em 1919, no Texas, e Hilton 
desde então a rede vem se expandindo, tendo ingressado nos anos 
50 no mercado europeu. Em 1964, a Hilton International foi transfor- 
mada em uma empresa independente da Hilton Hotels Corporation 
e, com isso, no ano seguinte, tornou-se a primeira cadeia afranquear 
sua marca. Nos anos 70, iniciou suas atividades na área de jogos, 
ao adquirir hotéis em Las Vegas. 
Em 1998, desmembrou os negócios de administração de 
hotéis e de cassinos, criando uma empresa dedicada somente ao 
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Starwood 
segmento de jogos e transformando, assim, a Hilton Hotels Corpo- 
ration na maior operadora de hotéis com cassinos dos Estados 
Unidos. A empresa contempla 1.813 empreendimentos hoteleiros. 
com 310.123 quartos, utilizando as marcas Hilton (251 unidades), 
Hilton Garden Inn (57), Doubletree (172), Hampton Inn (932). Hamp- 
ton Inn & Suites (74), Embassy Suites (152), Homewood Suites (87), 
Red Lion Hotels & Inns (29) e Conrad International Hotels (9), além 
de outros 50 hotéis independentes. Dentre os seus hotéis, opera, em 
regime de time-sharing, 26 resortç, acessiveis através da Resort 
Condominiums International. 
No Brasil, a empresa atua desde 1971, através do Hilton 
São Paulo, com 380 quartos, de categoria superior, que foi o primeiro 
hotel administrado por uma operadora internacional no país. Além 
desse empreendimento. possui outros dois, o Brasilton Contagem. 
com 141 quartos, e o Hilton Belém, com 361 quartos. compondo, 
assim, uma oferta total de 882 quartos. 
Está sendo construido em São Paulo. com previsão de 
inauguração em dois anos. o Hilton Morumbi, que ocupará a terceira 
e última torre do Centro Empresarial Nações Unidas, na Marginal 
Pinheiros, zona sul da cidade, com 505 quartos e um pequeno centro 
de convenções. O empreendimento contará com investimentos da 
ordem de US$100 milhões. 
Em 1997, a rede hoteleira Sheraton Hotels & Resorts 
passou a ser controlada pela Starwood Hotels & Resoris Worldwide. 
que, no mesmo ano, adquiriu a cadeia de hotéis de luxo Westin. A 
partir dessas aquisições. a empresa passou a ser uma das maiores 
operadoras do setor hoteleiro do mundo, possuindo, em termos 
globais, 716 hotéis em cerca de 70 países e oferecendo 217 mil 
quartos. Desses hoteis, 94% estão classificados na categoria luxo e 
6% enquadram-se como econômicos e intermediários. Dentre os 
empreendimentos de luxo. 170 são próprios, 205 contam com uma 
participação minoritária e 298 são franqueados. 
As marcas Sheraton (375 hotéis e resorfs em 68 países) e 
Westin (120 hotéis e resorts) são utilizadas para os hotéis das 
categorias luxo e superior; a Luxury Collection e a St. Regis (ambas 
totalizando 49 hotéis) para os hotéis de luxo; a Four Points (148 
hotéis) para os hotéis das categorias superior e econômica; e a W. 
Hotels (quatro hotéis) para hoteis econômicos. voltados para o 
turismo de negócios. 
No Brasil, a rede opera através dos seguintes hotéis: 
Sheraton Mofarrej, em São Paulo, de categoria luxo, com 244 quar- 
tos; Sheraton Rio Hotel & Towers, no Rio de Janeiro. inaugurado em 
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1963, de categoria luxo. com 559 quartos; e Sheraton Recife, em 
Pernambuco. com 197 quartos. 
O BNDES concedeu financiamento para a construção de 
um hotel da rede em Porto Alegre. 
Os hotéis Le Méridien foram criados, em 1972, com o Granada 
objetivo de abrigar a tripulação de sua fundadora, a Air France. Na 
segunda metade da década de 90, tendo seu controle adquirido pelo 
grupo inglês Granada Group PLC, a bandeira Le Méridien passou a 
representar a marca internacional da Forte Hotels, divisão de hote- 
laria do grupo Granada, líder na Inglaterra, com cerca de 400 hotéis 
(55 mil quartos) no mundo. Atualmente, a marca Le Méridien está 
presente com aproximadamente 110 hotéis e resorts (27.500 quar- 
tos) no mundo. 
No Brasil. a rede opera somente o Le Méridien Rio de 
Janeiro. com 496 quartos, já que o outro empreendimento, o Le 
Méridien Salvador, teve suas atividades encerradas. em 17 de maio 
de 2000, por determinação judicial. e posteriormente foi adquirido 
pelo grupo hoteleiro português Pestana. Sua reinauguração está 
prevista para abril de 2001, e será um hotel da marca Carlton. A 
reforma do empreendimento contou com o apoio do BNDES. através 
de financiamento automático. 
O Club Méditarranée, ou Club Med, é pioneiro no conceito CIub 
de viagens de lazer com todas as despesas incluídas no pacote Méditerranée 
turístico, conhecido como segmento a11 inclusive. As unidades que o 
comp0em são denominadas villages. A primeiradelasfoi inaugurada 
em 1950, em Alcudia (Espanha), e atualmente já sao 93, em vários 
países do mundo. sendo 48% na Europa, 20% na África, 19% nas 
Américas e 13% na Ásia e Pacífico. 
No Brasil, o Club Med possui dois empreendimentos, um 
na ilha de Itaparica, na Bahia, com 330 quartos, e outro na baía de 
Angra dos Reis, no Rio de Janeiro, com 340 quartos. 
O grupo Posadas de México, cuja origem remonta a 1967. Posadas 
adquiriu, em 1998, os direitos de utilização da marca Caesar Park 
Hotels & Resorts. Desse modo, os hotéis Caesar Park situados no 
Rio de Janeiro, em São Paulo e Buenos Aires passaram a ser 
operados pelo grupo, enquanto os Caesar Towers são operados pela 
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Blue Tree Hotels. O Posadas conta com cerca de 51 hotéis (1 1 mil 
quartos), nos Estados Unidos, no México e em outros países da 
América Latina. operados através das marcas Caesar Park (catego- 
ria luxo), Fiesta Americana (categoria luxo, voltado para lazer e 
negócios), Fiesta Inn (turismo de negócios) eThe Explorean (turismo 
de aventura). 
No Brasil, a rede opera três hotéis, com 627 quartos: o 
Caesar Park São Paulo, com 177 quartos, o Caesar Park Ipanema. 
no Rio de Janeiro, com 220 quartos (ambos voltados para o turismo 
de negócios). e o Caesar Park Fortaleza. com 230 quartos, que teve 
seu contrato de gestão renovado em 1998. 
O grupo Posadas possui planos de crescimento para a 
América do Sul, principalmente no Brasil, prevendo inaugurar. em 
2001, o Caesar Park Guarulhos (151 quartos) e o Caesar Park Vila 
Olimpia (180 quartos), ambos na região metropolitana de São Paulo. 
Além disso. lançara a marca Caesar Business. voltada para o turismo 
de negócios (a semelhança do Fiesta Inn). com a construção de 
hotéis em Guarulhos (dentro do aeroporto internacional de Cumbica, 
contemplando 400 quartos). na Vila Olimpia e na Avenida Paulista. 
Até o final de 2005, o grupo prevê estar operando no pais cerca de 
30 hotéis, voltados principalmente para o turismo de negócios, em 
cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte. Curitiba, 
Juiz de Fora, Uberlãndia, Campinas e São José dos Campos. 
Marriott A Marriott International iniciou suas atividades no setor 
hoteleiro em 1957. com um empreendimento na Virginia (Estados 
Unidos). No final dos anos 70, tornou-se a maior operadora de hotéis 
em aeroportos nos Estados Unidos e, nos anos 80. passou a operar 
com hotéis econ6micos e time-shanng. a partir da aquisição da Host 
International. Em 1993. suas atividades foram subdivididas. ficando 
a Host Marriott com a propriedade dos hotéis da rede e a Marriott 
International com a operação dos hotéis. Ainda na década de 90. a 
rede incorporou 49% do grupo hoteleiro Ritz-Carlton e a cadeia de 
hotéis de luxo francesa Renaissance. 
A rede opera, principalmente, com as seguintes marcas: 
Marriott Hotels, Resorts and Suites, com 345 hotéis (247 nos Estados 
Unidos e 98 em outros 43 países); Courtyard, com 450 hotéis 
(turismo de negócios), nos Estados Unidos. na Europa e na Ásia; 
Residence Inn (permanências mais longas), com 319 unidades. 
sendo 312 nos Estados Unidos e sete no Canadá e no México; 
Fairfield Inn (turismo de negócios), com cerca de 400 hotéis; S- 
pringHill Suites (viagens de negócios e lazer), com 32 hotéis; Tow- 
nePlace Suites (turismo de negócios), com 48 hotéis: Marriott Exe- 
cutive Apartments (turismo de negócios). com duas unidades, em 
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Budapeste e em Hong Kong, para permanências iguais ou acima de 
30 dias; Renaissance Hotels and Resorts (upscale com full-service). 
com 90 hotéis, sendo 36 nos Estados Unidos e 54 em outros países, 
voltado para viagens de negócios e lazer e convenções. Além dessas 
marcas. opera, ainda, em parceria, as seguintes: Ramada Interna- 
tional (desde 1997), com 26 hotéis e resorfs, em 14 paises, voltado 
para viagens de negócios e lazer; e Ritz-Carlton Hotels & Resorts, 
com 37 empreendimentos. sendo 26 hotéis e 11 resorfs. 
A Marriott conta, atualmente, em nível mundial, com 1.749 
empreendimentos hoteleiros. No Brasil. opera com a marca Renais- 
sance Hotels and Resorts desde 1997, através do Renaissance São 
Paulo, maior hotel de luxo de São Paulo, com 452 quartos, que 
recentemente teve o apoio do BNDES. 
Em 2000, foi inaugurado na Costa do Sauipe o Marriott 
Costa do Sauipe Resort & SPA. com 249 quartos. Para 2001. estão 
previstas duas novas inaugurações: em março, o Renaissance Costa 
do Sauipe Resort, com 236 quartos; e, em abril, o Marriot Rio de 
Janeiro. em Copacabana. com 220 quartos. Os empreendimentos 
na Costa do Sauipe contaram com investimentos da Previ, enquanto 
o do Rio de Janeiro foi financiado pelo BNDES. 
A Orient Express Hotels, uma operadora de hotéis de luxo Orient Express 
de origem inglesa, teve seu primeiro hotel. o Cipriani. em Veneza Hotels 
(Itália), adquirido em 1976. O grupo possui, em nível mundial, 21 
hotéis de luxo, trens de luxo, navios e restaurantes, o que inclui a 
Orient-Express Trains & Cruises. 
No Brasil, adquiriu, em 1989, o Copacabana Palace. um 
hotel tradicional, de categoria luxo, inaugurado em 1923, que conta 
com 226 quartos. Na década de 90 contou com financiamento do 
BNDES para sua modernização e ampliação. 
O grupo Bass, que atua desde 1777 na Inglaterra no setor Bass Hotels & 
de bebidas (cervejas e refrigerantes), iniciou suas atividades no Resorts 
segmento hoteleiro em 1969, com a criação da rede Crest Hotel. No 
final dos anos 80, expandiu suas operações no setor de hospeda- 
gem, com a aquisição da Horizont Travel, em 1987, e da Holiday Inn, 
em 1988. Em 1998, adquiriu a rede hoteleira Inter-Continental, 
quando alterou a denominação social da empresa responsável pelas 
atividades hoteleiras do grupo. de Holiday Hospitality para Bass 
Hotels & Resorts Inc., com o objetivo de formar uma identidade 
corporativa mundial. 
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A cadeia, composta por cerca de 2,8 mil hotéis (457 mil 
quartos). distribuídos em 90 paises, utiliza as seguintes marcas: 
Holiday Inn, para os hotéis de luxo, que totalizam cerca de 1.5 mil 
empreendimentos, em 60 paises; Holiday Inn Express, no segmento 
econõmico. com 600 hotéis: Crowne Plaza. com cerca de 140 hotéis e 
resortç (40mil quartos), da categoria luxo, em 40 países; e Staybridge 
Suites. caracterizada por hotéis de longa permanência (cinco ou mais 
noites), voltados para executivos e liberais. 
A rede Inter-Continental de hotéis e resorts, adquirida mais 
recentemente pela Bass, é considerada a maior cadeia internacional 
de primeira classe, contando com 145 empreendimentos de luxo em 
cerca de 70 paises. assim distribuídos: Europa (49), Américas do 
Norte e Central (20), ~ s i a  (17), Oriente Médio (27), América do Sul 
(20) e África (12). 
A Bass atua no Brasil com as marcas Holiday Inn, Crowne 
Plaza e Inter-Continental. O início das atividades no pais deu-se em 
1975, através de um sistema de franquias da bandeira Holiday Inn, 
que opera quatro estabelecimentos. em Recife (130 quartos), Porto 
Alegre (176 quartos), Fortaleza (273 quartos) e Manaus (170 quar- 
tos). Até 2003. o grupo pretende operar 50 hotéis no pais. dos quais 
80% da marca Holiday Inn. 
Com a marca Crowne Plaza, opera hotel de mesma deno- 
minação em São Paulo, que possui 21 7 quartos. O empreendimento 
contou com financiamento do BNDES Automatico oara reformas. 
A marca Inter-Continental estA oresente no Brasil bem 
antes de a Bass adquirira rede, tendo o hotel sido construido 
em Belérn, em 1942, posteriormente demolido na década de 70. Na 
mesma época, começou a operar o Inter-Continental Rio de Janeiro, 
com 431 quartos, que nos anos 80 passou por reformas, concentran- 
do suas atividades no segmento de negócios. 
Em 1996, passou a operar o São Paulo Inter-Continental 
Hotel, um empreendimento de luxo, com 193 quartos, 10 salas de 
convenções, com capacidade para 837 pessoas, e um business center. 
Choice Hotels A Choice originou-se da Quality Court Motels. que durante 
International os anos 40 e 50 foi considerada a rede de motéis mais importante dos 
Estados Unidos. Na décadade 90, desenvolveu novas marcas e alterou 
sua denominação social para Choice Hotels International. Inc. 
A rede atua com as seguintes marcas: Clarion Inn, na 
categoria luxo, com cerca de 150 hotéis em 15 países; Comfort Inn. 
com cerca de 1,5 mil hotéis; Comfort Suites. com cerca de 200 hotéis; 
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Rodeway Inn. com 202 hotéis; Quality Inns. Hotels & Suites, com 619 
hotéis; Econo Lodge, com 704 hotéis; Sleep Inn e Sleep Inn & Suites, 
com 133 hotéis, de categoria econômica; e MainStay Suites. para 
permanências mais longas. 
A Choice opera, em nível mundial, cerca de cinco mil hotéis 
em 36 países. e no Brasil atua com a Choice Atlantica Hotels, 
subsidiária do grupo para a América Latina, desde 1998. Desse 
modo. opera os seguintes hotéis: Comfort Hotel & Suites Trianon 
Park, em São Paulo, de categoria luxo/superior, com 116 quartos; 
Sleep Inn Galleria. em Campinas, com 108 quartos; Quality Suites 
Garden Plaza, em Bauru, com 11 9 suites; e Sleep Inn Ribeirão Preto, 
com 114 quartos. No pais. a Choice opera também no segmento de 
flats, principalmente na cidade de São Paulo. 
N a  ~ a b e l a  12, são apresentados os perfis de alguns dos Principai~ 
hotéis independentes que atuam no Brasil, segundo a relação publi- Hotéis 
cada pela Gazeta Mercantil. em abril de 1999, e cuja descrição se 
encontra nos itens a seguir. Independentes 
Perfil dos Principais Hotéis Independentes no Brasil - Abr. 1999 
hOTEIS LOCALIZAÇAO OJARTOS CLASSIFICAÇAO 
INOFPFNOFNTFS 
Maksoud Plaza Sáo Paulo 
L' Hotel Sáo Paulo 
Grand Hotel Ca'd'Oro São Paulo 
Casa Grande Hotel Guarujá (Sáo Paulo) 
Hotel Glória Rio de Janeiro 
Carlton Rio 
Atlhntica Hotel Rio de Janeiro 
Rio Internacional Hotel Rio de Janeiro 
Hotel do Frade & Angra dos Reis 
Golf Resort (Rio de Janeiro) 
Ouro Minas Palace Belo Horizonte 
Naoum Plaza Hotel Brasilia 
Kubitschek Plaza Brasília 
Grand Hotel Rayon Curitiba 
Fiesta Bahia Hotel Salvador 
Catussaba Hotel Salvador 
Recife Palace 
Lucsim Hotel Recife 
LUXO 














Jatiúca Resort Hotel Maceió 96 Muito Confortável 
Ocean Palace Natal 152 Luxo superiorb 
Esplanada Praia Hotel Fortaleza 230 Confortável 
Fontes: Gazeta Mercantil. Panorama Setorial. abr. 1999; Hotel On Line, jan. 1998; e 
oesouisa eietronica dos autores. 
' ~ o h p r e e n o e  os alustes de connlaçáo reaI!.?ados pelo BNDES. 
oAonqiiada a nova c.assificaçjo da Embralur 
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Maksoud Plaza O Maksoud Plaza é administrado pela H. M. Hotéis e 
Turismo S.A., empresa controlada pela familia Maksoud, até 1999 
considerada a segunda maior do segmento hoteleiro em São Paulo. 
Nos ~iltimos eis anos (1 995/2000), foi classificado, consecutivamen- 
te. como o melhor hotel de São Paulo e, também, do Brasil. segundo 
a conceituada revista Euromoney. 
O hotel, da categoria luxo, situado próximo a Avenida 
Paulista, em São Paulo, com atividades iniciadas em 1979. está 
voltado para o segmento de eventos e negócios, dispondo de 416 
quartos, os quais são dotados dos serviços de room office, para o 
atendimento de todas as necessidades de telecomunicações e infor- 
mática dos hóspedes, e de fast track infemet, de modo a possibilitar 
o acesso imediato a Internet. 
Possui um teatro (Maksoud Plaza). com capacidade para 
420 pessoas. business cells center, pavilhão de eventos. com oito 
salas de reuniões e capacidade para 1,2 mil pessoas, restaurantes 
de diversas especialidades. bares. sala de ginástica. salão de jogos, 
centro de fisioterapia, piscina e uma sala de bingo eletrdnico, com 
capacidade para 550 pessoas. 
L'Hotel O L'Hotel, inaugurado em 1994 na Alameda Campinas, 
próximo à Avenida Paulista, em Sáo Paulo, pertence aos grupos Cury 
e Gebara e está associado à Summit Hotels & Resorts. cadeia 
norte-americana de hotéis de luxo independentes que. em 1998, 
congregava 147 estabelecimentos de alto padrão. em 48 países no 
mundo. e cuja representação no Brasil inclui, ainda. os hotéis Rio 
Atlântica, no Rio de Janeiro, L'Hotel, em São Paulo. Ouro Minas 
Palace, em Belo Horizonte, Grand Hotel Rayon, em Curitiba, e The 
Royal Palm Plaza, em Campinas. A Summit, em 1998, concedeu o 
mérito de "marca de exceléncia" ao L'Hotel, por representar o melhor 
compromisso com a marca na América Latina. 
O empreendimento. construido com base no L'Hotel, de 
Paris. apresenta uma arquitetura neoclássica e uma decoração 
sofisticada. O que envolveu investimentos estimados em US$ 20 
milhões. Trata-se de um hotel compacto de alto luxo. o primeiro do 
gênero a operar na América Latina, possuindo 78 apartamentos e 
cinco suites. além de quatro salões para convenções. 
Grand Hotel Inaugurado em 1953, o empreendimento, localizado próxi- 
Ca'd'Oro mo a Avenida Paulista. de propriedade da família Guzzoni, é o mais 
antigo hotel de luxo da cidade de São Paulo. Recentemente (entre 
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1998 e 1999) foi reformado e modernizado, com recursos próprios. 
Segue a escola européia clássica de hotelaria, com salões. bares e 
restaurantes decorados com obras de arte originais. 
Dispõe de 290 quartos. distribuídos em três blocos (Augus- 
ta, Avanhandava e Caio Prado), piscina e fitness center panorâmi- 
cos, business center, contemplando três escritórios completos com 
acesso a Internet, biblioteca. teatro (com capacidade para 300 pes- 
soas) e 15 salões para reuniões e conferências. com capacidades 
variadas entre 10 e 150 pessoas. 
Inaugurado em 1972, contempla arquitetura em estilo co- Casa Grande 
lonial. sendo que, em 1994, passou ao controle dos grupos Tavares Hotel 
Almeida (setor de bebidas e agropecuário) e Zwecker (que opera os 
hotéis Bandeirantes, em Maringá. e Londrina, no Paraná). O hotel 
está localizado no litoral sul de São Paulo, em Guarujá, na praia da 
Enseada, dispondo de 270 apartamentos (incluindo chalés e suítes). 
seis salões para reuniões e conferências, centro de convenções, com 
capacidade para 1.2 mil pessoas. spa e infra-estrutura de lazer. 
Entre 1994 e 1995. foi reformado e modernizado, ocasião 
em que se instalou um novo sistema de telefonia e informática. Em 
1998, o centro de convenções também foi reformado, e iniciaram-se 
as obras para ampliação da capacidade para 270 quartos, já concluí- 
das. 
Dentre os mais tradicionais do Rio de Janeiro, o Hotel Hotel Glória 
Glória, controlado pela família Tapajós, foi inaugurado em 1922, para 
abrigar as comemorações do centenário da Independência do Brasil. 
Em meados dos anos 90. iniciou um programa de reforma e moder- 
nização e, em 1997, tornou-se o primeiro hotei do Rio de Janeiro 
totalmente informatizado. Desde essa época, integra um sistema de 
reservas que oferece conexão com agências de viagens em todo o 
mundo. 
O hotei oferece 630 quartos, business center, centro de 
convenções, infra-estrutura para iazer, restaurante e teatro, além de 
outros serviços. O centro de convenções estrutura-se como um 
grande complexo, com 23 salas e salões moduláveis, podendo 
atender a eventos de 10 até dois mil participantes. Seu teatro (Teatro 
Glória) constitui-se em um dos mais consagrados do panorama 
cultural carioca, possuindo ar-condicionado, amplo espaço físico e 
confortáveis assentos. 
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Carlton Rio Inaugurado em 1989. está situado em Copacabana. na 
Atlântica Hotel cidade do Rio de Janeiro, possuindo 226 apartamentos, infra-es- 
trutura para eventos e convenções, auditório para 300 pessoas e 
business center. 
O hotel, que se encontra associado à rede Summit Hotels 
& Resorts, em 1998 obteve o certificado ISO 9002. Em outubro de 
1999 teve o seu controle adquirido pela cadeia hoteleira Pestana 
Hotels & Resorts, de origem portuguesa, constituída há cerca de 25 
anos. Com o empreendimento, a rede inaugurou sua incursão hote- 
leira no Brasil. 
O grupo Pestana. que se estima possuir 20 hotéis no 
mundo, com um faturamento da ordem de R$ 200 milhões/ano. 
anunciou, recentemente, na imprensa escrita, que planeja investir no 
Brasil, nos próximos três ou quatro anos, cerca de R$100 milhões. 
com a implantação de. pelo menos, cinco unidades hoteleiras, em 
sua maioria. resorts, na região Nordeste. 
Rio Internacional Localizado em Copacabana, e construido pela João Fortes 
Hotel Engenharia em 1989, o hotel dispõe de 104 apartamentos e 13 
suítes, infra-estrutura para lazer, três salas para reuniões e seminá- 
rios e business center. 
Hotel do Frade & Construido em 1972 e administrado pela família Borges, 
Golf Resort localiza-se em Angra dos Reis, no Rio de Janeiro, sendo considerado 
um dos mais sofisticados hotbis de lazer da localidade. Dispõe de 
140 apartamentos e 16 casas de praia, contemplando atividades de 
recreação, esportes náuticos. campo de golfe (com 18 buracos), 
além de outros serviços. 
Ouro Minas Foi inaugurado. em 1996. pela Maquind Empreendimentos 
Palace Ltda. e, em 1998, passou a integrar a rede Summit Hotels & Resorts. 
Com 27 andares, o hotel é informatizado. possuindo 299 apartamen- 
tos e 45 suítes, auditório para 400 pessoas, restaurante internacional 
e infra-estrutura de lazer. Recentemente, inaugurou dois salões de 
convenções, com capacidade para 1,2 mil pessoas. e e basicamente 
ocupado por executivos que participam de eventos na cidade de Belo 
Horizonte. Está localizado próximo aos aeroportos de Confins e 
Pampulha e ao centro de Belo Horizonte. 
O Segmento Hoteleiro no Brasil 
O Naoum Plaza Hotel, inaugurado em 1989, é controlado Naoum PlaZa 
pela família Naoum e está situado em Brasília, sendo um dos mais Hotel 
tradicionais da cidade. Oferece 171 apartamentos e 16 suítes, 
business center e infra-estrutura de lazer, além de dispor de um 
centro de convenções, construido entre 1997 e 1998, com capa- 
cidade para atender a 700 pessoas, bem como de dois salões e 
oito salas, sendo sete executivas, todas destinadas a reunióes e 
seminários. 
Localizado em Brasilia, o hotel é controlado pelo grupo Kubitschek Plaza 
Paulo Octávio (divisão de hotelaria), também proprietário do Ma- 
nhattan Plaza, na mesma cidade, e foi construido em 1990, sendo 
considerado um dos mais modernos da cidade. Possui 359 aparta- 
mentos e 30 suítes. business centere infra-estrutura de lazer. 
O hotel. localizado na região central de Curitiba. no Paraná, Grand Hotel 
foi inaugurado em 1993, é controlado pelo grupo Borccath e integra Rayon 
a rede Summit Hotels & Resorts, dispondo de 129 apartamentos e 
sete suítes, infra-estrutura para lazer, health club, restaurante inter- 
nacional. quatro salões para reuniões e business center, sendo 
considerado um dos mais sofisticados de Curitiba. Em 1995, foi eleito 
pelo Guia BrasilIQuatro Rodas como o hotel revelação do país; em 
1998. foi escolhido como o melhor de Curitiba, segundo a revista 
Latin Finance; e, em 1999, conquistou o prêmio de melhor do estado, 
concedido pela Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo 
(Abrajet), do Paraná. 
O hotel, localizado em Salvador. é controlado por Seve- Fiesta Bahia 
rino Pinheiro Vidal e Alfredo Camilo Pinheiro Vidal, da Construtora Hotel 
e incorporadora Pinheiro, e foi inaugurado em 1994, dispondo de 
244 quartos, restaurante internacional, bares, lojas, auditório, 
salão de ban-quete, coffee-shop, health clube boate, entre outros 
serviços. 
Direcionado ao turismo de negócios, possui o terceiro 
maior espaço para eventos da região Nordeste-o Fiesta Convention 
Center -, com 26 salões e capacidade para 3.295 pessoas, inaugu- 
rado em 1998 e construido ao lado do hotel, com três pavimentos e 
8.000 m2 de área construida. Desde 1997, detém a certificaçáo ISO 
9002, com avaliação feita pela Lloyds Register Quality Assurance 
Limited, uma importante empresa certificadora. 
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Catussaba Hotel Situado em Salvador. na praia de Itapoã, dispõe de 133 
quartos. infra-estrutura de lazer, atividades de entretenimento, res- 
taurantes com cozinha regional e internacional. além de outros 
serviços. Pertencente ao grupo baiano Deil, o hotel foi inaugurado 
em 1995, sendo que em 1997 investiu em obras para ampliação de 
sua capacidade física instalada (numero de apartamentos). Planeja- 
se, ainda, a construção de um centro de convenções, com capacida- 
de para 400 pessoas, alem de outro restaurante. Em 1998, sua taxa 
media de ocupação foi de 80%. 
Recife Palace Localizado na praia de Boa Viagem, em Recife, e inaugu- 
L U C S ~ ~  Hotel radoem 1985, pertence a Marcelo Lucas Simon, também proprietário 
de outro empreendimento na cidade. o Internacional Palace Lucsim. 
O hotel é um dos mais tradicionais da cidade, possuindo 266 apar- 
tamentos e 27 suítes, infra-estrutura de lazer, business center e 
centro de convenções, com seis salões e capacidade para 1,4 mil 
pessoas. 
Jatiúca Resort Inaugurado em 1981 e controlado pela empresa Pernam- 
Hotel bucanas Financiadora S.A.. o hotel está localizado na cidade de 
Maceió, à beira-mar, defronte à praia de Jatiúca, em uma área de 62 
mil m2. dispondo de 96 apartamentos, infra-estrutura de lazer e um 
centro de convenções, com dois salões e capacidade para 400 
pessoas. Nos anos 90, foram realizados investimentos em reformas 
e ampliação. 
Ocean Palace O hotel está situado em Natal, próximo ao centro de con- 
venções da cidade e à praia de Ponta Negra. na Via Costeira, e e 
controlado pelo grupo A. Gaspar. Pelo terceiro ano consecutivo, foi 
escolhido pelo Guia BrasilIQuatro Rodas de 2000 como o melhor do 
Rio Grandedo Norte, além de figurar entre os três melhores da região 
Nordeste. 
Possui 222 apartamentos, infra-estwtura de lazer, ativida- 
des recreativas. restaurante com cozinha internacional e música ao 
vivo, health club, com saunas seca e a vapor, ducha escocesa e sala 
de massagem. drugstore, piscinas, business center, com quatro 
salas de reuniões e capacidades que variam de 10 a 100 lugares. 
em cada auditório, e dois centros de convenções. com capacidade, 
em cada auditório, para 250 pessoas, também reversível para 160 
pessoas. 
O Segmento Hoteleiro no Bnsfl 
O hotel, pertencente aos grupos Jereissatitregião Nordeste Esplanada Praia 
(através da Holnor Participações S.A.) e Abrahão Otoch e Cia. Ltda. Hotel 
(com atividades iniciadas em 1949, proprietário da rede de 43 lojas 
de departamentos Esplanada), foi inaugurado em 1978 e está loca- 
lizado em Fortaleza, no Ceará, possuindo 230 quartos e infra-es- 
trutura de lazer, sendo considerado um dos mais tradicionais da 
cidade. 
Quanto ao número de visitantes, as estimativas das enti- PeI'spectiva~ 
dades de classe ligadas ao setor são de que. em 2001, haverá um 
crescimento médiodo turismo no Brasil entre 10% e 15%. A Embratur 
espera que o turismo doméstico também seja incrementado, princi- 
palmente no segmento de lazer, ainda e primordialmente em função 
da desvalorização do real, que reduziu o fluxo de turismo emissivo, 
mesmo considerando o déficit projetado para 2001 pelo Banco 
Central na balança do turismo (US$ 2.4 bilhões), 14% maior que o 
estimado para 2000. 
A Associação Brasileira de Agentes de Viagem (Abav) 
prevê que o número de turistas estrangeiros na cidade do Rio de 
Janeiro, em 2001, cresça cerca de 9% e que, até 2003, o aumento 
fique em torno de 28%. A entidade ressalta ainda que, nos últimos 
quatro anos. foi registrado no Rio de Janeiro um crescimento no 
quantitativo de turistas domésticos e estrangeiros da ordem de 
104%. Para Florianópolis, a segunda cidade mais visitada por es- 
trangeiros, as estimativas para 2001 são de um aumento de cerca 
de 15% em relação a 2000. Para a Bahia, a meta é. até 2005, 
recepcionar 6,3 milhões de turistas, o que corresponderá a um 
acréscimo da ordem de 53% em relação 1999, quando o estado 
recebeu 4,l milhões de turistas entre estrangeiros e domésticos. 
As metas da Embratur vislumbram, para 2003. um fluxo 
turístico receptivo externo da ordem de 6,5 milhões de pessoas. 
sendo que, no plano interno, o fluxo projetado é da ordem de 57 
milhões. 
O segmento de hotelaria, por sua vez, registrou, a partir da 
estabilização da economia do pais, uma forte expansão da oferta 
hoteleira. Esse aumento, no entanto, conforme dados da Honvath 
Consulting & Soteconti Auditores Independentes StC, acarretou a 
redução da taxa de ocupação média do segmento hoteleiro: de 
61,7% em 1998 para 59,3% em 1999. A Tabela 13 apresenta a taxa 
de ocupação considerando o motivo da viagem e a categoria do 
estalecimento. 
As perspectivas para o segmento de hotelaria, tendo em 
vista a recuperação da economia e o crescimento no número de 
turistas, é de aumento nos investimentos, principalmente em hotéis 
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Tabela 13 
Segmentaçáo da Demanda de Hotéis segundo o Motivo da 
Viagem e a Categoria do Estabelecimento - 1997199 
IFm "11 
MOTIVO DA CATEGORIA DO ESTABELECIMENTO 
VIAGEM 
Luxo Superior Turistlca Turistica 
1997 1998 1999 1997 1998 1999 1997 1998 1999 
Lazer 27.6 40,9 29.5 31,l 44,6 44,l 40,9 37.3 49,6 
Negócio 42,2 37,O 44.8 44,1 31,l 34.9 41.8 43,9 31.0 
Congresso 20.1 13,7 15.9 16.1 12.7 12.6 8.8 11.5 12.0 
Outros 10,1 8,4 9,8 8,7 11,7 8,4 8,5 8.2 7,4 
Fonte: Howath Consulting (2000). 
de médio porte (categorias econõmica/executiva). que visam ofere- 
cer um bom nivel de atendimento, com preços de diária mais aces- 
síveis. O segmento de eventos também deverá ser incrementado, 
com a realização, por exemplo, de um maior número de feiras e 
congressos internacionais no Brasil. 
Começa a se verificar, ainda, na hotelaria do país. uma 
preocupaçáo com a categoria e a sofisticação dos hotéis localizados 
nas proximidades dos principais aeroportos. como já é comum nas 
grandes cidades norte-americanas e européias. Os hóspedes des- 
ses hotéis mudaram. não são aDenas os viaiantes durante uma visita 
a região, ou os que aguardam um vôo ou uma conexáo. São homens 
de negócio e executivos que confluem de várias cidades para esse 
ponto central, onde participam de reuniões, seminários. cursos e 
outros tipos de encontros profissionais. Para atender as neces- 
sidades desse mercado, cada vez mais exigente em qualidade e 
adequação de serviços, o conceito dos hotéis de negócio. que até 
pouco tempo se situava apenas nos grandes centros (downtown), 
está se estendendo para as proximidades dos aeroportos. Sáo hotéis 
cada vez mais complexos, onde o computador, a Internet e o fax têm 
que estar presentes em suas instalações, dado que a prioridade para 
a funcionalidade é a maior exigência desse hospede. 
Segundo um levantamento feito pelo boletim HotelOn Line. 
cerca de R$2,8 bilhões deverão ser gastos na construção de novos 
hotéis e flats no ~eriodo 199912001. sem considerar as inversões em 
complexos turisicos. 0 s  investimentos estarão sendo realizados nas 
várias regiões do pais. perfazendo mais de 139 projetos. entre flats 
e hotéis das categorias econômica. superior e luxolprimeira classe. 
Além dos novos projetos, estão sendo realizados, também, inves- 
timentos na modernização de antigos hotéis. Ainda segundo o Hotel 
On Line (maio 1999), o Brasil possui um mercado potencial por meios 
de hospedagem a ser explorado pelos próximos 10 anos, mas essa 
demanda. mesmo com o surgimento de cerca de 50 novos hotéis por 
ano, ainda estaria longe de ser atendida. 
O Segmento Hoteleiro no Brasil 
Outro destaque no segmento hoteleiro é o incremento de 
flats, que vem ocorrendo nos principais centros comerciais do pais. 
Em decorrência do nível de sofisticação de suas instalações, confi- 
guração dos apartamentos, infra-estrutura para convenções e afilia- 
ção a cadeias hoteleiras, eles vêm se tornando cada vez mais 
competidores diretos dos hotéis, principalmente os de categoria 
quatro estrelas. Essa tendência tem sido objeto de preocupação de 
alguns especialistas do setor, que acreditam ser continuo o desen- 
volvimento desse tipo de empreendimento, por depender muito mais 
das condições do mercado imobiliário do que do mercado hoteleiro, 
o que poderá ocasionar um desequilibrio entre oferta e demanda, 
acarretando quedas na ocupação e na diária média dos hotéis em 
muitas cidades do país. Em São Paulo, por exemplo, com a ins- 
talação de cerca de 95 flats, com aproximamente 20 mil apartamen- 
tos, nos últimos três anos, a oferta dos meios de hospedagem 
praticamente quadruplicou. 
Cabe assinalar, finalmente, a importância que tem hoje, na 
indústria hoteleira brasileira, o nivel de competência profissional da 
administração dos hotéis, pois os resultados financeiros positivos e 
a maior competitividade do empreendimento vão depender, cada vez 
mais. da qualidade e do profissionalismo. 
BNDES Setorial. Rio de Janeiro, n. 13, p. 127-156, mar. 2001 
O BNDES E A AGROINDÚSTRIA 
NOS ANOS 90 
Paulo Roberto E. Grigorovski 
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Paulo Faveret Filho 
Eriksom Teixeira Lima* 
Respectivamente, economista do Banco do Nordeste, assistente técnico. 
gerente e economista da GerGncia Setorial de Estudos de Agroindústria do 
BNDES. 
Resumo A década de 90 foi marcante para a atuação do 
Sistema BNDES no setoragropecuário. Os desembolsos 
e o número de operações cresceram acentuadamente, 
levando-o a condição de principal fonte de financiamento 
do investimento agropecuário no final dos anos 90. Como 
o setor passou por uma profunda crise na metade da 
década, houve flutuações expressivas nos desembolsos. 
A partir de 1995, em grande medida como resposta a 
crise financeira da agricultura, foram adotadas diversas 
ações compensatórias, sobretudo através da criação de 
linhas de crédito com juros fixos. No início com recursos 
próprios e posteriormente com equalização do Tesouro, 
tais linhas ajudaram a atenuaro risco de crédito e aumen- 
taram a disponibilidade de financiamento, recuperando 
os níveis de desembolsos ao final da década. O Pronaf 
teve papel importante na ampliação da clientela do 
BNDES, trazendo para o Sistema produtores antes ex- 
cluídos das linhas tradicionais. Por fim, verifica-se o 
esforço de criação de linhas adequadas as condições 
específicas do setor, como foi o caso do financiamento a 
comercialização do algodão nacional. 
O BNDES e a Agroindustria nos Anos 90 
A atuação do BNDES junto às empresas agroindustriais Introdução 
remonta ao período de sua criação. Desde os trabalhos da Comissão 
Mista Brasil-Estados Unidos para o Desenvolvimento Ec~nômico,~ 
em 1951, tinha sido definido que o BNDES seria responsável pelo 
financiamento do investimento agroindustrial. Em 1953. ano seguinte 
ao de sua criação, deu-se início a concessão de financiamentos para 
a agroindústria através dos desembolsos aos frigoríficos pertencen- 
tes a Superintendência das Empresas Incorporadas ao Património iEm 1948, constituiu.seuma 
Público (Seipan) e a empresa Armazéns Gerais Frigoríficos (Arfrio). ComissãoTecnicaMistaBm- 
Até 1955, os valores destinados a agroindústria corresponderam a ""zzd::$" 
1% do total já desembolsado pelo Banco. vimenlo econômico no Brasil, 
além de eslreilaras relacôes 
Em 1956, iniciou-se o Plano de Metas. uma iniciativa do 
governo federal que incorporou os projetos agroindustriais em curso 
ou em análise no BNDES. No decorrer de sua execução foram 
concedidos financiamentos a vários frigoríficos e matadouros. além 
de armazéns e silos, correspondentes a 3% do total já emprestado 
pelo Banco.' 
Durante as décadas de 60 e 70, o Banco financiou diversas 
indústrias complementares às atividades agropecuárias, concentran- 
do sua atuação nas indústrias de alimentos. 
Na década de 80. o setor agroindustrial, que compreende 
as indústrias de alimentos, bebidas e fumo e a agropecuária, passou 
a receber maior apoio do BNDES. Tal fato deveu-se em parte ao 
inicio dos financiamentos a produção agropecuária, com tendência 
crescente ao longo da década, e as metas estabelecidas pelo gover- 
no federal. O período foi caracterizado pela situação de crise inter- 
nacional, com elevadas taxas de juros e alta do preço do petróleo, 
diminuindo acapacidade de endividamento do Estado e a quantidade 
de divisas disponíveis. 
Como tentativa de enfrentar a crise, o governo federal 
instituiu o Terceiro Plano Nacional de Desenvolvimento (111 PND), 
cujas prioridades foram os investimentos em energia e em atividades 
exportadoras, visando aumentar a quantidade de divisas. No ãmbito 
dos investimentos em energia, o BNDES aumentou o apoio as 
atividades agroindustriais, iniciou o financiamento direto ao setor 
agropecuário e passou a ser agente do Proálcool (em 1979), atuando 
tanto nas operações industriais que visavam a implantação de des- 
tilarias quanto nas de caráter rural, ou seja, a implantação de cana- 
entre os dois oaises. O ksul- 
taoo dos traoa rios, roririec8- 
do como Missdo Aobníin. o rJ  
t.nlaseas qriesrÔoscon.int~- 
ra S. sem apontar a poss3'1. 
dade de uma ajuda subslan- 
ciai do governo norte-ameri- 
cano ao desenvolvimento 
orasiiciro. Tal lato de.eu-se 
a s8l..apio internaoonnl. dcç- 
la/orival aos passes em uc- 
senvolvimenlo. pois o empe- 
nho do governo norte-ameri- 
cano estava voltado para a 
reconstrução da Europa. 
através do Plano Marshall. 
Todana esse cenar,o ~nlsr. 
nrrcional mriaod em 1950 
com oallorarnenloda Gderra 
Fria. manifesta a partir da 
guerra entre a Coréia do Nor- 
te e a Coréia do Sul. Os Es- 
tados Unidosacabaram dan- 
do maior importância estra- 
tégica a América Latina. No 
final de 1950, criou-se a Co- 
missão Mista Brasil-Estados 
Unidos para o Desenvolvi- 
mento Econômico. que con- 
tou com amplo apoio do go. 
vem0 norte-americano e de 
instituições internacionais 
como o Bird e o Eximbank. 
Para uma análisepormenorl- 
zada, ver Vianna (1987). 
'para uma analise dos oor- 
menores do Plano de ~ b t a s  - ~ - - ~ -  ~ ~~~ ~~~ 
e da atuaçjo do BNDES ncs- 
se per.ooo de p.eno dcscn- 
~o ld imen to .  ver BNDES 
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0 BNDES e 
viais para o abastecimento das indústrias produtoras de álcool com- 
bustivel. 
Durante os anos 90 consolidou-se a atuação do BNDES 
em relação as atividades do setor agroindustrial. O período foi o mais 
significativo da história do Banco em termos de desembolsos para a 
agroindústria - que se elevaram significativamente em virtude do 
aumento dos recursos destinados ao setor agropecuário e as indús- 
trias de alimentos e bebidas -e em termos de programas especificos 
criados para as diversas cadeias agroindustriais. 
Assim. dada a importância crescente do setor nas aplica- 
ções do BNDES, definiu-se como objetivo deste trabalho examinar 
sua atuação junto aagroindústria nos anos 90. Para tanto. focar-se-á 
a análise nos desembolsos ao setor agropecuário. identificando as 
principais cadeias agroindustriais apoiadas e descrevendo a atuação 
do Banco via programas operacionais especialmente criados para o 
setor agroindustrial. 
Deve-se ressaltar ainda que os valores aqui apresentados 
estáo em reais constantes ajustados pelo IGP-DI de 31.1 2.99, o que 
possibilita uma análise de longo prazo com menores distorções. 
0 conceito de setor agroindustrial utilizado neste trabalho 
OÇ setores engloba as atividades de agricultura e pecuária, as indústrias de 
insumos. de processamento e de distribuição e as indústrias de 
Agroindustria' alimentos, bebidas e fumo. 
e Agropecuário 
Como já foi dito, o BNDES iniciou o financiamento as 
O BNDES e atividades agroindustriais em 1953. Todavia. somente nos anos 90 
setor sua atuação aumentou de forma expressiva. sendo desembolsados 
Agroindustrial aproximadamente R$ 21 bilhões. Desse total, mais da metade foi 
destinada ao setor agropecuário (52%), enquanto as indústrias de 
alimentos, bebidas e fumo receberam, respectivamente, 29% 18% 
e 1%. 
Várias linhas de financiamento voltadas para a atividade 
agroindustrial foram instituidas pelo BNDES ao longo dos anos 90. 
O Programa FINAME Agrícola, criado em 1990. através do qual 
quase R$ 6 bilhões foram desembolsados até 1999, é um bom 
exemplo. A partir de 1995. vários programas especiais foram criados, 
impuisionando o aumento dos financiamentos ao setor. Dentre eles, 
o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pro- 
naf) foi o principal. seguido de outros, como. por exemplo: Programa 
Nordeste Competitivo; Programa FINAME Especial; Programa de 
Incentivo ao Uso de Corretivos de Solos (Prosolo); Programa de 
Apoio a Comercialização do Algodão Brasileiro (Pró-Algodão); e 
O BNDES e a Agroindustria nos Anos 90 
Programa de Incentivo a Mecanização, ao Resfriamento e ao Trans- 
porte Granelizado da Produção de Leite (Proleite). 
0 s  desembolsos para a agroindústria e os desembolsos 
totais do Sistema BNDES apresentaram trajetória crescente nos 
anos 90. Na primeira metade, houve um crescimento maior da 
participação dos financiamentos a agroindústria, que em 1994 alcan- 
çou seu ponto máximo (29%). Já na segunda metade, houve uma 
queda dessa participação para 15% em 1999, sobretudo por causa 
do aumento dos desembolsos para o setor de infra-estrutura, es- 
pecialmente energia elétrica. gás, telecomunicações e transportes. 
Considerando o comportamento médio na década, verifica-se que a 
participação dos desembolsos ao setor agroindustrial no desembolso 
total do BNDES apresentou uma pequena redução de 20% para 
18%. 
Como pode ser observado no Gráfico 2. os desembolsos 
do BNDES ao setor agroindustrial, além de crescentes durante quase 
todo o período 1990/99, concentraram-se na agropecuária. Com 
relação as indústrias de alimentos. bebidas e fumo, eles repre- 
sentaram, em conjunto, 48% do valor destinado ao setor agroindus- 
trial, cabendo todo o restante ao setor agropecuário. 
A indústria de alimentos recebeu R$6 bilhões em financia- 
mentos do BNDES, o que representou 29% do total destinado ao 
setor agroindustrial durante os anos 90.0s desembolsos cresceram, 
aproximadamente, 18% a.a., concentrando-se nas atividades ligadas 
as cadeias de carnes, grãos e cana-de-açúcar, que corresponderam 
a 74% do total destinado a indústria de alimentos. Com relação a 
indústria de bebidas, os desembolsos foram de R $ 4  bilhões durante 
os anos 90. As atividades ligadas a fabricação de malte, cervejas e 
chopes e as ligadas a fabricação de refrigerantes e refrescos partici- 
Grélico 1 
Evolução e ParticipaçSo dos Desembolsos a Agroindustria 
nos Desembolsos do Sistema BNDES durante os Anos 90 
m- . . .............. 
35; 
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Fonte: BNDES; elaboração própria. 
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A pesca inclui as atividades ligadas a captura de animais 
aquáticos e de produtos de origem marinha, enquanto a aquicultura 
compreende os cultivos de espécies animais ou vegetais aquáticas. 
O BNDES desembolsou aoroximadamente R$11 bilhões 
para o conjunto dessas atividades ao'longo dos anos 90. Desse valor, 
mais de 66% foram destinados a aquisição de máquinas e implemen- 
tos agricolas (54%), através da linha de financiamento do Programa 
FINAME Agricola. e a investimentos em serviços agropecuários e na 
infra-estrutura de produção (12%), através do Pronaf. 
Os desembolsos para o segmento agropecuário cresceram 
a uma taxa de 67% a.a. durante o período 1990194, devido a criação 
do FINAME Agricola. que estendeu as máquinas agricolas as mes- 
mas condições dos financiamentos de máquinas industriais, como 
prazos, taxas e rede de bancos de desenvolvimento e bancos 
comerciais. O Programa foi responsável por 78% dos desembolsos do 
BNDES ao setor no periodo 1990194. A possibilidade de obter ganhos 
de produtividade através da mecanização da atividade com um finan- 
ciamento de longo prazo e a taxas de juros inferiores às de mercado 
induziu os empreendedores agropecuários a buscar recursos do 
FINAME Agrícola. o que explica seu grande crescimento at8 1994. 
Todavia. esse crescimento não se repetiu nos dois anos 
seguintes. A queda verificada no periodo 1995196 resultou da crise 
financeira na atividade agrícola, consequencia do aumento da taxa 
de juros na economia no final de 1994, acrescido de um movimento 
de baixa dos preços dos produtos agrícolas, configurando uma 
situação extremamente desfavorável para os empreendedores do 
setor, que originou índices de endividamento bastante elevados, 
maiores ainda para os que possuissem dividas pós-fixadas. 
Em dezembro de 1994, a taxa de juros referencial (TR) 
usada nos contratos foi substituida pela taxa de juros de longo prazo 
(TJLP). o que possibilitaria uma tendência de queda da taxa de juros 
durante os anos de 1995 e 1996. Porém, os desembolsos via 
FINAME Agrícola não se recuperaram. 
A partir de 1997, houve uma mudança em relação ao 
financiamento de máquinas e equipamentos de natureza agrícola: foi 
criado o Programa FINAME Especial, linha de financiamento que 
possui taxas de juros prefixadas. o que reduz o risco de incerteza 
dos agentes econômicos frente a variaçóes da taxa de juros da 
economia. Notou-se que, com essa inovação, os desembolsos atra- 
vés do FINAME Agricola começaram a se recuperar, alcançando em 
1999 os de 1993; quando ocorreu o segundo maior 
desembolso do periodo 1990199, 
Em 1997 houve uma significativa retomada dos financia- 
mentos a agropecuária, resultante da efetiva implantação do Pronaf, 
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GrBfirn 3 
Desembolsos do Sistema BNDES para o Setor Agropecuário 
(inclusive Pronaf) durante os Anos 90 
Fonte: BNDES; elaboração própria. 
Obs.: Valores em R$ milhões constantes aiustados oelo IGP-DI de 31.12.99 I 
que totalizou R$ 830 milhóes de desembolsos, ocasionando um 
crescimento de 75%, em relação a 1996. dos recursos alocados a 
agropecuária peio BNDES. Caso não sejam computados os desem- 
bolsos realizados ao Pronaf, seria mantida a tendència de queda. 
com diminuição de 8% em relação ao ano anterior. 
0 s  iiltimos dois anos da década foram marcados por uma 
diminuição do valor dos desembolsos a agropecuaria de aproxima- 
damente 13%, devido a queda de 85% nos financiamentos concedi- 
dos pelo Pronaf. O Gráfico 3 apresenta a evolução dos desembolsos 
do Programa, a partir de sua criação em 1996, além da sua signifi- 
cativa participação no total de recursos alocados pelo BNDES ao 
setor agropecuario. 
Principais N a  seção anterior foram apresentados os dados de de- 
Cadeias sembolso do BNDES ao setor agroindustrial e seus quatro ramos: as 
indústrias de alimentos, bebidas e fumo e a agropecuária. Para uma Agroindustriais análise mais detalhada sobre a ação do BNDES junto à agroindústria 
é necessário realizar uma aproximação por cadeias produtivas, que 
não se restringe a examinar isoladamente cada um dos ramos do 
setor agroindustrial, mas sim os diferentes grupos de atividades que 
têm em comum um ou mais produtos do setor agropecuário. Portan- 
to, a cadeia é composta de um ou mais produtos agropecuários 
(principais matérias-primas) e as atividades ligadas a seu proces- 
samento industrial. 
As principais cadeias analisadas foram carnes, grãos, 
cana-de-açúcar, frutas, lácteos, fumo, cacau e café, que apresenta- 
ram maior participação nos desembolsos concedidos peio BNDES 
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durante a década de 90 para o setor agroindustrial. Como pode ser 
observado na Tabela 1. a soma dos desembolsos para essas oito 
cadeias totalizou R$ 8,l bilhões durante o período 1990199. 
As três cadeias que mais se destacaram durante a década 
foram carnes, grãos e cana-de-açúcar, que receberam cerca de 
R$ 6 bilhões e cuja participação conjunta no total de desembolsos 
para a agroindústria foi de 30%. No total a elas desembolsado, essa 
participação foi de 78%. 
Tabele 1 
Desembolsos e Número de Operações do BNDES para as 
Principais Cadeias - 1990199 
CADEIA DESEMBOLSO PARTICIPAÇAO NÚMERO DE PARTICIPAÇÃO 
% OPERAÇ~ES % 
Carnes 3.324 40,7 13.477 38.9 
Gráos 1.627 19,9 8.591 24,s 
Cana-de-Açúcar 1.428 17.5 4.701 13,6 
Frutas 758 9.3 3.785 10.9 
Lácteos 346 4.2 2.350 6.8 
Fumo 293 3,6 104 0 3  
Cacau 215 2,6 354 1 .O 
Café 171 2.1 1.258 3.6 
Total 8.162 100,O 34.620 100,O 
Fonte: BNDES: elaboração prbpria. 
Obs.: Valores em R$miilióes constantes corrigidos pelo IGP-D/ de 31.12.99. 
A cadeia de carnes pode ser dividida em dois grandes Carnes 
grupos: o primeiro refere-se a parte primária da cadeia. ou seja, 
criação de animais. pesca e aquicultura; o segundo é composto pela 
parte industrial (processamento). que inclui abate e preparação de 
produtos a base de carne. Na parte primária o BNDES financia a 
criação de bovinos e outros animais de grande porte, ovinos. suínos 
e aves, além da pesca e da aquicultura, enquanto na parte industrial 
destacam-se o abate de reses, aves e pequenos animais e a prepa- 
ração de subprodutos da carne, de banha. de embutidos e de 
pescado. 
O BNDES desembolsou R$ 3.3 bilhóes para a cadeia de 
carnes durante os anos 90, valor que representa 16% do total 
desembolsado para a agroindústria e dá a essa cadeia a condição 
de líder no recebimento de apoio nesse período. Houve maior 
concentração nos desembolsos para o processamento de carne 
(68% do total), com o restante (32%) sendo destinado a produção 
primária. Além disso. destaque-se que houve significativa concentra- 
ção dos desembolsos na segunda metade da década (83%). 
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A parte industrial da cadeia de carnes compreende as Processamento de 
atividades de abate e preparação de produtos de carne. Durante os Carnes 
anos 90 o BNDES desembolsou R$2,2 bilhões para essas ativida- 
des. sendo que o abate de bovinos, suínos e aves recebeu 91% 
desse valor e os 9% restantes foram absorvidos por projetos que 
visavam a preparação de produtos de carne e de pescados. 
Como verificado na parte primária da cadeia, os desembol- 
sos para projetos de processamento de carnes concentraram-se na 
segunda metade dos anos 90 (83%), enquanto para a preparação e 
a preservação de pescados apresentaram menor concentração 
(55%) no mesmo período. 
Tabela 3 
Desembolsos do BNDES para a Indústria de Carnes, segundo 
RamolGênero - 1990199 
RAMOIGENERO R I  MIL % 
Abate de Bovinos e Suínos 1.462.181 662 
Abate de Aves 551.015 24,9 
Preparação de Carne. Banha e Salsichas 123.689 5.6 
Preparação e Preservação de Pescados 73.053 3.3 
Total 2.209.938 1 O0 
Fonte: BNDES; elaboração prdpria. 
Obs.: Valores em R$ mil constantes ajustados pelo IGP-D/ de 31,1299. 
É difícil apresentar um valor preciso dos desembolsos do Suinocultura 
BNDES para o conjunto da produção de suinos, pois a CNAE 
classifica bovinos, ovinos, caprinos, equinos e suínos em um único 
item intitulado "abate de reses e preparação de produtos de carne". 
Dessa forma. é possível separar apenas os dados dos desembolsos 
para a criação de suinos, que recebeu R$207 milhões. através de 
2.878 operações. 
Na primeira metade dos anos 90 foram desembolsados 
apenas 27% desse valor. Nos anos imediatamente após o Plano Real 
(1995 e 1996) houve a maior concentração dos desembolsos para a 
suinocultura. quando foram realizados mais da metade dos financia- 
mentos concedidos no período 1990199. 
0 s  projetos apoiados pelo BNDES visaram a implantação 
e/ou à ampliação de unidades de criação de suínos para abate, 
através de construção, expansão e modernização das pocilgas, 
implantação de instalações destinadas a gestação, creche e engorda 
dos animais, construção de matadouros e frigoríficos e aquisição de 
matrizes. Os recursos também foram utilizados para a constituição 
de um núcleo genético de suinos de alta sanidade e qualidade. 
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Outro item a ser destacado refere-se a investimentos na 
construção de bioesterqueiras, que permitem o tratamento dos deje- 
tos e. portanto. são de extrema importância para a atividade, pois o 
despejo dos resíduos pode gerar problemas graves ao meio ambien- 
te e aos seres humanos, como, por exemplo. contaminação de 
lençóis freáticos, saturação dos solos (provocada pelos componen- 
tes quimicos existentes nos dejetos) e doenças transmissiveis a 
seres humanos. A solução apoiada tem sido a implantação de 
granjas melhor estruturadas e a modernização das existentes. pos- 
sibilitando tratar os dejetos e transforma-los em material orgânico 
utilizável na fertilização da terra ou na alimentação de outras es- 
pécies de animais. 
O BNDES criou em 1994 um programa especifico de apoio 
a suinocultura. através do qual foram concedidos financiamentos no 
montante de R$84 milhões, num total de 2.300 operações até o final 
de 1999. 
Bovinocultura Devido aos problemas de agregação citados no item ante- 
rior, serão apresentados apenas os valores destinados a criação de 
bovinos, que recebeu R$274 milhões em financiamentos do BNDES 
nos anos 90. A trajetória foi de crescimento ao longo do periodo, 
apesar da redução de 40% nos desembolsos de 1999 em relação ao 
ano anterior. Como em todos os segmentos da cadeia de carnes. os 
desembolsos estiveram concentrados na segunda metade do perio- 
do (92%). quando ocorreu a maior concentração temporal dentre 
todos os segmentos que a compõem e é resultado das alterações 
nas políticas operacionais para o setor: em 1996 o BNDES ampliou 
as possibilidades de apoio, passando a financiar, por exemplo, a 
aquisição de matrizes registradas tanto para a bovinocultura leiteira 
como de corte e os investimentos em formação e reforma de pasto. 
Os desembolsos para a modernização da bovinocultura 
existente concentraram-se no incentivo a criação de novilhos preco- 
ces e na utilização de técnicas de engenharia genética. Além disso. 
foram financiadas a recuperação e a formação de pastagens e a 
construção de estábulos e currais para o confinamento de animais, 
bem como de cochos, galpões de insumos. cercas etc. 
O apoio a utilização de técnicas de engenharia genética 
nos empreendimentos ligados à bovinocultura foi realizado por meio 
do financiamento a aquisição de sêmen de touros selecionados. de 
equipamentos para inseminação artificial e de animais geneticamen- 
te melhorados. 
0 s  financiamentos para o sistema de criação conhecido 
como "novilho precoce" visaram agilizar a transiçáo do modelo tradi- 
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cional de cria, recria e engorda, que só possibilita o abate de animais 
com três ou quatro anos de idade. para um modelo intensivo de 
produção de carne que reduz esse tempo a metade. O sistema de 
criação de novilho precoce é uma pecuária de "curta duração", pois 
possibilita a produção de animais prontos para abate com 24 meses 
de idade. 
O BNDES desembolsou R$940 milhões para o setor, ou Avicultura 
seja, 29% do valor destinado a cadeia de carnes. Os financiamentos 
para a criação de aves representaram 42% desse valor, com os 58% 
restantes sendo destinados as atividades de abate. 
A dinâmica da avicultura no período esteve diretamente 
relacionada ao aumento do consumo de frango verificado imediata- 
mente após a implantação do Plano Real. No ano seguinte (1995), 
o consumo per capita cresceu 22%, passando de 19,2 kglhablano 
para 23,4 kglhablano. Os financiamentos do BNDES acompanharam 
essa tendência: o valor desembolsado, que até o final de 1994 foi de 
R$ 163 milhões, cresceu exponencialmente, totalizando R$ 777 
milhões na segunda metade da década, ou seja, cinco vezes o 
verificado pré-Plano Real. 
Os financiamentos foram utilizados para a implantação e a 
ampliação da capacidade de granjas e complexos avícolas voltados 
para a produção de animais para abate. Foram apoiados também 
investimentos para alojamento de matrizes para a produção de ovos 
para gerar pintos de um dia e investimentos em tecnologia, que 
visaram ao melhoramento genético das aves com o propósito de 
aumentar a produtividade do setor e contribuir para a diminuição do 
risco de doenças nos criatórios. 
A construção de abatedouros e incubadoras e a aquisição 
de plantéis de matrizes adultas foram os itens mais frequentemente 
financiados. 
Embora a quase totalidade dos financiamentos tenha sido 
destinada a criação e à industrialização de frango, a criação de perus 
também foi apoiada. tanto para a construção de aviários e incubado- 
ras quanto para a aquisição de matrizes, ou seja, para a ampliação 
da capacidade produtiva existente e a introdução de novas linhagens 
de oerus. 
Deve-se destacar ainda que o BNDES lançou o Programa 
de Recuperação da Competitividade da Indústria Avícola do Estado 
do Rio Grande do Sul (Reaver), atuando através de operaçóes-pro- 
grama. em 1998 e 1999, e desembolsando aproximadamente R$147 
milhões. 
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Aquicultura e Pesca A aquicultura e as empresas que atuam no setor são pe- 
quenas quando comparadas com a estrutura existente na avicultura, 
na suinocultura e na bovinocultura. Porém, nos últimos anos tem sido 
obse~ado um considerável crescimento das atividades ligadas ao 
setor. o que demonstra seu grande potencial. 
O BNDES desembolsou R$150 milhões para a aquicultura 
e a pesca, em 393 operações, o que representou cerca de 0,7% do 
valor total dos financiamentos a agroindústria. As atividades primá- 
rias receberam 51% dos desembolsos e aquelas ligadas ao proces- 
samento ficaram com os 49% restantes. 0 s  desembolsos apresen- 
taram uma trajetória irregular ao longo do período, com dois anos de 
"pico" - 1992 e 1996 -, nos quais foram efetuados 43% de todas as 
liberações de recursos ao setor. 
0 s  financiamentos foram concedidos principalmente a pis- 
cicultura de tilápias e a carcinicultura (camarões), atividades que 
receberam mais de 96% dos desembolsos. sendo que a produção 
de tilápias ficou com 62% e a carcinicultura com 34%. 
A criação de tilápias-do-nilo (tilápia nilótica) foi a atividade 
que mais recebeu desembolsos do BNDES dentre aquelas ligadas 
à aauicultura. Essa variedade tem sido considerada o franao dos 
peixes, por apresentar rápido crescimento, baixo custo de produção 
e rentabilidade elevada, devido a possibilidade de reversão sexual. 
0 s  financiamentos para a criação de tilápias foram direcio- 
nados à aquisição de alevinos e à construçáo de tanques-rede e de 
viveiros de alevinaoem. de enoorda e de reoroducão. 0 s  sistemas - .  - 
de pesque-pague também foram apoiados em empreendimentos do 
tipo hotel-fazenda com a construção de tanques para a piscicultura 
de tilápias, como parte dos equipamentos do empreendimento 
A carcinicultura foi outra atividade que recebeu apoio ex- 
pressivo, tanto para cultivo de camarão marinho como de água doce. 
Dentre as espécies de água salgada, foi financiado o cultivo de 
camarão branco ocidental e. dentre as de água doce. o de camarão 
gigante da Malásia. que não são nativas do territorio brasileiro. O 
camarão branco ocidental é uma espécie do Oceano Pacifico. en- 
quanto o gigante da Malásia é encontrado no sudeste da Ásia e em 
algumas regiões da Oceania. As caracteristicas que estimularam a 
introduçáo dessas espécies no país foram o rápido crescimento, o 
porte na idade de comercialização, a resistência a doenças e a fácil 
reprodução com alta produção de larvas. 
O BNDES concedeu financiamentos a aquisição de matri- 
zes e à construção de viveiros para recria, engorda, reprodução e 
alevinagem (berçários) e de tanques, diques, comportas e drenos. 
Além disso. financiou a aquisição de tecnologia internacional e a 
implementação de sistemas semi-intensivos, visando melhorar a 
produtividade dos empreendimentos. 
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A cadeia de grãos compreende tanto as atividades primá- Grãos 
rias, como cultivo e colheita de vegetais, quanto as industriais, como 
beneficiamento e processamento de grãos. Do cultivo e colheita 
obtem-se o grão in natura. que, em alguns casos, pode ser consu- 
mido diretamente sem modificações. Entretanto, existem grãos que, 
para se tornarem aptos ao consumo humano ou animal elou pos- 
sibilitarem a fabricação de produtos mais elaborados, necessitam ser 
submetidos a algumas etapas de processamento industrial: na pri- 
meira. o grão é transformado em produtos derivados. como, por 
exemplo, farinha, farelo ou óleo bruto; nas seguintes, são obtidos 
produtos mais elaborados destinados ao consumo humano ou ani- 
mal. como. por exemplo. óleo refinado, margarinas, massas alimen- 
tícias. biscoitos e produtos de padaria ou rações. 
O BNDES desembolsou R$ 1,7 bilhão para a cadeia de 
grãos durante o período 1990199. Desse total, 84% foram destinados 
ao processamento industrial e 16% ao cultivo de grãos. A parte da 
cadeia responsável pelo segundo processamento recebeu a maioria 
dos desembolsos (54%), dos quais 19% para o refino de óleos 
vegetais. enquanto as atividades ligadas ao primeiro processamento 
ficaram com os restantes 30%. 
Pode ser notada. na Tabela 4, uma pequena alteração no 
perfil dos investimentos na cadeia de gráos apoiados pelo BNDES 
ao longo da década. Na primeira metade, as atividades relacionadas 
ao processamento industrial receberam 87% dos desembolsos, en- 
quanto na segunda essa participação reduziu-se para 82%. Essa 
redução deveu-se ao apoio ao cultivo de soja na segunda metade da 
Tabela 4 
Desembolsos do  BNDES para a Cadeia de Grãos, segundo a 
Finalidade das Atividades - 1990199 
RAMOIGENERO 1990194 1995199 19W99 
Cultivo de Grãos 
Desembolsos 95.081 185.533 280.614 
% 13 18 16 
Primeiro Processamento 
Desembolsos 227.772 289.987 517.759 
O/o 31 29 30 
Segundo Processarnento 
Desembolsos 401.960 537.560 939.520 
% 56 53 54 
Total 
Desembolsos 724.81 2 1.013.081 1.737.893 
% 1 O0 1 O0 1 O0 
Fonte: BNDES; elaboração própria. 
Obs.: Valores em R$ mil constantes ajus'tados pelo IGP-D/ de 31.12.99. 
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As atividades ligadas ao primeiro processamento de grãos Atividades Ligadas 
são aquelas que modificam o grão in natura para produzir derivados ao Primeiro 
como os óleos vegetais brutos, as farinhas, os farelos, o fubá, a Processamento de 
quirera. as féculas e os amidos. Gráos 
O BNDES desembolsou R$517 milhões paraas atividades 
ligadas ao primeiro processamento de grãos durante os anos 90. 
Dentre elas, a fabricaçáo de farinhas foi a que mais recebeu apoio, 
concentrando cerca de 62% do total desembolsado (a fabricaçáo de 
farinha de trigo, sozinha. ficou com 32%). Os desembolsos para o 
beneficiamento de arroz também apresentaram participação expres- 
siva (27%), enquanto o restante (1 1 %) foi captado pelas empresas 
voltadas para a fabricação de óleos vegetais, amidos e féculas 
(Tabela 6). 
Tabela 6 
Desembolsos do BNDES para as Atividades Ligadas ao 
Primeiro Processamento de Gráos, segundo RamolGênero - 
1990199 ~ - - - ~ - -  
RAMOIGENERO R$ MIL % 
Fabricação de Farinha de Trigo 166.025 32 
Beneficiamento de Arroz 138.569 27 
Fabricação de Farinhas de Outros Grãos 11 0.234 21 
Fabricação de Farinha de Milho 46.749 9 
Produção de Óleos Vegetais 35.306 7 
Fabricação de Amido e Fécula 20.875 4 
Total 51 7.759 100 
Fonte BNDES. elaborapio propria 
0 0 s  Valores em RS #ni, consranrcs ajustados pelo IGP-01 de 31 12 99 
Arroz 
Para ficar em condições adequadas ao consumo, o arroz 
precisa ser submetido a um processo de limpeza. O grão é descas- 
cado e pode ainda ser polido, branqueado, parboilizado ou semico- 
zido. 
O BNDES desembolsou R$138 milhões para as atividades 
de beneficiamento de arroz durante os anos 90, compreendendo a 
construção de silos e armazéns e a instalação de unidades industriais 
beneficiadoras e empacotadoras do produto. 
Soja 
A soja é o produto mais importante nas atividades de 
processamento de grãos. pois quase toda a sua produção é proces- 
sada. A soja M natura é usada principalmente como semente no 
plantio da safra seguinte. Dela podem ser obtidos diversos derivados, 
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como farelo, farinha e granulados. óleo. lecitina e proteina isolada. A 
partir de seus derivados podem ser produzidos desde pães ate 
adesivos e tintas para impressão. 
Os desembolsos do BNDES foram destinados a implanta- 
ção ou aumento de capacidade das unidades de esmagamento e a 
construção, reforma e modernização de unidades industriais de 
produção de óleo de soja. Dado o sistema de classificação de 
atividades adotado pelo Banco, somente podem ser estimados os 
desembolsos para o primeiro processamento da soja, que seriam 
aqueles destinados as atividades de produção de Óleos vegetais, que 
totalizaram R$35 milhões nos anos 90. 
Além disso, o BNDES também apoiou a expansão da 
produção de proteínas isoladas da soja. subprodutos que podem ser 
usados tanto para uso comestível, como aditivos de alimentos e 
bebidas, quanto industrial, como formador de espuma (extintor de 
incêndio). 
Milho 
Os desembolsos foram para a implantação de linhas de 
processamento de milho doce (conse~a) e para a introdução de 
novas tecnologias, como um sistema que retira a película do grão por 
processo semi-úmido e possibilita a obtenção de um produto de 
melhor qualidade. 
O BNDES também financiou a construção de pavilhões 
industriais para a industrialização de gérmen de milho e a implanta- 
ção de indústrias para a produção de álcool extrafino a base de 
germen de milho. além de glicose de milho, óleo fusel e, também, 
flocados derivados do milho. 
Trigo 
Em relação ao trigo, o BNDES financiou a implantação de 
diversas unidades agroindustriais de moagem. bem como a expan- 
são da capacidade de produção dos moinhos existentes. Esses 
empreendimentos fabricam farinha de trigo comum, farinha de trigo 
especial e farelo de trigo. 
Atividades Ligadas O segundo processamento de grãos compreende as ativi- 
ao Segundo dades industriais que modificam os derivados do grão, ou seja, os 
Processamento de seus subprodutos, o que resulta em produtos finais mais elaborados 
Grãos como rações, óleos refinados, massas alimenticias. produtos de 
padaria etc. O BNDES desembolsou R$ 940 milhões para essas 
atividades no período 1990/99. sendo que o refino de óleos vegetais 
ficou com a maior parcela (36% do total). seguido pela fabricação de 
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massas alimenticias (com 22%). Foram financiadas basicamente as 
atividades ligadas ao processamento de derivados dos grãos para a 
fabricação de alimentos elaborados para o consumo humano (90% 
dos desembolsos~. 
Foram concedidos financiamentos para o refino de óleos 
vegetais e para a fabricação de produtos a base de trigo, es- 
pecialmente para a aquisição de máquinas e equipamentos. em 
grande parte importados. No segmento de massas alimenticias, foi 
financiada a construção de unidades industriais para a produção de 
salgadinhos, massas alimentícias secas (do tipo instantânea e lami- 
nadas), pizza. grissini e massas de macarrão. Também foram con- 
cedidos financiamentos para o segmento de biscoitos, como a cons- 
trução de novas fábricas e a ampliação das unidades existentes, que 
aumentaram a produção de biscoitos tipo wafer, amanteigados. 
recheados e outros. A produção industrial de pães também foi 
apoiada, especialmente na aquisição de máquinas importadas. 
Para a fabricação de produtos para consumo animal (10% 
dos desembolsos), o BNDES apoiou a implantação de fábricas de 
ração e a expansão e modernização de outras já estabelecidas. 
Foram vários os investimentos cruzados entre as cadeias de carnes 
e de grãos financiadas, especialmente para a implantação de fábri- 
cas de ração associada a implantação de abatedouros frigoríficos. 
Em sintese, com base nos dados da Tabela 7, verifica-se 
que os financiamentos estiveram concentrados no processamento 
de derivados de três tipos de grãos: trigo, soja e milho. O proces- 
samento de derivados de soja e milho - refino de óleos vegetais, 
preparação de margarinas e fabricação de ração animal - absorveu 
48% dos desembolsos. enquanto os 52% restantes foram destinados 
ao processamento de derivados de trigo - fabricação de produtos de 
padaria, de biscoito e bolachas e de massas alimentícias. 
Tabela 7 
Desembolsos do BNDES para as Atividades Ligadas ao 
Segundo Processamento de Gráos, segundo RamoIGênero - 
1990199 
~ - - - - - - - -
RAMOIGENERO R$ MIL -1s 
Refino de Óleos Vegetais 341.498 36 
Fabricaçáo de Massas Alimentícias 208.846 22 
Fabricaçáo de Biscoitos e Bolachas 155.067 17 
Fabricaçáo de Produtos de Padaria 123.354 13 
Fabricaçáo de Ração Animal 90.977 1 O 
Preparaçáo de Margarinas 19.778 2 
Total 939.520 100 
Fonte BNDES, elaboraçào pr6pria 
00s Va~ores em R$ m ~ l  conslinres alustadoç pelo IGP-DI de 31 12 99 
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cipação percentuai no total de desembolsos (60%). Já a produção 
de cana-de-açúcar, atividade que faz parte do setor agropecuário, 
recebeu 35% do total. enquanto os restantes 5% foram destinados 
a indústria de bebidas. 
A cadeia de Iácteos compreende as seguintes atividades: Lácteos 
preparação do leite, que envolve a sua filtração, esterilização, pas- 
teurização, homogeneização e resfriamento; fabricação de laticínios, 
que compreende a produção de derivados do leite, como coalhada, 
creme de leite, manteiga, iogurtes, bebidas lácteas, leite em pó, 
queijos, farinha e sobremesas Iácteas; efabricaçáo de sorvetes, que 
inclui a produção de sorvetes, bolos, tortas geladas e coberturas. 
Ao longo dos anos 90, o BNDES desembolsou R$ 346 
milhões para a cadeia de Iácteos, 2% do total destinado a agroindús- 
tria. Os desembolsos para a fabricação de'laticinios representaram 
67% desse total, enquanto o restante foi para as atividades de 
preparação do leite (20%) e fabricação de sorvetes (13%). 
Os desembolsos para a cadeia de lácteos apresentaram 
tendência de crescimento ao longo dos anos 90, apesar de terem sido 
venficadas pequenas quedas em 1991, 1993 e 1996, compensadas 
rapidamente nos anos subseqüentes. O maior montante desembolsado 
ocorreu em 1999 (aproximadamente R$78 milhões). o que é explicado 
pelo aumento dos desembolsos concedidos às atividades de prepara- 
çáo de leite e de fabricação de sorvetes. Destaque-se ainda o impulso 
extra recebido em 1999 com a criação do Proleite. 
No que se refere à produção de leite, merecem destaque 
as operações-programa com as empresas Nestié e Itambé, através 
das quais se obteve sucesso na superação dos obstáculos de acesso 
ao crédito por parte dos pequenos produtores, pois ambas as- 
sumiram o risco da operação junto ao BNDES e repassaram os 
recursos aos produtores, que pagarão somente o valor do principal 
em produto-equivalente (litros de leite produzidos), com os encargos 
sendo integralmente das duas empresas. 
Tabela 9 
Desembolsos do BNDES para a Cadeia de Lácteos, segundo 
RamolGênero - 1990199 
RAMOIGENERO R$ MIL % 
Fabricação de Produtos de Laticinio 230.408 67 
Preparaçáo do Leite 69.986 20 
Fabricação de So~vetes 46.066 13 
Total 346.462 1 O0 
Fonte: BNDES; elaboraçáo própria. 
Obs.: Valores em R$ mil constantes ajustados pelo IGP-D/ de 31.12.99. 
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Frutas A cadeia de frutas engloba as atividades de cultivo. produ- 
ção. conservação de suco e fabricação de vinho. todas financiadas 
pelo BNDES. 0 s  desembolsos totalizaram R$758 milhões no perio- 
do 1990199, com 69% desse valor destinados ao cultivo e os 31% 
restantes as demais atividades. As produções de laranjas e uvas 
receberam a maior parte dos financiamentos, mas também foram 
apoiadas as de maçãs, caquis, tangerinas, pêssegos, nectarinas, 
ameixas. cocos e limões. 
Além de apoiar o cultivo de frutas. a implantação e a 
manutenção dos pomares e a construção de unidades de seleção. 
beneficiamento e empacotamento, o BNDES também financiou a 
implantação e o melhoramento das infra-estruturas social e econõ- 
mica. como, por exemplo. a construção de galpões, reservatórios, 
açudes, represas, cercas e casas para colonos e administradores, 
bem como a instalação de rede elétrica. Complementarmente, o 
FINAME Agricola foi utilizado para a aquisição de sistemas de 
irrigação para os pomares, especialmente os de microaspersão, 
aspersão e gotejamento. 
Para a produção de sucos foi apoiada a aquisição de 
câmaras frigorificas e de equipamentos para o processamento das 
frutas, sendo que as operações com a indústria de suco de laranja 
foram as predominantes. 
Finalmente. deve-se ressaltar que parte expressiva dos 
desembolsos para a cadeia de frutas ocorreu através de programas 
regionais, como o Programa Nordeste Competitivo. 
Cacau A cadeia de cacau inclui tanto o cultivo como a fabricação 
de produtos derivados. Dos desembolsos realizados (R$ 215 mi- 
lhões), o segmento de cultivo recebeu 66%, e aproximadamente93% 
foram concedidos na segunda metade dos anos 90, principalmente 
devido ao lançamento, em 1995. do Programa de Apoio a Lavoura 
Cacaueira. que absorveu 66% dos desembolsos da cadeia. 
A crise da cacauicultura brasileira foi resultado da combi- 
nação de preços internacionais declinantes, aumento da oferta inter- 
nacional e. principalmente, surgimento da vassoura-de-bruxa. doen- 
ça que ataca os cacaueiros, destrói suas copas e reduz a produtivi- 
dade da lavoura para niveis próximos de zero. Na região cacaueira 
baiana. vários problemas de natureza social, econõmica e ambienta1 
surgiram em decorrência dessa crise, como o desemprego e a queda 
da renda, que foram as suas faces mais evidentes. Além disso, a 
erradicação das arvores para o plantio de outras culturas, como. por 
exemplo, o café, afeta crescentemente a preservação da mata 
atlântica, umavezque acultura de cacau necessita do sombreamen- 
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to por ela gerado, o que não se verifica no caso do café, que, para 
produzir em bases rentáveis, requer a erradicação da mata nativa. 
Como forma de superação desses problemas socioeconõ- 
micos e ambientais, foi criado pelo governo da Bahia e apoiado pelo 
BNDES o Programa de Recuperação da Lavoura Cacaueira Baiana 
(PRLC), cujo principal objetivo era o combate a vassoura-de-bruxa, 
condição básica para se retomar a produção cacaueira com lucrati- 
vidade. Dentre as ações apoiadas, destacam-se: poda da copa dos 
cacaueiros e aplicação de óxido cuproso; erradicação das áreas não 
recuperáveis; diversificação das atividades da região; e qualificação 
da mão-de-obra local. 
O BNDES realizou desembolsos de R$ 118 milhões no 
periodo 1995197 e os suspendeu em 1998, para que se fizesse a 
reformulação do programa sob a coordenação do governo baiano. O 
aumento da produtividade da lavoura cacaueira passou a ser busca- 
do não mais pela poda da copa das árvores, para eliminar o fungo 
causador da doença. mas sim pela substituição das plantas exis- 
tentes por variedades 'Tolerantes" ao fungo. com adensamento. Para 
essa segunda fase do programa, o BNDES desembolsou R$ 21 
milhões em 1999, totalizando R$ 139 milhões durante o período de 
vigência do programa, atendendo a mais de 1.500 produtores. 
Para a cadeia de fumo, que compreende o cultivo e o Fumo 
processamento industrial, o BNDES liberou R$ 293 milhões, sendo 
47% para o cultivo e 53% para a industrialização. As ações apoiadas 
foram a ampliação do cultivo e da capacidade de processamento, a 
secagem e o empacotamento, além de obras de melhoramento da 
infra-estrutura dos empreendimentos. Os anos de 1991,1995 e 1996 
concentraram o maior montante de desembolsos (94% do total). 
devido. principalmente. as operações-programa realizadas pelo 
BNDES para os fumicultores da região Sul. 
Em 1991, o BNDES passou a realizaroperações-programa 
no âmbito do Programa de Apoio aos Fumicultores da Região Sul. 
cujo principal objetivo era a melhoriada tecnologia utilizada nocultivo 
através de processos de produção mais eficientes, o que resultaria 
em aumentos da produtividade e da qualidade do fumo. O BNDES 
realizou várias operações indiretas. As indústrias fumageiras. além 
de participarem ativamente do processo, selecionando produtores e 
coordenando o fornecimento das informações financeiras, também 
avalizaram as operações, o que permitiu o acesso ao crédito por 
oarte de milhares de furnicultores. 
Nesse cenário de excesso de oferta, elevados estoques e 
preços declinantes, as indústrias fumageiras optaram por reduzir sua 
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Café 
produção em 1993, e o apoio do BNDES foi redirecionado para o 
aumento da qualidade do fumo. Nesse ano, tanto o volume exportado 
quanto a produção nacional diminuíram. 
No final de 1996, as empresas passaram a fomentar a 
escolha dos recursos do Pronaf como fonte de financiamento para 
os fumicultores, e o BNDES não mais realizou operações através de 
programa específico. 
Em resumo, o BNDES destinou mais de US$140 milhões 
através desse programa, atendendo a mais de 70 mil fumicultores do 
Sul, o que corresponde a cerca de metade do total de produtores 
dessa região. não computados os recursos repassados pelo Pronaf. 
Durante os anos 90. o BNDES concedeu RS171 milhões 
em desembolsos para a cadeia de cafe. cujo cultivo recebeu a 
maioria dos financiamentos (54%), seguido pela torrefação e moa- 
gem (32%) e pela fabricação de cafe solúvel (14%). 
A maioria dos financiamentos (82%) foi concedida na se- 
gunda metade dos anos 90, devido. principalmente. a tendência 
crescente dos desemboisos para o cultivo de cafe nesse período e 
a concessão de desembolsos a fabricação de café solúvel. segmento 
que passou a ser apoiado a partir de 1995. Os desembolsos foram 
utilizados principalmente em obras de infra-estrutura e na aquisição 
e instalação de processos de irrigação, com sistemas de pivô central, 
de aspersão e de microaspersão. 
A atuação do BNDES no setor cafeeiro coincide com o 
movimento de modernização da cultura e sua movimentação para a 
região dos cerrados mineiro e baiano. Na região dos cerrados. a 
tõnica foram os empreendimentos que utilizaram modernos sistemas 
de irrigação, adensamento e mecanização da colheita, muitos dos 
quais com a finalidade de produção de cafés especiais. No restante 
do país foram mais comuns projetos que modificavam os sistemas 
de plantio tradicional pelo sistema de adensamento de plantas. de 
forma a aumentar a produtividade do cafezal. 
Programas O s  programas operacionais do BNDES para o setor agro- - 
operacionaiç industrial têm como objetivo incentivar seu crescimento e moderni- 
zação. Embora a maioria deles dêem prioridade as atividades do 
do BNDEs setor aaropecuário. as indústrias do setor aqroindustrial também 
para 0 Setor foram beneficiadas, como no caso do ~ e a v e r  i d o s  programas para 
~ ~ ~ ~ i ~ d ~ ~ t ~ i ~ l  O desenvolvimento regional. A Tabela 10 mostra o desembolso 
acumulado da maioria dos programas do BNDES voltados para o 
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Programa O Programa Nordeste Competitivo foi instituido pelo 
Nordeste BNDES em 1993, tendo como objetivo incrementar o apoio a ativi- 
Competitivo dades que apresentem vantagens comparativas inquestionáveis 
para serem realizadas na região Nordeste, de forma a possibilitar a 
geração de empregos e a melhoria na distribuição de renda. O setor 
agroindustrial integrava o grupo dessas atividades, com destaque 
para a fruticultura irrigada. Posteriormente, a restrição setorial foi 
relaxada e hoje seu único critério é geográfico. 
Trata-se de um programa regional restrito a área de atua- 
ção da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (Sude- 
ne), que engloba, além de toda a região Nordeste. a parte norte dos 
Estados de Minas Gerais e do Espírito Santo. 
O BNDES liberou aproximadamente R$600 milhóes para 
o setor agropecuário através desse programa no periodo 1993199. 
Programa O Programa Amazônia Integrada foi instituido pelo BNDES 
Amazônia em 1994. Seu objetivo e apoiar projetos geradores de emprego e 
Integrada renda na região amazônica, promovendo 6 crescimento econômico 
com a utilização seletiva, racional e tecnicamente avançada dos seus 
recursos naturais. E um programa de caráter regional. restrito a área 
de atuação da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
(Sudam). que engloba, além dos estados da região Norte, parcelas 
dos Estados do Mato Grosso, de Tocantins e do Maranhão. ou seja. 
a área da Amazônia Legal. 
O setor agropecuário tem grande importância na geração 
de rendae emprego na região, mas somente foram apoiados projetos 
que seguem regras rigorosas de preservação ambiental. 
O BNDES desembolsou R$ 182 milhões para o setor 
agropecuário através desse programa no periodo 1994199. 
Programa de A intensidade das atividades da suinocultura em uma de- 
Apoio à terminada área ou região pode trazer consequências negativas pelo 
Suinocultura excesso de produção de dejetos, cujo lançamento em rios ou em 
solos permeáveis pode gerar problemas não só para o meio ambien- 
te, mas também para os seres humanos. A contaminação de lençóis 
freáticos e a saturação dos solos provocadas por componentes 
químicos presentes nos dejetos são potenciais vetores de transmis- 
são de doenças a população, constituindo-se, portanto, em exemplos 
de impacto ambiental negativo com consequências sobre a saúde 
humana que um empreendimento mal estruturado pode gerar. A 
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implantação de granjas bem estruturadas e a modernização das já 
existentes para tratar os dejetos, transformando-os em material 
orgânico para uso como fertilizante ou alimento para outras espécies 
de animais, é a solução para enfrentamento desses problemas. 
O BNDES apoiou a reestruturação da suinocultura através 
de dois programas específicos para estados na região Sul: o Progra- 
ma de Expansão da Suinocultura no Rio Grande do Sul (PS-RS); e 
o Programa de Expansão da Suinocultura e Tratamento de seus 
Dejetos em Santa Catarina (PS-SC). As operações foram indiretas 
e o BRDE seu principal agente financeiro. 
O PS-RS, iniciado em junho de 1994. apoiou um grande 
número de suinocultores, todos filiados a cooperativas ou integrados 
as principais indústrias processadoras. Foram apoiadas a expansão 
do plante1 de suinos. a melhoria do padrão genético e dos índices de 
produtividade e o tratamento de efluentes. No período 1994199, 
foram desembolsados R$16 milhões para 371 produtores. 
O PS-SC também foi iniciado em 1994 e teve como princi- 
pal objetivo a diminuição da poluição ambienta1 causada pelo lança- 
mento direto de dejetos de suinos nos solos e nos rios. O programa 
também apoiou o aumento da capacidade produtiva do setor. Para 
alcançar esses objetivos, o BNDES financiou o investimento em 
projetos de conservação do meio ambiente e de expansão e implan- 
tação de granjas. Foram apoiadas obras civis, a construção de 
bioesterqueiras e a aquisição de matrizes e reprodutores. O PS-SC 
foi extinto em 1997, com um desembolso acumulado de R$ 64 
milhões. 
No total, o BNDES desembolsou R$ 84 milhões para o 
apoio a suinocultura nacional no período 1994199. A maior parte 
(87%) foi concedida até 1997. especialmente pela magnitude do 
PS-SC. A região Sul recebeu 95% do total, e apenas as empresas 
em Santa Catarina ficaram com 76% do total nacional. É importante 
notar que em 1999 foram iniciados os desembolsos para a região 
Centro-Oeste, onde estão se instalando algumas grandes empresas 
como a Carrol's Food e a Perdigão. 
O Pronaf foi criado em 1995, mas os desembolsos por parte Prollãf 
do BNDES só foram iniciados em novembro de 1996. O programa 
possui objetivos econômicos (o principal é o aumento da produção 
agrícola e do número de empregos) e sociais, dentre os quais se 
destacam os associados a questão da multifuncionalidade da ativi- 
dade agrícola, a melhor distribuição de renda no campo e a garantia 
da sustentabilldade da agricultura familiar. Além disso, o programa 
visa a diminuição do êxodo rural através da elevação da renda e da 
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criação de atividades produtivas para as familias pertencentes ao 
meio rural. No programa são utilizados recursos do Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT) para a concessão de financiamentos a traba- 
lhadores rurais, agricultores familiares e associações e cooperativas. 
É importante ressaltar ainda que o programa possibilita o acesso ao 
crédito a um público que normalmente não o obteria do setor bancário 
em condicões de mercado. 
O BNDES atua no Pronaf através de quatro linhas: Con- 
vencional, Agregar, Integrado Coletivo e Agroindústria. que se dife- 
renciam conforme o destino do financiamento, o tipo de clientes, as 
condições operacionais e o montante máximo de financiamento. 
O BNDES aplicou 20% dos recursos destinados ao Pronaf 
de 1996 a 1999, com tendência decrescente (Tabela 11). 0 s  dados 
disponiveis não permitem discriminar o montante aplicado, seja por 
tipo de investimento ou setores apoiados. 
Dos programas administrados pelo BNDES. o Pronaf. da- 
das as suas caracteristicas (pequena produção familiar), é o que 
atinge maior número de mutuários. O ano de 1997 foi o que concen- 
trou a maior quantidade de mutuários (58%), enquanto a região Sul 
foi o destino de 60% das operações. 
. - - - .- . . 
Recursos Destinados ao Pronaf - 1996199 
AhO NUMERO DE DESEMBOLSOS (RS Mil) "D 
MUTUARIOS 
BNDES Total 
1996 483 5.428 1.470.184 0.4 
1997 89.475 830.343 1.665.749 49.8 
1998 39.787 360.396 1.623.393 22.2 
1999 24.384 124.775 1.926.91 1 6.5 
Total 154.129 1.320.943 6.686.238 19.8 
Fontes: BNDES e Anuario Estatistico do Credito Rural; elaboração propria. 
Obs.: Valores em R$ mil conslanfes ajustados pelo IGP-01 de 31.7299. 
Reconversul O Reconversul foi instituido em 1996 pelo BNDES a partir 
de demanda do Estado do Rio Grande do Sul, que já havia criado o 
programa no âmbito estadual visando apoiar atividades geradoras 
de emprego e renda na região mais deprimida do estado. O programa 
tem condiçóes semelhantes as dos programas regionais do Norte e 
do Nordeste e não apresenta qualquer restrição setorial. 
O complexo agroindustrial recebeu 54% dos recursos do 
programa, distribuídos em 1 .O54 operações, que representam 72% 
das operações apoiadas. No período 1996199 foram desembolsados 
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R533 milhões para atividades agropecuárias, o que representa 52% 
do numero total de operações realizadas. embora esse valor seja 
16% do total alocado ao Reconversul. As aplicaçóes tiveram concen- 
traçáo em beneficiamento de arroz (49%) e criação de bovinos 
(1 1%). 
No primeiro semestre de 1996, os preços dos principais Reaver 
insumos utilizados na avicultura aumentaram bastante, ao mesmo 
tempo em que se observava queda no preço dos produtos finais de 
carnede frango. O resultado foi o aumento do nível de endividamento 
das empresas do setor avícola, principalmente no Rio Grande do Sul, 
em função da escassez de milho para raçáo. O governo do estado. 
através de seus agentes financeiros. lançou então o Reaver, com o 
objetivo de recuperar a competitividade das empresas do setor e 
reestruturar suas posições financeiras. 
O valor total desembolsado pelo BNDES foi de R$ 148 
milhões, através de 128 operaçóes realizadas com frigoríficos, pe- 
quenas empresas, incubadoras, mini e pequenos produtores volta- 
dos para postura comercial. A maior parte desse valor (88%) foi 
desembolsada em 1998. 
O BNDES criou em fevereiro de 1998 o Pró-Algodão, linha Pró-Algodão 
de crédito destinada ao financiamento da comerciaiização do algo- 
dão brasileiro (financiamento de compra e venda com o custo da 
TJLP mais spreadtotal e prazo de 10 meses). 
Os desembolsos em 1998 somaram apenas R55 milhões 
para cinco operações. Esse limitado desempenho inicial pode ser 
explicado pela elevação da TJLP e do spread básico. pelas dificul- 
dades financeiras das empresas têxteis e pelas decisões de impor- 
tação das empresas têxteis, que já tinham sido tomadas antes do 
lançamento do programa. 
Em 1999. houve um crescimento substancial, com desem- 
bolsos de R$127 milhões para 20 operaçóes de poucas empresas, 
resultado da pr6pria estrutura de mercado do setor, concentrado nas 
trading cornpanies, e das condições financeiras negativas de outras 
empresas. Mesmo assim, de acordo com as informações dos proje- 
tos, foram financiados pelo programa 11% da produção nacional de 
algodão em 1999. 
0 s  desembolsos de R$132 milhões para 25 operações no 
período 1998199 beneficiaram empresas de São Paulo, Ceará, Ser- 
BNDES Setorial, Rio de Janeiro. n. 13, p. 157-19~1. mar. 2001 
gipe e Minas Gerais, sendo que 98% foram para os dois primeiros 
estados. A essa atuação positiva do BNDES juntaram-se outras do 
setor privado, com redução de juros e aumento de prazos. que 
possibilitaram o aumento da produção brasileira e de sua participa- 
ção no consumo doméstico. A safra brasileira cresceu expressiva- 
mente após 1997 (307 mil t), estando previstas 648 mil t em 2000. 
Além disso, as importações cairam de 439 mil t para 250 mil t no 
mesmo periodo. e o resultado gerado foi a subida de 38% para 73% 
da participação no mercado da produção doméstica, mesmo com o 
aumento do consumo observado. 
P ~ O S O ~ O  Nos últimos 50anos intensificou-se o processo de moderni- 
zação da agricultura brasileira, que tem se transformado em uma 
atividadecadavez mais intensivano usodaterra. Odesenvolvimento 
de novas tecnologias e a introdução de sistemas de irrigação têm 
possibilitado a utilização do solo para plantio por mais de uma vez 
ao ano. Além disso, a moderna agricultura utiliza em certos casos. 
como no do café, sistemas adensados e até superadensados. nos 
quais a plantação assemelha-se mais a uma floresta do que a uma 
lavoura. Entretanto, a superutilização da terra e o baixo nivel de 
preservação ambienta1 resultam em extrema depauperação dos 
solos, produzindo a médio e longo prazos efeitos negativos sobre os 
indices de produtividade da agricultura brasileira. o que já vem 
ocorrendo em algumas regiões. 
O Prosolo, criado em agosto de 1998, tem como objetivo 
evitar a deterioração dos niveis de produtividade da agricultura no 
pais, e para tanto financia a aquisição, o transporte e a aplicação de 
corretivos de solos. 
O BNDES desembolsou R$104 milhões em 4.300 opera- 
çóes, sendo que cerca de 96% desse valor foram desembolsados 
em 1999, com a região Sul recebendo 46% do total. 
Programa O Programa FINAME Especial foi instituído pelo BNDES 
FINAME Especial em 1998 para financiar a aquisição de máquinas e equipamentos 
para a atividade agropecuária com condições de taxa de juros, 
participação e amortização especiais. Sua criação visou ao aten- 
dimento de demanda por financiamentos com taxas de juros prefixa- 
das, visto que inúmeros empreendedores tinham sofrido prejuizos 
devido ao aumento dos juros no final de 1994. 
O programa financia a aquisição de tratores. colheitadeiras. 
implementos agrícolas, plantadeiras, equipamentos para armazena- 
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gem agrícola. ordenhadeiras mecãnicas, tanques de resfriamento e 
homogeneização de leite, sistemas de irrigação, bem como a manu- 
tenção e a recuperação de todos os itens financiaveis. As condições 
operacionais são diferenciadas, com encargos financeiros fixados 
em 11 -95% a.a., incluído o spread do agente. A participação no 
investimento pode chegar a 100% e a amortização pode ser feita em 
até cinco prestações anuais ou em até 10 prestações semestrais. 
O BNDES desembolsou aproximadamente R$ 1,2 bilhão 
para o setor agropecuário através do Programa FINAME Especial no 
período 1997199, sendo que 94% dessas liberações ocorreram em 
1998 e 1999. 
O Programa de Implementos Agrícolas, instituído pelo Programa de 
BNDES em 1998 com o objetivo de financiar a aquisição de imple- Implementos 
mentos agrícolas novos e a recuperaçãolmanutenção de máquinas, Agrícolas 
tratores e equipamentos agrícolas, foi criado para complementar o 
FINAME Especial. estendendo condições operacionais diferencia- 
das para a aquisição de implementos agrícolas e para a recuperaçáo 
de máquinas e equipamentos agricolas. 
O BNDES desembolsou, aproximadamente. R$23 milhões 
através desse programa durante o período 1997199. 
O programa foi criado em 1999 com o objetivo de apoiar os Programa de 
investimentos relacionados as atividades de produção, classificação, Fruticultura para 
seleção, embalagem, processamento industrial e armazenagem de a Região 
frutas na região Norte-Noroeste do Estado do Rio de Janeiro. Norte-Noroeste 
Fluminense 
Apesar da disponibilidade de recursos, ate o final de 1999 
nao foi apresentado qualquer projeto de investimento enquadrável 
no programa. 
Nos anos 90 ocorreram importantes transformações nos Proieite 
segmentos de lácteos e de laticínios. A entrada de grandes empresas 
estrangeiras no mercado brasileiro, como a Parmalat, alterou a 
dinâmica da concorrência. A disputa por fatias de mercado passou 
a ocorrer com base na diferenciação de produto, compreendendo 
desde a embalagem até as qualidades extrínsecas e intrínsecas de 
cada linha ou família de produtos. Isso não quer dizer que a compe- 
tiçáo via preço tenha sido abandonada. Ao contrário, ela foi e 
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continua sendo um fator relevante para a ampliação das fatias de 
mercado de cada competidor. 
A produção doméstica de leite, embora crescente, apre- 
sentava baixa produtividade e qualidade e trabalhava com margens 
muito apertadas, tanto pelo processo de abertura comercial como 
pela maior integração com o Mercosul. A baixa produtividade decor- 
re, principalmente, do predomínio dos pequenos produtores pouco 
tecnificados, que produzem pequenos volumes e operam sob con- 
dições arcaicas. como, por exemplo. no sistema de coleta através 
dos conhecidos latões, que não asseguram. na maior parte das 
vezes, condições minimas de qualidade a produçao. 
No final dos anos 90. como forma de resolver o problema 
de baixa qualidade. os grandes laticinios alteraram suas normas para 
recebimento de leite cru. que não seria mais recebido em latões. mas 
sim armazenado em tanques de resfriamento nas fazendas para 
posterior coleta pelos laticínios. Essas novas normas visavam tanto 
à melhoria da qualidade do leite como a diminuição dos custos das 
empresas industriais nas fases de processamento e transformação. 
Assim, a questão principal era: como os produtores, na 
maioria pequenos e médios e, principalmente, descapitalizados. 
conseguiriam realizar investimentos na aquisição dos tanques de 
resfriamento? 
O Proleite foi instituldo em julho de 1999 como forma de 
apoiar essa transformação e a modernizaçáo da pecuária leiteira, 
através do financiamento para a aquisição de máquinas e equipa- 
mentos necessários à produção e estocagem do leite cru. Dentre 
outros, os itens financiáveis são: tanques de resfriamento; orde- 
nhadeiras mecãnicas; material de inseminação artificial; picadeiras; 
ensiladeiras; e misturadores de ração. 
Deve-se ressaltar que a instalação de tanques de resfriamen- 
to nas propriedades possibilita resolver dois problemas de uma só vez: 
o sistema de coleta e os baixos volumes produzidos. Além da melhoria 
da qualidade do leite, com possibilidade de estocagem da produção na 
propriedade. viabiliza-se uma segunda ordenha diária. 0 s  beneficios 
desses investimentos (que são de pequeno valor absoluto) revertem-se 
diretamente para o produtor de leite. Como os custos de coleta, que são 
de sua responsabilidade, reduzem-se significativamente e a produção 
aumentaem tomode 25% com a modificação nos métodos de ordenha. 
a produção de leite de melhor qualidade pode obter remuneraçáo 
superior, de acordo com as novas práticas. 
De julho a dezembro de 1999, os desembolsos do BNDES 
atingiram R$ 2 milhões. através de 332 operações. e ficaram con- 
centrados na região Sul (75%), sendo que o Estado do Rio Grande 
do Sul recebeu 61% do total. 
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O Programa Centro-Oeste foi instituído pelo BNDES em Programa 
setembro de 1999 para apoiar projetos localizados na região Centro- Centro-Oe~te  
Oeste, visando a geração de emprego e de renda. Entre setembro e 
dezembro daquele ano foram desembolsados RS2 milhões. 
A década de 90 marcou uma rápida expansão do apoio CO~CIUSÕ~S 
do Sistema BNDES as atividades do setor agropecuário, que. de 
marginal, passou a condição de grande beneficiário dos desembol- 
sos. Tal movimento acompanha as modificações das prioridades do 
BNDES, que já na década de 80 havia deixado de se concentrar na 
infra-estrutura e na indústria pesada e ampliou o leque de setores 
apoiados. Nos anos 90. as últimas restriçóes setoriais virtualmente 
desaparecem com a inclusão do segmento de comércio e serviços. 
O aumento dos desembolsos para a agropecuária se deu 
no momento em que o Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR) 
entra em colapso. Ele havia sido a grande fonte de recursos para a 
agricultura nas décadas de 70 e 80, mas suas bases foram minadas 
pela aceleração inflacionária e pela conseqüente queda dos depósi- 
tos a vista, origem das "disponibilidades" aplicadas compulsoriamen- 
te na atividade. O SNCR minguou e, em paralelo a seu enfraqueci- 
mento, surgiram novas modalidades de financiamento rural, quase 
sempre privadas. É nesse contexto que o BNDES acabase tornando 
a principal fonte de crédito de investimento para a agricultura brasi- 
leira, tendo representado 62% em 1999. 
Algumas características da evolução dos desembolsos 
podem ser destacadas: 
mais de 95% dos empréstimos para o setor primário são realiza- 
dos pelo sistema de agentes financeiros do BNDES, o que signi- 
fica dizer que a alocação de recursos é decidida em bases de 
mercado, a partir dos critérios dos bancos comerciais; 
dentre os segmentos apoiados. a cadeia de carnes foi a líder 
absoluta, acompanhando a onda de investimentos que se seguiu 
ao aumento do consumo verificado na entrada do Plano Real; 
O Pronaf teve importância fundamental na ampliação do número 
de financiamentos para o setor. trazendo novos clientes para o 
sistema financeiro, e na manutenção do nível de desembolsos, 
sobretudo em 1997 e 1998; e 
acrisefinanceirada agriculturaem 1994195 influenciou fortemente 
a dinãmica dos desembolsos, que cairam drasticamente depois 
do auge de 1994, recuperando-se lentamente no final da década. 
Para essa recuperação contribuiu a disseminação de programas 
especiais com condições favorecidas, especialmente juros fixos. 
O primeiro programa desse tipo foi o FINAME Especial, criado em 
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1997 com recursos próprios do BNDES, ao qual se seguiram 
vários outros, a maioria deles com equalização doTesouro Nacio- 
nal. De certa maneira, os programas com juros fixos podem ser 
entendidos como uma resposta do governo federal a crise de 
meados da década. 
Em resumo, os desembolsos para o setor agropecuário 
parecem ter sido influenciados sobretudo pela evolução da renda 
agrícola, pelo ciclo de investimentos e pela adoção de programas 
especiais. A participação crescente do BNDES nos financiamentos 
ao investimento agrícola reflete a combinação desses fatores com a 
redução das fontes tradicionais e a precariedade das novas fontes. 
Por fim, o setor cumpriu importante papel na pulverização dos 
desembolsos do BNDES, pois é o líder em números de operações - 
mais de 44 mil em 1999. 
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PAPEIS DE IMPRIMIR E 
ESCREVER 
René Luiz Grion Mattos 
Antônio Carlos de Vasconcelos Valença* 
Respectivamente, engenheiro e gerente da Gerência Setorial de Produtos 
Florestais do BNDES. 
Resumo 0 crescimento do consumo mundial de papéis 
de imprimir e escrever no período 1990/99 foi de 3,6% 
a.a., alcançando 92,3 milhões de tem 1999. O destaque 
ficou com os papéis revestidos a base de celulose, que 
apresentaram variação anual de 8,3%. No Brasil, o au- 
mento de demanda, na década, vem ocorrendo a taxa de 
5,7% a.a., com o consumo atingindo 1.761 mil tem 2000. 
Acompanhando a tendência mundial, o consumo interno 
de papéis revestidos apresentou variação média anual 
de 19,8% na década. 
Este trabalho analisa o comportamento recente 
da produção, do consumo e da comercialização de pa- 
p6is de imprimir e escrever no Brasil e no mundo. Em sua 
parte final mostra as perspectivas de curto prazo do 
mercado mundial e do Brasil, que apontam para a neces- 
sidade de implantação de duas grandes novas máquinas 
produtoras de papel de imprimir e escrever. 
Papéis de Imprimir e Escrever 
0 s  papéis de imprimir e escrever subdividem-se em qua- Introdução 
tro grupos, conforme sejam ou não revestidos (coatedou uncoated) 
ou contenham celulose ou pasta de madeira em sua fabricação 
(woodfree ou woodcontaining). Os papéis a base de celulose, reves- 
tidos ou não, que são também chamados de freesheet ou finepaper, 
destinam-se a impressos em geral (livros, folhetos etc.), papeis para 
escritório, para impressoras etc. Os papeis a base de pasta são 
utilizados para impressos de menor custo e os revestidos, principal- 
mente o LWC (light weight coated), são usados na impressão de 
revistas. 
Com o aumento do uso de microcomputadores, impres- 
soras, copiadoras, fax e scanners, a utilização desses papéis vem 
apresentando grande dinamismo, invertendo antigas expectativas de 
substituição do papel pela eletrônica. 
A o  longo da década de 90, os papéis à base de celulose Mercado 
tiveram a preferência dos consumidores. apresentando demanda Internacional 
superior a dos oriundos de pastas. O crescimento do mercado de 
papéis revestidos foi também significativamente maior que o dos não Consumo e 
revestidos. 0 s  papéis revestidos a base de celulose foram os que Produção 
maior incremento de demanda tiveram, com uma taxa média de p,,lundiais 
crescimento anual de 8,3%, o que é creditado às novas modalidades 
de uso propiciadas pela utilização de computadores, tanto nos escri- 
tórios como nas residências (Tabela 1). 
Tabela 1 
Consumo Mundial de Papéis de Imprimir e Escrever - 1990 e 1999 
(Em Milhóes de 1) 
1990 1999 % 8.8. 
Total 66,9 92,3 3,6 
Com Celulose (WF) 46.8 66,l 3,9 
Com Pastas (WC) 20,l 26.2 3,O 
Revestidos 21,l 36,3 5 2  
Com Celulose (CWF) 10.9 22,4 83 
Com Pastas (CWC) 10,2 13.9 3.5 
N i o  Revestidos 45,8 56 23  
Com Celulose (UWF) 359 43,7 22  
Com Pastas (UWC) 9,9 12,3 2.4 
Fonte: PPI. 
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0 s  maiores consumidores de papéis de imprimir e escrever 
em 1999 foram Estados Unidos, Japão, China, Alemanha e Inglater- 
ra, que concentraram 64% do consumo mundial, mesma participação 
apresentada em 1990. 
A produção desses papéis aumentou, na década de 90, a 
uma taxa média anual de 3.8%, crescimento superior ao da produção 
de papel como um todo, que no mesmo período foi de 3,1%. 
Em 1999, foram produzidas 96 milhões de t de papéis de 
imprimir e escrever, o que correspondeu a 30% da produção de 
papéis de todos os tipos. participação que no inicio da década era 
de 29%. 0 s  papéis a base de celulose foram os mais fabricados. 
representando 70% do volume de papéis de imprimir e escrever 
produzido (Gráfico 1). 
Na Europa e na América do Norte essa participação atingiu, 
respectivamente, 58% e 67%. Europa. América do Norte e 
ÁsialOceania são as regiões que lideram a produção mundial de 
papéis de imprimir e escrever, com destaque para a Ásia, que 
aumentou sua participação de 24% em 1990 para 29% em 1999. 
enquanto a Europa e a América do Norte tiveram suas participações 
reduzidas de, respectivamente, 37% e 35% em 1990 para 35% e 
32% em 1999. 
Os Estados Unidos produziram. em 1999. a quarta parte 
dos papéis de imprimir e escrever do mundo, sendo 75% a base de 
celulose (Gráfico 2). A China e a Indonésia destacaram-se na década 
ao aumentar suas produçóes em 2.5 e 5,4 vezes. respectivamente. 
O Brasil foi o 1 3P produtor mundial em 1999, perdendo uma posição 
em relação ao inicio da década. 
Gdlico 1 
Produção Mundial de Papéis de Imprimir e Escrever - 1999 
14% 
Produção: 95.7 milhóes de t 
Fonte: PPI. 
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Gráfico 2 
Principais Países Produtores de Papéis de Imprimir e 
Escrever - 1999 
Estados 
Produçáo: 95,7 milhões de t 
Dentre todas as categorias de papel, a de imprimir e Comércio 
escrever é a que apresenta maiores volumes comercializados inter- Internacional 
nacionalmente, tendo as exportações, em 1999, atingido 37 milhões 
de t, o que equivale a 40% do total exportado de papéis (Tabela 2). 
Cabe destacar a participação crescente da Indonésia no 
suprimento de papéis não revestidos, a base de celulose, que passou 
de 57 mil t em 1990 para 2.200 mil t em 1999. O Brasil. no mesmo 
período, reduziu sua participação nesse segmento de 2,7% para 
2,2% das exportações mundiais. 
Finlândia, Canadá, Alemanha, Indonésia e Suécia foram 
os maiores exportadores em 1999, com 57% do volume total. Na 
Tabela 2 
Exportações Mundiais de Papéis de Imprimir e Escrever - 1999 
(Em Milhões de t) 
EXPORTAÇÕES %SOBRE O PRINCIPAIS REGIÕES 
CONSUMO EXPORTADORAS 
Nâo Revestidos 
UWF 12,4 28.4 Europa Ocidental (56%) 
UWC 7,5 60.5 Europa Ocidental (61%) e 
América do Norte (38%) 
Revestidos 
CWF 9,3 41.5 Europa Ocidental (79%) 
CWC 7,4 53.2 Europa Ocidental (84%) 
Total 36,6 39,6 
Fonte: PPI. 
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Finlandia e na Alemanha predominaram as exportações de papéis 
revestidos e nos demais destacaram-se os não revestidos. Os 
principais importadores foram Estados Unidos. Alemanha, Ingla- 
terra. França e Itália. que representaram 56% das importações 
mundiais. 
Como na produção e no consumo, entre 1990 e 1999. 
também houve tendência a maior participação dos tipos revestidos 
no comércio mundial de papéis de imprimir e escrever. 0 s  não 
revestidos a base de celulose são os mais comercializados e, em 
1999, representaram 34% das exportações mundiais de papéis de 
imprimir e escrever, contra 32% em 1990. 
Preços Os preços dos papéis de imprimir e escrever no mercado 
europeu apresentaram tendência declinante no período 1990193. 
Seguiu-se movimento ascendente. com máximo em 1995, e logo 
após forte retração. até o primeiro semestre de 1996, para os papéis 
a base de celulose e, até o primeiro trimestre de 1997, para os papéis 
a base de pasta. A partir desses patamares. os preços oscilaram 
entre US$600 e US$900 e s6 a partir da metade de 1999 passaram 
a mostrar sinais de recuperação, à exceção dos papéis não reves- 
tidos a base de pasta (Gráfico 3). 
Em outubro de 2000, os preços de referência das bobinas 
no mercado alemão, por tonelada. eram: CWF: US$ 816; UWF: 
US$771; CWC: US$711; e UWC: US$570. 
Grdflco 3 
Papéis de Imprimir e Escrever: Preços CIF Alemanha - 
199012000 
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Fonte: PPI This Week. 
Papéis de Imprimir e Escrever 
A capacidade instalada de produção de papel de imprimir Capacidade de 
e escrever passou de 75 milhões de t em 1990 para 106 milhões de Produção 
t em 1999. com uma evolução média anual de 3,9%, superior a de 
papel como um todo, que foi de 3,2%. 
No ano de 2000 foi intenso o movimento de fusões e 
aquisições liderado por grandes grupos, principalmente finlandeses 
e norte-americanos, com as 11 maiores empresas produtoras de 
papel de imprimir e escrever passando a deter 44 milhões de t de 
capacidade em lugar das 40 milhões de t detidas em 1999 (Tabela 
3). Essas empresas passaram a ser responsáveis por 55% da 
capacidade de fabricação de papéis revestidos a base de celulose. 
52% dos revestidos a base de pasta, 33% dos não revestidos a base 
de celulose e 32% dos não revestidos a base de oasta. 
Tabela 3 
Capacidade de  Produção de Papéis de Imprimir e Escrever 
das Principais Empresas - 2000 
(Em Mil tl ,- 
EMPRESAS LOCALIDÇ~~O CAPACIDADE % 
1 Stora Enso F~nlând~aISuécia 8.140 7.7 
2 International Paper Estados Unidos 7.550 7.1 
3 UPM-Kymrnene Finlândia 6.01 5 5,7 
4 Metsa Serla Finlãndia 3.895 3,7 
5 Asia Pulp & Paper Indonésia 3.690 3,5 
6 Sappi África do Sul 3 625 3,4 
7 Georgia Pacific Estados Unidos 2.645 2,5 
8 Oji Paper Japão 2.500 2,4 
9 Nippon Paper Japão 2.300 2 2  
10 Cariiere Burgo Itália 1.785 1,7 
11 Abitibi Consolidated Canadá 1.520 1.4 
Total 43.665 41,l 
Fonte: PPI. 
O consumo aparente nacional apresentou taxa média anual Mercado 
decrescimento de 5,7% no periodo 1990199, quandoevoluiude917 mil Nacional 
t para 1.498 mil t. Os papéis não revestidos a base de celulose foram 
os mais consumidos. representando 71% do consumo nacional de 
papéis de imprimir e escrever em 1999, contra 91% em 1990. 
Merece destaque o aumento médio anual de 20%, na 
década, para o consumo dos papéis revestidos, contra 2,7% dos não 
revestidos. 0 s  papéis revestidos a base de celulose mostraram 
incremento anual do consumo de 16%. contra 29% dos revestidos a 
base de pasta, comportamento que evidencia a exigência do parque 
gráfico nacional por papéis de melhor qualidade (Tabela 4). 
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rabera 4 
Brasil: Consumo de Papéis de Imprimir e Escrever - 1990 e 1999 
(Em Mil tl 
1990 -/o 1999 -/o 
Revestidos 86 9,4 438 29,2 
Com Celulose (CWF) 69 7,5 273 18,2 
Com Pastas (CWC) 17 1,9 165 11.0 
Nao Revestidos 831 90,6 1 .O60 70,8 
Total 917 100,O 1.498 100,O 
Fonte: BNDES. 
Em 1990, o Brasil era o 12" produtor de papéis de imprimir 
e escrever, contribuindo com 1,9% da produção mundial. Em 1999, 
passou a ocupar a 13E posição, com produção equivalente a 2,2% 
do total mundial. ganhando posição da Inglaterra e sendo ultrapas- 
sado pela Coréia do Sul e pela Indonésia. 
A produção de papéis de imprimir e escrever em 1990 
concentrava-se nas regiões Sudeste (86%) e Sul (14%). Ao final 
da década, devido a entrada em operação das unidades da Voto- 
rantim. da Bahia Sul e da International Paper (Inpacel), essa dis- 
tribuiçáo modificou-se, passando o Sudeste a concentrar 75% da 
produção. permanecendo o Sul com 14% e ficando o Nordeste 
com 10%. 
Mostrou-se relevante a produção dos papéis de imprimir e 
escrever revestidos, que no período 1990199 cresceu a uma taxa 
média anual de 19%. contra 3.8% dos não revestidos. Se em 1990 
a produção dos papéis revestidos representava 6% da produção de 
papéis de imprimir e escrever. em 1999 ela evoluiu para 18%, 
enquanto em 2000 continuou a aumentar mais que a dos não reves- 
tidos. representando 21% da produção de papéis de imprimir e 
escrever do período (Tabela 5). 
0 s  papéis não revestidos a partir de celulose são comer- 
cializados sob as formas cut size (papéis cortados e empacotados 
pelo fabricante). bobinas e formato. que em 1999 tiveram participa- 
çóes na produçáo de. respectivamente, 37% 46% e 17%. Os papéis 
cut size vêm aumentando sua participação na produção, evoluindo 
de 29% em 1997 para 34% em 2000. 
Quatro grupos empresariais concentram 90% da produção 
nacional. Os papéis revestidos. ou cuchê, são produzidos pelos 
quatro grupos lideres do segmento, sendo que Votorantim. Suzano 
e Ripasa usam como matéria-prima a celulose, enquanto o Interna- 
tional Paper. Único produtor nacional de LWC. usa pastas de alto 
rendimento (Tabela 6 e Gráfico 4). 
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Tabela 5 
Brasil: Produção de Papéis de Imprimir e Escrever - 1990 e 
199912000 
(Fm Mil t\ 
(%) 
Total 1.289 2.057 5,3 2.100 2,l 
Com Celulose (WF) 1.239 1.858 4,6 1.892 1,9 
Com Pastas (WC) 50 199 16,6 207 4.1 
Revestidos 79 371 18,8 442 19,l 
Com Celulose (CWF) 75 201 11,6 259 29.1 
Com Pastas (CWC) 4 170 51.7 182 7.2 
Não Revestidos 1.210 1.686 3,8 1.658 -1,7 
Com Celulose (UWF) 1.164 1.657 4,O 1.633 -1.4 
Com Pastas (UWC) 46 29 -5,O 25 -14,2 
Fonte, Bracelpa. 
Tabela 6 
Brasil: Produção de Papéis de Imprimir e Escrever - 1999 
(Em Mil t\ 
\-  
EMPRESAS REVESTIDOS NAORNESTIDOS TOTAL % 
CWF LWC UWF UWC 
Grupo Suzano 72 495 566 27,5 
Grupo International Paper 170 375 545 26,s 
Grupo Votorantim 89 363 452 22,O 
Grupo Ripasa 30 270 301 14,6 
Santa Maria 52 52 2.5 
Outros 9 102 29 141 6,8 
Total 200 170 1.657 29 2.057 100,O 
Fonte. BNDES. 
Grdfico 4 
Brasil: Principais Fabricantes de Papéis de Imprimir e 
Escrever - 1999 
Produção: 2.057 mil t 
Fonte: Bracelpa. 
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O Grupo Suzano é líder na produção de papéis de imprimir 
e escrever, mas o destaque na década coube ao Grupo Votorantim, 
responsável pelo maior incremento de produção no periodo (Gráfico 4). 
Exportações e A produção brasileira de papéis de imprimir e escrever é 
Importações destinada preponderantemente ao mercado interno. mas e nesse 
Brasileiras segmento que se observam os maiores volumes de exportação. que. 
na ddcada, oscilaram em torno de 38% da produção nacional. Em 
1990, esses papéis contribuíam com 51% dasexportações de papéis 
de todos os tipos, participação que aumentou para 57% em 1999. As 
exportações, na decada, evoluíram a uma taxa média anual de 5,1% 
e o Brasil, em 1999, ocupou a 13' posição entre os exportadores de 
papéis de imprimir e escrever (Tabela 7). 
Os Grupos Suzano, International Paper, Votorantim e Ri- 
pasa praticamente detiveram a totalidade das exportações brasilei- 
ras nesse segmento, contribuindo com 99% do total exportado em 
1999, sendo que Suzano e Ripasa se destacaram com 44% de suas 
vendas para o exterior. 
A participação do Brasil nas exportações mundiais de 
papéis de imprimir e escrever não revestidos à base de celulose 
manteve-se ao redor de 8% até 1997. decrescendo a partir dai como 
reflexo do aumento do consumo interno, encerrando o ano de 1999 
com 5,4% (Gráfico 5). 
As importações de papéis de imprimir e escrever apresen- 
taram, na década, crescimento médio anual de 6,570 e se cons- 
Tabela 7 
Brasil: Comércio Externo de Papéis de Imprimir e Escrever - 
1990 e 1999 
(Em Mil I) 
1990 1999 VARIACÃO 
% a.a. 
Exportação 484 756 5.1 
Revestidos 6 87 34,6 
Com Celulose (CWF) 6 23 16,l 
Com Pastas (CWC) O 64 - 
Não Revestidos 478 669 3.8 
Importação 112 197 6,s 
Revestidos 13 1 54 31,6 
Com Celulose (CWF) 95 - 
Com Pastas (CWC) 13 59 16.3 
Não Revestidos 99 43 -8,8 
Fonte: Braceloa. 
Papéis de Imprimir e Escrever 
tituíram, basicamente, de papéis revestidos. que mostraram no pe- 
ríodo uma evolução anual de 32%. Em 1999, a importação de papéis 
revestidos representou 78% do total de importações de papéis de 
imprimir e escrever. contra 12% em 1990 (Gráfico 6). 
Grdfico 5 
Brasil: Participação nas Exportações Mundiais de Papéis de 
Imprimir e Escrever (UWF) - 1990199 
Fonte: BNDES. 
Gráfico 6 
Brasil: Consumo, Exportação e Importação de Papéis de 
Imprimir e Escrever - 199012000 
OConsuma E8 Exponapão ImporeFáa 
Fonte: Bracelpa. 
Os acréscimos mais significativos de capacidades de pro- Capacidade de 
dução, na década, ocorreram por conta das máquinas dos Grupos Produção das 
Ripasa, em Limeira (São Paulo), Votorantim, em Luís Antônio (São Empresas 
Paulo), BahiaSul, em Mucuri (Bahia), e Inpacel, em Arapoti (Paraná). Nacionais 
todos realizados no inicio dos anos 90. Na década, foram acrescidas 
958 mil t. representando 67% sobre a capacidade instalada existente 
em 1990. 
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As cinco empresas lideres na produção de papéis de 
imprimir e escrever detinham, em 1999,90% da capacidade nacional 
de produção dessa categoria (Tabela 8) e. em 1990. eram res- 
ponsáveis por 84% da capacidade instalada. 
Tabela 8 
Brasil: Capacidade de Produçi30 de Papéis de Imprimir e 
Escrever - 1999 
(Em Mil 1) 
RANK EMPRESAS LOCALiZACÃO CAPACIDADE % 
1 Grupo Votorantim São Paulo 685 28,7 
2 GN~OSUZ~IIO São PauloIBahia 588 24,6 
3 Grupo International Paper Sáo PaulolParana 532 22,3 
4 Grupo Ripasa São Paulo 300 12,6 
5 Santa Maria Paraná 50 2.1 
Outros 232 9.7 
Total 2.387 100,O 
Fontes: Bracelpa e BNDES. 
Perspectivas A o  final de 2000, o mercado mostrava-se com demanda 
para o Mercado em declinio, preços pressionados. em função do excesso de oferta, 
e inúmeros grandes produtores de papéis reduzindo sua produção, 
num esforço de minimizar a erosão dos preços. 
No mercado norte-americano, grandes empresas anuncia- 
ram programas de desativação de equipamentos e fábricas que 
permitirão a elevação da taxa de ocupação de 90% para 94%, 
amenizando a pressão sobre os preços. Por outro lado, as medidas 
que vêm sendo tomadas pelo governo buscando reaquecer a eco- 
nomia permitem esperar um crescimento anual de demanda de 2% 
até 2005. 
Na Europa Ocidental também vem se observando down 
time, e a pressão de oferta é provocada pela tentativa de alguns 
produtores asiáticos de colocar seus excedentes nessse mercado. 
A demanda tem se mostrado firme. estimando-se um crescimento de 
3% ao ano até 2005. 
Na Ásia as grandes empresas do Japão e da Coréia do Sul 
vêm paralisando suas atividades periodicamente. tentando reequili- 
brar a relação entre oferta e demanda. A APP, em dificuldades 
financeiras, tem pressionado os mercados europeu e asiático com 
papel proveniente de suas unidades na China e na Indonésia. A 
China tende a diminuir suas importações face a entrada em operação 
de grandes máquinas localizadas em seu território, No entanto, 
Papeis de Imprimir e Escrever 
estima-se que, até 2005. a Ásia sustente um aumento de demanda 
de 4,4% ao ano, com crescimento médio anual de 2% no Japão e 
7% na China. 
De modo geral, espera-se que a oferta de papel logo se 
reequili'bre face ao crescimento esperado paraademandana Europa 
e na Ásia e ao crescimento contido mas continuado nos Estados 
Unidos. A expansão limitada de capacidade favorecerá esse reequi- 
Iíbrio, estimando-se que a demanda global por papéis de imprimir e 
escrever se mantenha saudável nos próximos anos. 
Cabe destacar o baixo consumo per capita ainda presente 
em muitas regiões (Europa Oriental, Ásia. excluido o Japão, e 
América Latina), o que evidencia potenciais de consumo. Quanto aos 
preços. espera-se que a concentração dos produtores, particular- 
mente intensa na Escandinávia e nos Estados Unidos, permita um 
maior controle, evitando-se flutuações bruscas. 
N o  Brasil, as indústrias do segmento de papéis de im- Perspectivas 
primir e escrever vêm realizando investimentos apenas em moder- para o Mercado 
nização de suas unidades, que implicaram, a partir de 1994, peque- 
nos incrementos de produção, mas que não foram capazes de Nacional 
atender a evolução do consumo interno e manter o patamar de 
exportações. 
A Tabela 9 mostra, para os próximos anos, a evolução do 
consumo brasileiro de papéis de imprimir e escrever. a partir das 
seguintes premissas estimadas para cada tipo: 
para 2000, projetaram-se os agregados com base nos dados 
consolidados até novembro; 
para o consumo, considerou-se uma variação de 0,5% em 2001 
sobre os números do ano anterior e, a partir de2002, as seguintes 
taxas acima do PIE: 1.5 para CWF, 1,l para UWF, 0,9 para UWC 
e 1 .O para LWC (a taxa de crescimento do PIE foi estimada em 
4% a.a.); 
para as exportações, a partir de 2001, estimou-se a média da 
relação exportação/produção existente em 1999 e 2000 para cada 
tipo de papel de imprimir e escrever; e 
para as importações, a partir de 2001, considerou-se a média da 
relação importação/consumo existente em 1999 e 2000 para os 
diferentes tipos de papel de imprimir e escrever. 
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Tabela 9 
Brasil: Estimativas dos Agregados para os Papéis de 
Imprimir e Escrever 
IFrn Mil R 
AGREGADOS REAL PRELIMINAR ESTIMATIVAS 
(1999) (2000) 
2W1 2002 2003 2 W 4  2W5 
Consumo Aparente 1.498 1.761 1.769 1.851 1.936 2.026 2.1 19 
Produçio 2.057 2.103 2.249 2.351 2.457 2.569 2.686 
Importaçáo 197 249 244 256 268 280 294 
Exportação 756 591 724 756 789 824 860 
Fonte: BNDES. 
As projeções indicam uma necessidade de aumento de 
produção. até 2005, da ordem de 583 mil t. o que justifica a implan- 
tação de duas grandes máquinas de papel, com capacidade nominal, 
cada uma, de220 mil tiano, com produtividade total de93%, conside- 
rando a ocupação da capacidade ociosa hoje existente. 
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Resumo N a  década de 90 o país e a indústria passaram 
por mudanças significativas que impactaram o fluxo de 
comércio do Brasil. Exportações e importações cresce- 
ram concentradas em poucos países, mas voltando-se 
sobretudo para o Mercosul e a América do Sul. 
EvoluçBo do Comércio Exterior do Complexo Aulomol~o 
Aspectos importantes destacam-se, como pano de fundo, Tendências 
no panorama mundial do complexo automotivo, com efeitos diretos Globais 
no país. Com relação as empresas, a adoção de estratégias globais 
pelas grandes corporaçóes, com reestruturação e racionalização de 
atividades (inclusive de projetos e de desenvolvimento de produtos), 
a expansão geográfica e o uso de bases nacionais para acesso a 
mercados regionais contribuíram para estabelecer uma nova relação 
entre os mercados interno e externo. 
Nesse processo. verificou-se o crescimento de grandes 
grupos nacionais ou regionais. que se transformaram em globais. 
com avanço das montadoras norte-americanas na Europae na Ásia, 
assim como o movimento das européias em direção a um maior 
posicionamento nos chamados mercados emergentes. 
Também no setor de autopeças ocorreu o expressivo cres- 
cimento de grupos e registrou-se uma ampliação de faixas de ativi- 
dades, além de um processo de internacionalização e de direção a 
uma situação de oligopólios globais. Um forte movimento de compras 
efusóes modificou mundialmenteoquadrodeofertantes da indústria, 
e nos países em crescimento houve um processo de desnacionali- 
zação do setor existente. 
Por fim, as políticas adotadas pelos governos tiveram 
influência sobre a estrutura e o desempenho do setor. 0 s  processos 
de abertura económica reduziram as tarifas de importação na Amé- 
rica do Sul, enquanto crescia de importância a utilização de barreiras 
não-tarifárias nos demais blocos. Houve ainda a implementação e a 
consolidação de blocos regionais. que estabeleceram tarifas exter- 
nas comuns para produtos originários de outras regiões, dificultando 
assim o acesso a seus mercados. 
Adicionalmente, houve uma mudança na direção de políti- 
cas horizontais ao invés de políticas industriais setoriais, a exceção 
da indústria automobilística, que continuou sendo alvo de incentivos 
governamentais de forma a promover a produção e a exportação e, 
para isso, contando com regimes especiais. 
O s  movimentos descritos acima têm implicações para a Panorama 
indústria nacional e seu relacionamento externo. O país passou por Brasileiro 
um ciclo de investimentos, reduziu-se a defasagem tecnológica de 
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produtos e processos e criou-se um relacionamento diferente com 
fornecedores. 
0 s  investimentos do complexo automotivo foram realiza- 
dos dentro de um processo de reestruturação das atividades e 
seguiram a tendência de especialização de plantas, inclusive intra- 
países. haja vista a relação entre Brasil e Argentina. Refletindo a 
estratégia de utilização de bases produtivas nacionais para explorar 
o mercado regional, os programas de investimentos em ambos os 
países guardaram também as características de se integrar as 
operações da América Latina. 
Os acordos de comércio têm um importante papel na 
racionalização das fábricas e na reestruturação da produção dos 
fabricantes de veículos e de autopeças na região. principalmente 
pelo acesso facilitado a um mercado mais amplo. Instrumentos 
comuns foram utilizados, como o comércio regional livre de tarifas. a 
redução de tarifas de importaçao de produtos originários de países 
não membros e os índices rninimos de conteúdo regional. que 
promoveram o aumento das importações em paralelo ao das expor- 
tações do setor. No entanto. ainda são aplicadas barreiras internas 
e tarifas diferenciadas para paises não membros. que deverão ser 
extintas, no caso do Mercosul, a partir de 2005. 
Por fim, um novo setor de autopeças foi consolidado. 
ocorrendo também sua reestruturação e internacionalização, com 
maior participação das exportações e importações. Embora ainda 
haja bastante diversidade, as maiores empresas têm conseguido 
acompanhar o ritmo de mudanças. 0 s  processos de redução de 
plataformas e de utilização de peças globais, bem como, notadamen- 
te. os processos globais de desenvolvimento de produtos, refletiram- 
se no fluxo de comércio exterior. 
Fluxos de No Brasil, cresceram as exportações e importações de 
Comércio automóveis e de autopeças. Em 1990, o pais iniciou uma liberaliza- 
ção comercial com redução de tarifas de importação, seguida de uma 
valorização cambial que contribuiu para o crescimento das importa- 
ções (Tabela 1). 
Como observado na Tabela 2, até 1994 o setor apresentou 
superávit, e a partir de então as importações começaram a crescer 
em ritmo mais acelerado. Em 1995. com o déficit externo crescente 
da balança comercial, foram elevadas as tarifas de importação de 
automóveis e estabelecidas quotas máximas para a importação de 
veículos. inclusive provenientes da Argentina. 
Evolução do Comércio Exterior do Complexo Aulomolivo 
Tabela 1 
Evolução de Tarifas de Importação - 199012000 
(Em ?O\ 
1990 1994 1995 1995 1996199 2033 
(Fevereiro) (Mar~o)  
Velculos 45 20 32 70 70- 35a 35 
Autopeças 30 18 18 18 2.4-9,6 14-18 
'As montadoras instaladas ou com proietos de investimento teriam um desconto de 
50% sobre essa tarifa. 
Tsbela 2 
Comércio Exterior de Veículos e Autopeças - 199112000 
(Em US$ Bilhõesl 
1991 1992 1993 1994 1995 19% 1997 1998 1999 2 ~ 0 "  
Exportaçáo 
Veículos 1,0 2.0 1.7 1,7 1,3 1.4 2,7 3.0 2.0 2,8 
Autopeças 2,3 2,7 2.8 3.0 3.2 3.5 4.0 4.0 3.6 4,O 
Total 3,3 4,7 4,5 4,7 4,5 4,9 6,7 7,l 5,6 6,8 
Imporiaçáo 
Veiculos 0,l 0.2 0.8 1.8 3.9 2.2 3.4 3,8 1,8 1.9 
Autopeças 0,8 1.1 1.4 2.1 2.8 3.4 4.4 4.2 3.6 4.1 
Total 0,9 1,3 2.2 3,9 6,7 5,6 7,8 8,O 5,s 6,O 
Saldo 
Veiculos 0.9 1.8 0.9 -0.1 -2.6 -0.8 -0.7 -0.8 0.2 0.8 
Autopeças 1,5 1.6 1,4 0.9 0.4 0,l -0,4 -0,2 -0,l -0,l 
Total 2,4 3,4 2.3 0,8 -2,2 -0,7 -1,l -1,l 0,l 0,7 
Fontes: Dieese. Secex e Sindipeças. 
'Dados preliminares. 
As exportações de velculos apresentaram um comporta- Indústria 
mento ascendente no periodo 1991/94. tendo representado, em Automobilística 
1994, o máximo de 2,4% do total exportado pelos 20 principais paises 
produtores/exportadores. Nos últimos anos, essa participação caiu, 
atingindo 1,2% em 1999, que é semelhante a do inicio da década. 
Entre 1997 e 1999. registre-se que. enquanto as exportações do 
Brasil caíram 34% as dos 20 principais paises cresceram 14%. 
Em 1997, as exportações alcançaram seu maior nível e. na 
década, os automóveis apresentaram a maior variação, embora 
também tenha sido relevante o crescimento de caminhões. A parti- 
cipação da exportação de automóveis na produção manteve-se em 
cerca de 20%. enquanto a de caminhões e ônibus ficou em torno de 
30%. 
O destino das exportações brasileiras é, cada vez mais, o 
Mercosul e os demais ~aises da América do Sul. As maiores monta- 
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doras possuem unidades nos diversos paises da região. porém as 
fabricas instaladas no Brasil e na Argentina abastecem grande parte 
desse mercado. As quedas em 1995, 1998 e 1999 refletem as 
recessões argentina e dos demais paises. 
GrdfiCO 1 
Participação das Exportaçóes Brasileiras - 1988199 
20 Principais 
Brasil Paises 
No inicio da década. a Argentina e o Mercosul repre- 
sentavam cerca de 60% das exportações, crescendo até 1996, em 
paralelo a uma forte queda da região do Nafta (México) e da Europa. 
A partir de 1997, observa-se a reduçáo do peso da América do Sul 
e do Mercosul, embora ele seja ainda significativo, em paralelo ao 










A estratégia dos fabricantes de veiculos tem sido de dividir 
os mercados regionais. cabendo aquelas unidades do país direcionar 
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Destino das Exportações de Veículos - 1997199 
1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 
- - A  Brasil - -ToBI 
(Em Mil Unidades) 
1997 1998 1999 






América do Norte 8 23 39 
Participação % 2 6 14 
África, Ásia e Oceania 27 26 22 
Participaçáo % 6 7 9 
Fonte: Anfavea. 
Evolução do Comércio Exlerior do Complexo Automotivo 
sua produção, inclusive de autopeças, para os mercados interno e 
sul-americano, observando-se a complementaridade e especializa- 
ção de linhas de produtos. Com a situação atual desses países, as 
empresas procuram redirecionar suas exportações. buscando acor- 
dos de comércio com novas regiões ou países como México e África 
do Sul, além de outros mais amplos com o Pacto Andino e a União 
Européia. 
As importações, apesar do crescimento explosivo de 1991 
a 1995, têm pouco peso no mercado local, conforme se pode 
observar na Tabela 4. Assim, exercem pouca pressão sobre a 
concorrência e refletem a racionalização de produção entre as fábri- 
cas mundiais. 
A Argentina tem participação elevada nas importações (em 
torno de 60%), porém houve crescimento, em 1999, daquelas pro- 
venientes da Europa (França e Alemanha), representando 24% no 
mesmo ano. 
Tabela 4 
Participação da Importação no Mercado Interno - 199112000 
(Em %) 
1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 20W 
Automóveis 1 2 4 11 18 10 13 20 11 8 
Comerciais Leves O 1 4 6 15 12 30 38 35 20 
Caminhões 0 0 2 4 3 4 5 5 7 1 1  
Ônibus 0 0 0 2 1 1 4 1 8 5 3 0 0  
Fonte: Anfavea. 
O setor apresentou superávit até 1996, mas a partir de Indústria de 
então virou deficitário, estimando-se, para 2000, déficit ou pequeno Autopeças 
superávit (Gráfico 2). Dados da Secex para o primeiro semestre de 
2000 revelam que o setor, com US$ 1,46 bilhão (12,3%), é um dos 
mais significativos na pauta de importações, juntamente com petró- 
leo e telecomunicaçóes/eletrônicos. No entanto, o saldo estimado 
para 2000 não é relevante. 
Também foi no periodo considerado que ocorreu a reorga- 
nizaçáo dos processos de compras das montadoras, fundamental 
para o desempenho e a evolução do setor, que resultaram em: 
Centralização e desenvolvimento conjunto de partes e peças - No 
novo padrão de relacionamento, o desenvolvimento conjunto de 
partes e peças atribui um papel estratégico aqueles fornecedores 
responsáveis pela engenharia dos produtos. Na qualidade de 
co-projetistas, têm garantido o mercado das peças dos veículos 
onde quer que sejam produzidos (através de exportação, opera- 
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ção de unidade local própria, estabelecimento de joint-ventures, 
licenciamento de tecnologia). 
Opção por um fornecedor único por veiculolmodelo - E a política 
de compra adotada pelas montadoras de trabalhar com apenas 
um fornecedor por peça/ sistema, em geral os principais produtos, 
para um determinado veiculo ou modelo, em função dos gastos 
realizados em pesquisa e desenvolvimento. ferramental. confiabi- 
lidade etc. Essa política pode variar no caso de produtos para os 
quais não haja requisitos de desenho que atendam a especifi- 
cidade de mercados locais e tenham pequena escala. ou ainda, 
por motivo de segurança. no caso de modelos com volume de 
produção muito elevado e produzidos em diferentes unidades. 
O desenvolvimento dos veículos e das peças produzidos 
no país é realizado na Europa e nos Estados Unidos em conjunto 
com fornecedores ali estabelecidos. Os produtores instalados na 
Europa são os principais fornecedores das montadoras fabricantes 
de carros de passageiros. e isso acontece tanto através de unidades 
próprias aqui instaladas quanto através de exportação. Assim. man- 
tém-se um vinculo maior com o mercado externo, principalmente 
para os novos modelos, dando continuidade às importações. 
Com relação ao comércio externo. a industria de autopeças 
é tradicionalmente exportadora. Suas exportações. que dobraram na 
década de 90, atingiram US$3,5 bilhões em 1999 e cerca de US$4 
bilhões em 2000. Dessa forma, no período 199112000 o crescimento 
foi de 102%. De 20 a 30 empresas sisitemistas e montadoras 
respondem por 90% das exportações, que são dirigidas majoritaria- 
mente ao mercado original. 
As exportações concentram-se nos produtos classificados 
nos capitulos 84,85 e 87 da NCM, compreendendo motores e suas 
Evolução do Comércio Exierior do Complexo Automotivo 
Tabela 5 
Evolução dos Indicadores de Autopeças - 199112000 
(Em %I 
Importação/Faturamento 10 12 15 16 20 21 25 29 35 37 
Fonte: Sindipeças. 
partes (84), componentes elétricos (inclusive auto-rádios) e suas 
partes (85) e cabines, carrocerias. sistemas de transmissão e direção 
e suas partes (87), que juntos representam 92% das exportações, 
sendo o conjunto dos produtos dos capítulos 84 e 87 os mais 
expressivos, com 77%. No período 1996199, esse grupo de produtos 
apresentou queda do volume exportado, como pode ser observado 
no Gráfico 3. 
0 s  países mais representativos, em termos das exporta- 
ções brasileiras. são os mesmos verificados para veículos, porém 
nesse caso os Estados Unidos são o principal mercado, absorvendo 
entre 35% e 40% da exportação de autopeças fabricadas no país. 
Em segundo lugar esta a Argentina, com uma demanda entre 20% 
e 28% que permaneceu nessa mesma posição apesar das quedas 
de 1999, quando absorveu 21% das exportações. O terceiro lugar é 
ocupado pela Alemanha, com 6% a 9% das exportações brasileiras. 
Considerando o destino das exportações por blocos de 
paises, o Nafta é o principal, absorvendo mais de 40% do total. A 
partir de 1992, observa-se uma importante mudança em relação ao 
segundo principal destino, com a troca de posição entre a Europa e 
a América do Sul. Em 1991, os dois blocos absorveram, respectiva- 
mente. 24% e 14% das exportações, mudança que se acentuou no 
Gráfico 3 
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decorrer da década, chegando aquelas participações a 17% e 36% 
em 1998. Em funçáo das crises recentes, a participação da América 
do Sul reduziu-se, transferindo-se sobretudo para a regiáo do Nafta. 
Entre os principais fatores que influenciam as exportações, 
podem ser citados: 
a especializaçáo da indústria de autopeças, que está preparada 
para atender as montadoras instaladas no pais, fabricantes, so- 
bretudo, de carros pequenos, diferentemente daqueles produzi- 
dos majoritariamente nos principais mercados desenvolvidos; 
as restrições comerciais existentes para exportações para fora do 
bloco Mercosul: 
os novos contratos de fornecimento, que demoram, no rnlnimo, de 
um a dois anos para resultar em vendas e, portanto, só se refletem 
no volume de exportações a médiollongo prazo; 
os grupos estrangeiros de autopeças que vêm investindo no pais 
e têm como objetivo principal o mercado sul-americano; e 
a perda de competitividade. em funçáo das questões na área 
tributaria. 
As mudanças no mercado brasileiro levaram o setor auto- 
motivo, que pouco importava, a apresentar um significativo cresci- 
mento das importações. que no período considerado cresceram 
420% entre 1991 e 1997 e 398% entre 1991 e 2000. 
As importações, assim como as exportações. também se 
concentram nos produtos classificados nos capítulos 84, 85 e 87 da 
NCM, que juntos representam 93% das importações, embora os 
produtos dos capítulos 84 e 87 sejam os mais significativos, com 
Evolu@o do Comercio Exierior do Complexo Automotivo 
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84%. Observa-se no Gráfico 6 que, mesmo com queda da produção, 
a importaçso desses produtos cresceu, provavelmente, devido ao 
aumento de intensidade do lançamento de novos modelos. 
Entre os principais paises de origem, estão Alemanha. 
Estados Unidos e Argentina. que tiveram durante toda a década uma 
participação superior a 50%. Ao longo dos anos, houve queda dessa 
participação em função da redução da participação argentina e alemã 
e do crescimento recente de outros paises, notadamente França, 
Japão. Espanha e Canadá. 
Isoladamente, a Alemanha ainda é o principal mercado 
fornecedor de autopeças importadas pelo pais. respondendo em 
1999 por cerca de 21% do total, tendo atingido um máximo de 28% 
Gráfico 6 
Importação de Autopeças: Capltulos 84,85 e 87 da NCM - 
1996199 
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países e blocos, o que implica a criação de barreiras aos países não 
membros. Isso envolve a necessidade de desenvolvimento de ações 
na área diplomática para negociação de acordos comerciais. 
Além disso, a característica dos setores de estabelecer 
estratégias mundiais influenciam o comércio. Há também um com- 
plexo padrão de relacionamento com as montadoras que delineia e 
limita o desempenho da indústria de autopeças. Em que pese a 
necessidade de investimentos ou de ganhos de maior competitivida- 
de em determinados segmentos, o melhor resultado do comércio 
internacional do setor de autopeças depende da estratégia mundial 
de compras e de produção das montadoras instaladas no país elou 
de uma política de indução aos investimentos. 
No entanto, é importante lembrar que as exportações de 
autopeças são bastante representativas em relação ao faturamento 
do setor. alcançando participação superior a das montadoras. 
Entre as ações que visam propiciar melhoria do saldo 
comercial do setor. podem ser analisadas as oportunidades de 
estimular investimentos ao longo da cadeia produtiva, de forma que 
as empresas nacionais aumentem sua integração com os sistemis- 
tas, com o objetivo de desenvolver centros de excelência no setor. 
contribuindo tanto para o aumento do conteúdo exportado quanto 
para a substituição de importações pelo fomento à fabricação de 
produtos de média e alta tecnologia com vistas ao mercado local e a 
exportação. 
Outra ação pode ser o estudo de uma maneirade fomentar 
as exportações de pequenas e médias empresas que hoje têm 
participação pouco expressiva nas exportações. Uma das sugestões 
seria a formação de consórcios e o estímulo a atuação de empresas 
especializadas no comércio externo (trading companies). 
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